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C0NTRIBUCIÓN A LA FLORA MICOLÓGICA L U S I T Á N I C A 

Por 

ROMUALDO G O N Z A L E Z FRAGOSO 

E l s á b i o b o t â n i c o , P r o f e s o r d e l a F a c u l t a d d e C i ê n c i a s d e l a 

U n i v e r s i d a d d e O p o r t o , m i m u y q u e r i d o a m i g o e l D r . G o n ç a l o S a m ­

p a i o , h a t e n i d o l a b o n d a d , q u e n u n c a p o d r e a g r a d e c e r b a s t a n t e , d e 

r e m i t i r m e p a r a s u e s t u d i o u n g r a n n u m e r o d e h o n g o s d e P o r t u g a l , 

r e c o l e c t a d o s p o r e l , y o t r o s r e c o l e c t a d o s p o r s u Sr . h i jo . J . S a m p a i o , 

e l P . C l e m e n t e P e r e i r a y e l Sr . J . M a c e d o P i n t o . T a m b i e n h e r e c i -

b i d o o t r o s d e l i l u s t r e P ro f . D r . J . A . H e n r i q u e s a q u i e n t a n t o d e b e n 

las C i e n c i a s n a t u r a l e s y e n e s p e c i a l l a B o t á n i c a , y d e l s á b i o P r o f e -

s o r y D i r e c t o r d e i J a r d i n b o t á n i c o d e L i s b o a D r . R u y P a l h i n h a . A 

t o d o s d o y g r a c i a s p o r sus i n t e r e s a n t e s e n v i o s q u e m e h a n p e r m i t i d o 

c o n t r i b u i r c o n e s t e m o d e s t o t r a b a j o a l c o n o c i m i e n t o d e l a i n t e r e s a n t e 

f l o r a m i c o l o g i c a d e P o r t u g a l , y q u e c o n s i d e r o c o m o u n h o m e n a j e y 

u m r e c u e r d o d e m i c a r i n o y d e m i a f e c t o a l a n a c i o n h e r m a n a , c o n 

l a q u e m e l i g a n v i n c u l o s d e a f e c t o , y a u n d e o r i g e n d e m i f a m i l i a . 

E l t o t a l d e e s p e c i e s c o m p r e n d i d a s a l c a n z a a 3 0 1 , s i e n d o d e e l l a s 

4 1 , c o m u n g e n e r o t a m b i e n , n u e v a s p a r a l a f l o r a m u n d i a l , a s í c o m o 

17 v a r i e d a d e s ó f o r m a s . C i e n t o q u i n c e e s p e c i e s y 10 v a r i e d a d e s ó 

f o r m a s , n o e s t a b a n c i t a d a s e n P o r t u g a l , f o r m a n d o as í u n a u m e n t o 

de 156 e s p e c i e s , y de 27 v a r i e d a d e s ó f o r m a s , l as q u e se a n a d e n a 

f l o r a l u s i t á n i c a , o s e a n m a s d e l a m i t a d d e las e n u m e r a d a s . 

L o s d i b u j o s q u e a c o m p a n a n a e s t e t r a b a j o h a n s i d o h e c h o s f i e l ­

m e n t e , a e s c a l a , p o r D . a L u i s a d e l a V e g a , u t i l i z a n d o l o s o b j e t i v o s 

6 y 7, y l o s o c u l a r e s 2 m i c r o m e t r o , y 5 L e i t z , y s o l o p a r a e l e m e n t o s 

m u y p e q u e n o s e l o b g e t i v o d e i n m e r s i o n e n a g u a D * y e l d e a c e i t e 

1/12 Z e i s s , 



R e i t e r o a t o d o s m i a g r a d e c i m i e n t o así c o m o a l a S o c i e d a d b r o t e -

r i a n a q u e m e i i a c e e l h o n o r d e a c o g e r e s t a c o n t r i b u c i o n , e n sus 

a c r e d i t a d a s p u b l i c a c i o n e s . 

E U M Y C E T A E E i c h l e r 

T E L E O M Y C E T A E * S a c c . 

B A S I M O M Y C E T A E ( D e B a r y ) S a c c . e t T r a v . 

Hymeniales ( F r . ) W h i t e 

Agarieaceae Pr. 

1 . — S c h i z o p h y l l u m c o m m u n e F r . — S a c c , S y l l o g e f u n g o r u m , V , p . 6 5 5 . 

En t r o n c o d'e Kentia ,y o t r o s . — J a r d i n B o t â n i c o de L i s b o a . 

— D r . E u y P a l h i n h a , 1-1922. 

C i t a d a r e p e t i d a s v e c e s e n P o r t u g a l y r e p a r t i d a e n l as E x -

s i c c a t a s . 

Polyporaceae Fr. 

2 . — P o l y p o r u s fumosus ( P e r s . ) E r . — S a c c , V I , p . 1 2 3 . 

En t r o n c o de Samhucus nigra.—Povoa de L a n h o s o : S . G e n s . 

— L e g . Prof . D r . G . S a m p a i o , I X - 1 9 2 1 . 

E s t e e j e m p l a r , es u n a f o r m a m u y afine al Polyporus adustus 

( W i l l d . ) F r . 

E s p e c i e n o c i t a d a e m P o r t u g a l . 

3 — P o l y s t i c t u s v e r s i c o l o r ( L . ) F r . — S a c c , V I , p . 2 5 3 . 

En t r o n c o v i e j o de Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o . — L e g . 

J . M a c e d o P i n t o , X Í - 1 9 2 2 . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a ] , y r e p a r t i d a e n l a E x -

s i c c a t a d e S a m p a i o . 

Hydnaceae Pers. 

4 . — Odont ia ba rba - jov i s ( W i t h . ) F r . — S a c c , V I , p . 5 0 6 . 

En t r o n c o de Quercus suber. — T a b o a ç o . — L e g . J , M a c e d o 

P i n t o , X I - 1 9 2 2 , 



E j e m p l a r desprovisto de esporas, a l g o dudoso. — La Especie 

no está citada en P o r t u g a l . 

Telephoraceae Pers 

5 . — C o r t i c i u m e v o l v e n s P r . — S a c c , V I , p . 6 0 4 . 

En c o r t e z a de Robinia pseudoacacia, y de Acácia dealbata.— 

T a b o a ç o . — L e g . J . M a c e d o P i n t o , X I - 1 9 2 2 . 

C i t a d a e n P o r t u g a l por B e r k e l e y y T h u e m e n . L a f o r m a 

en Acácia se asemeja en su a s p e c t o exterior al Corticium 

corticale B u l i . 

6 . — C o r t i c i u m m a c u l a e f o r m e F r . — S a c c , V I , p . 6 2 7 ( s u b C . polygo-

nium P e r s . ) . 

En c o r c h o de Quercus siiber. — T a b o a ç o . — L e g . J . M a c e d o 

P i n t o , X I - 1 9 2 2 . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

7 . — Cor t i c ium o c h r o l e u c u m B r e s . — S a c c , X V I , p . 1 9 1 . 

En t r o n c o de Quercus pedunculata, e n t r e m u s g o s . — G e r e z . — 

L e g . Prof . D r . G . S a m p a i o , I X - 1 9 2 1 . — E n t r o n c o v i e j o 

d e Cupressus. — T a b o a ç o . — L e g . J . M a c e d o P i n t o , X I , 

1922. 

E s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

8 . — Cor t i c ium r o s e u m P e r s . — S a c c , V I , p . 6 1 1 . 

En t r o n c o de Quercus pedunculata. — G e r e z : L e o n t e — L e g . 

Prof . D r . S a m p a i o , I X - 1 9 2 1 . 

C i t a d a p o r e l P . T o r r e n d . 

9 . — S t e r e u m ref lexum ( B u l i . ) S a c c . — S a c c , V I , p . 5 6 3 [ s u b St. hir-

sutum ( W i l l d . ) E r . ] . 

E n t r o n c o d e Castanea. — T a b o a ç o . — L e g . J . M a c e d o P i n t o , 

X I - 1 9 2 1 . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l y r e p a r t i d a e n las E x -

s i c c a t a d e l a S o c i e d a d B r o t e r i a n a y e n l a d e S a m p a i o . 

E l e j e m p l a r a q u e m e re f i e ro e s j o v e n . 



Gasterales ( W i l l d . ) S a c c . e t T r a v . 

Lycoperdaceae Ehrenb. 

1 0 . — L y c o p e r d o n m o l l e P e r s . — S a c c , V I I , p . 1 0 6 - 1 0 7 e t 4 8 0 ( s u b L . 

gemmatum B a t s c h v a r . molle P e r s . ) . 

S o b r e m a d e r a p o d r i d a d e Pinus. — T a b o a ç o . — L e g . J . 

M a c e d o P i n t o , X I - 1 9 2 1 . 

E l L . gemmatum B a t s c h e s t á r e p e t i d a s v e c e s c i t a d o e n 

P o r t u g a l . 

Sclerodermataceae Fr. 

1 1 . — P i so l i thus a r e n a r i u s A l b . e t S c h w . — S a c c , V I I , p . 1 4 8 ( s u b 

Polysaccum pisocarpium). 

En t i e r r a . — C e r c a de C o i m b r a . — Pro f . D r . J . A . H e n r i ¬ 

q u e s c o m . — B r e s . d e t . 

E s t a E s p e c i e fué c i t a d a p o r B r o t e r o ( s u b Lycoperdon tinc-

torium), y p o s t e r i o r m e n t e p o r B e r k e l e y , W i n t e r , y e l P . 

T o r r e n d . 

Nidulariaceae De Toni 

1 2 . — N i d u l a r i a fa rc ta ( R o t h ) E r . — S a c c . , V I I , p . 2 9 . 

S o b r e m a d e r a p o d r i d a . — B u ç a c o . — L e g . P ro f . D r . S a m ¬ 

p a i o , I - 1 9 1 6 . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

Uredales ( B r o n g n . ) 

Pucciniaceae Schroet. 

1 4 . — P u c c i n i a al l i i ( D C . ) R u d . — S a c c , V I I , p . 6 5 5 . — S y d o w , M o n . 

U r e d . , I , p . 6 1 4 . 

En h o j a s y v a i n a s de Allium gaditanum ( m a t r i x n o v a ) . — 

C r e s t u m a , O p o r t o . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o , V I I I - 1 9 0 2 . 

C i t a d a l a E s p e c i e r e p e t i d a s v e c e s e n P o r t u g a l . 

1 5 . — P u c c i n i a annu la r i s ( S t r a u s s ) S c h l e c h t . — S a c c , V I I , p . 6 8 9 . — 

S y d . , I , p . 3 0 0 e t 3 7 8 . 

En h o j a s de Teucrium scorodonias. — P o n t e do L i m a : S á . 

— L e g . P ro f . D r . S a m p a i o , X - 1 9 0 1 . 

C i t a d a y a s o b r e e s t a m i s m a p l a n t a , y r e p a r t i d a e n l a E x s . 



d e l P . T o r r e n d . P e r t e n c e s in d u d a a l a F o r m . scoro-

doniae ( L k . ) C r u c h e t . 

16. — Pucc in i a a rená r i ae ( S c h u m . ) W i n t . I I I . — S a c c , V I I , p . 6 8 3 . — 

S y d . , I , p . 5 5 3 e t 8 7 4 . 

En h o j a s de Melandrium álbum.—Povoa de L a n h o s o : S . 

G-ens. — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o , X I - 1 9 2 2 . 

C i t a s e p o r v e z p r i m e r a e n l a P e n í n s u l a s o b r e Melandrium 

album. L a e s p e c i e e s t á r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a . 

17. — P u c c i n i a a v e n a e - b a r n a t a e G-z . — F r a g . s p . n o v . 

U r e d o s o r i s a m p h i g e n i s , p l e r u m q u e e p i p h y l l i s , s p a r s i s , v e l 

s u b s e r i a t i s , i n t e r d u m c o n f l u e n t i b u s , m i n u t i s , 0 , 5 - 2 m m . 

l o n g . , p r i m u m t e c t i s , d e m u m e p i d e r m i d e r u p t a c i n c t i s , 

p u l v e r u l e n t i s , i l a v i d o - a u r a n t i a c e i s ; u r e d o s p o r i s g l o b o s i s 

F i g . 1. — T e l e u t o s o r o y u r e d o s p o r a s a i s l a d a s de Puccinia avenae-babatae. 

vel ovatis, 2 0 - 3 2 x 1 8 - 2 4 μ vel ovoideis elongatis 2 4 - 3 6 

x 1 5 - 1 8 μ flavidis, echinulatis, membrana 3-3,5 μ. crassis, 

3-5 poris germinativis; teleutosoris amphigenis, plerum-

que hipophyllis, sparsis, vel irregulariter congregatis, 

primum tectis, dein nudis, atris, compactis; teleutospo 

ris clavatis, apice appendicibus dentiformis, irregulari-

bus, 1-5, coronatis, flavidulis vel brunneolis, 3 6 - 7 2 x 

1 2 - 2 2 μ. , médio non vel vix constrictis, pedicello brevi, 
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c r a s s i u s c u l o ; p a r a p h y s i b u s c o n g l u t i n a t i s , b r u n n e i s , s a e p e 

c i r c u m d a t i m . 

In fo l i i s v a g i n i s q u e Avenae-barbatae — A. hirsutae, p r o p e 

T a b o a ç o , L t i s i t a n i a e , l e g . J . M a c e d o P i n t o , V I I - 1 9 2 2 , 

Prof . D r . G . S a m p a i o c o m m . — P r o b a b i l i t e r h e t e r o i c a e . 

— A Pucc. coronatae differt u r e d o s p o r i s t e l e u t o s p o r i s q u e 

m a j o r i b u s , u r e d o s p o r i s m e m b r a n a e c r a s s a e . 

E s m u y p r o b a b l e d e b a n r e f e r i r s e a e s t a E s p e c i e las c i t a s 

de T h u e m e n s o b r e Avena barbata de la P. coronata C d a . 

e n l o s a l r r e d e d o r e s d e C o i m b r a . 

A m i e n t e n d e r l a m a y o r d i m e n s i o n d e u r e d o s p o r a s y t e -

l e u t o s p o r a s , a s í c o m o e l m a y o r g r o s o r d e l a m e m b r a n a 

d e l a s u r e c l o s p o r a s , y l a f o r m a , f r e c u e n t e m e n t e m a z u d a , 

d e e s t a s c a r a c t e r i z a n b i e n l a E s p e c i e . 

1 8 . — P u c c i n i a b u x i D C . — S a c c , V I I , p . 6 8 8 . — S y d . , I , p . 4 5 3 . 

E n b o j a s d e Buxus sempervirens. — P o n t e d o L i m a : S á . — 

L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . I X , 1 9 1 7 . — C o u r a , I n s a l d e . 

— L e g . P . C l e m e n t e P e r e i r a , X - 1 9 2 2 . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l . 

19 , — P u c c i n i a c a m p a n u l a e - h e r m i n i i G z . - F r a g . — C o n t r . a l a fl . m i c 

d e l G u a d a r r a m a ; U r e l d . , 1 9 1 4 , p . 1 6 - 1 8 , f . 2 . 

En l i o j a s de Campânula kerminii= C. scheuchzeri — S e r r a 

d a E s t r e l l a . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o , V I I - 1 9 1 6 . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t a n a . 

2 0 . — P u c c i n i a c a r d u i - p y e n o c e p h a l i S y d . — M o n . U r . I , p . 3 4 . — S a c c , 

. X V I I , p . 2 9 1 . 

En h o j a s y t a l l o s de Cardwus tenuiflorus.—Taboaço.—Leg. 

• J . M a c e d o P i n t o , V I I - 1 9 2 2 . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t a n a . 

2 1 . — P u c c i n i a c e n t a u r e a e ( D C . ) M a r f c . - A - S y d . , I , p . 3 9 e t 8 5 3 . — S a c c , 

X V I I , p . 2 8 6 . 

E n h o j a s d e Centaurea polyacantha ( m a t r i x n o v a ) . — F o z d o 

D o u r o . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o , X I I - 1 9 2 1 . 

L a E s p e c i e e s t a b a c i t a d a e n l a f l o r a p o r t u g u e z a s o b r e Cen¬ 

taurea paniculata p o r S y d o w , h a b i e n d o l a r e c o l e c t a d o e l 

P . T o r r e n d e n S . F i e l , a s i c o m o p o r e l P . Z i m m e r m a n n . 



2 2 . — P u c c i n i a c h r y s a n t h e m i R o z e . — S a c c , X V I , p : 2 9 6 . — S y d . , I , 

p . 4 8 e t 8 5 4 . 

E n h o j a s d e Chrysanthemum s p . — F o z d o D o u r o . — L e g . 

' P rof . D r . S a m p a i o , X I I - 1 9 0 1 . 

E s p e c i e c i t a d a c o n d u d a p o r d ' A l m e i d a , y r e p a r t i d a i g u a l ­

m e n t e e n e l « H e r b a r i o P o r t u g u e z » . 

2 3 . — P u c c i n i a c i r c a e a e P e r s . — S a c c , V I I , p . 6 8 6 . — S y d . , I , p . 4 2 2 . 

En h o j a s de Circaea lutetiana, f á c i e s I I I ' , I I I " . — O p o r t o . 

' — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o , 1 9 0 1 . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t a n a . 

2 4 . — P u c c i n i a c i r s i i L a s c h . . — S y d . , I , p . 8 5 6 . — S a c c X V I I , p . 2 9 3 . 

E n h o j a s d e Cirsium palustre, I I , I I I . — P o n t e d o L i m a : 

S á . — D r . S a m p a i o , I X - 1 9 1 7 . 

L a Puccinia cirsii L a s c h n o e s t a b a c i t a d a e n P o r t u g a l . 

S o b r e Cirsium palustre^ y s o b r e su v a r . spinosissimum se 

h a c i t a d o p o r S y d o w y p o r D ' A l m e i d a y D a C a m a r a l a 

P. Le Monneriana R. M a i r e , p e r o L i n d r o t h ( in l i t t . a p . 

S y d . l o c . c i t . ) c r e e m u y f a c i l m e n t e p o s i b l e q u e s ea i g u a l 

a la P. cnici-oleracei P e r s . , lo c u a l s o l O ' p o d r i a n d e c i d i r 

e x p e r i e n c i a s d e i n f e c c i o n . 

En h o j a s de Cirsium tuberosum ( m a t r i x n o v a ) . — P o n t e do 

L i m a : E s t o r ã o . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o , P X - 1 9 2 2 . 

2 5 . — P u c c i n i a c i r s i i - l a n c e o l a t i S c h r o e t . — S a c c , V I I , p . 6 0 6 . — S y d . , 

I , p . 5 1 e t 8 5 5 . 

En h o j a s Cirsium lanceolatum. — O p o r t o : Q u i n t a A m a r e l l a . 

— L e g . P ro f . D r . S a m p a i o , V I I I - 1 9 2 2 . 

E s t a E s p e c i e q u e e l Prof . S a m p a i o m e e n v i o y a de t e rmi¬ 

n a d a e s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t a n a . 

2 6 . — P u c c i n i a c o r o n a t a C d a . - O . I . — S a c c , V I I , p . 6 2 3 p . p . — S y d . , 

I , p . 6 9 9 . 

En h o j a s de Rhamnus frangula (Frangula nigra). — O p o r t o . 

— L e g . Prof . D r . S a m p a i o , V - 1 9 0 2 . 

E s t á r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l . 

I I , I I I . — En h o j a s de Holcus mollis. — P o n t e do L i m a : 

Sá . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o , X I - 1 9 2 2 . 



E s t á c i t a d a s o b r e l a m i s m a E s p e c i e c e r c a d e C o i m b r a , p o r 

T h u e m e n . L o s e j e m p l a r e s a q u e m e r e f i e r o e s t a n p a ­

r a s i t a d o s p o r l a Darluca filum ( B i v . ) C a s t . 

2 7 . — P u c c i n i a ga lac t i t i s S y d . , I , p . 8 6 . — S a c c , X V I I , p . 2 8 3 . 

E n h o j a s d e Galactites tomentosa. — F o z d o D o u r o . — L e g . 

P ro f . D r . S a m p a i o , X I I - 1 9 0 1 . 

C i t a d a p o r W i n t e r ( s u b P . asteris) fué d e s c r i t a e n l a f l o r a 

p o r t u g u e z a p o r S y d o w , d e l o s a l r r e d e d o r e s d e C o i m b r a , 

y p o s t e r i o r m e n t e h a s i d o c i t a d a p o r S o u z a d a C a m a r a . 

2 8 . — P u c c i n i a g ramin i s P e r s . I I , I I I . — S a c c , V I I , p . 6 2 2 . — S y d . , 

I, p . 6 9 2 . 

E n h o j a d e g r a m i n e a i n d e t e r m i n a d a . — C a i a : V a l a d a r e s . 

— L e g . Prof . D r . S a m p a i o , V - 1 8 9 8 . 

E s p e c i e c o m u n e n P o r t u g a l . 

2 9 . — Pucc in i a h i e r a c i i ( S c h u m . ) M a r t . — S a c c , V I I , p . 6 3 3 p . p . — 

S y d . , I , p . 9 5 e t 8 6 1 . 

E n h o j a s d e Híeracium boreale.—Ponte d o L i m a : Sá , L e g . 

Prof . D r . S a m p a i o , 1 9 0 5 ; M o n ç ã o , L e g . P . C l e m e n t e 

. P e r e i r a , V I I I - 1 9 2 2 . 

C i t a s e e s t a E s p e c i e , c o m u n , p o r v e z p r i m e r a e n l a P e n í n ¬ 

su l a s o b r e Hieracium boreale. 

3 0 . — P u c c i n i a h y p o c h o e r i d i s O u d . — S y d . , I , p . 1 0 0 . — S a c c , X V I I , 

p . 3 0 2 . 

En h o j a s de Hypochoeris radicata. — P o n t e do L i m a : Sá . 

— L e g . P ro f . M r . S a m p a i o , I X - 1 9 2 2 . 

C i t a d a e n l a f l o r a p o r t u g u e z a p o r e l P . T o r r e n d , y repar¬ 

t i d a e n l a E x c i c c a t a d e S a m p a i o . 

3 1 . — P u c c i n i a l o l i i N i e l s . — S y d . , I , p . 7 0 4 . — S a c c , X V I I , p . 4 6 7 . 

E n h o j a s d e Avena s p . — P o n t e d e L i m a : Sá , 1 9 2 2 , l e g . 

P ro f . D r . C . S a m p a j o . 

N o e s t a b a c i t a d a e n P o r t u g a l s o b r e Avena. 

3 2 . — Pucc in i a m a y d i s B é r . — S a c c , V I I ( s u b P . sorghi S c h w . ) . — S y d . , 

I , p . 8 3 0 . 



En h o j a s de Zea mays. — C a m i n h a , V I I I , 1 9 0 2 ; P o n t e do 

L i m a : Sá , I X , 1 9 1 7 ; P ó v o a d e L a n h o s o : S . C e n s , X I -

• 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

C o m u n . 

3 3 . — P u c c i n i a m e n t h a e P e r s . — S a c c . V I I , p . 6 1 7 . — S y d . , I , p . 2 8 2 

et 8 7 5 . 

En h o j a s de Mentha rotundifolia. — P o n t e do L i m a : Sá . — 

L e g . Prof . D r . S a m p a i o , I X - 1 9 2 2 . 

En h o j a s de M. viridis. — P o n t e do L i m a : S á . — L e g . P ro f . 

D r . S a m p a i o , I X - 1 9 2 2 . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a , p e r o no en M . viridis. 

3 4 . — P u c c i n i a o b s c u r a S c h r o e t . — S a c c , V I I , p . 6 2 9 . — S y d . , I , p . 6 4 5 

e t 8 9 8 . 

E n h o j a s d e Luzulá Forsteri.— P o v o a d e L a n h o s o . — L e g . 

Prof . D r . S a m p a i o , V - 1 9 0 5 . 

C i t a d a p o r L a g h e r h e i m y T o r r e n d J a f á c i e s e c i d i c a , y p o r 

e l p r i m e r o l a s s u p e r i o r e s en Luzida pilosa. 

3 5 . — P u c c i n i a p o l y g o n i - a m p h i b i i P e r s . ( s e n s u l a tu ) . ' 

En h o j a s de Polygonum dumetorum. — P o n t e do L i m a : Sá . 

— L e g . Prof . D r . S a m p a i o , I X - 1 9 2 2 . 

C i t a d a p o r T h u e m e n en P . amphibium. 

3 6 . — P u c c i n i a p r u n i - s p i n o s a e P e r s . — S a c c , V I I , p . 6 4 5 ( s u b P . pruni 

P . ) . — S y d . , I , p . 4 8 4 . 

En h o j a s de Prunus Persica = Persica vulgaris. — P o n t e do 

L i m a : Sá , l e g . Prof . D r . S a m p a i o , I X - 1 9 2 2 . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a . 

3 7 . — P u c c i n i a s i lva t i ca S c h r o e t . — S a c c , V I I , p . 6 2 7 . — S y d . , I , p . 6 5 6 . 

E n h o j a s d e Carex paniculata. — P o n t e d o L i m a : S á . — 

L e g . P ro f . D r . S a m p a i o , I X - 1 9 2 2 . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

3 8 . — P u c c i n i a sonch i R o b . — S a c c , V I I , p . 6 3 8 . — S y d . , I , p . 1 5 4 . 

En h o j a s de Sonchus arvensis. — F o z do D o u r o . — L e g . 

Prof . D r . S a m p a i o , X I - 1 9 0 1 . 



En h o j a s de S . oleraceus. — P o n t e do L i m a : S á . — L e g . 

Prof . D r . S a m p a i o , I X - 1 9 2 2 . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a y r e p a r t i d a e n l a E x s i c c a t a d e 

S a m p a i o . 

3 9 . — P u c c i n i a t a r a x a c i ( E e b . ) P l o w r . — S a c c , I X , p . 3 0 5 . — S y d . 

En h o j a s de Taraxacum vulgare. — O p o r t o , V - 1 9 0 2 : Q u i n t a 

A m a r e l l a , X - 1 9 2 2 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

C o m u n . 

4 0 . — P u c c i n i a v i o l a e ( S c h u m . ) D C . — S a c c , V I I , p . 6 0 9 . — S y d , I , 

p . 4 3 9 e t 8 9 1 . 

En h o j a s de Viola odorata. — O p o r t o , V I I I - 1 9 0 1 ; P o n t e 

d o L i m a : Sá , V I I I - 1 9 0 8 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

C i t a d a e n e s t a m a t r i z , e h C o i m b r a p o r T h u e m e n y P ro f . 

D r . H e n r i q u e s , y e n S e r r a d a E s t r e l l a p o r D ' A l m e i d a 

y S. da C a m a r a . 

4 1 . — U r o m y c e s an thy l l id i s ( G r e v . ) S c h r o e t . — S a c c , V I I , p . 5 5 1 . — 

S y d . , I I , p . 6 4 . 

En h o j a s de Anthyllis vulneraria, V a r . littorea. — L e ç a de 

P a l m e i r a , V I I - 1 9 2 2 . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

E s t a E s p e c i e s e c i t o p o r T h u e m e n en Dorycnopsis Gerardi, 

de B u s s a c o , y t a m b i e n se m e n c i o n ó en Hippocrepis uni-

siliquosa, de S . F i e l , p o r S y d o w y e l P . T o r r e n d , p e r o 

e s t a s d o s u l t i m a s c i t a s s e g u r a m e n t e d e b e n r e f e r i r s e a l 

Uromyces hippocrepidis ( T h u e m . ) E . M a y o r , q u e d e b e r á 

c o n s i d e r a r s e i n c l u i d o e n l a f lo ra l u s i t a n a . 

4 2 . — U r o m y c e s a p p e n d i c u l a t u s ( P e r s . ) L i n k . — S a c c , V I I , p . 5 3 5 p p . 

e t p . 5 6 5 ( s u b Uromyces Dolichi). — S y d . , I I , p . 120 e t 3 5 9 . 

En h o j a s de TJolichos monaclialis.—Ponte do L i m a : Sá , 

1 X - 1 9 1 7 . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a s o b r e e s t a m a t r i z . 

4 3 . — U r o m y c e s b e h e n i s ( D C . ) TJng. I , I I I . — S a c c , V I I , p . 5 5 9 . — 

S y d . , I I , p . 2 1 8 . 

En h o j a s y c a l i c e s de Silene venosa ( m a t r i x n o v a ) . — D o u r o : 

P o c i n h o , V I - 1 9 0 2 , — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 



L a E s p e c i e e s t a b a y a c i t a d a e n P o r t u g a l , s o b r e Silene in-

flata. 

4 4 . — U r o m y c e s fabae ( P e r s . ) D e B a r y . — S a c c , V H , p . 5 3 1 p . p . — 

S y d . , I I , p . 103 e t 3 5 8 . 

En h o j a s de Faba vulgaris. — O p o r t o , E r m e s i n d e , P o n t e 

d o L i m a , V - I X - 1 9 2 2 . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

4 5 . — U r o m y c e s lo t i B l y t t . — S y d . , I I , p . 1 1 0 . — S a c c , X X I , p . 5 4 1 . 

En h o j a s de Lotus uliginosus. — A s o c i a d a a la Ovularia 

sphaeroidea S a c c . — P o n t e d o L i m a : Sá , V I I I - 1 9 2 1 . — 

L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t a n a . 

4 6 . — U r o m y c e s m o n s p e s s u l a n u s T r a n z s c h . — S y d . , I I , p . 1 7 2 . — S a c c , 

X X I , p . 5 6 1 . 

E n h o j a s d e Eupliorbia serrota.—Barca d A l v a , 1 9 2 2 . — 

L e g . Prof . D r . S a m p a i o : 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t a n a . 

4 7 . — U r o m y c e s p i s i ( P e r s . ) W i n t . — S a c c , V I I , p . 5 4 2 p . p . — S y d . , 

I I , p . 124 e t 3 6 0 . 

En h o j a s de Lathyrus latifolius. — O p o r t o : Q u i n t a A m a r e l l a , 

V I I - 1 9 2 0 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

S o b r e L . latifolius V a r . angustifolius e s t á c i t a d a en C a s c a e s 

p o r D A l m e i d a y S . d a C a m a r a . 

4 8 . — U r o m y c e s r e n o v a t u s S y d . , I I , p . 1 1 3 . — S a c c , V I I , p . 5 5 4 ( s u b 

U. Lupini S a c c ) . 

E n h o j a s d e Lupinus. — P o n t e d o L i m a : Sá , V - 1 9 2 1 . — 

L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

C o m o U . renovatus S y d . l a ha c i t a d o S . da C a m a r a s o b r e 

L. albus de A m a d o r a . Es c a s i s e g u r o d e b e n r e f e r i r s e a 

e s t a E s p e c i e l a m e n c i o n d e L a g e r g h e i m s o b r e Lupinus 

s p . d e l J a r d i n de C o i m b r a ( s u b U . Lupini B e r k . e t C u r t . ) 

y c i e r t a m e n t e la de D A l m e i d a , en P a r o de U. Lupini 

S a c c , s o b r e L . albus. 

4 9 . — U r o m y c e s r u m i c i s ( S c h u m . ) W i n t . — S a c c , V I I , p . 5 4 4 . — S y d . 

I I , p . 2 3 8 . 



E n h o j a s d e Rumex ariifolius.—Ponte d o L i m a : Sá , X - 1 9 2 2 . 

— L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

En h o j a s de R . óbtnsifolius. — Q u i n t a A m a r e l l a : O p o r t o , 

V I - 1 9 2 2 Í — Y e n t a l l o s s e c o s d e l m i s r n o . — P o v o a d e L a ­

n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

C i t a s e p o r v e z p r i m e r a s o b r e R . ariifolius e n P o r t u g a l . 

S o b r e t a l l o s de R . obtusifolius de S . G e n s e s t á a c o m p a -

n a d a de Phoma rwmicis s p . n o v . 

BO. — U r o m y c e s s c r o p h u l a r i a e ( D C . ) E u c k . — S a c c , V I I , p . 5 5 9 . — 

S y d . , I I , p . 2 7 . ' 

En h o j a s de Scrophularia herminii. — O , I . — M e l g a ç o : P e s o , 

X - 1 9 1 7 . — L e g . Prof. D r . S a m p a i o . 

En h o j a s de Scrophularia scorodonia. I , I I . — P o n t e do 

L i m a : S á , V I I I - 1 9 1 7 y I X - 1 9 2 2 . — L e g . P r o f . D r . S a m ¬ 

p a i o . 

L a S . herminii e s m a t r i z n u e v a p a r a e s t a E s p e c i e , q u e e s -

t a b a c i t a d a en P o r t u g a l s o b r e S . scorodonia, de C a c i l h a s , 

p o r L a g e r h e i m . 

5 1 . — U r o m y c e s s c i l l a rum ( G r e v . ) W i n t . — S a c c , V I I , p . 5 6 7 . — S y d . , 

I I , p . 2 7 8 . 

E n h o j a s d e Urginea marítima. — E l v a s , V - 1 9 1 9 . — L e g . 

P ro f . D r . S a m p a i o . 

C i t a d a e n l a m i s m a p o r L a g e r h e i m , S y d o w , T o r r e n d y 

S o u z a d a C a m a r a . 

5 2 . — U r o m y c e s t e r e b i n t h i W i n t . — S a c c , V I I , p . 5 5 2 p . p . — S y d . , 

I I , p . 1 4 3 . 

E n h o j a s d e Pistacia terebinthus. — B a r c a d A l v a , V I - 1 9 0 2 . 

— L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

C i t a d a p o r T h u e m e n , N o a c h , y C a m a r a P e s t a n a . 

5 3 . — U r o m y c e s tr i fol i i ( H e d w . f.) L é v . — S a c c , V I I , p . 5 3 4 p . p . — 

S y d . , I I , p . 1 3 Λ e t 3 6 1 . 

E n h o j a s d e Trifolium stellatum. — P a r o , 1 9 2 2 . — L e g . P r o f . 

D r . S a m p a i o . 

E l T. stellatum e s m a t r i z n u e v a p a r a e s t a E s p e c i e q u e e s -

t a b a c i t a d a p o r L a g e r h e i m s o b r e T. s p . y T. praiense, 

e n C o l l a r e s y S i n t r a r e s p e c t i v a m e n t e . 



5 4 . — U r o m y c e s t r i fo l i i - repent i s ( C a s t . ) L i r o . — Sjà., I I , p . 1 3 1 . — 

S a c c , X X I , p . 5 4 2 . 

En h o j a s de Trifolium repens. — O, I , I I , I I I . — P o n t e de 

M o n z a : O p o r t o , X I I - 1 9 0 1 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

N o c i t a d o e n P o r t u g a l , p e r o c r e o p r o b a b l e d e b a re fe r i r se 

a e s t a E s p e c i e la c i t a de S y d o w en S. P i e i ( s u b U, tri-

folii H e d w . f . ) . 

5 5 . — U r o m y c e s vferruculosus S c h r o e t . — S a c c , V I I , p . 5 5 1 ( s u b U . 

Schroeteri d e T o n i ) . — S y d . , I I , p . 2 1 4 e t 3 6 1 . 

En h o j a s de Melandrium álbum. — I I . — P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n i s d e C a l v o , V I I I - 1 9 0 5 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f lo ra p o r t u g u e z a , a u n c u a n d o s e g u n 

S y d o w d e b a r e fe r i r se a e s t a l a c i t a de L a g e r h e i m de U . 

Lychnidis, p e r o c o m o l a p l a n t a m a t r i z d e d i c h o a u c t o r 

( S o e B r o t . , 8 , 1 8 9 0 , p . 133) e s l a Silene nicaensis, no 

c r e o se t r a t e de l U. verruaãosus. S o b r e M. álbum de 

S . C e n s , he c i t a d o t a m b i e n la P . Arenariae ( S c h u m . ) 

W i n t . q u e p o r c a r e c e r d e u r e d o s , e s i m p o s i b l e d e c o n ­

f u n d i r c o n e s t a . 

5 6 . — G y m n o s p o r a n g i u m c l ava r i ae fo rme ( J a c q . ) D C . — S a c c , V I I , p . 7 3 7 

p . p . — S y d . , I I I , p . 5 9 . 

En h o j a s y f ru tos de Crataegus monogyna. — I (Roestelia 

lacerata P r . ) . — P i n h ã o : D o u r o , V I - 1 9 0 2 . — L e g . Prof . 

D r . S a m p a i o . 

A p e s a r d e q u e l a c r e o c o m u n l a E s p e c i e n o e s t á c i t a d a e u 

P o r t u g a l , p e r o s o b r e h o j a s de C . monogyna c i t o T o r r e n d 

e l G. confusum P I o w r d i s t i n g u i b l e m o r f o l o g i c a m e n t e de l 

p r e s e n t e . 

5 7 . — P h r a g m i d i u m disci f lorum ( T o d e ) J a m e s . — S a c c , V i l , p . 7 4 6 p . p . 

[ sub Phr. subcorticium ( S c h r a n k ) W i n t . ] . 

E n h o j a s d e Posa c u l t . — Q u i n t a A m a r e l l a , O p o r t o , X - 1 9 2 2 . 

— L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

5 8 . — P h r a g m i d i u m v i o l a c e u m ( S c h u l t z ) W i n t . — S a c c , V i l , P ' 7 4 4 . — 

S y d . , I I I , p . 1 3 9 . 

En h o j a s de Rubus bifrons, en h o j a s de R. plicatus Va r , tu-



sitanicus, y en h o j a s de li. ulmifolius. — P o n t e do L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

C i t a s e p o r v e z p r i m e r a e n las t r e s e sp i ec i e s e n l a f l o r a l u -

s i t á n i c a . 

Cronartiaeeae Diet. 

5 9 . — C r o n a r t i u m q u e r c u u m ( B r o n d . ) M i y a b e . — S a c c , V I I , p . 5 9 4 

( s u b Melampsora Quercus S c h r o e t . ) . — S y d . . I I I , p . 5 7 3 . 

E n h o j a s d e Quercus pedunculata.— O p o r t o , X - 1 9 0 1 . — L e g . 

Prof . D r . S a m p a i o . 

C i t a d a p o r L a g e r h e i m en Quercus lusitanicus ( s u b Uredo 

Quercus B r o n d . ) . 

Coleosporiaoeae Diet. 

6 0 . — C o l e o s p o r i u m Euphras i ae ( S c h u m . ) W i n t . — S a c c , V I I , p . 7 5 4 

p . p . — S y d . , n i , p . 6 3 7 . 

En h o j a s de Euphragia viscosa = Lasiopera viscosa.—Oporto, 

V - 1 9 2 2 , — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

E s p e c i e c i t a d a e n P o r t u g a l p o r L a g e r h e i m s o b r e Trixago 

apula. 

Melampsoraceae Schroet. 

6 1 . — M e l a m p s o r a a l l i i -popu l ina K l e b . — S a c c , X V I I , p . 2 6 6 . — S y d . , 

I I I , p . 3 4 8 . 

E n h o j a s d e Populis nigra. — I I , 8 1 1 . — F o z d o D o u r o , X -

1 9 2 2 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

6 2 . — M e l a m p s o r a a l l i i - sa l i c i s - a lbae K l e b . — S a c c , X V I I , p . 2 6 6 . — 

S y d . , I l l , p . 3 7 2 ( s u b M . salicis-albae K l e b . ) . 

En h o j a s de Salix alba V a r . vitellina. — I I , I I I . — P o n t e 

d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

E s t á c i t a d a s o b r e l a m i s m a p l a n t a , d e M o n d e g o , p o r T h u e -

m e n ( s u b M. vitellina T h u e m . ) . 

6 3 . — M e l a m p s o r a p u l c h e r r h i m a ( B u b . ) P . M a i r e . — I n B u l i . S o e . d ' H i s t . 

na t . d u N . d ' A f r . , 1 9 1 5 , p . 1 3 9 . 

E n h o j a s d e Topulus alba.—II, I I I . — B a r c a d ' A l b a , V I * 

1 9 0 2 . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 



6 4 . — M e l a m p s o r a r i b e s i i - p u r p u r e a K l e b . = M. r i be s i i - s a l i cum B u b . — 

S y d . , I I I , p . 3 6 3 . — S a c c , X V I I , p . 4 6 3 . 

En b o j a s de Salix einerea V a r . atro-cinerea = S. atrocinerea. 

— I I . — P o n t e d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . 

S a m p a i o . 

. N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

Uredinaceae imperfectae Auct. 

6 5 . — C a e o m a a n d r o s o e m i D ' A l m . e t D a C a m . — S a c c , X X I , p . 7 8 6 . 

En b o j a s de Androsoemum officinalis. — P o n t e do L i m a : Sá , 

X - 1 9 2 2 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

P e r t e n e c e a e l Melampsora hypericorum ( D C . ) S c h r o e t . , s e -

g u n e l P ro f . E . M a i r e . 

6 6 . — A e c i d i u m m o n t a g n e i G z . F r a g . — S u r q u e l q u e s c h a m p . , e t c . ( B o i . 

E . S o e . e s p . d e H i s t . n a t . , 1 9 1 4 , p . 2 4 0 ) . 

En h o j a s de Bellis silvestris.— P o v o a de L a n h o s o : S . G e n s , 

X I - 1 9 2 2 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

P e r t e n e c e s e g u n e l Prof . E . M a i r e a e l c i c l o de la Puccinia 

obscura S c h r o e t . 

Ustilagales ( T u l . ) S a c c . e t T r a v . 

Ustilaginaceae Tul. 

6 7 . — Us t i l ago c y n o d o n t i s ( P a s s . ) P . H e n n . — S a c c , Χ Γ 7 , p . 4 1 6 . 

E n e s p i g a s d e Cynodon dactylis. — C o u r a , V I I - 1 9 2 2 . — 

L e g . P . C l e m e n t e P e r e i r a . 

C i t a d a p o r T h u e m e n ( s u b Ustilago carbo). L a m e n c i o n 

h e c h a p o r D ' A l m e i d a s o b r e h o j a s r e c o l e c t a d a s e n C a s -

c a e s p o r P . C o u t i n h o , c i e r t a m e n t e n o d e b e n r e f e r i r s e a 

e s t a e s p e c i e q u e n o p a r a s i t a n u n c a las h o j a s . 

ASCOMYCETAE ( F r . ) S a c c . e t T r a v . 

P y r e n i a l e s ( F r . ) S a c c . e t T r a v . 

X y l a r i a e e a e T u l . 

6 8 . — H y p o x i l ô n c o h a e r e n s ( P e r s . ) F r . — S a c c , I , p . 3 6 1 . — P y r e n o m . 

d e l a F L i t a l . , p . 4 9 . 



E n r a m a s g r u e s a s d e Alnus glutinosa. — P o n t e d o L i m a : 

M o r e i r a , I X - 1 9 2 2 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

C i t a d a p o r B e r l e s e , S a c c a r d o y R o u m e g u é r e . 

6 9 . — H y p o x i l o n fuscum ( P e r s . ) P r . — S a c c , I , p . 3 6 1 . — T r a v . , p . 4 4 . 

En t r o n c o de Castanea vulgaris, — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 . — 

L e g . J . M a c e d o P i n t o . 

C i t a d a t a m b i e n p o r B e r l e s e , y a n t e r i o r m e n t e p o r T h u e m e n . 

7 0 . — H y p o x i l o n ru t i lum T u l . — S a c c , I . p . 3 5 6 . — T r a v . , p . 4 2 . 

V a r . Ericae n o v . 

S t r o m a t e p u l v i n a t o , f o r m a v a r i a , u s q u e 1,8 c e n t m s . d i a m . , 

l i b e r o , s u p e r f i c i a l e ; s p o r i d i i s e l i p s o i d e i s v e l s u b f u s o i d e i s , 

i n a e q u i l a t e r a l i b u s , b r u n n e i s , p l e r u m q u e 6 - 7 x 4 r a r i i s m a -

j o r i b u s , s a e p e u n i - g u t t u l a t i s . In t r u n c i s Ericae arboreae, 

p r o p e B u s s a c o , L u s i t a n i a e l e g . C l . b o t . Prof . D r . C . 

S a m p a i o , 1-1916. 

L a E s p e c i e e s t a m b i e n n u e v a p a r a l a f lo ra p o r t u g u e z a . 

7 1 . — X y l a r i a s e to sa ( L e y s s e r ) T r a v . — S a c c , I , p . 3 4 4 ( s u b X . hip-

potrichoides S a c c ) . — T r a v . , p . 3 0 . 

S t r o m a v e t u s t o r u f e s c e n t e , s t e r i l . 

E n m a d e r a p o d r i d a . — J a r d i n B o t á n i c o d e L i s b o a , 1 -1923 . 

— L e g . Prof . D r . R u y P a l h i n h a . 

S i b i e n e l a s p e c t o de e s t a Xylaria e s m u y s e m e j a n t e a e l 

d e l a E s p e c i e m e n c i o n a d a , e l c o l o r r o j i z o d e l e s t r o m a e s 

m u y d i v e r s o d e l n e g r o q u e l a c a r a c t e r i z a . E s p o s s i b l e 

q u e e s t e c o l o r r o j i z o sea . d e b i c l o a l t i e m p o , a l a l u z , o 

a l a a c c i o n d e a l g u n l i q u i d o d e c o l o r a n t e . 

E s s s p e c i e n u e v a p a r a l a f lo ra p o r t u g u e z a . 

Valsaceae Tul. 

7 2 . — Dia t rype l l a q u e r c i n a ( P e r s . ) N i t s c h k e . — S a c , I , p . 2 0 6 . — T r a v . , 

p . 7 1 . 

C u m st. s p e r m . [Cytosporina quercina ( N i t s c h k e ) T r a v . ] . 

En c o r t e z a de Quercus suber. — P o n t e do L i m a : Sá , V I I I -

1 9 1 5 . — L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a . 



7 3 . — D i a t r y p e l l a v e r r u c i f o r m i s ( E h r h a r t ) N i t s c h k e . — S a c c , I , p . 2 0 0 . 

— T r a v . , p . 7 5 . 

C u m Cytosporina salicis s p . n o v . , p r o b a b . m e t a g . c o n n e x . 

En r a m a s de Salix atrocinerea. — P o n t e do L i m a : S á , I X -

1 9 1 5 . — L e g . P ro f . D r . S a m p a i o . 

C i t a d a e n l a f lo ra l u s i t á n i c a p o r P . A . S a c c a r d o . 

7 4 . — Endoth ia f l u e n s ( S o w . ) S h e a r e t S t e v . , i n « E n d o t h i a p a r . a n d 

r e l . s p . » , 1 9 1 7 , p . 16 . 

E n c o r t e z a d e Quercus robur.—Ponte d o L i m a : Sá , X - 1 9 1 5 . 

— L e g . Prof . D r . S a m p a i o . 

E s n u e v a p a r a l a f lo ra p o r t u g u e z a , p e r o e n e l l a fué men¬ 

c i o n a d a l a E . gyrosa ( S c h w . ) P u c k . c o m l a q u e a c a s o s e 

c o n f u n d i ó a v e c e s l a que c i t a m o s m u y b i e n c a r a c t e r i z a d a 

en e l e s t u d i o de S h e a r y S t e v e n s . 

7 5 . — Va l sa r i a e u c a l y p t i ( K . e t C . ) S a c c — S a c c , I , 7 4 6 . . 

P o r m . lusitanica n o v . 

A s e i s 1 1 0 - 1 4 0 x 1 4 - 1 8 μ , s p o r i d i i s m o n o s t i c h i s 1 8 - 2 1 x 9 - 1 1 μ . 

— A t y p o differt s p o r i d i i s m a j o r i b u s . 

M u y p r o b a b l e m e n t e s o n t a m b i e n m a y o r e s l a s a s c a s , c u y a s 

d i m e n s i o n e s n o fi jan l o s a u c t o r e s d e l a E s p e c i e , q u e fué 

d e s c r i t a e n e l A f r i c a a u s t r a l , y q u e n o s ó c i t a d a e n 

E u r o p a . 

En t r o n c o de Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 . — 

L e g . J . M . P i n t o . 

E n c o n t r a d a e n u n i o n d e Teichospora eucalypti ( C k e . e t 

H a r n k . ) B. et B r . , Diplodia australis S p e g . , Periconia 

pyenospora P r . , y p e r i t e c a s i n d e t e r m i n a b l e s . 

7 6 . — V a l s a r i a ins i t iva ( D e N o t . ) C e s . e t D e N o t . — S a c c , I , p . 7 4 1 . 

— T r a v . , p . 2 8 9 . 

En s a r m i e n t o s p o d r i d o s de Vitis vinifera. — P ó v o a de La¬ 

n h o s o : S . C e n s , X - 1 9 2 1 . — L e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t á r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l . 

Sphaeriaceae Fr. 

7 7 . — A n t h o s t o m e l l a t o m i c u m ( L é v . ) S a c c — S a c c , I , p . 2 8 2 . — T r a v . , 

p . 4 8 7 . 



En h o j a s v i v a s de Dactylis glomerata V a r . hispanica. — 

P o n t e d o L i m a : Sá , X - 1 9 2 2 . — L e g . P ro f . D r . G . S a m ¬ 

p a i o . 

E s t á c i t a d a e n P o r t u g a l p o r D ' A l m e i d a y S . d a C a m a r a . 

E n c o n t r a d a en u n i o n de Chaetomella atra P u c k . , y Phyl-

losticta dactylidis G z . F r a g . 

7 8 . — C o n i o c h a e t a l i gna r i a ( G r e v . ) T r a v . — T r a v . , p . 4 7 2 . — S a c c , I , 

p . 2 6 9 ( s u b Rosellinia lignaria N i t s c h k e ) . 

S p o r i d i s p r i m u m h y a l i n i s , g u t t u l a t i s , d e m u m f l a v e s c e n t i -

b u s , d e n i q u e b r u n n e i s , 12 -16 x 6-10 μ . 

E n t r o n c o s m u e r t o s d e Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , 

X I - 1 9 2 2 . — L e g . J . M . P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

7 9 . — C l y p e o s p h a e r i a n o t a r i s i i P u c k . — S a c c , I I , p . 9 0 . 

En m a d e r a v i e j a de Castanea vulgar is. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 . 

— L e g . J . M. P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

8 0 . — C u c u r b i t a r i a e l o n g a t a ( P r . ) G r e v . — S a c c , I I , p . 3 0 9 . 

En c o r t e z a de Robinia pseudoacacia. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 . 

— L e g . J . M . P i n t o . 

N o c i t a d a e n l a f l o r a p o r t u g u e z a . 

8 1 . — D i d y m e l l a k r a u n h i a e s p . n o v . 

P e r i t h e c i s s p a r s i s , t e c t i s , d e m u m e r u m p e n t i b u s , e p i d e r m i d e 

r u p t a c i n c t i s , g l o b o s o - d e p r e s s i s , u s q u e 4 5 0 μ d i a m . , 

a t r i u s c u l i s , c o n t e x t u m e m b r a n a c e o , p a r e n c h y m a t o s o , fu-

l i g i n e o , v i x p a p i l l a t o , o s t i o l o r e g u l a r i t e r p e r t u s o ; a s c i s 

o b l o n g o - f u s o i d e i s , p e d i c e l l o b r e v e a t t e n u a t o , 3 6 - 4 5 x 

0-12 μ , p a r a p k y s i b u s f i l i f o r m i b u s , e v a n e s c e n t i b u s , s p o -

r i d i i s d i s t i c h i s , h y a l i n i s , o b l o n g o - c y l i n d r a c e i s , r e c t i s , 

1 1 - 1 2 x 3 , 5 - 4 μ , p r i m u m g u t t u l a t i s , d e m u m 1-septatis, v i x 

c o n s t r i c t i s , l o c u l i s s u b a e q u a l i b u s , 1-2-gut tu la t i s . — I n 

c a u l i b u s s i c c i s Kraunhiae floribundae = Glycine = Wista-

riae. — P r o p e P ó v o a d e L a n h o s o : S. G e n s e t Q u i n t a 

A m a r e l a , O p o r t o , X I - 1 9 2 2 e t 1 1 - 1 9 2 3 , l e g . Prof . D r . G . 

S a m p a i o . — S o c i a Dothiorella kraunhiae s p . n o v . 

La Methasphaeria carveri El l . e t E v . (in Journ . o f M y c , 



1 9 0 2 , p . 6 8 ) d e s c r i t a en Glycine hispida y o t r a s p l a n t a s 

d e N o r t e A m e r i c a , p r e s e n t a b a s t a n t e s e m e j a n z a , p u e s 

l o s a u c t o r e s s o l o d i c e n d e l o s e s p o r i d i o s q u e s o n 3-4 n u -

c l e a d o s , s o s p e c h a n d o p u e d a n ser 2 - 3 - t a b i e a d o s , l o q u e 

a s e m e j a a v e c e s e n n u e s t r a E s p e c i e . L a s d i m e n s i o n e s 

d e a s c a s y e s p o r i d i o s e n l a E s p e c i e a m e r i c a n a s o n a l g o 

m a y o r e s q u e e n l a q u e a c a b a m o s d e d e s c r i b i r . 

Fig . 2.— P e r i l e c a s de Lentomita 
quercina. 

8 2 . — L e u t o m i t a que rc ina s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s i n g r e g e s p a r v i s v e l d e n s i s , c a e s p i t o s i s , c r u s t a s 

l i n e a r i b u s f o r m a n t i b u s , s t r o m a t i b u s c a r e n t i b u s , g l o b o s i s , 

u s q u é 3 0 0 y . d i a m . , i n o s t i o l o c ó n i c o a b r e v i a t o , c a r b o -

n a c e i s , a t r i s , p r i m u m i n m e r s i s , d e i n 

l i b e r i s ; a s e i s c y l i n d r a s e i s c l a v a t i s , 

4 0 - 4 5 x 7-9 μ, m e m b r a n a á p i c e in-

c r a s s a t a , p a r a p h y s i b u s l i n e a r i b u s , 

o b s o l e t i s s e p t a t i s , s u p e r a n t i b u s , 

s p o r i d i i s e l l i p s o i d e i s , h y a l i n i s , m o -

n o s t i c h i s , 7 , 5 - 1 2 x 3 , 5 - 4 , 5 | A p r i m u m c r a s s i s 2 - g u t t u l a t i s , 

d e i n m e d i o 1-septa t is , l o c u l i s 1 g u t t u l a t i s . — In l i g n o v e ­

t u s t o Quercus pedunculate p r o p e P ó v o a d e L a n h o s o : 

S . t i e n s , V I I I - 1 9 2 1 , l e g . Prof . 

D r . G f S a m p a i o . 

S o b r e m a d e r a de Quercus se 'ha 

d e s c r i t o la Lentomita ligneola 

( B . e t B r . ) S a c c , p e r o l a d e s -

c r i p e i o n d e d i c h a E s p e c i e d e j a 

l u g a r a d u d a s , y s o l o p u e d e 

d e c i r s e s e g u n e l la q u e l o s e s -

p o r i d i o s s e a p r o x i m a n e n sus 

d i m e n s i o n e s , 7 ,5 -10 d e l a r g o , 

_ i j _ „„*,„„,". 
a l ° s d e n u e s t r a Espec ie . 

8 3 . — G u i g n a r d i a p h y t o l a c c a e D ' A l m . e t . D a C a m . — I n B o i . S o e . B r o t . , 

X X I V , 1909, p . 1 1 . - S a c c , X X I I , p . 73 . 

P e r i t h e c i i s g r e g a r i i s , r u b r i s , s p o r i d i i s p a l l i d e r o s e i s . — A 

g e n u s Nectriella c e r t e s s p e c t a t . . 

En t a l l o s de Phytolacca americana. — P o n t e do L i m a : Sá , 

I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . Gr. S a m p a i o . 

F i g . 3. - A s c a s c n n paraf i sos y a igu-

n a s a s c o p r a s a i s l a d a s de Lentomita 

quercina! 



E s t a e s p e c i e p a r a l a c u a l s u s a u c t o r e s c r e a r o n d e n t r o d e l 

g e n e r o Guignardia e l s u b - g e n e r o Endochromatia, m e pa¬ 

r e c e p e r t e n c e r a l m e n o s p o r l o s e j e m p l a r e s a q u e m e 

r-efiero a l g e n e r o Nectriella. Y a S a c c a r d o y T r o t t e r 

a p u n t a n ( l o c . c i t . ) l a m i s m a d u d a e s c r i b i e n d o a c o n t i -

n u a c i o n d e l a d e s c r i p c i o n o r i g i n a l : « U b i c o n t e x t u sit 

v e r e roseus, a n s p e c i e s H y p o c r e a c e i s r e f e r e n d a ? ». 

8 4 . — M e l a n o n m a b r a c h y t e l e ( B . e t B r . ) S a c c . — S a c c , I I , p . 1 1 1 . 

F o r m . hederae n o v . 

S p o r i d i i s p r i m u m b y a l i n i s , 1-5-septatis, 2 4 - 3 2 χ 5-7 μ.. 

E n t a l l o s m u e r t o s d e Hedera helix. — P o v o a d e L a n h o s o 

S . G e n s , I X - 1 9 2 2 . — L e g . P r o f . D r . G . S a m p a i o . 

N u e v a e s t a e s p é c i e p a r a l a f l o r a p o r t u g u e z a , la forma ape¬ 

n a s dif iere d e l t i p o d e s c r i t o e n Sambucus m a s q u e p o r 

l a m a t r i z . 

8 5 . — L e p t o s p h a e r i a agni ta ( D e s i n . ) C e s . e t D e N o t . — S a c c , I I , p . 4 0 . 

E n t a l l o s s e c o s d e Vicia faha. — P o n t e d o L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 . — L e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E n c o n t r a d a en u n i o n el Phoma herbarum W e s t . , y Phoma 

fabae s p . n o v . 

E s p é c i e n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

8 6 . — L e p t o s p h a e r i a a n a r r h i n i s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s n u m e r o s i s , i r r e g u l a r i t e r spa r -

ι H:. ;. Λ - . „ , . - . : , , . ι . - : . . - g u t t u l a t i s . — I n c a u l i b u s s i c c i s Anar-
y asuosporns aisladai do . 
Lifi/osphiicria utiarrftiiii, rhini bellidiifoliae (= Symbuletae bellidi-

sis v e l g r e g a r i i s , g l o b o s o - c o n o i d e i s , 

u s q u e 2 5 0 p . d i a m . , a t r i s , p r i m u m t e c -

t i s , d e m u m e r u m p e n t i b u s . c o n t e x t u 

p s e u d o p a r e n c h y m a t i ç o , m e m b r a n a c e o 

a t r o - f u l i g i n e o , o s t i o l o p e r t u s o ; a s e i s 

o b l o n g o - c l a v i f o r m i s , i n p e d i c e l l o a t t e -

n u a t i s , 8 0 - 9 0 χ 1 0 - 1 4 μ., p a r a p h y s i b u s 

i i l i f o r m i b u s , n v i m e r o s i s , s e p t a t i s , supe¬ 

r a n t i b u s , s p o r i d i i s m o n o s t i c h i s , r a r i i s 

p r o p e a p i c e s u b - d i s t i c h i s , e l i p s o i d e i s -

e l l o n g a t i s , f l a v i d i s , 1 2 - 1 5 x 5 - 7 μ 4 - 1 O -

c u l a r i s , l o c u l o s e c u n d o i n f l a t u l o , o m n e s 



foliae p r o p e P ó v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . 

P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t a E s p e c i e l a c r e o m u y p r o x i m a a l a Leptosphaeria lusi-

tanica T h u r m . , d e s c r i t a e n r a m a s s e c a s de Spartiumjun-

ceum, p e r o d i f e r i e n d o p o r las d i m e n s i o n e s de a s c a s y de 

a s c o s p o r a s y o t r o s . c a r a c t e r e s . 

8 7 . — L e p t o s p h a e r i a foen i cu l i s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s n u m e r o s i s , s p a r s i s , r a r i i s g r e g a r i i s , p r i m u m 

t e c t i s , d e m u m e r u m p e n t i b u s , g l o b o s o - c o n o i d e i s , u s q u e 

3 0 0 ( A d i a m . , a t r i u s c u l i s , c o n t e x t u 

p s e u d o p a r e n c h y m a t i c o , m e m b r a -

n a c e o . o s t i o l o v i x p a p i l l a t o , p e r -

t u s o ; a s e i s c l a v a t i s , b r e v i t e r s t i p i -

t a t i s , 8 0 - 1 0 0 x 1 7 - 2 2 p a r a p h y s i b u s 

n l i f o r m i b u s , s u p e r a n t i b u s ; s p o r i d i i s 

c o n g l o b a t i s , p r i m u m h y a l i n i s , d e -

m u m f l a v i d i s , e l l i p s o i d e i s v e l o b l o n -

g o - e l o n g a t i s , 18 24 x 5-7 μ , r e c t i s 
F i g . 5 — A s c a s c o n paraf i sos y 

c u r v u l i s v e , 4 - 5 - s e p t a t i s , t y p i c e 4 - a s c o s p o r a s a i s l a d a s de Leptos­

phaeria foeniculi. 

s e p t a t i s , l o c u l i s s u b a e q u a l i b u s , 

s a e p e u n i g u t u l a t i s . - — I n c a l i b u s s i c c i s Foeniculi vulgaris. 

— P o n t e d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . Gr. S a m ­

p a i o . — A Leptosphaeria foeniculacea H. F a b r . d i v e r s a . 

8 8 . — L e p t o s p h a e r i a m i c r o s c o p i c a K a r s t . — S a c c , I I , p . 5 9 . 

En h o j a s s e c a s de Brachypodium silvaticum. — C o u r a : I n -

s a l d e , X I - 1 9 2 2 , l e g . P . C l e m e n t e P e r e i r a . 

A s o c i a d a a la Septoria bromi S a c c , V a r . brachypodii S a c c . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

8 9 . — L e p t o s p h a e r i a r u s c i ( W a l l r . ) S a c c . — S a c c , I I , p . 7 4 . 

En c l a d o d i o s de Ruscus aculeatus. — C o u r a : I n s a l d e , X-

1 9 2 2 , l e g . P . C l e m e n t e P e r e i r a . 

A s o c i a d a c o n l a Microdiplodia rusci ( S a c c . e t T h . ) A l l e s c h . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l . 

V a r . hypophylli R . M a i r e . — S a c c , X X I I , p . 2 3 0 . 

En c l a d o d i o s de Ruscus aculeatus. — P ó v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 



A s o c i a d a a la Leptosphaeria ruscicola K a r s t . e t H a r . , V a r . 

cladodicola G z . F r a g . 

9 0 . — L e p t o s p h a e r i a r u s c i c o l a K a r s t . e t H a r . — S a c c . , I X , p . 7 8 5 . 

En c l a d o d i o s s e c o s de Ruscus aculeatus. — C o u r a : I n s a l d e , 

X - 1 9 2 2 , l e g . P . C l e m e n t e P e r e i r a . 

V a r . cladodiicola G z . F r a g . , B o s q . d e u n a f l . h i s p a l . 

d e m i c r o m i c , 1 9 1 6 , p . 9 0 . 

En c l a d o d i o s y t a l l o s s e c o s de Ruscus aculeatus. — P o v o a 

d e L a n h o s o : S . G e n s y N a s c e , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . 

G . S a m p a i o . 

C r e o i n d u d a b l e e x i s t e c i e r t a c o n f u s i o n e n las e s p é c i e s y 

v a r i e d a d e s de Leptosphaeria d e s c r i t a s s o b r e Ruscus. El 

P ro f . R. M a i r e al c r e a r su V a r . hypophylli de la L. rusci 

( W a l l r . ) S a c c . p o r e j e m p l a r e s r e c o l e c t a d o s e n T u n e z , 

t u v o t a m b i e n p r e s e n t e l o s e j e m p l a r e s d e l M u s e o d e Pa¬ 

r is c o n s i d e r a d o s c o m o cotypos de la L. ruscicola K a r s t . 

e t H a r . , y a u n o t r o s de l a e x s i c c a t a de R a b e n h o r s t , y 

d e d u j o q u e l a d e s c r i p c i o n d e K a r s t e n n o e r a e x a c t a p o r 

n o c o n c o r d a r c o n a q u e l l o s e j e m p l a r e s . Y o c r e o q u e e n 

l a r e a l i d a d l o s e j e m p l a r e s d e P a r i s n o s o n c o t i p o s , y 

q u e e s t o s , r e m i t i d o s p o r H a r i o t a K a r s t e n , q u e d a r o n e n 

e l H e r b a r i o d e e s t o c e l e b r e m i c o l o g o , de l q u e n o s e 

p u e d e c r e e r s e e q u i v o c a r a h a s t a e n las d i m e n s i o n e s d e 

l a s ascosjioras f i j ando l a s e n 3 3 x 6 μ . m i e n t r a s q u e l o s 

e j e m p l a r e s d e P a r i s d i e r o n a M a i r e 2 4 - 2 8 x 4 - 5 . E n c o n ­

t r o t a m b i e n e l s á b i o y c o n z i e n z u d o m i c o l o g o d i f e r e n c i a s 

en l o s e j e m p l a r e s de la « E x s i c c a t a R a b e n h o r s t i a n a » y 

d e d u j o q u e l a L . rusci ( W a l l r . ) S a c c , e r a u n a e s p e c i e 

m u y v a r i a b l e , s i e n d o e s t a a m i e n t e n d e r e l o r i g e n d e l a 

c o n f u s i o n t a n t o mas facil q u e e s a l g o c o m u n , p o r l o q u e 

y o lie v i s t o , e n c o n t r a r e n l o s m i s m o s pies d i v e r s o s t i p o s 

de Leptosphaeria, y , a u n m a s , lie l l e g a d o a s u p o n e r q u e 

t o d o s s o u v a r i e d a d e s y formas de l a L . rusci. M a s d e -

j a n d o apar te e l c a r a c t e r d e l a v e r r u g o s i d a d d e l a m e m ¬ 

b r a n a , y f i j a n d o n o s s o l o e n las d i m e n s i o n e s e n c o n ¬ 

t r a m o s : 

L e p t o s p h a e r i a r u s c i ( W a l l . ) S a c e . 17-25 χ 4 - 5 ( c o n 4 

- t a b i q u e s ) . 



V a r . h y p o p h y l l i R . M a i r e . 2 8 - 3 5 x 6 ,5 -7 ,3 ( c o n 3 

t a b i q u e s ) . 

L . r u s c i c o l a K a r s t . e t H a r . d e s c r i t a p o r K a r s t . 33 x 6 

( 3 t a b i q u e s ) . 

L . r u s c i c o l a K . e t H . d e s c r i t a p o r M a i r e . 2 4 - 2 8 x 4 - 5 

(1 -3 t a b i q u e s ) . 

T i p o d e l a E x s i c c a t a R a b h . s e g u n M a i r e . 2 6 - 3 1 x 6-7 

( c o n 3 t a b i q u e s ) . 

V a r . c l a d o d i i c o l a G z . F r a g . 2 8 - 2 4 x 4 , 5 - 5 ( c o n 3-4 

t a b i q u e s ) . 

I n d u d a b l e m e n t e m i v a r i e d a d c o r r e s p o n d e m a s b i e n a l t i p o 

de l a L . rusci, p e r o r e p i t o q u e e s t i m o q u e t o d a s s o n 

v a r i e d a d e s d e e s t a E s p e c i e . 

9 1 . — Oph iobo lu s h e r p o t r i c h u s ( F r . ) S a c c . — S a c c , I I , p . 3 5 2 . 

En t a l l o s s e c o s de Secale cereale.—Póvoa de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s n u e v a p a r a l a ' f l o r a l u s i t á n i c a . 

9 2 . — P e l t o s p h a e r i a v i t r i s p o r a ( C . e t H . ) B e r l . — S a c c , X X I I , p . 2 5 8 . 

= P l e o s p o r a v i t r i s p o r a O . e t H. 

F o r m . lusitánica n o v . 

A s e i s u s q u e 60 x 16 p , o b l o n g i s ; s p o r i d i i s u s q u e 3 0 x 1 0 (*, 

3 - 5 - s e p t a t i s i n l o n g i t u d i n e , c e l l u l i s a d s e p t u m c o n s t r i c t i s . 

— I n l i g n o v e t u s t o , C o n s t i t u i ç ã o , ' O p o r t o , L u s i t a n i a e , 

X I I - 1 9 1 5 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

L a E s p e c i e e s t a m b i e n n u e v a p a r a P o r t u g a l . 

9 3 . — P h o m a t o s p o r a B e r k e l e y i (13. e t B r . ) S a c c . — S a c c , I I , p . 4 3 2 . 

En t a l l o s s e c o s de Brassica oleracea. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E n c o n t r a d a en u n i o n de su f á c i e s p i c n i d i c a (Phoma Berke-

leyi S a c c . ) Coniothyrium crepinianum S a c c . e t R o u m . 

V a r . lusitanica n o v . y Diplodina hrassicae s p . n o v . 

E s t a b a c i t a d a e n P o r t u g a l p o r D A l m e i d a y S . d a C a m a r a 

s o b r e t a l l o s d e Polygala myrtifotia, d e P ó v o a d e L a n h o s o . 

9 4 — P h y s a l o s p o r a la t i t ans S a c c . — S a c c , X I V , p . 5 2 0 . 

E n h o j a s d e Eucalyptus glohulus.— P o v o a d e L a n h o s o : 



S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o ; y T a -

b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

D e s c r i t a e n l a f l o r a l u s i t á n i c a e s t á r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a 

en el la , y en la e s p a f i o l a . 

9 5 . — P h y s a l o s p o r a sampa io i s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s n u m e r o s i s , r i i g r i s , s p a r s i s v e l g r e g a r i i s , e p i -

d a r m i d e n i g r i f i c a t a t e c t i s , g l o b o s i s , 90¬ 

175 μ . d i a m . , c o n t e x t u p s e u d o - p a r e n c h y -

m a t i c o , m e m b r a n a c e o , f u s c o , v i x p a p i l l a t i s , 

o s t i o l o p e r t u s o ; a se i s o b l o n g o - o v o i d e i s , 

5 0 - 6 0 x 15-18 μ., s u b s e s s i l i b u s , p a r a p h y s a -

t i s ; s p o r i d i i s d i s t i e b i s v e l c o n g l o b a t i s , 

h y a l i n i s v e l c h l o r i n i s . 1 4 - 1 6 x 5 , 5 - 6 , 5 μ , 

e l l i p s o i d e i s , c r a s s e 2 - g u t t u l a t i s . — I n c a u -

l i b u s s i c c i s Phytolaccae americanae, c i r c a 

F i g . 6.—AAscas c o n p a r a - Povoa d e L a n h o s o : S. G e n s . L u s i t a n i a e , 
lisos y ascosporas ais- t í sos y a e c o s p o r a s ais¬ 

l a d a s de Physalospora , . k t . . Λ . 

sampatoL l e g . P r o f . D r . G . S a m p a i o c l . b o t . c u i d i -

c a t a s p e c i e s . 

E s t a e s p e c i e p r e s e n t a a l g u n a s s e m e j a n z a s c o n l a Guignar-

dia Phytolaccae D ' A l m . e t D a C a m . d e s c r i t a s o b r e Phy­

tolacca d e C h o u p a l , c e r c a d e C o i m b r a , p e r o d i f ie re p o r 

l o s c a r a c t e r e s g e n é r i c o s y o t r o s e s e n c i a l e s . 

9 6 . — P l e o s p o r a h e r b a r u m ( P e r s . ) E a b h . — S a c c , I I , p . 2 4 7 . 

En t a l l o s y r a m a s s e c a s de Glaucium flavum.— F o z do 

D o u r o , X I I - 1 9 0 1 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En t a l l o s y r a m a s s e c a s de Scabiosa atropurpurea c u l t i v a d a . 

— P o n t e d o l i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m ­

p a i o . — En u n i o n de Macrosporium commune E a b b . y de 

Rhabdospora scabiosae F a u t r . 

E n b o j a s p o d r i d a s d e Eryngiummaritimum. — F o z d e D o u r o , 

X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En t a l l o s s e c o s de Silene nutans. — ; P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En t a l l o s m u e r t o s de Peuceâanam lancifolium. — P o v o a de 

L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , y en t a l l o s s e c o s de Ange¬ 

lica silvestris. — P o v o a de L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

F o r m . microspora S a c c . — S a c c , i n l o c . c i t . 



En h o j a s s e c a s de Eringium maritimum. — O p o r t o , X I I -

1 9 0 1 , l e g . Prof . D r . Gr. S a m p a i o . 

L a E s p e c i e e s t á r e p e t i d a m e n t e c i t a d a e n P o r t u g a l p e r o 

no la forma d i c h a . 

9 7 . — R o s e l l i n i a b y s s i s e d a ( T o d o ) S c h r o e t . — T r a v . , P y r . P I . i t . , 

p . 4 5 - 1 . — S a c c , I , p . 2 5 2 ( s u b R . aquila D e Not . - ) . . 

V a r . b) byssiseda P u c k . et c) glabra P u c k . — T r a v . , in 

l o c . c i t . , p . 4 5 5 . 

En s a r m i e n t o s s e c o s de Rubus ulmifolius. — T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

L a E s p e c i e e s t á c i t a d a p o r W i n t e r y l a V a r . glabra p o r 

T o r r e n d , l a V a r . byssiseda n o l o e s t a b a . 

9 8 . — Rose l l i n i a p u l v e r a c e a ( E h r h . ) P u c k . — S a c c , I , p . 2 6 5 . 

E n m a d e r o v i e j o cie Cupressus. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . 

J . M a c e d o P i n t o . 
v E s p e c i e n u e v a p a r a I a f lo ra l u s i t á n i c a . 

9 9 . — Sphaere l la aqui l ina ( P r . ) A u e r s w . — S a c c , I , p . 5 3 2 . 

En f r o n d e s s e c o s de Pteris aquilina. — P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , V I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s p e c i e " n u e v a p a r a l a f lo ra d e P o r t u g a l . 

1 0 0 . — Sphae re l l a querc i fo l ia s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s h y p o p h y l l i s , i n m e r s i s , n u m e r o s i s , s p a r s i s v e l 

g r a g a r i i s , a t r i s , g l o b o s o - c o n o i d e i s , m i n u t i s , 1 0 0 - 1 7 5 μ 

d i a m . , c o n t e x t u c e l l u l o s o - p a r e n c h y m a t i c o , o s t i o i o r e g u -

l a r i t e r p e r t u s o ; a se i s c y l i n d a c e o - c l a v i f o r m i s , 7 0 - 8 6 x 

10-14 μ , a p a , r a p h y s a t i s ; s p o r i d i i s m o n o s t i c h i s v e l s u b -

d i s t i c h i s , o v a t o - o b l o n g i s , h y a l i n i s , 1 6 - 2 0 x 6 - 7 μ , l o c u l i s 

u n i - g u t t u l a t i s , i n f e r i o r e l o n g i o r i b u s . — I n f o l i i s s i c c i s 

Quercuspedunculatae, p r o p e P o v o a d e L a n h o s o : S. G e n s , 

X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

L a s Sphaerella berlesiana T r a v . y Sph. quercina J a e z . s o n 

d e e s p o r i d i o s f u s c i d e o s y m u y d i v e r s a s . O t r a s e s p e -

c i e s d e l g e n e r o m e n c i o n a d a s e n h o j a s d e Quercus s o n 

d e s e c c i o n Microsporae. 



1 0 1 . — Sphaere l l a b r a s s i c i c o l a C e s . "et D e N o t . — S a c c . , I , p . 5 0 2 . 

En h o j a s v i e j a s de Brassica oleracea. — P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o y T a b o a ç o , 

X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E s t a E s p e c i e s e r e p a r t i ó e n l a E x s i c c a t a d e l a S o c i e d a d 

B r o t e r i a n a c o n 'el n . ° 4 4 4 . 

1 0 2 . — S p h a e r e l l a m a c u l i f o r m i s ( P e r s . ) A u e r s w . — S a c c , I , p . 4 7 7 , 

E n h o j a s d e Castanea vulgaris c a i d a s . — P o v o a d e L a n h o s o : 

S . G e n s , Y I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . — E n 

u n i o n de su f á c i e s p i c n i d i c a (Phyllosticta maculiformis 

S a c c ) . 

E n l a s m i s m a s h o j a s s e c a s . — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 2 , l e g . J . 

M a c e d o P i n t o . — O o n a c e r v u l o s v a c i o s p r o b a b l e m e n t e d e 

su f á c i e s c o n i d i c a [Phleospora castaneicola(Desm.)Sa,cc.]. 

E s t á c i t a d a e n P o r t u g a l p o r v a r i o s b o t á n i c o s . 

1 0 3 . — Sphae re l l a m o l l e r i a n a T h u e m . — S a c c , I , p . 4 9 8 . 

En h o j a s p o d r i d a s de Eucalyptus globulus. — P o v o a de 

L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E s t a E s p e c i e fué d e s c r i t a e n l a f l o r a l u s i t á n i c a p o r T h u e -

m e n . 

1 0 4 . — Sphae re l l a p i n i c o l a P a u t r . — S a c c , X I , p . 2 9 9 . 

A s e i s u s q u e 42 x 18 μ., s p o r i d i i s d i s t i c h i s , 9-11 x 2 , 5 - 3 . 

E n h o j a s c a i d a s d e Pinus pinaster. — P o n t e d o L i m a : S á , 

I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . — E n u n i o n d e l 

Lophodermium pinastri ( S c h r a d . ) O h e v . 

E s t a E s p e c i e fué d e s c r i t a s o b r e h o j a s de Pinus austriacus, 

l o s e j e m p l a r e s s o b r e P . pinaster d i f i e r en l i g e r a m e n t e en 

las d i m e n s i o n e s d e a s c a s y e s p o r i d i o s , a l g o m a y o r e s 

l a s p r i m e r a s y u n p o c o m a s g r u e s o s l o s s e g u n d o s . 

E s E s p e c i e n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 0 5 . — Sphare l l a p u n c t i f o r m i s ( P e r s . ) R a b h . — S a c c , I , p . 4 7 6 . 

En h o j a s s e c a s de Castanea vulgaris. — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . — O o n p e r i t e c a s s in m a d u r a r in¬ 

d e t e r m i n a b l e s . 

E s t á c i t a d a e n P o r t u g a l p o r S a c c a r d o . 



1 0 6 . — T e i c h o s p o r a e u c a l y p t i ( O . e t H . ) B e r l . e t V o g l . — S a c c . , I X , 

p . 9 0 6 . 

En c o r t e z a v i e j a de Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . Gr. S a m p a i o y J . M a c e d o P i n t o . 

— En a l g u n o s e j e m p l a r e s en u n i o n d e l Cladosporium 

herbarum ( P e r s . ) L i n k . Eericonia pycnospora P r e s . , y 

Valsaria eucalypti (K. et O.) S a c c . 

D e s c r i t a e n C a l i f o r n i a , e s t a E s p e c i e e s n u e v a p a r a l a f l o r a 

e u r o p e a . 

1 0 7 . — T e i c h o s p o r a f lorent ina B e r l . — S a c c , I X , p . 9 0 4 . 

En m a d e r a p o d r i d a de Olea europaea.—Povoa de L a ­

n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

— En u n i o n d e l Cytospora oleina B e r l . 

E s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a 

1 0 8 . — T e i c h o s p o r a o b t u s a E u c k . — S a c c , I I , p . 3 0 2 . 

En m a d e r a v i e j a de Pinus pinaster. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . — A s o c i a d a c o n Cladosporium 

amphitrichum S a c c y Diplodia sapinea ( P r . ) P u c k . 

E s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 0 9 . — T r e m a t o s p h a e r i a e r r a b u n d a H . P a b f e . — S a c c , I I , p . 1 1 9 . 

A s e i s u s q u e 9 0 x 16, s p o r i d i i s u s q u e 2 5 - 6 . 

E n u n p o s t e m e d i o p o d r i d o . — P o r t i m ã o , I V - 1 9 1 7 , l e g . 

Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E s p e c i e n u e v a p a r a f l o r a l u s i t á n i c a . 

Hypocraceae De Not. 

1 1 0 . — Clav iceps m i c r o c e p h a l a ( W a l l r . ) T u l . — S a c c , I I , p . 5 6 5 . 

En e s p i g a s de Alopecurus castellanus = A. brachystachis. 

— B r a g a n ç a , V I I - 1 9 0 9 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 1 1 . — E p i c h l o e t y p h i n a ( P e r s . ) T u l . — S a c , I I , p . 5 7 8 . 

En h o j a s , v a i n a s , y r a q u i s de Anthoxanthum odoratum.— 

V a l o n g o , R e b o r e d o , I I I - 1 9 0 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En f a c i e s c o n i d i c a [Sphucelia typhina ( P o r s . ) S a c c . l . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 



1 1 2 . — N e c t r i a c i n n a b a r i n a ( T o d e ) F r . — S a c c , I I , p . 4 7 9 . 

En t a l l o s s e c o s de Rhamnus frangula — Frangula nigra. — 

P o v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . 

G . S a m p a i o . 

C i t a d a p o r D ' A l m e i d a y S . d a C a m a r a s o b r e c o r t e z a d e 

Alnus glutinosa.-

P e r i t h e c i i s s u p e r f i c i a l i b u s , n u m e r o s i s , s p a r s i s , v e l p a u c i s 

g r e g a r i i s , g l o b o s o - d e p r e s s i s , 2 0 0 - 4 5 0 p . d i a m . , r o s e o -

a u r a n t i a c e i s , e x t u s u b t o m e n t o s i s , c o n t e x t u o b s c u r o p a -

r e n c h y m a t i c o , o s t i o l o r e g u l a r i t e r p e r t u s o , u m b i l i c a t o ; 

L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . c l a r i s s i m o b o t . P ro f . 

D r . G . S a m p a i o c u i d i c a t a s p e c i e s . — A Nectria lecanodes 

C e s . v a l d e aff inis , dif fer t p e r i t h e c i i s m a j o r i b u s , e t c . 

E s t a l i n d a E s p e c i e es m u y afine a la Nectria lecanodes C e s . 

c i t a d a s o b r e Peltigera canina, P. liorizontalis, P. poly-

dactyla, Nephromium resupiriatum, y Pannaria plúmbea. 

D i f i e r e n u e s t r a E s p e c i e p o r e l m a y o r t a m a n o d e las p e -

r i t e c a s , e n t a n t o l o s e s p o r i d i o s s o n d e m e n o r d i â m e t r o , 

y a l g o m a y o r e e n s u s m á x i m a s l o n g i t u d e s l a s a s c a s . 

E l a s p e c t o t o m e n t o s o e s d e b i d o , c o m o e n l a JV. lecanodes, 

a e s t a r r e c u b i e r t a s las p e r i t e c a s d e h i f a s m u y f i n a s q u e 

n a c e n e n e l p a r e n q u i m a . 

P e r i t h e c i i s g l o b o s i s v e l g l o b o s o - c o n o i d e i s , s u p e r f i c i a l i b u s , 

g r e g a r i i s , f l a v i d o - a n r a n t i a c e i s , c o n t e x t u c e r a c e o , i n 

s i c c o d u r o , o s t i o l o m i n u t o ; a se i s n u m e r o s i s s i m i s , s u b -

c y l i n d r a c e i s , 4 0 - 6 0 x 6-8 μ , r e c t i s , f l e x u o s i s , c u r v u l i s v e , 

1 1 3 . — N e c t r i a S a m p a i o i s p . n o v . 

a s e i s s u b c y l i n d r a c e i s , 5 0 - 6 0 x 7-8 p,, in 

p e d i c e l l o a t t e n u a t i s , p a r a p h y s i b u s l i n e a -

r i b u s , f i l i f o r m i b u s , s e p t a t i s , a s e i s u b a e -

q u a n t i b u s , e v a n e s c e n t i b u s ; s p o r i d i i s 

o b l i q u e m o n o s t i c h i s , h y a l i n o - r o s e i s , 9 ¬ 

1 1 x 3,2-3,5 p , s u b f u s o i d e i s v e l o b l o n g i s , 

r e c t i s , i n m e d i o u n i - s e p t a t i s , l o c u l i s 

l - 2 - g u t t u l a t i s . — I n t a l l o l a n g u e s c e n t e 

Lobariae pulmonariae, p r o p e P o v o a d e 

1 1 4 . — N e c t r i e l l a l u s i t án i ca s p . n o v . 



a p a r a p h y s a t i s , v e l p a r a p h y s i b u s e v a n e s c e n t i b u s ( ? ) ; s p o -

r i d i i s h y a l i n i s , m o n o s t i c h i s , 9,5-11 x 3,2-3,5 μ , o b l o n g o 

e l l i p t i c i a v e l e l l i p s o i d e i s , o r a s s e 1 - 2 - g u t t u l a t i s . — I n 

c o r t i c e v e t u s t a e Cupressi glaucae, p r o p e T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . — A Nectriella resinae (P r . , 

R i c h . ) S a c c . p r o x i m a . 

La Nectriella resinae dif iere m u y p o c o de l a q u e a c a b a m o s 

d e d e s c r i b i r , p e r o t i e n e f á c i e s e s p e r m o g o n i c a , y sus 

p e r i t e c a s s o n p a p i l a d a s y ce f l i das e n s u b a s e d e m i c e l i o 

b l a n q u e c i n o q u e s e h a c e l u e g o o b s c u r o , y p o r u l t i m o 

l o s e s p o r i d i o s p a r e c e n ser d e m a y o r d i â m e t r o , n o d i -

c i e n d o n a d a l o s a u c t o r e s d e q u e s e a n g u t u l a d o s , s i e n d o 

a d e r n a s d i s t i c o s e n las a s c a s , y c l a r a m e n t e m o n o s t i -

c o s , e n s e n t i d o v e r t i c a l e n n u e s t r a E s p e c i e . 

Dothideaceae Nits. et Fuck. 

1 1 5 . — P h y l l a c h o r a c y n o d o n t i s ( S a c c . ) N i e s s l . — S a c c , I I , p . 6 0 2 . 

E n h o j a s d e Cynodon dactylon. — P o z d o D o u r o , X I I - 1 9 0 1 . 

l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a , y r e p a r t i d a e n las E x s i c c a t a d e 

l a ' S o c i e d a d B r o t e r i a n a y d e l a P i o r a l u s i t á n i c a . 

Erysiphaoeae Lév. 

1 1 6 . — Phyl lac t in ia c o r y l e a ( P e r s . ) K a r s t . — S a c c , I , p . 5 [ sub P h . 

suffulta ( R e b . ) S a c c . ] . 

En h o j a s de Alnus glutinosa. — M a t o s i n h o s , V I I I - 1 9 0 1 , 

l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En h o j a s de Cydonia oblonga. — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 2 , l e g . 

J . M a c e d o P i n t o . 

En h o j a s de Corylus avellana. — P o v o a de L a n h o s o : S . 

G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En h o j a s de Castanea vulgaris. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , leg. 

J . M a c e d o P i n t o . 

E s p e c i e r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l y r e p a r t i d a 

e n l a E x s i c c a t a d e S a m p a i o . 

1 1 7 . — S p h a e r o t h e c a c a s t a g n e i L é v . — S a c c , I , p . 4 . 

P o r m . detonsa ( P r . ) = ? Erysiphe detonsa E r . = ? sphae* 

totheca detonsa K i c k x . — S a c c , I , p . 4 . 



M y c e l i o e f fuso , r u f e s c e n t i , e v a n e s c e n t i ; p e r i t h e c i i s g l o -

b u l o s i s , 7 0 - 1 2 5 p . d i a m . , c o n t e x t u e x c e l l u l i s m a g n i s 

f o r m a n t i b u s a p p e n d i c i b u s 3-4, f l e x u o s i s , s i m p l i c i b u s v e l 

f u r c a t i s ; - a se i s s o l i t a r i i s , s u b - g l o b o s i s , s p o r i d i i s , i n m a -

t u r i s v i s i . — I n f o l i i s Erigerontis canadensis, p r o p e P o n t e 

d o L i m a : Sá , V I I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E s t a q u e d o y c o m o forma p a r e c e ser l a d e s c r i t a p o r F r i e s 

c o m o Erysiphe y p o r K i c k x c o m o Sphaerotheca. E s 

i n d u d a b l e , y e l s i m p l e e x a m e n l o d e m u e s t r a , q u e n o 

es i d ê n t i c a a l a Sph. castagnei L é v . c i t a d a p o r o t r o s a u o -

t o r e s s o b r e Erigeron canadensis, s i n o p r o b a b l e m e n t é u n a 

E s p e c i e d i f e r e n c i a d a b i o l ó g i c a y m o r f o l o g i c a m e n t e . 

Perisporiaceae Fr. 

1 1 8 . — C a p n o d i u m o l eae A r n . — A r n . , B u i . S o e . d e P a t h . v e g . d e 

F r a n c o , I V , p . 9 5 , e t c . 

En h o j a s y r a m i l l a s de Olea europaea. — T a b o a ç o , V I I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

En u n i o n d e l Hormiscium oleae ( O a s t . ) S a c c . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

1 1 9 . — C a p n o d i u m sa l i c inum M o n t . — S a c c , I , p . 7 3 . 

En t a l l o s s e c o s de Arctium minus. — P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n d e l Macrosporium commune ( P e r s . ) E a b h . y Cla-

dosporium herbarum ( P e r s . ) L i n k . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a y r e p a r t i d a e n t o d a s l a s Exsiccata 

d e P o r t u g a l . 

L o p h i o s t o m a c è a é Saòe. 

1 2 0 . — L o p h í o s t o í n ã r h ó p ã l o í d e s S a c c . — S a c c , I I , p . 6 8 9 . 

S p o r i d i i s p r i m u m h y a l i n i s p l u r i g u t t u l a t i s . 

En t r o n c o v i e j o de Castanea vulgaris. T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

A s o c i a d a c o n Dendrophoma tlierryana S a c c e t R o u m 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

1 2 1 . — Sampa ioa G z . F r a g . n o v . g e n , 

P e r i t h e c i i s i n m e r s i s , d e i n e m e r g e n t i b u s , m í n u t i s v e l t t l ô -



d i o c r e s , c o r i a c e i s , a t r i s , o s t i o l o c o m p r e s s o , l a t o ; a se i s 

o b l o n g o - o v o i d e i s , s u b s e s s i l i b u s , p a r a p b y s i b u s superan¬ 

t i b u s , o b s o l e t i s s e p t a t i s ; s p o r i -

d i i s o b l o n g o - c l a v i f o r m i b u s , hy&-

l i n i s , s e p t a t o m u r i f o r m i b u s , i n 

a p p e n d i c e l o n g i u s c u l o e x t r e m o 

in fe ro a t t e n u a t o . — A Lophiosto-

maceae S e c t . Hyalodictiae s p e c -

t a t . — A g e n . Lophidiopsis p ró¬ 

x i m o , di f íer t s p o r i d i i s e x i m i e 

1 - c a u d a t i s . — A c l a r í s s i m o b o t . 

Prof. D r . G . S a m p a i o d i c a t o g e n . 

S p . t y p u s . 

1 2 2 . — S a m p a i o a p i n a s t r i G z . P r a g . s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s g l o b o s o - d e p r e s s i s , u s q u e 5 m m . d i a m . , b a s i 

i n m e r s i s , a t r i s , c o r i a c e i s , o s t i o l o c o m p r e s s o , l a t o a p e r t o ; 

a s e i s o b l o n g o - c l a v i f o r m i b u s , s u b s e s s i l i b u s , 6 5 - 1 1 0 x 1 8 -

2 2 p , p a r i e t e i n a p i c e m ç r a s s i u s c u l a , p a r a p h y s i b u s , su¬ 

p e r a n t i b u s , f i l i f o r m i b u s , o b s o l e t i s s e p t a t i s ; s p o r i d i i s 

i r r e g u l a r i t e r d i s t i c h i s , h y a l i n i s , o b l o n g o - c l a v i f o r m i b u s , 

2 4 - 2 8 x 7 ,5-9 i n a p p e n d i c e l o n g i u s c u l o , u s q u e 14 p , 

e x t r e m o m f e r o a t t e n u a t o , h o i ' i z o n t a l i t e r 3 - p l u r i - s e p t a t i s , 

i n l o c u l i , 1 - 2 - s e p t a t i s i n l o n g i t u d i n e m , a p p e n d i c u l o 

q u a n d o q u e e t i a m o b s o l e t o s e p t a t o . — I n c o r t i c e r a m u l o -

r u m Pini pinastri, j s r o p e P o v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , 

I X - 1 9 1 9 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E n t r e l o s L o f i o s t o m á c e o s h i a l o d i c t i o s e l g e n e r o Lophidiop-

sis B e r l . s e a s e m e j a p o r sus a s c o s p o r a s m u r i f o r m e s , 

c a s i h i a l i n a s , p e r o c a r e c e u d e a p ê n d i c e . E n e l s u b -

g e n e r o Vivianella d e l g e n e r o Lophiotrema S a c c . l a s a s -

c o s p o r a s s o n a p e n d i c u l a d a s p e r o e n a m b o s e x t r e m o s . 

A c a s o l a s e s p o r i d i a s d e n u e s t r o g e n e r o p u d i e r a n ser 

o b s c u r a s s u p o n i e n d o q u e l o s e j e m p l a r e s e s t u d i a d o s p o r 

m i s e a n j o v e n e s , p e r o s i e m p r e d i f e r i r i an d e l o s d e m á s 

L o f i o s t o m á c e o s d i c t i o s p o r o s . 



Hysteriales ( C d a . ) S a c c . e t T r a v . 

Hysteriaceae Cda. 

1 2 3 . — G l o n i e l l a S a m p a i o i G-z. F r a g . s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s g r e g a r i i s , p r i m u m i n m e r s i s , d e m u m e m e r g e n -

t i b u s , o b l o n g o - l a n c e o l a t i s . v e l o b l o n g i s , u s q u e 0,5 m m . 

l o n g . , a t e r r i m i s , s u b c a r b o n a -

c e i s , r i m a l o n g i t u d i n a l e aper¬ 

t a ; a s e i s o b l o n g o - c l a v a t i s , i n 

p e d i c e l l o l o n g i u s c u l o a t t e n u a -

t i s , 6 0 - 7 0 x 2 0 - 2 4 μ p a r a p h y -

s i b u s l i n e a r i b u s , n u m e r o s i s , 

p a u c i s s e p t a t i s , l o c u l i s m i n u t e 

g u t t u l a t i s , e x t r e m i s r a r i i s r a -

m o s i s , s u p e r a n t i b u s ; s p o r i d i i s 

i r r e g u l a r i t e r d i s t i c h i s , p r i m u m 

h y a l i n i s , s u b - l a n c e o l a t i s , g u t -

t u l a t i s , 3 - 5 - s e p t a t i s , o b t u s i s , 

l o c u l i s 1-2-gut tu lat i s , d e n i q u e 

f l a v e s c e n t i b u s , s a e p e e g u t t u l a -

I n c o r -F i g . 9. — Gloniella sampaioi, a s c a s con t i s 2 4 3 5 x 1 0 1 2 μ 
paraf isos y a s c o s p o r a s a i s l a d a s . ' ^ 

t i c e Fiei caricae c i r c a C o i m b r a , 

1-1916, l e g . c l a r í s s i m o b o t . P ro f . D r . C S a m p a i o c u i 

l i b e n t e r a m i c u s d i c a t a s p e c i e s . — A Gloniella syconophila 

( C k e . ) S a c c . p r o x i m a s e d d i v e r s a . 

La Gloniella syconophila ( C k e . ) S a c c . d e s c r i t a c o m o Ilys-

terium syconophilum p o r C o o k e , p o r e j e m p l a r e s r e c o l e c -

t a d o s p o r R a v e n e l e n C a r o l i n a d e l Sur , l o fuó c o n 

a s c o s p o r a s de 3 6 - 4 0 x 8-10 μ . E l l i s y É v e r h a r t ( P y r e n . 

o f N . A m e r . , p . 6 8 7 ) d i c e n , q u e l o s e j e m p l a r e s d e R a v e -

n e l p a r e c e u ser de a l g u n a E s p e c i e de Opegrapha y d a n 

las a s c a s 4 5 - 5 5 x 1 2 d i m e n s i o n e s o m i t i d a s p o r C o o k e 

y 2 0 x 3 - 3 , 5 μ., p a r a l a s a s c o s p o r a s q u e d i c e n « 3-tabi-

' c a d a s ( p s e u d o - t a b i c a d a s ) » . 

L a s e m e j a n z a d e n u e s t r a E s p e c i e c o n e l g e n e r o Opegrapha 

e s n u l a , y e l P r o f . S a m p a i o , e m i n e n t e l i q u e n o l o g o , q u e 

l a r e c o l e e t ó n o l a h u b i e r a c o n f u n d i d o , a d e r n a s . L a s 

d i m e n s i o n e s de l a s a s c o s p o r a s y a i ;n l a f o r m a e s ba s¬ 

t a n t e v a r i a b l e e n n u e s t r o s e j e m p l a r e s , y s o l o v i e n d o l a s 



e n l a m i s m a per i fceca p u e d e n c r e e r s e d e l a m i s m a e s p e -

c i e . C r e e m o s s e t r a t a d e u n a E s p e c i e b i e n ca r ac t e r i¬ 

z a d a e . i n c o n f u n d i b l e . 

1 2 4 . — H y p o d e r m a c o n i g e n u m ( P e r s . ) C k e . — S a c c , I I , p . 7 8 5 . 

E n e s c a m a s d e P i n o n e r o b r a v i o . — P o v o a d e L a n h o s o : 

S . C e n s , I X - 1 9 1 9 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E n u n i o n d e Therrya gallica S a c c . e t P e n z . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a p e r o c u y a d e t e r m i -

n a c i o n m e o f r e c e a l g u n a d u d a p o r l a e s c a s e z y m a l 

e s t a d o d e l e j e m p l a r . 

1 2 5 . — H y s t e r i u m a n g u s t a t u m A l b . e t S c h w . — S a c c , I I , p . 7 4 4 . 

S p o r i d i i s p r i m u m 4 - g u t t u l a t i s . 

En s a r m i e n t o s de Rubus ulmifolius ( m a t r i x n o v a ) . — T a -

b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l eg . J . M a c e d o P i n t o . 

C i t a d a e n P o r t u g a l p o r S a c c a r d o . 

1 2 6 . — H y s t e r i u m p u l i c a r e P e r s . — S a c c , I I , p . 7 4 3 . 

E n c o r t e z a i n d e t e r m i n a d a . — P o n t e d o L i m a : Sá , V I I I -

1 9 1 5 , l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o . — B r a g a : B o m J e s u s , 

I X - 1 9 1 5 , l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o . 

E s t á c i t a d a v a r i a s v e c e s e n P o r t u g a l . 

1 2 7 . — L o p h o d e r m i u m p i n a s t r i ( S c h r a d . ) C h e v . — S a c c , I I , p . 7 9 4 . 

En hojas caidas de Pinus pinaster. — P o n t e do L i m a : 

S . C e n s y Sá , I X y X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o . 

E n hojas caidas d e Pinus pinea. — B r a g a , V a l d ' E s t e , X I -

1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o . 

En algunos ejemplares procedentes de Sá en union de 

escasas peritecas de Sphaerella pinicola P a u t r . 

E s t á varias veces citada en P o r t u g a l y debe ser comun. 

Discales (P r . ) S a c c . et T r a v . 

Euphacidiaceae (Kehm.) Gz. Frag. 

1 2 8 . — C o c c o m y c e s den t a tu s ( K z e . e t S c h m . ) S a c c — S a c c , V I I I , 

p . 7 4 5 . 

En ho jas secas de Castanea vulgaris, — T a b o a ç o , V I I -

1 9 2 2 , l e g . J , M a c e d o P i n t o , 



O o n p e r i t e c a s v a c i a s i n d e t e r m i n a b l e s . 

E s p e c i e r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l . 

1 2 9 . — R h y t i s m a sa l i c inum ( P e r s . ) P r . — S a c c , V I I I . p . 7 5 3 . 

En h o j a s de Salix atro-cinerea. — P u n t e do L i m a : Sá , X-

1 9 0 1 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

C i t a d a p o r B e r k e l e y , S a c c a r d o y r e p a r t i d a e n l a E x s i c -

c a t a d e S a m p a i o . 

Eustictaceae (Rehm) Gz. Frag. 

1 3 0 . — T r o c b i l a i i ic i s ( C h e v . ) C r o u a n . — R e h m , p . 1 2 9 . — S a c c , V I I I , 

p . 7 3 2 ( s u b Stegia ilicis P r . ) . 

En h o j a s s e c a s de Ilex aquifolium. — P o n t e do L i m a : 

E s t o r ã o , I X - 1 9 2 2 , leg. P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l . 

1 3 1 . — S t i c t i s r a d i a t a ( L . ) P e r s . — S a c c , V I I I , p . 6 8 2 . 

V a r . citricola nov. 

A s c o m a t a e m a r g i n a t a e , f i n i b r i a t a e , a l b a e ; a s e i s c y l i n d r a -

c e i s d e n s i s s i m e p a r a p h y s a t i s , s p o r i d i i s u s q u e 1 8 0 x 3 , 5 , 

p l u r i - s e p t a t i s , u s q u e 3 2 - s e p t a t i s . 

En r a m a s s e c a s de Citrus aurantium. — C e r c a de P o n t e 

d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Dendrophoma valsispora P e n z . V a r . ramuli¬ 

cola S a c c , Diploãia aurantii C a t t . , Microdiplodia micros-

porellsb ( S a c c ) T a s s i y Coniothyrium fuckelii S a c c . 

E s t a v a r i e d a d s e a p r o x i m a a l a V a r . intermedia S p e g . p o r 

sus e s p o r i d i o s p l u r i t a b i c a d o s , d i f i r i e n d o p o r l a s d i m e n ¬ 

s i o n e s , as í c o m o d e l a s d e m a s y d e l t i p o p o r e l c o l o r 

b l a n q u e c i n o d e l o s a s c o m a s . 

L a E s p e c i e e s t a b a c i t a d a e n P o r t u g a l p o r D A l m e i d a y 

p o r R i c k . 

Dermataeeae Fr. 

1 3 2 . — T y m p a n i s p i n a s t r i T u l . — R e h m , p . 2 7 2 . 

E n c o r t e z a d e Pinus. — A l f e i t e : L i s b o a , X I - 1 9 2 1 , l e g . A . 

R i c a r d o J o r g e . 

E s t a E s p e c i e n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a n o l a o r e e 

S a c c a r d o i d ê n t i c a a l a E s p e c i e de T u l a s n e s i n o i g u a l a 



la Tympanis laricina ( P u c k . ) S a c c . = Cenangium larici-

num P u c k . 

D e s c o n o c i e n d o l o s e j e m p l a r e s d e T u l a s n e n o p u e d o mas 

q u e a c e p t a r l a o p i n i o n d e R e h m c o n c u y a d e s c r i p c i o u 

c o n c u e r d a u m i s e j e m p l a r e s . 

Patellariaceae Fr. 

1 3 3 . D u r e l l a c o m p r e s s a ( P e r s . ) T u l . — S a c c . V I I I , p . 7 9 0 . 

En r a m a s de Castanea vulgaris. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . 

J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 3 4 . — C o m e s i a Sampaio i G z . F r a g . s p . n o v . 

I n i t i o g l o b o s i s , d e m u m h e m i s p h a e r i c i s , s u b s e s s i l i s , c a r -

n o s o - c e r a c e i s , r u b r o - a u r a n t i a c e i s . d i s c o p l a n o ; ase i s 

c y l i n d r a c e i - í u s o i d e i s , u s q u e 130 x 15 p o l y s p o r i s , p a -

r a p h y s i b u s n u m e r o s i s s i m i s , supe¬ 

r a n t i b u s , s u r s u m l e n i s s i m e incras"-

sa t i s ; s p o r i d i i s h y a l i n i s , c y l i n d r a -

c e o - o b t u s i u s c u l i s , 7-10 x 2 - 3 , 5 μ. 

— I n t h a l l o Physmae chalazanelli 

p r o p e P o v o a d e L a n h o s o : S . G e n s 

2 8 - 1 1 - 1 9 2 2 l e g . c l . P r o f . D r . G . 

S a m p a i o , c u i d i c a t a s p e c i e s . — A 

s u b g e n . JEu-Comesia S a c c . s p e c t a t . 

E n r e a l i d a d e s t a E s p e c i e d e b i e r a co¬ 

l o c a r se en e l g e n e r o TromeraMass. 

l i q u e n i c o l o , p e r o n o l o h a g o p o r 

q u e e s t e u l t i m o g e n e r o v i e n e s e 

c o n s i d e r a n d o c o m o s i n o n i m o d e 

Bistorella D e N o t . p o r m u c h o s Fig. 10. — Ascas y parafisos de 

. * * 1 Comesia sampaioi. 

a u c t o r e s y e s d u d o s o p a r a m u c h o s 

q u e s e t r a t e d e D i s c a l e s o d e L í q u e n e s . A d e r n a s l o s 

c a r a c t e r e s d e l a E s p e c i e q u e d e s c r i b o c o i n c i d e n c o n l o s 

d a d o s a l g e n e r o Comesia p o r s u a u c t o r P . A . S a c c a r d o . 

R e h m ( A s c o m . e t c . p . 3 0 9 ) d i c e q u e c o n v e n d r i a e s t e 

g e n e r o p a r a la Biatorella campestris ( P r . ) F r . p e r o q u e 

M a s s a l o n g o y N y l a n d e r l o l l e v a r o m a l o s L í q u e n e s , 

p o r t e n e r s u b a s e d e Nostoc. O i e r t a m e n t e l a E s p e c i e 



a n t e d i c h a g u a r d a cierfca s i m i l i t u d o o n l a d e F r i e s , p e r o 

e s i n d u d a b l e p a r a e l D r . S a m p a i o y p a r a m i q u e para¬ 

s i t a un t h a l o de Physma, y a d e r n a s e s t u d i a d o s e j e m p l a -

r e s i n d u d a b l e s de Biatorella campestris se vé q u e no se 

t r a t a -de u n d i s c a i s i n o d e u n v e r d a d e r o l i q u e n c o m o 

l o a d m i t e n t o d o s l o s l i q u e n o l o g o s . E n t o d o c a s o l a 

E s p e c i e q u e d e s c r i b o v i v e s o b r e u n l i q u e n b i e n deter¬ 

m i n a d o y q u e n o o f r e c e d u d a a l g u n a e n s u d e t e r m i -

n a c i o n . 

1 3 4 . — C e l i d i u m s t i c t a r u m ( D e N o t . ) T u l . — S a c c , V I I I , p . 7 4 3 . 

S o b r e a p o t e c i o s , r a r a s v e c e s en t h a l o s de Loberia pulmo-

nacea. — V i s e u , I V - 1 9 1 6 . L e g . y d e t . P ro f . D r . G-. 

S a m p a i o . 

F u é y a c i t a d a p o r e l i l u s t r e B o t á n i c o J . A . H e n r i q u e s . 

Mollisiaceae (Rehm) Gz. Frag. 

135 . — Mol l i s i a c i n e r e a ( B a t s c h ) K a r s t . — S a c c , V I I I , p . 3 3 6 . 

E n u n l e n o v i e j o . — P o n t e d o L i m a : S á , I X - 1 9 1 5 . — L e g . 

P ro f . D r . G-. S a m p a i o . 

E n t r o n c o v i e j o d e Pinus pinaster. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . — E n e s t e s e j e m p l a r e s e n u n i o n 

de Tapesia aureliella ( N y l . ) K a r s t . y de p e r i t e c a s i n d e -

t a r m i n a b l e s . 

F o r r n . — Eucalypti n o v . 

A s c i s 3 6 - 4 0 x 5 - 7 μ , s p o r i d i i s i r r e g u l a r i t e r d i s t i c h i s v e l 

s u b m o n o s t i c h i s , 6-7 x 2 ,2-2,5 μ 

E n t r o n c o v i e j o d e Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E s t a E s p e c i e n o e s t á c i t a d a e n P o r t u g a l y l a c r e o c o m u n , 

h a b i e u d o s o l o c i t a d o de e s t e g e n e r o l a Mollisia mela-

leuca ( P r . ) S a c c , s u b Niptera. 

1 3 6 . — Mol l i d i a r a h e n h o r s t i i ( A u e r s w . ) R e h m . — R e h m , 1 . c i t . , p . 5 3 7 . 

— S a c c , V I I I , p . 3 6 5 [ s u b Pyrenopeziza foliicola ( K a r s t . ) 

S a c c , Var . quercina S a c c . ] . 

En h o j a s m u e r t a s de Quercus pedunculata. — P o n t e do 

L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G h S a m p a i o . 

E n u n i o n d o p e r i t e c a s v a c i a s n o d e t e r m i n a b l e s . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 



1 3 7 . — M o l l i s i a t r a b i n c o l a R e h m . — R e h m , 1 . c i t . . p . 5 2 1 . — S a c c , X , 

p . 1 5 . 

En m a d e r a v i e j a de Pinus. — T a b o a ç o - , X I - 1 9 2 2 , l e g . J . 

M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 3 8 . — Mol l i s i a v u l g a r i s ( P u c k . ) R e h m . — R e h m . , 1 . c i t . , p . 5 4 1 . — 

S a c c , V I I I , p . 2 7 9 ? [ s u b Pezizella vulgaris ( P r . ) S a c c ; ] . 

E n u n l e i l o a l a b a j a m a r . — C a b o M o n d e g o , 1 1 - 1 9 1 8 , l e g . 

P ro f . D r . C . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 3 9 . — T a p e s i a aure l ie l la ( N y l . ) K a r s t . — S a c c , V I I I , p . 3 7 3 . 

En l e n o v i e j ò de Pinus pinaster. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

Helotiaceae (Rehm) Gz; Frag.-

1 4 0 . — P e z i z e l l a p u n c t i f o r m i s ( G r e v . ) R e h m . — R e h m . , 1 . c i t . , p . 6 6 4 . 

— S a c c , V I I I , p . 2 9 5 [ sub Pseudohelotium punctiformis ( G r e v . ) 

S a c c . ] . 

A s e i s u s q u e 4 5 x 6 , s p o r i d i i s u s q u e 7 x 2 μ 

E n h o j a s c a i d a s d e Quercus tozzae. — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 4 1 . - E r i o p e z i z a aure l ie l la ( N y l . ) R e h m . — R e h m , 1 . c i t . , p . 6 9 5 . — 

S a c c , V I I I , p . 3 8 3 ? [ sub Tapesia eriobasis ( B e r k . ) P h i l l . ] . 

A s e i s u s q u e 4 5 x 7-12 μ , s p o r i d i i s i n m a t u r i s , n o n v i s . 

E n t a l l o s s e c o s d e Foeniculum vulgaris. — P o n t e d o L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o 

A u n c u a n d o n o l o g r a d o v e r l o s e s p o r i d i o s , c r e o s e t r a t a 

d e l a E s p e c i e d i c h a p o r c o i n c i d i r e n l o s r e s t a n t e s ca¬ 

r a c t e r e s . 

N u e v a p a r a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 4 2 . — Phialea s o r d i d a ( P u c k . ) S a c c — S a c c , V I I I , p . 2 6 9 . 

E n m a d e r a v i e j a . — B e m f i c a , L i s b o a , I V - 1 9 1 7 , l e g . Prof . 

D r . G . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 



1 4 3 . — Phialea v u l g a r i s ( F r . ) R e h m . — R e h m . , 1 . cit.. , p . 7 0 9 . — S a c c , 

V I I I , p . 2 8 0 ( s u b Pezizella albella S a c c ) . 

E n m a d e r a v i e j a . — P o n t e d o L i m a : Sá , V I I I , 1 9 1 5 , l e g . 

Prof . D r . G . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

1 4 4 . — H e l o t i u m s a r m e n t o r u m D e N o t . — S a c c , V I I I , p . 2 4 5 . 

En sa rmie .n to s de Vitis vinifera. — P o n t e do L i m a : S á , 

V I I I - 1 9 1 5 , L e g . Prof . D r . Gr. S a m p a i o . . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

Eupezízaceae (Rehm) Gz. Frag. 

1 4 5 . — Barlaea a s t ro idea H a z l . — S a c c , V I I I , p . 1 1 1 . 

V a r . lichienicola n o v a . 

A s c o m a e u s q u e 1,3 m m . ; a s e i s c y l i n d r a c e i s , p o r t i o n s p o -

r i fera u s q u e 1 2 5 x 1 2 - 1 4 p ; 

s p o r i d i i s m o n o s t i c h i s , g l o b o -

v e r s u s i n c r a s a t o - c a p i t a t o . I n 

t h a l l o Physmae chalazanelli 

A u n c u a n d o R e h m c r e e s e t r a t a 

sis v e l s u b g l o b o s i s , 10-13 x 

1 2 μ , u n i - g u t t u l a t i s ; p a r a -

p h y s i b u s s i m p l i c e s v e l r a m o -

sis, p a u c i s s e p t a t i s , a p i c e m 

i n t e r m u s c i , c i r c a P o n t e d o 

L i m a : Sá , 1 1 - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . 

D r . G . S a m p a i o . 

de la Barlaea polytrichi ( S o h . ) 

S a c c . , m e p a r e c e d e b e c o n -

s e r v a r s e e s t a E s p e c i e q u e e n e l c a s o p r e s e n t e e s i n d u -

d a b l e m e n t e l i q u e n i c o l a , y c u y o s à s c o m a s así c o m o l a s 

a s c a s s o n a l g o m e n o r e s q u e en la Barlaea polytrichi. 

Oomicales ( C o h n ) S a c c . e t T r a v . 

Peronosporaceae De Bary 

1 4 6 . P e r o n o s p o r a affinis R o s s m . — S a c c , V I I , p . 2 5 1 . 

E n h o j a s d e Fumaria muralis. — P o z d o D o u r o , X I I - 1 9 0 1 

l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a ídora l u s i t á n i c a . 



1 4 7 . — P e r o n o s p o r a p a r a s i t i c a ( P e r s . ) D e B a r y . — S a c c , V I I , p . 2 4 9 . 

En h o j a s de Brassica oleracea. — P o v o a de L a n h o s o : S . 

G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

C i t a d a s o b r e Brassica d e l o s alrrededores d e L i s b o a p o r 

D ' A l m e i d a . 

Cystopodaceae Schroet. 

1 4 8 . — C y s t o p u s cand idus ( P e r s . ) D e B a r y . — S a c c , V I I , p . 2 3 4 . 

En hojas y tallos de Capsella bursa-partoris. — O p o r t o : 

A s c o z a , X I I - 1 9 0 5 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s p e c i e c o m u n e n las cruciferas. 

1 4 9 . — C y s t o p u s p o r t u l a c a e ( D C . ) L é v . — S a c c , V I I , p . 2 3 6 . 

En h o j a s de Portulaca oleracea. 

C i t a d a v a r i a s v e c e s e n P o r t u g a l . 

DEUTEROMYCETAE S a c c . 

Hyphales ( M a r t . ) S a c c . e t T r a v . 

Mucedinaeeae Link. 

1 5 0 . — B o t r y t i s c i n e r e a P e r s . — S a c c , I V , p . 1 2 9 . 

En h o j a s v i v a s de Phaseolus vulgaris. — T a b o a ç o , V I I -

1 9 2 2 , l e g , J . M a c e d o P i n t o . 

E n c e s p e d e s e s c a s o s . 

F a c i e s conidiana de la Sclerotinia fuckeliana De B a r y , 

e s t á c i t a d a v a r i a s v e c e s . 

1 5 1 . — Oidium e r y s i p h o i d e s F r . — S a c c . I V , p . 4 1 . 

En hojas d e Lupinus termis c u l t . — P o n t e do L i m a : S á , 

V - 1 9 0 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En h o j a s de Erigeron canadensis. — P o n t e do L i m a : S á , 

I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de su f a c i e s a s c o s p ó r i c a [sphaerotlieca castagnei 

L é v . F o r m . detonsa ( F r . ) ] . 

En hojas de Humulus lupulus. — P o n t e do L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o . 

En hojas de Cucurbita pepo. — P o n t e do L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , leg. P rof . D r . G . S a m p a i o . 



En l i o j a s de Cucurbita melanosperma. — J a r d i n B o t á n i c o 

d e L i s b o a . X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . P u y P a l h i n h a . 

E s p e c i e c o m u n , r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a , y r e p a r t i d a e n l a 

E x s i c c a t a d e S a m p a i o . 

En h o j a s de Quercus tozza. — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 2 , l e g . J . 

M a c e d o P i n t o . 

E n l a s m i s m a s . — C o u r a , V I I - 1 9 2 2 , l e g . P . C l e m e n t e P e ­

r e i r a . 

E n h o j a s d e Quercus robur.— P a r e d e s d e C o u r a , V H - 1 9 2 2 , 

l e g . P . C l e m e n t e P e r e i r a . 

D e s c r i t a e n l a f lo ra p o r t u g u e z a y c i t a d a r e p e t i d a s v e c e s . 

E n h o j a s d e Lotus uliginosus. — P o n t e d o L i m a : Sá , V I I I -

1 9 2 1 , l e g . P ro f . D r . C . S a m p a i o . 

En u n i o n d e l Uromyces loti B l y t t . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

1 5 4 . — R a m u l a r i a c i r cumfusa E U . e t E v . — S a c c , X I V , p . 1 0 6 3 . 

En h o j a s de Rumex ariifolius ( m a t r i x n o v a ) . — P o z do 

D o u r o , X I I - 1 9 0 1 , l e g . P ro f . D r . C S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a , fué d e s c r i t a e n A m é r i c a 

s o b r e Rumex obtusifolius y s o l o m e n c i o n a d a en E u r o p a 

p o r V o n H o e n e l s o b r e R . alpinus e n A u s t r i a . M e pa¬ 

r e c e m u y p r o x i m a a la Ramularia pratensis S a c c . 

1 5 5 . — R a m u l a r i a p a r i e t a r i a e P a s s . — S a c c , I V , p . 2 1 6 . 

E n h o j a s d e Parietaria vulgaris. — P o z d o D o u r o , X I I -

1 9 0 1 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

P u é c i t a d a p o r T h u e m e n . 

1 5 6 . — R a m u l a r i a p u r p u r a s c e n s W i n t . — S a c c , I V , p . 2 0 9 . 

En h o j a s de Nardosmia fragans. — O p o r t o , V I I - 1 9 0 1 , l e g . 

e t d e t . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

D e s c r i t a e n l a f l o r a p o r t u g u e s a , y r e p a r t i d a e n t o d a s l a s 

E x s i c c a t a d e P o r t u g a l . 

1 5 2 . — Oid ium q u e r c i n u m T h u e m . S a c c , I V , p . 4 4 . 

1 5 3 . — Ovula r ia s p h a e r o i d e a S a c c S a c c , I V , p . 1 4 0 . 

1 5 7 . — R a m u l a r i a t u l a sne i S a c c — S a c c , I V , p . 2 0 3 . 



En h o j a s de Fnu/aria vesca.—Foz cio D o u r o , X I I - 1 9 0 1 , 

l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

R e p e t i d a s v e c e s c i t a d a , e r e p a r t i d a e n l a E x s i c c a t a d e 

S a m p a i o . 

1 5 8 . — R i n o t r i c h u m c h r y s o s p e r m u m S a c c . — S a c c , I V , p . 9 4 . 

En t r o n c o p o d r i d o de Juglans regia ( m a t r i x n o v a ) . — T a -

b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E n u n i o n d e l Dendrophomajuglandina S c h u l t z . e t S a c c . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

Dematiaceae Pr. 

1 5 8 . — B i s p o r a m o n i l i o i d e s Cela . — S a c c , I V , p . 3 4 3 . 

P o r m . kentiae n o v . 

C o n i d i i s b r e v i t e r c a t e n u l a t i s , f ac i l e s e c e d e n t i b u s , subfu-

s o i d e i s , v e l i r r e g n l a r i b u s , q u a n d o q u e t r u n c a t i s , f u l i g i -

n e i s , 16 -22 x 7-10 J A , u n i - s e p t a t i s , p l e r u m q u e l o c u l i s 

1 - g u t t u l a t i s . 

En t a l l o s de Kentia belmoriana. — J a r d i n B o t á n i c o de L i s ¬ 

b o a , X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . R u y P a l h i n h a . 

D i f i e r e d e l t i p o s o b r e t o d o p o r sus c o n i d i o s d e m a y o r 

d i â m e t r o m á x i m o , a v e c e s i r r e g u l a r e s . E l t i p o t a m p o c o 

e s t a b a m e n c i o n a d o e n P o r t u g a l . 

159 . — C e r c o s p o r a c h e n o p o d i i P r e s . — S a c c , I V , p . 4 5 6 ( s u b C . dúbia 

W i n t . ) . 

. En h o j a s de Chenopodium álbum. — P o n t e do L i m a : Sá , 

I X - 1 9 1 7 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

L o s c o n i d i o s e n e s t o s e x e m p l a r e s s o n d e 3 5 - 6 0 x 5 , 5 - 6 , 5 jx, 

c o n 3-5 t a b i q u e s . 

E s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 6 0 . — C e r c o s p o r a c i r c u m s e i s s a S a c c — S a c c , I V , p . 4 6 0 . 

E n h o j a s v i v a s d e Prunus spinosa. — P o z d o D o u r o , X -

1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

L a s m a n c h a s e n e s t o s e j e m p l a r e s s e a s e m e j a n m u o h o a 

las de la Cercospora cerasella S a c c 

F u é c i t a d a e n P o r t u g a l p o r W i n t e r . 

1 6 1 . — C e r c o s p o r a d e p a z e o i d e s ( D e s m . ) S a c c — S a o c , I V , p . 4 6 9 . 



E n L o j a s d e Sambucus nigra. — E o z d o D o u r o , V I - 1 9 0 1 , 

l e g . P ro f . D r . Gr. S a m p a i o . 

E n las m i s m a s . — P o n t e d o L i m a : S á . I X - 1 9 2 2 , l e g . P r o f . 

D r . G . S a m p a i o . 

E s t á c i t a d a e n P o r t u g a l e l t i p o p o r T h u e m e n , W i n t e r , y 

D a G a m a r a , y d e s c r i t a l a V a r . amphigena D a C a m . , 

m e n c i o n a d a p o r e l m i s m o y D ' A l m e i d a . 

1 6 2 . — C e r c o s p o r a m o l l e r i a n a W i n t . — S a c c , I V , p . 4 7 2 . 

M a c u l i s s a e p e t e n u i b u s l i m i t a t i s , c a e s p i t u l i s p a r v i s . 

En h o j a s de Arbutus wnedo. — S i e r r a de G e r e z , c o m m . 

Pro f . D r . G . S a m p a i o , 1 9 2 2 . 

D e s c r i t a p o r W i n t e r e n l a f l o r a l u s i t á n i c a , c i t a d a l u e g o 

e n I t á l i a y p o r m i e n C a t a l u n a . 

1 6 3 . — C e r c o s p o r a solani T h u e m . — S a c c , I V , p . 4 4 9 . 

C o n i d i i s u s q u e 7 5 x 5 , 5 μ, i n t e r typus e t s u b s p . feuilleau-

boisii S a c c . ; m a c u l i s u t i n s u b s p . 

E n h o j a s d e Solanum nigrum. — P o n t e d o L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

D e s c r i t o e l t i p o e n l a f l o r a l u s i t á n i c a y c i t a d a t a m b i e n 

e n e l l a p o r S a c c a r d o . 

164 . — C l a d o s p o r i u m a m p h i t r i c h u m ( C d a . ) S a c c — S a c c , I V , p . 3 5 4 . 

En t r o n c o v i e j o de Pinus pinaster. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

A s o c i a d a . c o n Diplodia sapinea ( P r . ) P u c k . , y Teichospora 

obtusa F u c k . < 

E s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

165. — C l a d o s p o r i u m h e r b a r u m ( P e r s . ) L i n k . — S a c c , I V , p . 3 5 0 . 

En p e c i o l o s y v a i n a s s e c a s de Foeniculum vulgare. — P o n t e 

d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E n u n i o n d e l Fusicladium depressum ( B . e t B r . ) S a c c , 

Macrosporium commune E a b h . , y de p e r i t e c a s s in ma¬ 

. d u r a r , i n d e t e r m i n a b l e s . 

En t a l l o s s e c o s de Arctium minor. — P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n d e l Fumago vagans P e r s . y Macrosporium com¬ 

mune E a b h . 



P a r a s i t a en p i c n i d i o s de Diplodia australis S p e g . , s o b r e 

corfceza de Eucaliptus globulus.— T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . 

J . M a c e d o P i n t o . 

P a r a s i t a s o b r e p e r i t e c a s v i e j a s do Teichospora eucalypti 

B e r l . e t V o g l . , en c o r t e z a de Eucalyptus globulus. — T a -

b o a ç o , X I - 1 9 2 / \ l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

En u n i o n de Vais iria eucalypti ( O . e t K . ) S a c c , y de Pe-

riconia pycnospora P r e s . 

S o b r e p e r i t e c a s de Cucurbitaris elongata ( P r . ) G r e v . en 

r a m a s de Robinia pseudoacacia. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

V a r . p fasciculare O d a . — S a c c , IV > p . 3 5 1 . 

En t a l l o s s e c o s de Phytolacca americana.—Ponte do L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

L a E s p e c i e e s c o m u n y r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u ¬ 

g a l , l a V a r i e d a d n o l o e s t a b a . 

1 6 6 . — C l a s t e r o s p o r i u m c a r p o p h i l u m ( L é v . ) A d e r h . = C . a m y g d a l a c e a r u m 

( P a s s . ) S a c c , I V , p . 3 9 1 . 

En h o j a s de Prunus domestica. — P o n t e cio L i m a : Sá , I X -

1 9 1 7 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

C i t a d a p o r ' T h u e m e n y d ' A l m e i d a . 

1 6 7 . — C o c c o s p o r i u m u n e d o n i s D e N o t . — S a c c , I V , p . 5 4 2 . 

P o r m . macrospora n o v . 

C o n i d i i s u s q u e 3 5 x 2 1 p . 

En t a l l o s de Arbustus unedo. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . J . 

M a c e d o P i n t o . 

E s t a E s p e c i e s o l o e s t a b a c i t a d a e n I t á l i a b o r e a l . X u e s -

t r o s e j e m p l a r e s c o r r e s p o n d e i ! e x a c t a m e n t e a l a d e s c r i p -

c i o n o r i g i n a l , y a l as f i g u r a s d a d a s de e l la , p e r o l o s 

c o n i d i o s l l e g a n a 3 5 x 2 1 , m i e n t r a s e n t i p o s o l o a l c a n -

z a n a 10 -14 

1 6 8 . — C o n i o s p o r i u m arundin is ( C d a . ) S a c c — S a c c , I V , p . 2 4 3 . 

En t a l l o s s e c o s de Arando donax. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E s t á c i t a d a e n P o r t u g a l p o r S a c c a r d o , 

1 6 9 , — Con iospo r ium p h a e o s p e r m u m ( C d a . ) S a c c , — S a c c , I V , p . 2 4 0 , 



C o n i d i i s s a e p e s u b g l o b o s i s , u s q u e 1 1 μ d i a m . 

E n t r o n c o v i e j o d e Pinus pinaster. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

1 7 0 . — C o n i o t h e c i u m effusum C d a . — S a c c . , I V , p . 5 0 8 . 

En r a m a s de Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

1 7 1 . — D y c t i o s p o r u m c a s t a n e u m C z . P r a g . s p . n o v . 

I n a c e r v u l i s n i g r i s p l e r u m q u e c o n f l u e n t i b u s v e l i r c r u s t a 

t e n u e e f n c i e n t i b u s , e x m y c e l i o f u l i g i n e o , r a m o s o , s e p -

t a t o , v e l p s e u d o - s t r o m a t i c o ; c o n i d i i s g l o b o s i s , e l l i p s o i -

d e i s v e l i r r e g u l a r i b u s , m u l -

t i f o r m i b u s , p e l l u c i d i s , o l i -

v a c e i s , 1 0 - 4 2 x 8 - 2 0 μ , d e n s e 

c l a t h r a t o - s e p t a t i s , 12-60 v e l 

p l u r i n i u r n c e l l u l i s c u b o i d e i s 

f o r m a n t i b u s , s e s s i l i b u s v e l 

i n p e d i c e l l o b r e v i s s i m o 1-4-

c e l l u l a r i s , a t t e n u a t i s , d i l u -

t i o r e . — I n l i g n o p u t r i d o 
F i g . 1 2 . — Mice l io y c o n i d i o s de Diclyos- , j „ „ 

porum castaneum.
 C a s t a n e a e v u l g a r i s , p r o p e 

T a b o a ç o , i n L u s i t a n i a l e g . 

c l . c o l l . J . M a c e d o P i n t o , X I - 1 9 2 2 . — A D . secalium 

D e l a c r . ( E s p . N o u v . d e s C h a m p i g n . , 1 8 9 1 ) p r o x i m a 

s e d d i v e r s a . 

E s u n a E s p e c i e b a s t a n t e c a r a c t e r i z a d a e i m p o s i b l e d e 

c o n f u n d i r . 

1 7 2 . — F u m a g o v a g a n s P e r s . — S a c c , I V , p . 5 4 7 . 

En t a l l o s s e c o s de Arctium minor. — P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Macrosporium commune R a b h . 

En t a l l o s y h o j a s de Dianthus caryophyllus. — T a b o a ç o , 

' X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

En u n i o n de Fusarium incarnatum ( R o b . ) S a c c . 

E s p e c i e c o m u n r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a , 



173 . — F u s i c l a d i u m d e n d r i t i c u m ( W a l l r . ) F u c k . — S a c c , I V , p . 3 4 5 . 

F o r m . b minor S a c c , in F l . i t . t . 7 8 2 B . 

En f ru tos de Malus communis. — P o n t e do L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

L a E s p e c i e y a l g u n a s d e s u s v a r i e d a d e s e s t á n y a c i t a d a s 

e n P o r t u g a l . 

1 7 4 . — F u s i c l a d i u m d e p r e s s u m ( B . e t B r . ) S a c c . — S a c c , I V , p . 3 4 6 . 

En h o j a s de Angelica silvestris. — P o n t e do L i m a : Sá , 

V I I e t I X - 1 9 1 7 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

F u é c i t a d a p o r T h u e m e n s o b r e Foeniculum vulgare d e l o s 

a l r r e d e d o r e s d e C o i m b r a . 

E n a l g u n o s e x e m p l a r e s l a e n c o n t r e e n u n i o n d e m o h o s 

c o m u n e s . 

1 7 5 . — H e l m i n t h o s p o r i u m m a c r o c a r p u m G r e v . — S a c c , I V , p . 4 1 2 . 

En t a l l o s s e c o s de Kraurihia jtoribunda = Wistaria = Gly¬ 

cine floribunda ( m a t r i x n o v a ) . — P o v o a de L a n h o s o : S . 

G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . . 

L a E s p e c i e e s t a b a y a c i t a d a p o r W i n t e r y e l P . T o r r e n d . 

1 7 6 . — H e t e r o s p o r i u m grac i l e ( W a l l r . ) S a c c . — S a c c I V , p . 4 8 0 . 

E n h o j a s d e íris germânica. — P o n t e d o L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

P u é c i t a d a p o r T h u e m e n ( s u b ílelmintliosporium). 

1 7 7 . — H o r m i s c i u m an t iquum ( C d a . ) S a c c — S a c c , I V , p . 2 6 4 . 

E n c o r t e z a de ' Pinus pinaster. — P o n t e d o L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

1 7 8 . — H o r m i s c i u m l a x u m W a l l r . — S a c c , I V , p . 2 6 6 . 

En t a l l o s s e c o s de Brassica oleracea.—Taboaço, X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 7 9 . — H o r m i s c i u m o leae ( C a s t . ) S a c c — S a c c , I V , p . 2 6 3 . 

En h o j a s y rami l las de Olea europaea. — T a b o a ç o , V I I -

1 9 2 2 ; l e g . J . M a c e d o P i n t o , 



E n u n i o n d e s u f á c i e s a s c o s p ó r i c a (Capnodium oleae A r n . ) . 

C i t a d a e n P o r t u g a l p o r T h u e m e n ( s u b Torula). 

1 8 0 . — M a c r o s p o r i u m che i r an th i ( L i b . ) P r . — S a c c , I V , p . 5 2 5 . 

En s i l i c u a s s e c a s de CJieirantus inc.anus = Matthiola incana. 

— P o n t e d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . 

S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 8 1 . — M a c r o s p o r i u m c o m m u n e R a b h . — S a c c , TV. p . 5 2 4 . 

En h o j a s de Hedera helix. — O p o r t o , X I - 1 9 0 1 , l e g . P ro f . 

D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Ilendersonia sarmentorum W e s t . , V a r . hede-

rifoliae n o v . 

En t a l l o s s e c o s de Scabiosa atropurpurea. — P o n t e do 

L i m a : Sá , I V - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n ce Pleospora herbarum ( P e r s . ) E a b h . , y Rháb-

dospora scabiosae P a u t r . 

En t a l l o s s e c o s de Cucurbita máxima. — P o n t e do L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n d e l Phoma herbarum W e s t . y Vermicularia Wal-

Irothii S a c c 

En p e c i o l o s y v a i n a s s e c a s de Foeniculum vulgare.—Ponte 

d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Cladosporium herbarum ( P e r s . ) L i n k , Fusi-

cladium ãepressum ( B . e t B r . ) , S a c c , y p e r i t e c a s v a c i a s . 

En t a l l o s s e c o s de Arctium minor. — P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Cladosporium i herbarum ( P e r s . ) L i n k y de 

Fumago vagans P e r s . 

E s p e c i e c o m u n y r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a . 

1 8 2 . — P a s s a l o r a b a c i l l i g e r a M o n t . e t E r . — S a c c , I V , p . 3 4 5 . 

En h o j a s de Alnus glutinosa. — M a t o s i n h o s , V I I I - 1 9 0 1 , 

l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t á m e n c i o n a d a p o r T h u e m e n y W i n t e r . 

1 8 3 . — P e r i c o n i a p y c n o s p o r a P r e s . — S a c c , I V , p . 2 7 1 . 

En c o r t e z a v i e j a de Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 



En u n i o n de Valsaria eucalypti (K. et O. ) S a c c , y Cla-

dosporium herbarum ( P e r s . ) L i n k . 

En h o j a s s e c a s de Castanea vulgaris. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

S o l o está c i t a d a e n P o r t u g a l , c o n d u d a , s o b r e h o j a s d e 

Bambusa a?mndinacea, p o r D A l m e i d a y S . da C a m a r a . 

1 8 4 . — S p o r o s c h i s m a mi rah i l i s B e r k . e t B r . — S a c c , I V , p . 4 8 6 . 

V a r . lichenicola n o v . 

A t y p o differt c o n i d i o p h o r i s l o n g i o r i b u s u s q u e 4 0 0 μ . 

l o n g . ; c o n i d i i s 4 0 - 5 0 x 1 1 - 1 2 μ , 3 - p l u r i - s e p t a t i s , l o c u l i s 

c o m p l a n a t i s . 

E n t h a l o d e Collema multifida, e n t i e r r a m u s g o s a , c e r c a 

d e C o i m b r a , l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o , 1-1922. 

E s u n a E s p e c i e b a s t a n t e - c o m u n p o r g r a n p a r t e d e E u r o p a 

s o b r e m a d e r a s p o d r i d a s d e d i v e r s o s a r b o l e s . L a v a -

r i e d a d di f iere p o c o d e l t i p o s i e n d o s o b r e t o d o n o t a b l e 

p o r I a m a t r i x e n q u e v i v e . 

1 8 5 . — T r i c h o s p o r i u m p o l y s p o r u m ( L i n k ) L i n d . — L i n d . , H y p . , I , p . 6 4 7 . 

— S a c c , I V , p . 128 ( s u b Botrytis polyspora L i n k ) . 

E n c o r t e z a p o d r i d a d e Rohina pseudoacacia. — T a b o a ç o , 

X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

En Robinia se c i t a g e n e r a l m e n t e el Trichosporium fuscum 

( L i n k ) S a c c , p e r o l o c a r a c t e r e s q u e p r e s e n t a n l o s e j e m -

p l a r e s a q u e me re f i e ro c o n v i e n e n m e j o r a l a E s p e c i e 

q u e i n d i c a m o s . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

Tuberculariaceae Ehrb. 

1 8 6 . — D e n d r o d o c h i u m p i n a s t r i P a o l e t t i . — S a c c , X , p . 6 5 . 

En t r o n c o de Pinus pinaster. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . J . 

M a c e d o P i n t o . 

O o n p e r i t e c a s i n d e t e r m i n a b l e s . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 8 7 . — Fusa r ium inca rna tum ( R o b . ) S a c c . — S a c c , I V , p . 7 1 2 . 

En h o j a s y t a l l o s de Dianthus caryophyllus. — T a b o a ç o , 

X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 



En u n i o n de Fumago vagans P e r s . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

1 8 8 . — F u s a r i u m r o s e u m L i n k . — S a c c , I V , p . 6 9 9 . 

En t a l l o s s e c c o s de Phytolacca americana. — P o n t e do 

L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Dinemasporium patella C. et E l i . , y Phoma 

phytolaccae B. e t O. 

En t a l l o s m u e r t o s de Vicia faba. ·— P o n t e do L i m a : Sá, 

L X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Uromyces fabae ( P e r s . ) S c h r o e t . , Phoma 

fabae s p . n o v . , y Septoria viciae W e s t . F o r m . caulicola 

n o v . 

E n t r o n c o v i e j o . — T a f e , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m ¬ 

p a i o . — C o n P e z i z a c e o i n d e t e r m i n a b l e . 

En h o j a s de Buxus sempervirens. — O p o r t o , Q u i n t a A m a -

re l l a , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Diplodia buxi P r . 

En t a l l o s s e c o s de Brassica oleracea. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

S o b r e e s t a u l t i m a E s p e c i e l o s c o n i d i o s f a l c a d o s s o n d e 

3 0 - 6 4 x 3 , 5 - 4 , 5 y , c o m 2-5 t a b i q u e s . El Fusarium bras-

sicae T h u e m . y e l F . tenellum S a c c . e t B r . , q u e se p u e -

d e n e n c o n t r a r e n Brassica, s o n d e c o n i d i o s m u c h o 

m a y o r e s . 

E l F . roseum L i n k s o l o e s t a b a m e n c i o n a d o e n P o r t u g a l 

s o b r e r a m a s de Ricinus zanzibariensis, p o r T r a v e r s o y 

S p e s s a . 

189 . — Fusa r ium s a m p a i o i G z . F r a g . s p . n o v . 

S p o r o d o c h i a m i n u t i s , g l o b o s o - a p p l a n a t i s , g l o b o s o - c o n o i -

d e i s , v e l i r r e g u l a r i b u s , q u a n d o q u e effusis , s a e p e g r e g a -

r i i s v e l c o n f l u e n t i b u s , c e r a c e i s , r u b r o - r o s e i s v e l r u b r o -

- a u r a n t i a c e i s , e x h y p l i i s s t e r i l i b u s , s e p t a t i s , i n t e r t i x t i s ; 

c o n o d i i s t e r m i n a l i b u s , s o l i t a r i i s v e l f a s c i c u l a t i s , h y a l i -

n i s , 1 4 - 2 4 x 2 - 3 , 2 , f a l c a t i s , q u a n d o q u e l o n g i s a p i c u l a t i s , 

c o n t i n u i s v e l 1 -3-sep ta t i s . — In t h a l l o Parmeliae saxati-

lis, P. soreãianiis, et Umbilicariae pustulatae, p r o p e C a i a , 

' A l t o d a B a n d e i r a , L u s i t a n i a e , l e g . c l a r í s s i m o b o t â n i c o 



Prof . D r . G. . S a m p a i o c u i d i c a t a s p e c i e s . — I n t h a l l o 

Physciae leptaleae, Ph. tenellae, Ph. pulverulentae, Ph. 

orbicularis, et Parmeliae exasperatae p r o p e T a b o a ç o , 

X I I - 1 9 2 2 , L e g . . 1 . M a c e d o P i n t o , D r . G . S a m p a i o 

c o m m 1 . — A Fusarium pelíigerae W e s t . p r o x i m a s ed d i -

v e r s a e . . 

E l Fusarium peltigerae W e s t . es cie c o n i d i o s c o n t í n u o s , 

no t a b i c a d o s . E l Fusarium liclienicola M a s s . t i e n e 

c o n i d i o s t a b i c a d o s p e r o a l g o m a s l a r g o s y d e d o b l e 

g r o s o r q u e l a E s p e c i e q u e a c a b a m o s d e d e s c r i b i r . 

1 9 0 . — G e n . K n y a r i a O . K z e . — I n R e v . g e n . p l a n t . , v o l . I , p . 8 5 5 

( 1 8 9 1 ) . — S y n . — Tubercularia P e r s . ( 1 7 9 4 ) . — Tubercularia 

. T o d e p . p . ( 1 7 9 0 ) . — Tubercularia A u c t . — N o n Tubercularia 

W i g g . (1780) . 

El . g e n e r o Tubercularia fué c r e a d o p o r W i g g e r s e n 1 7 8 0 

p a r a l i q u e n e s , y d i e z a n o s d e s p u e s T o d e c r e a u n g e n e r o 

c o n e l m i s m o n o m b r e p a r a h o n g o s . O . K u n t z e (1 . c i t . ) 

d e v o l y i ó e n 1891 s u p r i o r i d a d a l g e n e r o d e L i q u e n e s 

c r e a d o p o r W i g g e r s , y s u s t i t u y ó e l D e T o d e c o n e l d e 

Knyaria, e n u m e r a n d o e n s u o b r a u n g r a u n u m e r o d e 

E s p e c i e e n las q u e s u s t i t u i a e l a i o m b r e g e n é r i c o d e T o d e 

c o n e l de Knyaria. M u c l i a s de e s a s e s p é c i e s h a n pa¬ 

s a d o a o t r o s g e n e r o s , p e r o o t r a s q u e d a n e n e l g e n e r o 

d e h o n g o s Tubercularia q u e c r e e m o s d e b e ser s u s t i t u i d o 

p o r e l d e K u n t z e , r e s p e t a n d o l a p r i o r i d a d d e l d e W i g ¬ 

g e r s p a r a l o s l i q u e n e s y e v i t a n d o as í t o d a c o n f u s i o n . 

K n y a r i a vu lga r i s ( T o d e ) K z e . — O . K z e . , 1 . c i t . — S a c c , I V , 

p . 6 3 8 ( s u b (Tubercularia vulgaris T o d e ) . 

E n r a m a s d e a r b e l i n d e t e r m i n a d o . — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 1 , 

l e g . J . S a m p a i o . . 

En c o r t e z a de Tipuana sjieciosa, J a r d i n b o t â n i c o de L i s ¬ 

b o a , X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . R u y P a l h i n h a . 

C i t a d a p o r V a n d e l l i ( s u b Tremella) y p o r C o l m e i r o r e p i -

t i e n d o e s t a c i t a . 

1 9 1 . — K n y a r i a confluens ( P e r s . ) O . K z e . , 1 . c i t . — S a c c , I V , p . 6 4 1 

( s u b rTubercularia confluais P e r s . ) . 
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En c e r t e z a de Castamea vulgaris. — Maf ra , 1 9 1 8 , l e g . A. 

E . J o r g e . 

En r a m a s de Caproderna baueri.—Jardin b o t á n i c o de L i s -

b o a , X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . L r . E n y P a l h i n h a . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

Melanconiales ( C d a . ) S a c c . e t T r a v . 

Melanconiaceae (Cda.) Sacc. et Trav. 

1 9 2 . — C y l i n d r o s p o r i u m c a m e l i a e G-z. F r a g . s p . n o v . 

A c e r v u l i s n u m e r o s i s , a m p h i g e n i s , p l e r u m q u e h y p o p h y l l i s , 

i n n a t o - e r u m p e n t i b u s , p r i m u m c l a u s i s , s p h a e r o i d e i s , d e i n 

b r e v i b u s , s u b h y a l i n i s . — I n f o l i i s l a n g u i d i s v e l s i c c i s 

Cameliae japonicae c u l t . , i n P o n t e d o L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , P o v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , e t O p o r t o , 

Q u i n t a A m a r e l a , 1-1923, l e g . c l . b o t . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s p e c i e n o fáci l d e c o n f u n d i r c o n o t r a a l g u n a s o b r e Camélia. 

193 . — C o l l e t o t r i c h u m g l o e s p o r i o i d e s P e n z . — S a c c , I I I , p . 7 3 5 . 

En h o j a s s e c a s de Citrus aurantium. — P o n t e do L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . . 

V a r . hederae P a s s . — S a c c , X , p . 4 7 0 . 

En h o j a s de Iledera helix.— O p o r t o , 1 9 0 2 , l e g . P ro f . D r . 

G . S a m p a i o . 

F o r m . nectrioidea n o v . 

A c e r v u l i s n u m e r o s i s , d e n s e g r e g a r i i s , a u r a n t i a c e i s v e l r u -

b e s c e n t i b u s , s e t i s s u b h y a l i n i s , i n m a c u l i s p a l l i d i s , m a g -

n i s , e f f u s i s . — I n f o l i i s e m o r t u i s Citri aurantii, c u m typo, 

p r o p e P o n t e d o L i m a : Sá , L u s i t a n i a e , I X - 1 9 2 2 , l e g . 

c l . b o t . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

D i f i e r e d e l t i p o p o r e l c o l o r d e l o s a c e r v u l o s y p o r las 

m a n c h a s e n q u e a s i e n t a i i . 

u s q u e 1 7 õ p . d i a m . , ful i -

g i n e i s , v e l a t r i u s e u l i s ; c o -

n i d i i s h y a l i n i s , 1 2 - 1 4 x 3 -

4 μ, c y l i n d r a c e i s , u t r i n q u e 

o b t u s o - r o t u n d a t i s , p l u r i -

g u t t u l a t i s , c o n i d i o p h o r i s 

a m p l i o a p e r t i s , m i n u t i s , 



L a V a r . hederae P a s s . , e s - t a r n b i e n n u e v a p a r a l a f lo ra 

l u s i t á n i c a , e l t i p o e s t a b a c i t a d o p o r S a c c a r d o , N o a c k . 

y D ' A l m e i d a . 

1 9 4 . — C o l l e t o t r i c h u m g l y c i n e s Grz. F r a g . s p . n o v . 

M a c u l i s a m p h i g e n i s , m i n u t i s v e l l a t e e í fus i s , s a e p e m a r -

g i n a l i b u s , p a l l i d i s r u f e s c e n t i b u s , b o r d e o b s c u r o , c i r c u m -

d a n t e , a c e r v u l i s i n n a t o - e r u m p e n t i b u s , p l e r u m q u e e p i -

p h y l l i s , m i n u t i s , u s q u e 

175 μ , d i m . , s e t i s t o r u ­

los i s o b s c i i r i s , l o n g i s bis­

q u e 70 χ 6 μ, e x t r e m i s 

a t t e n u a t o - o b t u s i s , c i n c -

t i s ; c o n i d i i s c y l i n d r a c e i s 

v e l e l l i p s o i d e i s , u t r i n q u e 

o b t u s o - r o t u n d a t i s , h y a -

l i n i s , 11-15 χ 4 - 6 , 5 μ, 

c r a s s i s 2 - g u t t u l a t i s , c o -

n i d i o p h o r i s l a g e n i f o r m i -

b u s c o n i d i i s s u b a e q u a n t i b u s . I n f o l i i s v i v i i s v e l l a n -

g u i d i s Glycines chinensis = Krannhia floríbunda = Wistaria 

cJiinensis, i n P o n t e d o L i m a : Sá , L u s i t â n i a , I X - 1 9 2 2 , 

l e g . c l . P ro f . D x \ G . S a m p a i o . 

Fi j ; . 14. — A c e r v u l o y c o n i d i o a i s l a d o de Ctl-
letotrickam ghjcinei. 

1 9 5 . — C o l l e t o t r i c h u m Palh inhae G z . F r a g . s p . n o v . 

A c e r v u l i s s u p e r f i c i a l i b u s , g l o b o s o - c o n o i d e i s , b a s i t r u n c a -

t i s , c l e m u m i r r e g u l a r i b u s , a p e r t i s , u s q u e 2 0 0 p . d i a m . , 

170 μ a l t . , n i g r i s , s u b - a s t o m i s , c o n t e x t u f ib r i l loso- jDa-

r e n c h y m a t i c o . p r o p e b a s e m s e t i s p a u c i s , r e c t i s , r i g i d i s , 

a t r i s , s e p t a t i s , o b t u s i s , u s q u e 1 7 5 χ 7 μ ; c o n i d i i s n u -

m e r o s i s , c h l o r i n i s , f u s o i d e i s , 9-12 χ 1,5-2 μ, s o n i d i o p h o -

r i s c h l o r i n i s , f i l i f o r m i b u s , suffult is , c o n i d i i s s u b a e q u a n ­

t i b u s . P a r a s , i n Lamproderma eehinulatum a d r a m o s e t 

f o l i a s Grevilleae robustae i n H o r t i b o t a n i c i O l i s s i p o n e n -

sis, X - 1 9 2 2 , l e g . c l . b o t . P r o f . D r . R t i y P a l h i n h a c u i 

d i c a t a s p e c i e s . — A g e n . Chaetomella vergens. 

L a e s c a s e z d e e j e m p l a r e s m e h a c e a l g o d u d o s a l a d e t e r -

m i n a c i o n g e n é r i c a d e e s t a c u r i o s i s i m a E s p e c i e i n d u d a -

b l e m e n t e p a r a s i t a d e l M i x o m i c e t o m e n c i o n a d o p u e s e l 



a s p e c t o d e l o s p i c n i d i o s a c e r v a d o s c e r r a d o s y e l t i n t e 

c h l o r i n o d e l o s c o n i d i o s h a c e n p e n s a r e n e l g e n e r o 

Fig . 15. — Acervu lo j o v e n , a u n c e r r a d o , con s e d a s y c o n i d i o s a i s l a d o s de_ Colletotrichum 
palhinae. 

e s f e r i o i d á c e o Chaetomella, p e r o p o r o t r a p a r t e l o s a c e r -

v u l o s a m p l i a m e n t e a b i e r t o s a u n q u e c o n i r r e g u l a r i d a d 

p a r e c e n c o r r e s p o n d e r a l g e n e r o Colletotrichum e n q u e 

lo c o l o c o . 

19Θ. — G l o e s p o r i u m betu lae ( L i b . ) M . o n f c . — S a c c , I I I , p . 714. 

E n l io jas d e Betula alba. — C o u r a , I n s a l d e , I X - 1 9 2 2 , l e g . 

P . C l e m e n t e P e r e i r a . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f lora l u s i t á n i c a . 

1 9 7 . — Mars son i a po ten t i l l ae ( D e s m . ) F i s c h . — S a c c , I I I , p . 7 7 0 . 

V a r . fragariae S a c c . — S a c c , X I V , p . 1 0 2 1 . — Mars-

sonia fragariae S a c c , i n M a l p i g h i a , 1 8 9 6 , p . 2 7 6 . 

C o n i d i i s u s q u e 2 4 x 9 μ r o s t r a t i s . 

E n h o j a s v i e j a s d e Fragaria c u l t . — P o n t e d o L i m a : Sá, 

I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . L r . G . S a m p a i o . 

E s p e c i e y v a r i e d a d n u e v a p a r a l a f lora l u s i t á n i c a . 



1 9 8 . — P e s t a l o z z i a e u c a l y p t i T h u e m . — S a c c , I I I , p . 7 8 5 . 

En h o j a s c a i d a s de Euealyptus globulus. — P o v o a de La¬ 

n h o s o : S . G-ens, I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Pliyllostictá eucalypti T h u e m . 

E s p e c i e d e s c r i t a e n l a f l o r a , d e P o r t u g a l y p o s t e r i o r m e n t e 

c i t a d a p o r e l P . B r e s a d o l a y D ' A l m e i d a y S . d a C a m a r a . 

1 9 9 . — P e s t a l o z z i a funérea D e s m . — S a c c , I I I , p . 7 9 1 . 

V a r . discolor S a c c . — S a c c , I I I , p . 7 9 2 . 

En h o j a s p o d r i d a s de Ilex aquifolium ( m a t r i x n o v a ) . — 

P o n t e d o L i m a : Sá , V I I I - 1 9 1 7 , l e g . P ro f . D r . G . S a m ¬ 

p a i o . 

E s t a v a r i e d a d fué c i t a d a p o r D ' A l m e i d a y S . d a C a m a r a 

en h o j a s de Corynocarpus laevigatus d e l J a r d i n b o t â n i c o 

d e C o i m b r a , y s e m e n c i o n a p o r v e z p r i m e r a e n Ilex e n 

d o n d e s u e l e e n c o n t r a r s e l a E s p e c i e s e g u i e n t e . 

2 0 0 . — P e s t a l o z z i a i l i c i s W e s t . — S a c c , I I I , p . 7 8 8 . 

En h o j a s s e c a s de Ilex aquifolium. — P o n t e do L i m a : 

E s t o r ã o s , I X - 1 9 2 2 . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 0 1 . — P e s t a l o z z i a l u s i t á n i c a G z . P r a g . s p . n o v . 

A c e r v u l i s n u m e r o s i s , p l e r u m q u e h y i o o p h y l l i s , g l o b o s i s v e l 

o b l o n g i s , p r i m u m c l a u s i s , v e l a t i s , d e m u m e r u m p e n t i b u s , 

a p e r t i s , n i g r i s , m a g n i s , u s q u e 2 0 0 μ,; c o n i d i i s n u m e r o -

sis, c y l i n d r a c e i s , 1 5 - 2 4 x 3 , 5 -

4,5 p, 3 - 4 - s e p t a t i s , l o c u l i s ex¬ 

t r e m i s s u b h y a l i n i s , a t t e n u a t i s , 

c a e t e r i s f l a v o s c e n t i b u s , q u a n - F i ° j ,/\- G o n i c U o s d c P e s t a o z z a π , ^ „ 

d o q u e 1 - g u t t u l a t i s , i n f e r o 1 

c i l i a t i s , s u p e r o s e t i s t r i f u r c a t i s p r a e d i t i s , c o n i d i o p h o r i s 

f a s c i c u l a t i s , f l a v i d u l i s , c o n i d i i s s u b a e q u a n t i b u s . — I n 

c l a d o d i i s e m o r t u i s Acaciae melanoxylonis, p r o p e P o n t e 

d o L i m a : C a s c a v e i r a , I X - 1 9 2 2 , l e g . c l . b o t . P r o f . D r . 

S a m p a i o . — A Pestalozzia acaciae d i v e r s a e . 

L a P. acaciae T h u e m . , d e s c r i t a e n l a f l o r a p o r t u g u e s a 

s o b r e h o j a s v i v a s de Acácia longifolia y Acácia saligna 

d e C o i m b r a t i e n e c o n i d i o s d e 2 4 x 9 - 1 0 , e s d e c i r d e 



d o b l e d i â m e t r o o m a s , s i e n d o 5 t a b i c a d a s , d i f i r i e n d o 

t a m b i e n p o r o t r o s c a r a c t e r e s . 

2 0 2 . — P e s t a l o z z i a p l a t an i F a u t r . — S a c c , X I V , p . 1 0 2 8 . 

E n b o j a s d e Platanus acerifolius. — P o n t e d o L i m a : C a s -

c a v e i r a , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o . 

A s o c i a d a a la Discosia artocreas ( T o d e ) F r . 

D e s c r i t a s o b r e Platanus orientalis de F r a n c i a , es n u e v a 

p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 0 3 . — P h l e o s p o r a m o r i ( L é v . ) S a c c . — S a c c - , H l , p . 5 7 7 . 

C o n i d i i s u s q u e 3 0 - 5 0 x 4 p., 3 - s e p t a t i s , r a r i i s 4 - 5 - s e p t a t i s . 

En h o j a s v i v a s de Morus nigra. — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E s t á r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l . 

Sphaeropsidales ( L é v . ) L i n d . 

Sphaerioidaceae Saco. 

2 0 4 . — A p h o s p h a e r i a f i b r i c o l a ( B e r k . ) S a c c — S a c c , I I I , p . 176 . 

E n t r o n c o v i e j o d e Ciipressus. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . 

J . M a c e d o P i n t o . 

C o n u n h o n g o i n d e t e r m i n a b l e . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 0 5 . — A s c o p h y t a d o l i c h i G z . F r a g . s p . n o v . 

M a c u l i s r u f e s c e n t i b u s , b o r d e o b s c u r o c i r c u m d a t o , p y c n i -

d i i s s p a r s i s , g l o b o s i s , u s q u e 175 y . d i a m . , m e m b r a n a c e i s , 

f l a v i d u l i s , o s t i o l o r e g u l a r i t e r p e r t u s o , z o n a a t r i u s c u l a 

c i r c u m d a t o ; s p o r u l i s h y a l i n i s , 5 - 7 , 5 x 2 , 5 - 3 p , e l l i p s o i -

d e i s , r a r i i s o b l o n g i s , i n m e d i o I - s e p t a t i s . — I n fo l i i s 

Dolichi nionachalis, p r o p e P o n t e d o L i m a : Sá , L u s i t a -

n i a e , I X - 1 9 1 7 , l e g . c l . b o t . P ro f . D r . C . S a m p a i o . — A d 

Ascochyta pisi L i b . , in t o t o d i v e r s a . · 

2 0 6 . — A s c o c h y t a g r a m i n i c o l a S a c c — S a c c , I I I , p . 4 0 7 . 

En h o j a s de Zèa mays. — P o n t e do L i m a : Sá , I X - 1 9 1 7 , 

l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o . 

En u n i o n de Septoria maydis S c h u l t z . e t S a c c . 



E s t a E s p e c i e d i v e r s a d e l ã Septoria zeina S a c c . e s t á r e p e ­

t i d a s v e c e s m e n c i o n a d a e n P o r t u g a l . 

207. — A s c o c h y t l v ic iae L i b . — S a c c , X , p . 303. 

E n h o j a s d e Vicia sativa.— P o z d o D o u r o , X I I - 1 9 0 1 , l e g . 

P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 0 8 . — A s t e r o m e l l a f i b r i l l o s a ( D e s m . ) S a c c — S a c c , X I , p . 4 9 9 . 

En t a l l o s s e c o s de Scrophularia scorodoniae. — · P o v o a de 

L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E n u n i o n d e p e r i t e c a s s in m a d u r a r , i n d e t e r m i n a b l e s . 

N i i é v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 0 9 . — C a m a r o s p o r i u m p i r i c o l a G z . F r a g . s p . n o v . 

M a c u l i s h y p o p h y l l i s , in f la t i s , r u f e s c e n t i b u s , c i r c u l a r i b u s 

v e l o b l o n g i s , 1 - 3 x 1 - 1 5 m m . d i a m . ; p y c n i d i i s s p a r s i s , 

n u m e r o s i s , g l o b o s i s , a t r i s , h y p h i s f u l i g i n e i s , t o r t u o s i s , 

s e p t a t i s , c i r c u m d a t i s , h a u s t o r i i s g l o b o s i s p r a e d i t i s , c o n -

t e x t u o b s o l e t é p s e u d o - p a r e n c h y m a t i e o , o b s c u r o f u l i g i -

n e o , o s t i o l o d e i n a p e r t o ; s p o r u l i s n u m e r o s i s s i m i s , g l o -

b o s i s , o v o i d e i s , i r r e g u l a r i b u s , m u l t i f o r m i s , f l a v i d i s v e l 

f u l i g i n e i s , 9 - 1 2 x 7 - 9 μ., h o r i z o n t a l i t e r 1-2-septatis, v e r -

t i c a l i t e r s a e p i s s i m e o b l i q u e 1-septatis, s p o r o p h o r i s n o n 

v i s i s . — I n f o l i i s Piri silvestris p r o p e O p o r t o : A l f e i r a , 

L u s i t a n i a e , V - 1 9 2 2 , l e g . c l . b o t . P r o f . D r . G . S a m p a i o . 

A c o e t e r i s Camarosporium in Pirus d i v e r s a . 

L a E s p e c i e Camarosporium multiforme S a c c . e t S c h u l z , 

d e s c r i t a e n r a m a s d e Cydonia vulgaris t i e n e e s p o r u l a s 

d e 9-12 h a s t a 1 8 μ., p e r o s o n c o n t r a i d a s a l n i v e l d e l o s 

t a b i q u e s y a v e c e s m u r i f o r m e s ; e l Camarosporium mul­

tiforme K a r s t . e n r a m a s d e Pirus malus e s d e e s p o r u l a s 

d e 1 5 - 2 1 x 8 - 1 0 p , c o n 3 5 t a b i q u e s h o r i z o n t a l e s y u n o 

s o l o v e r t i c a l . E s t e Camarosporium e s ( e l C. karstenii 

S a c c . e t S y d . M a s d i v e r s o a u n e s e l C. mali E U . e t 

E v . d e l C a n a d á s o b r e r a m a s d e Pirus malus q u e t i e n e 

e s p o r u l a s de 1 2 - 1 5 x 6 - 7 p , . c o n 5-8 t a b i q u e s , y e l C . 

nigricans M a c A l p . E s p e c i e a u s t r a l i a n a s o b r e r a m a s d e 

Pirus malus t a m b i e n y c o n e s p o r u l a s de 1 3 - 1 5 x 6 , 5 p . 



c o n 3 t a b i q u e s h o r i z o n t a l e s c o n t r a í d o s y 1-2 v e r t i c a l e s . 

C o m o s e v é l a m a s p r o x i m a e s e l C . multiforme S a c c . 

e t S c h u l z . 

N u e s t r a E s p e c i e , q u e c r e o n o c i v a p a r a l a s h o j a s d e l P e r a l , 

s e a c o m p a i l a de un C o c c i d o qne a c a s o c o n t r i b u y a a l a 

f o r m a c i o n d e l a c e c i d i a m a c u l i c o l a . 

2 1 0 . — C a m a r o s p o r i u m p s e u d o a c a c i a e B r u n . — S u c c , X , p . 3 3 9 . 

En r a m a s de Bobinia pseudoacacia. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a e n l a f lo ra l u s i t á n i c a d o n d e y a e s t a b a c i t a d a l a 

s i g u i e n t e . 

2 1 1 . — C a m a r o s p o r i u m r o b i n i a e ( W e s t . ) S a c c . — S a c c , I I I , p . 4 5 9 . 

En c o r t e z a de Bobinia pseudoacacia. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

C i t a d a p o r B a r l e s e y R o u m é g u e r e . 

2 1 2 . — C h a e t o m e l l a a t ra P u c k . — S a c c , I I I , p . 3 2 1 . 

En h o j a s de Dactylis glomerata, V a r . hispânica. — P o n t e 

d o L i m a : Sá , X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . C - S a m p a i o . · 

En u n i o n de Anthostomella tomicum ( L é v . ) S a c c . y Phyl-

losticta dactylidis G z . F r a g . 

C i t a d a e n P o r t u g a l p o r S a c c a r d o . 

2 1 3 . — C o n i o t h y r i u m c r e p i n i a n u m S a c c . e t R o u m . — S a c c , I I I , p . 3 1 5 . 

V a r . lusitánica n o v . 

A t y p o differt s p o r u l i s m a j o r i b u s o b l o n g i s u s q u e 7 x 3 , 5 , 

v e l g l o b o s i s u s q u e 5-6 μ d i a m . 

E n t a l l o s s e c o s d e Brassica oleracea. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

C o n Phomatospora berkeleyi ( B . e t B r . ) S a c c , Phoma ber-

keleyi S a c c , y Diplodina brassicae s p . n o v . 

E l t i p o e s t á d e s c r i t o s o b r e t a l l o s p o d r i d o s d e Brassica 

e n F r a n c i a , y n o e s t a b a c i t a d o e n P o r t u g a l . 

2 1 4 . — C o n i o t h y r i u m d i s p e r s e l l u m K a r s t . — S a c c , I I I , p . 3 1 4 . 

En c o r t e z a de Pinus pinaster, e s c a s o s p i c n i d i o s . — P o v o a 

d e L a n h o s o : · S . C e n s , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . C . Sam¬ 

p a i o . 

N u e v a p a r a l a f lora l u s i t á n i c a . 



2 1 5 . — C o n i o t h y r i u m fuckel i i S a c o . — S a c c , I I I , p . 3 0 6 . 

En r a m a s s e c a s cie Citrus medica.—· P o n t e do L i m a : Sá , 

I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . O . S a m p a i o . 

O o n p e r i t e c a s s in m a d u r a r , i n d e t e r m i n a b l e s . 

E n A r a m a s s e c a s de Citrus aurantium.— P o n t e do L i m a : 

Sá . I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Dendroplioma valsispo?-a P e n z . , V a r . ramuli¬ 

cola S a c c , Microdiplodia microsporella ( S a c c . ) T a s s i , 

Diplodia aurantii C a t t . , y Stictis radiata ( L . ) P e r s . 

En t r o n c o de Eucalijptus globulus. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E s t a E s p e c i e e s t a b a c i t a d a e n P o r t u g a l p o r W i n t e r y 

D ' A l m e i d a . ' 

2 1 6 . — C o n i o t h y r i u m o l i v a c e u m B o n . — S a c c , I I I , p , 3 0 5 . 

V a r . eucalypti n o v a . 

P y c n i d i i s h y p o p h y l l i s , n u m e r o s i s , s p a r s i s , n i g r i s ; s p o r u l i s 

n u m e r o s i s s h n i s , g l o b o s i s , 5-7 μ d i a m . , m e m b r a n a c a s -

s i u s c u l a , b r u n n e o - f u l i g i n e a . 

E n h o j a s s e c a s d e Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

L a E s p e c i e e s t a b a c i t a d a e n P o r t u g a l p o r T h u e m e n . 

2 1 7 . — C o n i o t h y r i u m e u c a l y p t i G z . F r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s m i n u t i s , g l o b o s i s v e l i r r e g u l a r i b u s , s u b c u t i c u l a -

r i s , a t r i u s c u l i s , c o n t e x t u m e m b r a n a c e o - p a r e n c h y m a t i c o , 

o s t i o l o e r u m p e n t e a m p l i o p e r t u s o ; s p o r u l i s g l o b o s i s , 

6-7,5 f l a v i d o - b r u n n e i s , s p o r o p h o r i s h y a l i n i s , b r e v i s s i m i s . 

— In fo l i i s s i c c i s Eucalypti globulis, p r o p e T a b o a ç o , L u s i -

t a n i a e , X I - 1 9 2 2 l e g , J . M a c e d o P i n t o . — S ó c i a Physa-

losporcãatitans S a c c — A Coniothyroum olivaceum B o n n . , 

V a r . eucalypti n o v . differt s p o r o p h o r i s p r a e s e n t i s . E a -

d e m a Coniothyrium fuckelii S a c c 

L a p r e s e n c i a d e e s p o r o f o r o s d i f e r e n c i a b i e n e s t a E s p e c i e 

de l a s q u e se e n c u e n t r a n en Eucalyptus globulus y c o n 

las q u e p u d i e r a c o n f u n d i r s e . 

2 1 8 . — C y t o s p o r a o l e ina B e r l . — S a c c , X I , p . 5 0 9 . 

E n t r o n c o p o d r i d o d e Olea europaea.— P o v o a d e L a -

n h o s o 1 : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G - S a m p a i o . 



En U n i o n de Teichospora florentina B e r l . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 1 9 . — C y t d s p o r e l l a p i s i formis ( E r . ) S a c c . — S a c c , I I I , p . 2 5 1 . 

E n c o r t e z a d e Quercus pedunculata.— P o v o a d e L a n h o s o : 

S . G-ens, V I I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E s t a E s p e c i e s e g u n F u c k e l e s f á c i e s c o n i d i c a d e Melanops 

mirabilis F u c k . L a e n c o n t r e c o n p e r i t e c a s v i e j a s n o 

d e t e r m i n a b l e s . 

E s n u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 2 0 . — C y t o s p o r i n a que rc ina ( N i t s c h . ) T r a v . — T r a v . P y r e n o m . d e l a 

F L . i t . , p . 7 2 . 

E n c o r t e z a d e Quercus suber. — P o n t e d o L i m a : Sá , V I I I -

1 9 1 5 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

Es f á c i e s p i c n i d i c a de Diatrypella quercina ( P e r s . ) N i t s c h . , 

q u e e s t á c i t a d a e n P o r t u g a l . 

2 2 1 . — C y t o s p o r i n a sa l ic is G z . F r a g . s p . n o y . 

S t r o m a t i b u s p l u r i l o c u l a r i s ad s t r o m a t i b u s Diatrypellae 

' verruciformis s i m i l a r i b u s ; s p o r o p h o r i s f i l i f o r m i b u s , l o n -

g i u s c u l i s , s i m p l i c i s v e l r a m o s i s v e r t i c i l l a t i s , s p o r u l i s 

h y a l i n i s , f i l i f o r m i b u s , 2 4 - 3 6 μ , c u r v a t i s , o b s o l e t i s g u t -

t u l a t i s , i n c i r r h u s s u b r o s e i s e x s i l i e n t i b u s . — I n r a m u l i s 

Salicis cinerea, V a r . atrocinerea = S. atrocinerea, in P o n t e 

d o L i m a : Sá , I X - 1 9 1 5 , l e g . c l a r í s s i m o Prof . D r . G . 

S a m p a i o . — S ó c i a Diatrypella verruciformis ( E h r b . ) N i -

t s c h . p r o b a b i l i t e r m e t a g e n . c o n n e x . — A Cytosporina 

quercina ( N i t s c h . ) T r a v . p r o x i m a differt m a t r i c e m . A 

Cytosporina feurichii Hub. in l i g n o Salix o m n i n o d i v e r s a . 

E s t a e s j D e c i e es p r o b a b l e m e n t e f ác i e s de la, Diatrypella 

verruciformis ( E h r b . ) N i t s c h . 

2 2 2 . — D a r l u c a filum ( B i v . ) C a s t . — S a c c , I I I , p . 4 1 0 . 

P a r a s i t a en u r e d o s de Puccinia coronata s o b r e h o j a s de 

Holcus lanatus. — P o n t e do L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . 

Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E s t á v a c i a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l s o b r e o t r o s u r e d a l e s . 

2 2 3 . — D e n t r o p h o m a j u g l a n d i n a S c h u l z , e t S a c c . — S a c c , I I I , p . 1 8 1 . 
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E n t r o n c o p o d r i d o d e Juglans regia.—Taboaço, X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

A s o c i a d a c o n e l Rhinotrichum clirysospermum S a c c . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 2 4 . — D e n d r o p h o m a t h e r r y a n a S a c c . e t R o u m . — S a c c , I I I , p . 1 8 0 . 

E n m a d e r a v i e j a . — P o n t e d o L i m a : - S á , I X - 1 9 1 5 , l e g . 

Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En t r o n c o v i e j o de Castanea vulgaris. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 2 5 . — D e n d r o p h o m a v a l s i s p o r a P e n z . — S a c c , I I I , p . 1 7 9 . 

V a r . ramulicola S a c c . — S a c c , o b . c i t . 

En r a m a s s e c a s de Citrus aurantiura. — P o n t e do L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Coniothyrium fuckelii S a c c , Microdiplodia 

microsporella ( S a c c . ) T a s s i , Diplodia aurantii G a t t . , y 

Stictis raãiata ( L . ) P e r s A 

L a E s p e c i e y l a v a r i e d a d n u e v a s p a r a P o r t u g a l . L a V a r . 

se c i t a g e n e r a l m e n t e en r a m a s de Salix, y e l t i p o en 

h o j a s de Citrus limonium. 

2 2 6 . — D i p l o d i a auran t i i C a t t . — S a c c , I I I , p . 3 3 0 . 

E s p o r u l a s h a s t a d e 2 4 x 1 4 p . 

E n r a m a s d e Citrus aurantium. — P o n t e d o L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E n u n i o n d e l a a n t e r i o r y d e las que c o n l a m i s m a s e 

m e n c i o n a n . 

C i t a d a p o r S a c c a r d o , D A l m e i d a y S . d a C a m a r a . 

2 2 7 . — D i p l o d i a aus t ra l i s S p e g . — S a c c , I I I , p . 3 4 3 . 

E n c o r t e z a d e Eucalyptus globulus. — , T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

En u n i o n de Phoma eucahjptica ( T h u e m . ) S a c c , y c o n 

Cladosporium herbarum p a r a s i t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 2 8 Λ — D i p l o d i a b u x i P r . — S a c c , I I I , p . 3 6 0 , 



S p o r u l i s p r i m u m l i y a l i n i a , c o h t i n u i s , d e i n f u l i g i n e i s 1 -

s e p t a t i s , s p o r o p h o r i s b r e v i b u s c j d i n d r a c e i s . 

En h o j a s de Buxus sempervirens. — O p o r t o : Q u i n t a A m a ¬ 

r e l a , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . P r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Fusarium roseum L i n k . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 2 9 . — D i p l o d i a p h y l l o d i o r u m S a c c . e t P e n z . — S a c c , I I I , p . 3 5 8 . 

E n f i l o d i o s s e c o s d e Acáciamelanoxylons.—Ponte d o L i m a : 

Sa , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Phyllosticta acaciicola P. H e n n . , y Henderso-

•nia acaciae s p . n o v . 

L a s e s p o r u l a s m e d i d a s p o r m i t i e n e n d i m e n s i o n e s d e 9 ¬ 

1 4 x 5-7 , m a y o r e s q u e l a s d e s c r i t a s p o r S a c c a r d o s o b r e 

f i l o d i o s de Acácia sp., de I t á l i a , c u y a d i m e n s i o n e s má¬ 

x i m a s o l o a l c a n z a n a 10 x 5 \i. Es p r o b a b l e se t r a t e 

a l m e n o s d e u n a V a r . n u e v a . 

E s E s p e c i e n u e v a e n t o d o c a s o p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 3 0 . — D i p l o d i a profusa De N o t . · — S a c c , I I I , p . 3 3 6 . 

E n c o r t e z a v i e j a d e Ilobinia pseudoacacia.— T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , leg ' . J . M a c e d o P i n t o . 

En u n i o n de Phoma pseudoacacia S a c c . 

E s t a b a c i t a d a p o r B r e s a d o l a . 

2 3 1 . — D i p l o d i a r o s a r u m P r . — S a c c , I I I , p . 3 3 8 . 

S p o r u l i s 1 8 - 2 2 x 8 - 1 0 , l o c u l i s c r a s s i s 2 - g u t t u l a t i s . 

E n t a l l o s s e c o s d e Itosa c u l t . — P o n t e ' d o L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G.- S a m p a i o . 

L a s e s p o r u l a s s o n a l g o m a s c o r t a s y d e m a y o r d i â m e t r o 

q u e l a s d e s c r i t a s q u e l l e g a n a 25 x 9 y no se d i c e n 

s e a n 2 - g u t u l a d a s . 

E s t a b a c i t a d a p o r W i n t e r . 

2 3 2 . — D i p l o d i a sapinea ( F r . ) P u c k . — S a c c , I I I , p . 3 5 6 . 

En t r o n c o v i e j o de Pinus pinaster. — P o v o a cie L a n h o s o , 

X I - 1 9 2 0 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En t r o n c o v i e j o de Pinus pinaster. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

, l e g . J . M a c e d o P i n t o . 



En u n i o n de Teichospora obtusa P u c k . , y Cladosporium 

amphitrichum ' S a c c . e n l o s e j e m p l a r e s d e T a b o a ç o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 3 3 . — D i p l o d i a b r a s s i c a e G z . P r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s s p a r s i s , p r i m u m t e c t i s , d e m u m s u p e r f i c i a l i b u s , 

g l o b o s o - c o n o i d e i s , m i n u t i s , n i g r i s , c o n t e x t u o b s c u r e 

p a r e n c h y m a t i c o , o s t i o l o p e r t u s o ; s p o r u l i s h y a l i n i s , 5-6 

x 1,2-1,5 μ, c y l i n d r a c e o - b a c i l l a r i b u s , u t r i n q u e o b t u s i u s -

c u l i s , 1 - s e p t a t i s , s p o r o p h o r i s o b s o l e t i s . — I n c a u l i b u s 

s i c c i s Brassicae oleraceae, p r o p e T a b o a ç o , L u s i t a n e a e , 

X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . — S o c i a Phomatospora 

berkeleyi ( B . e t B r . ) S a c c , st . p y c n . e t a s e , Coniothy-

rium crepinianum S a c c e t R o u m . V a r . lusitanica n o v . 

S o b r e h o j a s d e l a m i s m a p l a n t a s e d e s c r i b i ó e n l a f l o r a 

p o r t u g u e s a la Ascochyta brassicae T h u e m . de e s p o r u l a s 

m u c h o m a y o r e s y n u n c a c o n f u n d i b l e . c o n l a q u e acaba¬ 

m o s d e c a r a c t e r i z a r . 

2 3 4 . — D i p l o d i n a w i s t a r i a e H o l l o s . — S a c c , X X I I , p . 1 0 3 9 . 

En t a l l o s s e c o s de Wistaria cliinensis = Kraunhia floribunda 

= Glycine cliinensis. — P o v o a d e L a n h o s o ; S . G e n s , X I -

1 9 2 2 , l e g . P ro f . L r . G . S a m p a i o . 

E s p e c i e n u e v a p a r a f l o r a l a l u s i t á n i c a . 

2 3 5 . — D o t h i o r e l l a k r a u n h i a e G z . F r a g . s p . n o v . 

S t r o m a p r i m u m t e c t i s , p u l y i n a t i s , d e m u m e r u m p e n t i b u s , 

v e r r u c i f o r m i s , n i g r i s , 1-5 p e r i t h e c i i s a g r e g a t i s , c o n t e x t u 

m e m b r a n a c e o , s u b c o r n e o , v i x p a p i l l a t i s ; s p o r u l i s n u m e -

r o s i s s i m i s , h y a l i n i s , 5-7,5 χ 

1,5-2,5 μ, s u b f u s o i d e i s , 2-

g u t t u l a t i s , u t r i n q u e a t t e -

n u a t o - o b t u s i u s c u l i s ; s p o r o -

p h o r i s f i l i f o r m i h u s , suffult is, 

u s q u e 20 χ 2 ,2 μ, s u b h y a l i -

n i s . — I n c a u l i b u s s i c c i s 

Kraunhiae floribundae = Wis-
t a r i a e c l i i n e n s i s G l y c i n e s

 F i g . 17, — E s t r ó i n a c o n p e r i t e c a s escava¬ 
. . . . _ , . d a s en el y e s p o r u l a s c o n e s p o r o f o r o s 

cliinensis, p r o p e . P ó v o a d e de Dothiorella kraunhiae 



L a n h o s o : S . G e n s e t O p o r t o ; Q u i n t a A m a r e l a , L u s i -

t a n i a , X I - 1 9 2 2 , l e g . c l . b o t a n . P r o f . D r . O . S a m p a i o . 

E s p e c i e m u y c a r a c t e r i s t i c a , y dif ici l .de c o n f u n d i r . 

2 3 6 . — F u s i c o c c u m c h e i r a n t h i G z . F r a g . s p . n o v . 

S t r o m a i n n a t o e r u m p e n t i b u s , v e r r u c i f o r m e i s v e l s u b c o n o i -

d e i s , f u s c o - a t r i s , 
1 ; u s q u e 3 0 0 μ d i a m . , 

m i b u s , suffultis, • 10-

Fig. 18. — Porileca y espy co l ^ ' g f (--"m ^ e 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s i l i q u a e s i c c i s Chei-

ranihi incani c u l t . , p r o p e P o n t e d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , 

l e g . c l . bofc. P ro f . D r . Gr. S a m p a i o . 

N o c o n f u n d i b l e c o n n i n g u n a o t r a d e l g e n e r o . 

2 3 7 . — H e n d é r s o n i a acac iae Gz. F r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s o b l o n g i s v e l i r r e g u l a r i b u s , u s q u e 2 5 0 μ l o n g . , 

150 μ l a t i s , s u b c o r i a c e i s , n i g r i s , c o n t e x t u o b s c u r e p a -

r e n c h y m a t i c o , o s t i o l o p e r t u s o ; s p o r u l i s s u b h y a l i n i s v e l 

f l av idul i s , c y l i n d r a c e i s , 1 2 - 1 7 , 5 x 4 - 5 μ , 3 - s e p t a t i s , u t r i n -

q u e o b t u s o - r o t u n d a t i s . — I n c l a d o d i i s s i c c i s Acaciae me-

lanopsilonis, P o n t e d o L i m a : Sá , L u s i t a n i a e , I X - 1 9 2 2 , 

l e g . Prof . D r . G-. S a m p a i o . — A d Stagnospora vergens. 

— S ó c i a Pestalbzzia lusitánica s p . n o v . 

E s m u y p r o b a b l e q u e e n e s t a E s p e c i e las e s p o r u l a s e s t e n 

m a s c o l o r e a d a s a m a y o r m a d u r e z . 

2 3 8 . — H e n d é r s o n i a s a r m e n t o r u m W e s t . — S a c c , I I I , p . 4 2 0 . 

V a r . hederifolia n o v . 

A t y p o differt p y c n i d i i s i n m a c u l i s e p i p h y l l i s , s i c c i s , cir* 

c u l a r i b u s v e l o b l o n g i s , b o r d e o b s c u r o c i r c u m d a t i s ; p y c -

i n t u s l - p l u r i - c e l l u -

l a r i s , l o c u l i s i n a e -

q u a l i b u s , s t r a t o 

p r o l i g e r o f l a v i d u l o ; 

s p o r u l i s f u s o i d e i s , 

h y a l i n i s , 6 10 χ 2¬ 

2 , 5 , 2 - g u t t u l a t i s , 

s p o r o p h o r i s .filifor-



n i d i i s a m p b i g e n i s , g l o b o s i s v e l g l o b o s o - c o n o i d e i s , m i -

n u t i s , a t r i s , " c o n t e x t u p s e u d o p a r e n c h y m a t i c o , o s t i o l o 

p e r t u s o ; s p o r u l i s , s p o r o p h o r i s u t i n t y p o . 

E n b o j a s d e Iledera helix. — O p o r t o , X I - 1 9 0 1 , l e g . P r o f . 

D r . G r . S a m p a i o . 

E n u n i o n d e Macrosporium commune R a b b . 

2 3 9 . — M a o r o p h o m a a q u i l e g i a e G - z . F r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s s p a r s i s , g l o b o s o - d e p r e s s i s , m i n u t i s , u s q u e 175 μ 

d i a m . , c o n t e x t u p s e u d o p a r e n c b y m a t i c o , m e m b r a n a c e o , 

f u s c o , ' o s t i o l o r e g u l a r i t e r p e r t u s o ; s p o r u l i s s u b h y a l i n i s , 

n u m e r o s i s , o b l o n g o - e l o n g a t i s v e l e l l i p s o i d e i s , v e l fuso i-

d e i s , 1 8 - 2 4 x 6 - 7 μ i n t u s m i n u t e g r a n u l o s o - g u t t u l a t i s , 

s p o r o p h o r i s c h l o r i n i s , l i n e a r i b u s , b r e v i b u s . — I n c a u l i -

b u s s i c c i s Aquilegiae vulgaris, i n P o n t e d o L i m a : Sá , 

L u s i t a n i a e , I X - 1 9 2 2 , l e g . c l . b o t . Prof . D r . Gr. S a m p a i o . 

— A c o e t e r i s Sphaerioidaceae b y a l o s p o r a e in Aquilegia 

d i v e r s a . 

2 4 0 . — M i c r o d i p l o d i a m i c r o s p o r e l l a ( S a c c . ) T a s s i . — S a c c , I I I , p . 3 5 7 

e t X V I I I , p . 328 . 

En r a m a s s e c a s de Citrus aurantium. — P o n t e do L i m a : 

• Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g ; Prof . D r . Gr. S a m p a i o . 

En u n i o n de Dendrophoma valsispora P e n z . V a r . ramuli¬ 

cola S a c c , Coniothyrium fuckelii S a c c , Diplodia aurantii 

C a t t . , y Stictis radiata ( L . ) P e r s . 

C i t a d a p o r S a c c a r d o . 

Fig . 1 9 . — Per i l eea y e s p o r u l a s a i s l a d a s de Macrophoma aquilegiae. 



2 4 1 . — M i c r o d i p l o d i a r u s c i ( S a c c . ) A l l e s c h . — A l l e s c h e r , S p h a e r i o i d . , 

e t c , I I , p . 9 4 . — S a c c , I I I , p . 3 7 0 ( s u b Diplodia rusci S a c c . 

e t T h . ) . 

E n c l a d o d i o s s e c o s d e Ruscus aculeatus.— C o u r a : I n s a l d e , 

X - 1 9 2 2 , l e g . P . C l e m e n t e P e r e i r a . 

En u n i o n de Leptosphaeria rusci ( W a l l r . ) S a c c . 

N u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 4 2 . — P h o m a anar rh in i G z . P r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s s p a r s i s , p r i m u m t e c t i s , d e m u m s u b s u p e r f i c i a l i -

b u s , g l o b o s i s v e l g l o b o s o - d e p r e s s i s , m i n u t i s , u s q u e 125 J A 

d i a m . , a t r i s , c o n t e x t u o b s c u r e p a r e n c h y m a t i c o , n o n v e l 

v i x p a p i l l a t i s , o s t i o l o m i n u t o p e r t u s o ; s p o r u l i s s u b h y a -

l i n i s , o v o i d e i s , o b l o n g i s , v e l e l I i jDsoide is , 4 - 7 x 3-3 ,5 J A , 

m i n u t i s s i m i s g u t t u l a t i s v e l g r a n u l o s i s . — I n c a u l i b u s 

s i c c i s Anarrhini bellidifoliae = Siihbuletae bellidifoliae, 

p r o p e P o v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . c l . 

b o t . P ro f . D r . G. S a m p a i o . — S ó c i a Rhabdospora anar­

rhini s p . n o v . 

2 4 3 . — P h o m a a s t r o c a r p i G z . P r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s n u m e r o s i s , i r r e g u l a r i t e r s p a r s i s ; o b l o n g i s v e l 

g l o b o s o - d e p r e s s i s , u s q u e 2 5 0 J A d i a m . , a t r i s , c o n t e x t u 

p s e u d o p a r e n c h y m a t i c o , f u l i g i n e o , h y m e n i o f l a v e s c e n t e ; 

s p o r u l i s n u m e r o s i s s i m i s , s u b h y a l i n i s , b a c i l l a r i b u s , 6-9 

> < 1,7-2 JA, 2 - g u t t u l a t i s , s p o r o p h o r i s s u b h y a l i n i s , sufful-

t i s , o b s o l e t i s . — In c a u l i b u s s i c c i s Astrocarpi sesamoidia, 

Y a r . suffruticosis, p r o p e P o v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , 

L u s i t a n i a e , X I - 1 9 2 2 , l e g . c l . b o t . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

— A Phoma in Reseda d i v e r s ã o . 

L a s e s p é c i e s e n Reseda c o n las q u e p u d i e r a c o n f u n d i r s e 

s o n b a s t a n t e d i v e r s a s . 

2 4 3 . — P h o m a b e r k e l e y i i S a c c . . — S a c c , I I I , p . 1 3 4 . 

En t a l l o s s e c o s de Brassica oleracea.—Taboaço, X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E n u n i o n d e Coniothyrium crepinianum S a c c . e t R o u m . V a r . 

lusitánica n o v . , Diplodina brassicae s p . n o v . y de su f á c i e s 

a s c o s p ó r i c a [Phomatospora berkeleyii ( B . e t B r . ) ] S a c c . 

E s t á c i t a d a p o r D A l m e i d a y S , d a C a m a r a , 

t 



2 4 4 . — P h o m a e u c a l y p t i c a ( T h u e m . ) S a c c . — S a c c , I I I , p . 7 8 . 

En c o r t e z a de Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

En u n i o n de Diplodia australiae S p e g . 

F u é d e s c r i t a e n l a f lo ra l u s i t á n i c a p o r T h u e m e n ( s u b 

Coniotyrium eucalypti) y p o s t e r i o r m e n t e H. y P. S y d o w 

h a n d e s c r i t o t a m b i e n e n . e l l a u n a F . foliicola. 

2 4 5 . — P h o m a fabae G z . F r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s s p a r s i s , e r u m p e n t i b u s , g l o b u l o s i s , m i n u t i s , u s ­

q u e 110 μ . d i a m . , c o n t e x t u m e m b r a n a c e o - p a r e n c h y m a -

t i c o , n a v i d o - f u l i g i n e o , o s t i o l o r e g u l a r i t e r p e r t u s o , b o r d e 

o b s c u r o c i r c u m d a t o ; s p o -

r u l i s c o p i o s i s , h y a l i n i s , 

o v a t o o b l o n g i s v e l e l l i p s o i -

d e i s , 5 - 8 x 2,5-3 [j., e g u t t u -

l a t i s . — I n c a u l i b u s e m o r -

t u i s Viciae fabae, p r o p e 

P o n t e d o ' L i m a : Sá , L u s i -

t a n i a e , I X - 1 9 2 2 , l e g . c l . 

b o t . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

— H a b i t u s Phyllosticta. — 

S o c i a Septoria viciap W e s t . , 

F. caulicola n o v . , Uromyces 

, fabae ( P e r s . ) S c h r o e t . , e t Fig. 2 0 . - Phoma fabae. 

Fusarium roseum L i n k . 

S o b r e t a l l o s de Vicia faba de O o l l a r e s : C i n t r a ha d e s c r i t o 

S . da C a m a r a e l Macrophoma fabae S . da C a m . , i m p o ­

sable de c o n f u n d i r , y c i t a d o t a m b i e n el Phoma berkeleyi 

S a c c , s e m e j a n t e a l g o a n u e s t r o Phoma p e r o suf ic ien te¬ 

m e n t e d i v e r s o . 

2 4 6 . — P h o m a h e r b a r u m W e s t . — S a c c , I I I , p . 1 3 3 . 

S p o r u l i s 2 - g u t t u l a t i s , 6-7 x 3 

En t a l l o s s e c o s de Cucurbita máxima. — P o n t e do L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

S p o r u l i s 2 - g u t t u l a t i s , 7-9 x 2 , 2 - 2 , 5 μ.. 

E n t a l l o s s e c o s d e Aquilegia vulgaris. — P o n t e d o L i m a : 

Sá, I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

S p o r u l i s 2 - g u t t u l a t i s , 5 - 9 x 2 , 5 - 3 μ . 



" En t a l l o s s e c o s de Vicia faba. — P o n t e do L i m a : Sá , I X -

1 9 2 2 , l e g . P ro f . P r . G . S a m p a i o . 

A s o c i a d a c o n Leptostromella fabae s p . n o v . , Leptosphaeria 

acuta ( D e s m . ) C e s . e t De N o t . y Phoma fabae s p . n o y . 

S p o r u l i s 2 - g u t t u l a t i s , 6 - 7 x 3 - 3 , 5 p . 

E n t a l l o s s e c o s d e Ferida. communis ?. — T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E s t a E s p e c i e e s t á r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e n P o r t u g a l , y 

r e p a r t i d a e n l a « F l o r a l u s i t á n i c a e x s i c c a t a » . 

2 4 7 . — P h o m a l o n g í s s i m a ( P e r s . ) W e s t . — S a c c , I I I , p . 1 2 5 . 

P y c n i d i i s n u m e r o s i s s i m i s r a r i i s s e r i a t i s . 

En t a l l o s s e c o s de Chenopodium álbum. — P o v o a de L a ­

n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 4 8 . — P h o m a p h y t o l a c c a e B . e t C . — S a c c , I I I , p . 1 3 9 . 

S p o r u l i s 1 1 - 1 5 x 4 , 5 - 5 8 - 2 - n u c l e o a t i s . — A Macrophoma 

vergens. 

E s t a E s p e c i e fué d e s c r i t a p o r s u s a u c t o r e s ( in X . A m e r . 

F u n g . n . ° 3 8 5 ) c o n e s p o r u l a s d e i p P e c k ( 3 3 P e p . 

n . ° 2 3 ) las d e s c r i b e c o n e s p o r u l a s d e 1 2 - 1 3 \ x d e l o n g . 

L a s v i s t a s p ô r m i p e r m i t i r i a n c o l o c a r e s t a E s p e c i e q u e 

p a r e c e a l g o v a r i a b l e en e l g e n e r o Macrophoma. 

E h t a l l o s s e c o s d e Phytolacca americana.—Ponte d o L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Dinemosporiumpatellae C . e t E l i . , y Fusarium 

roseum L i n k . 

S o l o e s t á c i t a d a p o r S a c c a r d o , e n P o r t u g a l , s u V a r . por-

cuniae S a c c . 

2 4 9 . — P h o m a p s e u d o a c a c i a e S a c c . — S a c c , I I I , p . ' 6 9 . 

En c o r t e z a p o d r i d a de Bobinia pseudoacacia. — T a b o a ç o , 

X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

E n u n i o n d e Diplodiaprofusa D e N o t . 

E s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 5 0 . — P h o m a r u m i c i s G z . F r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s s p a r s i s ; n u m e r o s i s , e r u m p e n t i b u s , g l o b o s o - a p -



p l a n a t i s , m i n u t i s , 1 2 0 - 1 7 5 p . d i a m . , a t r is c o n t e x t u m e i n -

b r a n a c e o , d i s t i n c t e p a r e n c h y m a t i c o , f u l i g i n e o ; s p o r u l i s 

n u m e r o s i s , h y a l i n i s , o b l o n g o - e l l i p s o i d e i s , 5-6 x 2 , 2 - 2 , 5 p , 

2 - g u t u l l a t i s , s p o r o p h o r i s n o n v i s i s . — I n c a u l i b u s e m o r -

tu i s Rumicis obtusifolii, p r o p e P ó v o a de L a n h o s o : S . 

G e n s , L u s i t a n i a e , X I - 1 9 2 2 , l e g . c l . b o t . Prof . D r . Gr. 

S a m p a i o . — S ó c i a Uromyces rumicis ( S c h u m . ) W i n t . 

E s t a E s p e c i e dif iere b a s t a n t e d e l Phoma herbarum W e s t . 

q u e se ha c i t a d o en Rumex, as í c o m o d e l Phoma duran-

diana S a c c . e t R o u m . , d e s c r i t o s o b r e Rumex y m u y 

p r o b a b l e m e n t e p e r t e n e c i e n t e a l g e n e r o Phomopsis. 

2 5 1 . — P h o m a s e n e c i o n i s S y d . — S a c c , X V I , p . 8 6 7 . 

En t a l l o s s e c c o s de Senecio jacobea V a r . intermedius. — 

P o v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . 

G . S a m p a i o . 

Es n u e v a p a r a l a H o r a l u s i t á n i c a y e l Senecio i n d i c a d o 

m a t r i z n u e v a p a r a l a E s p e c i e . 

2 5 2 . — P h o m a s t r o b i l i g e n a D e s m . — S a c c , I I I , p . 1 5 0 . 

E s e s c a m a s d e p i n a d e P i n o n e r o b r a v i o . — P o v o a d e L a ­

n h o s o : S . G e n s , I X - 1 9 1 9 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s n u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 5 3 . — P h y l l o s t i c t a a c a c i i c o l a P . H e n n . — S a c c . X V I , p . 8 3 5 . 

Eu f i l o d i o s s e c o s de Acácia melanoxylon ( m a t r i z n u e v a ) . 

— P o n t e d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . 

S a m p a i o . 

En u n i o n de Diplodia phyllodiorum S a c c . e t P e n z . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 5 4 . — P h y l l o s t i c t a a l i smat i s S a c c e t S p e g . — S a c c . I I I , p . 6 0 . 

S p o r u l i s 6 - 8 x 3 - 3 , 5 JA. 

E n h o j à s d e Alisma plantago.— O p o r t o : A l f e n a , V - 1 9 0 2 , 

l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t a b a c i t a d a e n P o r t u g a l p o r T h u e m e n . 

2 5 5 . — P h y l l o s t i c t a b r i a r d i S a c c . — S a c c , X , p . 1 0 9 . 

En h o j a s v i e j a s de Malus communis. — P o n t e do L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 



25(3 . — P h y l l o s t i c t a c o n i o t h y r i o i d e a G z . F r a g . s p . n o v . 

M a c u l i s n u m e r o s i s , s a e p e c o n f l u e n t i b u s , . m a g n i s , p r i m u m 

r u f e s c e n t i b u s , d e m u m o b s c u r i o r i b u s , d e n i q u e s i c c i s ; 

p y c n i d i i s a m p h i g e n i s , p l e r u m q u e h y p o p h y l l i s , n u m e r o -

s i s , m i n u t i s , 7 0 - 9 5 p , d i a m . , g l o b o s i s , v i x p a p i l l a t i s , 

o s t i o l a t i s , c o n t e x t u m e m b r a n a c e o , p a l l i d e fusc i s ; ' s p o ¬ 

ru l i s n u m e r o s i s , s u b h y a l i n i s v e l c h l o r i n i s , g l o b o s i s , m i -

n u t i s s i m i s , 2 , 5 - 3 p d i a m . , v e l e l l i p s o i d e i s , v e l s u b f u s o i -

d e i s o b t u s i s , u s q u e 5 x 3 p . — I n fo l i i s l a n g u i d i s Cydoniae 

vidgaris, p r o p e P o n t e d o L i m a : Sá , L u s i t a n i a e , l e g . 

c l . b o t . Prof . D r . G. S a m p a i o . — A g e n . Coniothyrium 

vergens.—A Phyllosticta cydonicola P'. H e n n . , p r o x i m a 

s e d d i v e r s a . — A Ph. conithyrioides S a c c . in Cytissus 

d i v e r s a . 

L a E s p e c i e d e P . H e n n i n g d e s c r i t a s o b r e h o j a s d e Cydonia 

vulgaris d e l J a r d i n b o t â n i c o d e S . P a u l o ( B r a s i l ) , a p a r t e 

o t r o s c a r a c t e r e s e s d e e s p o r u l a s a l g o m a y o r e s , y s i e m -

p r e h i a l i n a s . La Ph. coniothyrioides S a c c , s o b r e Cytis-

sus de F r a n c i a a p a r t e l a d i f e r e n c i a de m a t r i z e s de 

e s p o r u l a s e l i p s o i d e a s o b s c u r a s a l f i n , y d e 5 x 3 . 

P o r u l t i m o e l Coniothyrium proteus ( S c h l z . ) S a c c . e t T r a v . , 

d e s c r i t o e n r a m a s d e Cydonia vulgaris d e H u n g r i a , s i 

b i e n p r e s e n t a a l g u n a s s e m e j a n z a s e s m u y d i f e r e n t e . 

2 5 7 . — P h y l l o s t i c t a d a c t y l i d i s G z . F r a g . - - G z . F r a g . , C o n t r . a l c o n . 

d e l o s D e u t r o m . d e E s p . ( E x t r . d e l a R e v . d e l a R e a l A c a d . 

d e C i ê n c i a s d e M a d r i d , t . X V , 1 9 1 7 , p . 3 ) . 

En h o j a s de Dactylis glomerata "Var . hispânica.—Ponte 

d o L i m a : Sá , X - 1 9 2 2 , l e g . Prof. D r . G . S a m p a i o . 

A s o c i a d a c o n Anthostomella tomicum ( L é v . ) S a c c , y Chae-

tomella atra F u c k . 
N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 5 8 . — P h y l l o s t i c t a e u c a l y p t i T h u e m . — S a c c , I I I , p . 9 . 

En h o j a s de Eucalyptus globidus.—Povoa de L a n h o s o : 

S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

E n u n i o n d e Pestalozzia eucalypti T h u e m . 

F u é d e s c r i t a e n l a f l o r a l u s i t á n i c a , y v a r i a s v e c e s c i t a d a 

p o s t e r i o r m e n t e . 



2 5 9 . — P h y l l o s t i c t a h e d e r i c o l a D R . e t M o n t . — S a c c , I I I , p . 2 0 . 

S p o r u l i s o b l o n g i s 5-8 x 1,5-2,5 p., s a e p e p l a s m a t e b i p a r -

t i t o . 

E n h o j a s d e Hedera helix.— O p o r t o , X I I - 1 9 0 1 , l e g . Prof . 

D r . Gr. S a m p a i o . 

E s t á c i t a d a r e p e t i d a s v e c e s e n l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 6 0 . — P h y l l o s t i c t a i l ic i s ( D e s m . ) A l l e s c h . — A l l e s c h . , S p h a e r i o i d . , 

p . 4-9. — S a c c , I I I , p . 106 ( s u b Phoma). 

En h o j a s s e c a s de Ilex aquifolium. — P o n t e do L i m a : E s -

t o r ã o s , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . Gr. S a m p a i o . 

O i t a d a p o r T h u e m e n ( s u b Phoma) y p o s t e r i o r m e n t e p o r 

S a c c a r d o ( s u b Macrophoma). 

2 6 1 . — P h y l l o s t i c t a m a c e d o i G z . P r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s e p i p h y l l i s i n m a c u l i s p a l l i d i s , i r r e g u l a r i b u s , 

a n g u l o s i s , s p a r s i s , v e l i n g r e g e s c i r c u l a r i b u s d i s p o s i t i s , 

n i g r i s , i n m e r s i s , o s t i o l o e m e r g e n t i b u s , c o n t e x t u m e m -

b r a n a c e o , p a r e n c h y m a t i c o , f u l i g i n e o ; s p o r u l i s n u m e r o -

s i s , h y a l i n i s , b a c i l l a r i b u s - , 3 - 5 x 0 , 5 - 0 , 7 p , s p o r o p h o r i s 

f i l i f o r m i b u s , sufful t is , 7-10 p l o n g . — I n fo l i i s e m o r t u i s 

Arbuti unedonis p r o p o T a b o a ç o , L u s i t a n i a e , X I - 1 9 2 2 , 

u b i l e g . c l . J . M a c e d o P i n t o c u i d i c a t a s p e c i e s . — A 

c o e t e r i s Phyllosticta in Arbutus d i v e r s a e . 

D i í i e r e de l a m a y o r i a de l a s e s p é c i e s d e l g e n e r o , y s e 

c a r a c t e r i z a m u y b i e n p o r l a p r e s e n c i a i n d u d a b l e d e 

e s p o r o f o r o s . 

2 6 2 . — P h y l l o s t i c t a m a c u l i f o r m i s S a c c . — S a c c . I I I , p . 3 5 . 

En h o j a s de Castanea vidgaris. — P o v o a de L a n h o s o : S. 

G e n s , y O p o r t o : Q u i n t a A m a r e l a , X I - 1 9 2 2 , l e g . Prof . 

D r . G . S a m p a i o . — T a b o a ç o , X I - 1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o 

P i n t o . -

E n a l g u n o s e j e m p l a r e s e s t á a c o m p a h a d a d e s u f á c i e s a s -

c o s p o r i c a [Sphaerella maculiformis ( P e r s . ) A u e r s w . ] y en 

o t r o s de P o v o a de L a n h o s o d e l Leptothyrium castaneae 

( S p r e n g . ) S a c c . 

E s t a b a c i t a d a p o r D A l m e i d a y S . d a C a m a r a , y p o r 

N o a c k . 



2 6 3 . — P h y l l o s t i c t a p l a t a n i - a c e r i f o l i a e G-z. F r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s h y p o p h y i l i s , n u m e r o s i s , s p a r s i s v e l g r e g a r i i s , 

m i n u t i s , a t r i u s c u l i s , c o n t e x t u o b s c u r e p a r e n c h y m a t i c o , 

f u l i g i n e o , o s t i o l o r e g u l a r i t e r p e r t u s o ; s p o r u l i s h y a l i n i s , 

o v a t o - o b l o n g i s , 7 - 1 1 x 2 , 5 - 3 μ , 2 - g u t t u l a t i s , s p o r o p h o r i s 

s p o r u l i s s u b a e q u a n t i b u s , h y a l i n i s , ' í i l i f o r m i b u s . — I n 

f o l i i s emorfcuis Platani acerifoliae, P o n t e do L i m a : C a r -

c a v e i r a , I X - 1 9 2 2 , l e g . c l . b o t . P ro f . G-. S a m p a i o . — A 

c o e t e r i s Phyllosticta in Platani d i v e r s a e . —A Phomopsis 

v e r g e n s . 

E s p e c i e m u y c a r a c t e r i s t i c a . 

2 6 4 . — P h y l l o s t i c t a s a m p a i o a n a G-z. E r a g . s p . n o v . 

M a c u l i s a r i d i s , m a g n i s , d e t e r m i n a t i s , a r e s c e n t i b u s , su¬ 

b i n d e t o t a m p a r t e m v e l d i m i d i a m f o l i a m o c c u p a n t e s , 

a r e o l a a n g u s t a l i m i t a t a , p y c n i d i i s p u n c t i f o r m i s , p l e -

r u m q u e e p i p h y l l i s , d e n s i u s c u l i s , 

i n m e r s i s , l e n t i c u l a r i b u s , 9 0 - 1 7 5 μ 

d i a m . , c o n t e x t u m e m b r a n a c e o , pal¬ 

l i d e f l av i s , o s t i o l o n o n v e l v i x p a -

p i l l a t i s , e r u m p e n t i b u s ; s p o r u l i s n u -

m e r o s i s s i m i s , i n c i r r h u s r o s e i s , 

e x s i l i e n t i b u s , s u b h v a l i n i s , o v o i d e i s , 

5-6 χ 2-3 μ, s a e p e i n a e q u i l a t e r a l i -

b u s , 2 - 3 - g u t t u l a t i s . — I n fo l i i s l a n g u i d i s Bambusaenigrae 

c u l t . i n B r a g a , L u s i t a n i a e , X I - 1 9 2 2 , l e g . c l a r í s s i m o b o t . 

P ro f . L r . Gr. S a m p a i o , c u i l i b e n t e r a m i ç . d i c a t a s p e c i e s . 

— A Phyllosticta bambusae S p e g . d i v e r s a e . — S ó c i a Cla-

dosporium fascicidatum G d a . 

A d e r n a s d e l a E s p e c i e d e S p e g a z z i n i i m p o s i b l e d e c o n ­

fund i r c o n l a n u e s t r a , s e h a d e s c r i t o s o b r e Bambusa 

s p . d e l J a p o n l a Phyllosticta take M i y a k e e t H a r a , p e r o 

l a d i a g n o s i s d e e s t a E s p e c i e e s c r i t a e n j a p o n é s n o m e 

p e r m i t e c o m p a r a r i a c o n l a n u e s t r a . 

2 6 5 . — P h y l l o s t i c t a v i o l a e L e s m . — S a c c , I I I , p . 3 8 . 

En h o j a s de Viola odoratá. — O p o r t o , X I I - 1 9 0 9 , l e g . P ro f . 

D r . G-. S a m p a i o . 

En u n i o n de Septoria violae W e s t . , f . odoratae n o v . 

E s t a b a c i t a d a p o r D ' A l m e i d a y S . d a C a m a r a . 



2 6 6 . — R h a d o s p o r a .anarrhini G z . F r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s n u m e r o s i s , i r r e g u l a r i t e r s p a r s i s , p r i m u m t e c t i s , 

d e i n e r a m p e n t i b u s , g l o b o s i s v e l ' o b l o n g i s , d e p r e s s i s , 

100 175 j . d i a m . , c o n t e x t u o b s c u r o m e m b r a n a c e o , a t r o -

f u l i g i n e o , o r a s s e v e l b r e v e p a p i l l a t o , o s t i o l o p e r t u s o ; 

s p o r u l i s n u m e r o s i s , h y a l i n i s , f i l i f o r m i b u s , 3 0 - 5 0 x 1 , 8 - 2 μ , . 

o b s o l e t i s p l u r i g u t t u l a t i s , v e l p l u r i s e p t a t i s , a p o r o p h o r i s 

b r e v i s s i m i s , o b s o l e t i s . — In c a u l i b u s s i c c i s Anarrhini 

bellidifoliae = Simbiãetae bellidifoliae, p r o p e P o v o a de 

L a n h o s o : S . G e n s , L u s i t a n i a e , l e g . c l . P rof . D r . G . 

S a m p a i o . — S ó c i a Phoma anarrhini s p . n o v . 

L a Septoria anarrhini S y d . , d e s c r i t a e n l a f l o r a l u s i t á n i c a 

\ s o b r e h o j a s d e I a m i s m a p l a n t a s e a s e m e j a b a s t a n t e , 

p e r o a p a r t e e l c a r a c t e r g e n é r i c o e s u n a E s p e c i e m a c u ¬ 

l i c o l a de p i c n i d i o s a l o m a s de 80 de d i â m e t r o y de 

e s p o r u l a s q u e l l e g a n a 7 0 x 2 , 5 \ x D a d o l o a r t i f ic ia l 

de la d i f e r e n c i a e n t r e l o s g e n e r o s Septoria y Rhabdos-

pora p u d i e r a a d m i t i r s e d e ser m a y o r l a s e m e j a n z a s e 

t r a t a b a d e d o s e s p é c i e s b i o l ó g i c a s , p e r o s o n t a m b i e n 

d i f e r e n t e s m o r f o l o g i c a m e n t e . 

2 6 7 . — R h a b d o s p o r a s a m p a i o i G z . F r a g . s p . n o v . 

P y c n i d i i s n u m e r o s i s , s p a r s i s , v e l g r e g a r i i s , g l o b o s i s , i n 

b a s e m h y p h i s h y a l i n i s n a s c e n t i b u s , 1 4 0 - 2 5 0 \i d i a m . , 

F i g . 22. — Peritecas y e s p o r u l a s do Rhabdospora sampaioi. 



a r n o e n e c a s t a n e o - p u r p u r e i s , c o n t e x t u c e l l u l o s o , t e n u i t e r 

r u g a i l o s i s , n o n v é l v i x p a p i l l a t i s , p r i r n u m a s t o m i s , d e i n 

o s t i o l o a m p l i o p e r t u s o ; s p o r u l i s n u m e r o s i s s i m i s , h y a l i -

n i s , f a l ca t i s v e l f u s o i d e i s r e c t i u s c u l i s , 3 0 - 4 8 x 3 , 5 - 4 p , 

5 - s e p t a t i s , s p o r o p h o r i s s u b n u l l i s , u n c h r i f o r m i s . — I n c a u -

l i b u s s i c c i s Kraunhiae jloribundae = Wistariae chinensis 

Glycines chinensis, p r o p e P o v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , 

L u s i t a n i a e , X I - 1 9 2 2 , l e g . c l a r í s s i m o b o t â n i c o Pro f . D r . 

G. S a m p a i o c u i d i c a t a s p e c i e s . A Rhabdospora sinensis 

S p e g . e t Rhabdospora sphaeroidea P a s s . o m i n o d i v e r s a e . 

L a s d o s e s p é c i e s m e n c i o n a d a s d e s c r i t a s t a m b i e n s o b r e l a 

Kraunhia jíoribunda s o n i n c o n f u n d i b l e s c o n l a n u e s t r a . 

2 6 8 . — R h a d o s p o r a s c a b i o s a e P a u t r . — S a c c , X , p . 2 9 3 . 

En t a l l o s m u e r t o s de Scabiosa atropurpurea c u l t . — P o n t e 

d o L i m a ; Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Macrosporium commune E a b h . y Pleospora 

herbarum ( P e r s . ) E a b h . 

E s t a b a c i t a d a y a p o r S a c c a r d o . 

2 9 6 . — Sep to r i a a v e n a e - b a r b a t a e G z . F r a g . , Esf. n u e v . o p o c o c o n . d e 

l a m i c o f l . e s p . ( in t . V I , C i ê n c i a s na t . , C o n g r . d e O p o r t o , 

p . 4 7 - 4 8 , f i g . 5 ) . 

En h o j a s de Avena barbata. — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 2 , l e g . J . 

M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . E n c o n t r a d a c o n Erysiphe 

graminis D C . 

2 7 0 . — S e p t o r i a b r o m i S a c c . — S a c c , I I I , p . 5 6 2 . 

V a r . ( 3 brachypodii S a c c . — S a c c , i n 1 . c i t . 

En h o j a s de Brachypodium silvaticum. — C o u r a : I n s a l d e , 

X I - 1 9 2 3 , l e g . P . C l e m e n t e P e r e i r a . 

T a n t o l a E s p e c i e c o m o l a v a r i e d a d s o n n u e v a s p a r a l a 

f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 7 1 . — S e p t o r i a c a r y o p h y l l i S c a l i a . — S a c c . , . X V I I I , p . 3 8 1 . 

En h o j a s v i e j a s o s e c a s de Dianthus caryophytlus c u l t . — 

P o n t e d o L i m a : Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . C . S a m p a i o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 



2 7 2 . — S e p t o r i a c h e l i d o n i i D e s r n . — S a c c , I I I , p . 5 2 1 . 

En h o j a s cie Chelidonium major. — P o n t e do L i r n a : Sá , 

I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t á c i t a d o e n P o r t u g a l r e p e t i d a s v e c e s . 

2 7 3 . — S e p t o r i a c o l e o s t e p h i G-z. F r a g . s p . n o v . 

M a c u l i s n u m e r o s i s , s a e p e c o n f h i e n t i b u s , o b s c u r i o r i b u s , 

i r r e g u l a r i b u s , c e n t r o m i n u t e p e r f e c t e o b l o n g i s v e l c i r -

c u l a r i b u s , a l b e s c e n t e , c i r c u l o o b s c u r o c i r c u m d a t o ; p y c -

n i d i i s e n z o n a o b s c u r a , e t a l b i d a , s p a r s i s , g l o b o s i s , 

u s q u e 2 0 0 μ d i a m . , r n e m b r a u a c e i s , f u s c i s , c o n t e x t u m i -

n u t i c e l l u l o s o , p o r o p e r t u s o ; s p o r u l i s h y a l i n i s , 6 0 - 1 0 0 

x 2,5-3 3 - 9 - s e p t a t i s , r e c t i s , c u r v u l i s v e , e x t r e m i s u n u m 

a t t e n u a t o a l t e r o o b t u s o . — I n f o l i i s a d h u c v i v i i s Coleos-

tephi myconis — Chrysanthemi myconis, p r o p e O p o r t o , L u -

s i t a n i a e , l e g . c l . b o t . P r o f . D r . G . S a m p a i o . A Septoria 

chrysanthemi B u b . e t K a b . p r o x i m a s e d d i v e r s a e . 



E n l a E s p e c i e cie B u b á k y K a b a t l as m a n c h a s s o n m a y o -

r e s , r e d o n d e a d a s , p o ç a s i r r e g u l a r e s , a v e c e s c o n f l u e n t e s 

y l l e n a n d o t o d a l a h o j a , n o h a y v e r d a d e r a m a n c h a cen¬ 

t ra l b l a n c a y b o r d e a d a d e o b s c u r o . L a s e s p o r u l a s s o n 

s e m e j a n t e s e n d i m e n s i o n e s , a u u q u e g e n e r a l m e n t e f l u c -

t u a n e n t r e 5 0 - 7 0 y . d e l a r g o , p e r o s o n m a s t a b i c a d a s , 

g e n e r a l m e n t e c o n 10 , y U e g a n d o h a s t a t e n e r 1 6 c e l d i l -

l a s . La Septoria leucanthemi S a c c . e t S p e g . c i t a d a 

s o b r e Léucanthemum vulgare de C o i m b r a , e s de e s p o r u -

l a s m a s l a r g a s y g r u e s a s , c a r e c i e n d o d e t a b i q u e s . O t r a s 

e s p é c i e s q u e s e h a n d e s c r i t o s o b r e Chrysantemum s o n 

a u n m a s d i f e r e n t e s . 

2 7 4 . — S e p t o r i a m a y d i s S c h u l z , e t S a c c . — S a c c , I I I , p . 5 6 6 . 

E n h o j a s d e Zea mays.—Ponte d o L i m a : Sá , I X - 1 9 1 7 , 

l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Asteroma eonfusum G r o g n . ? y de Ascochyta 

graminicola S a c c 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 7 5 . — Sep to r i a p e n z i g i i C o c e e t M o r . — S a c c . , X , p . 3 6 1 . 

P o r m . caulicola n o v . 

I n c a u l i b u s , c o e t e r i s u t i n t y p o . 

E n t a l l o s s e c o s d e Aquilegia vulgaris.—Ponte d o L i m a : 

Sá , I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

A s o c i a d a c o n Macrophoma aquilegiae s p . n o v . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 7 6 . — S e p t o r i a p o l y g o n a t i E a b . e t B u b . — S a c c , X X I I , p . 1 1 1 5 . 

En h o j a s de Polygonatum vulgare. — P o v o a de L a n h o s o : 

S . G e n s , Y - 1 9 0 3 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t a E s p e c i e fué d e s c r i t a s o b r e Polygonatus multiflorum, 

y s o l o d i f ie re de la Septaria carpophila S a c c . e t P o u m . , 

s o b r e Convallaria majalis, p o r q u e e n e s t a u l t i m a f a l t a n 

l a s m a n c h a s . 

E s n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 7 7 . — S e p t o r i a p o l y g o n i n a T h u e m . — S a c c , I I I , p . 5 5 4 . 

V a r . typica. 



En h o j a s de Polygonum lapathifvlium — P o n t e do L i m a A 

S i , I X - 1 9 1 7 , l e g . P r o f . D r . G . S a m p a i o . 

V a r . ' hispânica G z . F r a g . — G z . F r a g . , i n M i c r o i n . 

v á r i o s d e E s p . y d e O e r d . , 1 9 1 6 , p . 5 8 . 

E n h o j a s d e Polygonum persicaria. — P o n t e d o L i m a : S á , 

I X - 1 9 1 7 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t a v a r i e d a d d i f i e r e d e l t i p o p o r t e n o r e s p o r u l a s 3-7- ta -

b i c a d a s , e n t a n t o e n a q u e l s o n t r i l o c u l a r e s . D e l a 

Septoria polygonicola ( L a s c h ) S a c c , d i f i e r e t a m b i e n p o r 

s u s m a n c h a s b o r d e a d a s d e c o l o r p u r p u r a . 

T a n t o l a E s p e c i e c o m o l a v a r i e d a d s o n n u e v a s p a r a P o r ­

t u g a l . 

2 7 8 . — S e p t o r i a p o p u l i D e s m . — S a c c , I I I , p . 5 0 2 . 

E n h o j a s d e Populus nigra. — O l i v e i r a d e B a i r r o , V I I 

1 9 0 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t a b a c i t a d a p o r M e s n i e r y T h u e m e n . 

2 7 9 . — S e p t o r i a r o s a e D e s m . — S a c c , I I I , p . 4 8 3 . 

V a r . sempervirentis D P . e t M o n t . — S a c c , 1 . c i t . 

S p o r u l i s 3 0 - 5 0 x 2 , 5 - 3 p. , 2 - 3 - s e p t a t i s , l o c u l i s g u t t u l a t i s . 

E n h o j a s d e Rosa sempervirens.— O p o r t o : A l f e n a , V I -

1 9 0 1 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

S e g u n l a d e s c r i p c i o n d e M o n t a g n e ( F l . A l g . , p . 5 9 5 ) l a s 

e s p o r u l a s s o n d e 3 0 - 5 0 x 2 , 5 - 3 p , 3 - 4 - t a b i c a d a s , a c e r -

c a n d o s e a la Septoria rosae-arvensis S a c c . O i e r t a m e n t e 

s e t r a t a d e u n a f o r m a i n t e r m é d i a . 

L a E s p e c i e e s t a b a c i t a d a p o r T h u e m e n , l a V a r i e d a d e s 

n u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

2 8 0 . — S e p t o r i a s c a b i o s i c o l a D e s m . — S a c c , I I I , p . 5 5 3 . 

E n h o j a s d e Scabiosa atropurpurea. — P o n t e d o L i m a : S á , 

I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t á r e p e t i d a s v e c e s c i t a d a e u P o r t u g a l . 

2 8 1 . — S e p t o r i a s c r o p h u l a r i a e P e e k . — S a c c , I I I , p . 5 3 4 . 

E n h o j a s d e Scrophularia scorodonia. — P o n t e d o L i m a : 

S á , I X - 1 9 1 7 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s t á c i t a d a e n P o r t u g a l p o r W i n t e r j T o r r e n d ( s u b Sep» 

toria scrophulariae W e s t , ) . 



2 8 2 . — Sep to r i a t i n c t o r i a B r u n . — S a c c , X I , p . 5 4 3 . 

En h o j a s de Serratula tinctoria. — O p o r t o , V - 1 9 0 2 , l e g . 

P ro f . D r . O . S a m p a i o . 

E s n u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a . 

2 8 3 . — Sep to r i a u n e d o n i s R o b . e t D e s m . — S a c c , I I I , p . 4 9 3 . 

E n h o j a s v i v a s d e Arbutus unedo.— S e r r a d e V a l o n g o , 

X - 1 9 2 2 , l eg . J . S a m p a i o . 

E s t á c i t a d a e n P o r t u g a l p o r v á r i o s a u c t o r e s . 

2 8 4 . — Sep to r i a v i c i a e W e s t . — S a c c , I I I , p . 5 0 9 . 

F o r m . ~ c a i d i c o l a n o v . 

S i n e m a c u l a ; s p o r u l i s s a e p e m i n o r i b u s , u s q u e 2 5 p l o n g . 

En t a l l o s m u e r t o s de Vicia faba. — P o n t e do L i m a : S á , 

I X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Uromyces fabae ( P e r s . ) S c h r o e t . , Phoma fabae 

s p . n o v . e t Fusarium roseum L i n k . 

L a E s p e c i e e s t a m b i e n n u e v a p a r a P o r t u g a l . 

2 8 5 . — S e p t o r i a e v i o l a e W e s t . — S a c c , I I I , p . 5 1 8 . 

F o r m . odoratae n o v . 

S p o r u l i s 2 0 - 3 0 x 1,7-2,2 p , s a e p e o b s o l e t o 1 -3 - sep ta t i s , 

r a r i i s s i m e 3 - 5 - s e p t a t i s . 

E n h o j a s d e Viola odorata.— O p o r t o , X I I - 1 9 0 9 , l e g . P r o f . s 

D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Phyllosticta violae D e s m . 

E l t i p o e s t á d e s c r i t o c o n e s p o r u l a s s i m p l e s m e n t e g u t u -

l a d a s . 

F u é c i t a d a p o r C o u t i n h o , D ' A l m e i d a y S . d a C a m a r a . 

2 8 6 . — V e r m i c u l a r i a d e m a t i u m ( P e r s . ) F r . — S a c c , I I I , p . 2 5 5 . 

En t a l l o s s e c o s de Phytolacca americana. — P o v o a de La¬ 

n h o s o : S . G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

E s p e c i e c i t a d a e n P o r t u g a l p o r S a c c a r d o . 

2 8 7 . — V e r m i c u l a r i a h e r b a r u m W e s t . — S a c c , I I I , p . 2 2 6 . 

E n h o j a s v i e j a s d e Digitalis purpúrea.—«Taboaço, X I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 



2 8 8 . — V e r m i c u l a r í a w a l l r o t h i i S a c c . — S a c c . 

E n t a l l o s s e c o s d e Cucurbita máxima. — P o n t e d o L i m a : 

Sá, I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . L r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n d e l Macrosporium commune R a b h . 

D e s c r i t a en t a l l o s de Cucurbita lagenaria, e s t a E s p e c i e es 

n u e v a p a r a P o r t u g a l . 

Leptostromaceae Sacc. 

2 8 9 . — D i s c o s i a a r t o c r e a s ( T o d e ) E r . — S a c c , p . 6 3 3 . 

En b o j a s de Platanus acerifolius. — P o n t e do L i m a : C a r -

c a v e i r a , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En a l g u n o s e j e m p l a r e s a c o m p a n a c l a de Pestalozzia platani 

F a u t r . , y Pestalozzia platani-acerifoliae, s p . n o v . 

E s t a E s p e c i e e s t á c i t a d a e n P o r t u g a l p o r S a c c a r d o , D ' A 1 -

m e i d a y S . da C a m a r a . 

2 9 0 . — D i s c o s i a s a m p a i o i G z . F r a g . s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s g r e g a r i i s , s u p e r f i c i a l i b u s , g l o b o s i s v e l i r r e g u l a -

r i b u s , 1 7 0 - 2 5 0 y . d i a m . , r u g o s i s , a t r i s , p r i m u m a s t o m i s , 

d e m u m s u b - o s t i o l a t i s , " d e i n i r r e g u l a r i t e r a p e r t i s , c o n 

t e x t u m e m b r a n a c e o : 

s p o r u l i s b o t u l i f o r -

m i s , h y a l i n i s , 18 -28 

χ 4-4,5 μ. 2 - 3 - s e p t a -

t i s , l o c u l i s g u t t u l a t i s ' , 

u t r i n q u e c e t i g e r i s , 

e x t r e m o s u p e r o a t t e -

n u a t o i n s e t i s 10-12 y . 

l o n g . , i u f e r o o b t u s o , 

s e t i s m i n o r i b u s p r a e -

d i t i s . — I n c a u l i b u s 

s i c c i s Foeniculum vul­

garis, p r o p e P o n t e 

d o L i m a : l e g . c l a r i s -

s i m o b o t . P r o f . D r . G . S a m p a i o c u i d i c a t a s p e c i e s . — 

A Discosia artocreas ( T o d e ) F r . differt s p o r u l i s l o n g i o -

r i b u s e t a m p l i o r i n u s . — p r o x i m a Discosia artocreas V a r . 

camphorae S a c c 

L a s e s p o r u l a s d e Discosia artocreas ( T o d e ) F r . s o l o l e g a n 



a 2 2 x 3 , 5 μ y en su v a r i e d a d camphora S a c c , á 30 

x 3 , 5 . 

2 9 1 . — L e p t o s t r o m a p i n a s t r i D e s m . — S a c c , I I I , p . 6 4 1 . 

En h o j a s s e c a s de Pinus pinaster.—Val d ' E s t e , X I - 1 9 2 2 , 

l e g . Prof . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Leptothyrium pini ( C d a . ) S a c c . 

E s u u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a y c r e o d e b e ser c o m u n . 

2 9 2 . — L e p t o s t r o m a v i r g u l t o r u m S a c c . — S a c c , I I I , p . 1 3 9 . 

V a r . opacum S a c c . — S a c c . X V I I I , p . 4 2 6 . 

E n c o r t e z a s e c a d e Eucalyptus globulus. — T a b o a ç o , X I -

1 9 2 2 , l e g . J . M a c e d o P i n t o . 

C o n Dyatripe s p . ? , i n d e t e r m i n a b l e . 

L a E s p e c i e y l a v a r i e d a d s o n n u e v a s p a r a P o r t u g a l . 

2 9 3 . — L e p t o s t r o m e l l a fabae G z . P r a g . s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s s p a r s i s , e r u m p e n t i b u s , o b l o n g i s , u s q u e 2 5 0 μ 

J o n g . , s u b c a b o n a c e i s , a t r i s , r i m a l o n g i t u d i n a l e a p e r t a ; 

s p o r u l i s n u m e r o s i s s i m i s , h y a l i n i s , f i l i f o r m i b u s , 1 8 - 3 0 x 

1,5-2 [i-, p a u c i s r e c t i s , p l e r u m q u e c u r v u l i s , c o n t i n u i s , 

e x t r e m i s u n u m o b t u s o , a l t e r o a t t e n u a t o - c u s p i d a t i s , s p o -

r o p h o r i s b r e v i s s i m i s , v e l s u b n u l l i s , h y a l i n i s . — I n cau--

l i b u s Viciae fabae, p r o p e P o n t e d o L i m a : Sá , L u s i t a -

n i a e , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o , I X - 1 9 2 2 . 

2 9 4 . — L e p t o t h y r i u m c a s t a n e a e ( S p r e g . ) S a c c . — S a c c , I I I , p . 6 2 8 . 

F o r m . Castaneae S a c c , i n 1 . c i t . 

En h o j a s de Castanea vulgaris. — P o v o a de L a n h o s o : S . 

G e n s , X I - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . G . S a m p a i o . 

En u n i o n de Phyllosticta maculiformis S a c c . 

Y a c i t a d a e n P o r t u g a l , p o r v á r i o s b o t â n i c o s . 

2 9 5 . — L e p t o t h y r i u m h e n r i q u e s i a n u m G z . F r a g . s p . n o v . 

P e r i t h e c i i s h y p o p h y l l i s , s c u t i f o r m i b u s , m a g n i s u s q u e 1 

m m . , p r i m u m t e c t i s , d e m u m s u b s u p e r f i c i a l i b u s , c a s t a -

n e o - a t r i u s c u l i s , c o r r u g a t i s , r i m a l o n g i t u d i n a l e , m i n u t a , 

d e s h i c e n l e s , d c n i q u e i r r e g u l a r i t e r a p e r t a , c o n t e x t u s u b * 

c a r b o n a c e o ; s p o r u l i s n u m e r o s i s , h y a l i n i s , f u s o i d e i s , v e l 



b a c i l l a r i b u s , 5 - 6 x 1 - 1 , 2 μ m i n u t e 2 - g u t t u l a t i s , a p o r o -

p h o r i s b y a i i n i s , f i l i f o r m i b u s , u s q u e 2 5 x 1 , 5 - 2 μ , d e n s i s , 

suf fu l t i s , s i m p l i c e s ( v e l r a m o s i s ? ) . — I n fo l i i s e m o r t u i s 

Eucalypti globuli p r o p e P o v o a d e L o n h o s o : S . G e n s , 

Fig. 2 i. — Periteca y esporulas con rsporoforos en el himenio de Leptothyrium henri-
quesiamm. 

L u s i t a n i a e , X I - 1 9 2 2 , l e g . P r o f . D r . G . S a m p a i o . — A 

Leptothyrium aristatum C k e . et Leptostroma eucalyptorum 

C k e . e t M a s s e e , d i v e r s a . — A c l a r í s s i m o b o t . l u s i t . P rof . 

D r . J . A . H e n r i q u e s d i c a t a s p e c i e s . 

L a s d o s e s p e c i e s d e C o o k e s o n m u y d i v e r s a s d e l a n u e s t r a . 

2 9 6 . — L e p t o t h y r i u m p i n i ( C d a . ) S a c c . — S a c c , I I I , p . 6 2 7 . 

E n h o j a s s e c a s d e Pinus pinea. — B r a g a : V a l d ' E s t e , X I -

1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . C . S a m p a i o . 

En u n i o n de Leptostroma pinastri D e s m . 

E s p e c i e n u e v a p a r a l a f lo ra l u s i t á n i c a , 

Excipulaceae Sacc. 

2 9 7 . — D i n e m a s p o r i u m p a t e l l a O . e t E l i . — S a c c , I I I , p . 6 8 4 . 

En t a l l o s s e c o s de Phytolacca americana.—Ponte do L i m a : 

S á , I X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . C . S a m p a i o . 

En u n i o n de Phoma phytolaccae B . e t C . y de Fusarium 

roseum L i n k . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 



M Y X O M I C E T A E ( W a l l r . ) S a c c . e t T r a v . 

Myxomicales ( W a l l r . ) S a c c . e t T r a v . 

Myxomicetaceae Wallr. 

2 9 8 . — B a d h a m i a o v í s p o r a E a c i b . — S a c c , V I I I , p . 3 3 5 . — T o r r e n d , 

F l . M y x o m . , p . 2 1 0 . — L i s t e r , M o n . o f M y c e t . , p . 3 8 . 

E n r a m a s s e c a s de Auracaria excelsa.—Jardin b o t â n i c o 

d e L i s b o a , X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . E u y P a l h i n h a . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t a n a . 

2 9 9 . — L a m p r o d e r m a e c h i n u l a t u m E o s t . — S a c c , V I I I , p . 3 9 1 . — Tor¬ 

r e n d , p . 1 3 0 . — L i s t e r , p . 1 6 2 . 

S o b r e r a m a s d e Grevillea robusta. — J a r d i n b o t â n i c o d e 

L i s b o a , X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . E u y P a l h i n h a . 

O o n Colletotrichumpalhinhoi s p . n o v . p a r a s i t a . 

N u e v a p a r a l a f l o r a l u s i t á n i c a . 

3 0 0 . — L a m p r o d e r m a v i o l a c e u m E o s t . — S a c c , V I I I , p . 3 9 2 . — T o r ¬ 

r e n d , p . 1 2 7 . — L i s t e r , p . 166 , genuinum T o r r e n d , 1 . c i t . 

En t a l l o s p o d r i d o s de Sambucus nigra. — J a r d i n b o t â n i c o 

d e L i s b o a , X - 1 9 2 2 , l e g . Prof . D r . E u y P a l h i n h a . 

V a r . ãictyosporum L i s t e r , p . 1 6 7 . 

En r a m a s de Grevillea robusta. — J a r d i n b o t â n i c o de L i s ¬ 

b o a , X - 1 9 2 2 , l e g . P ro f . D r . E u y P a l h i n h a . 

E n u n i o n d e Lamproderma echinulatum E o s t . 

L a f o r m a genuína e s t a b a c i t a d a p o r T o r r e n d , p e r o n o l a 

v a r . dictyospora. 

A D D E N D A 

3 0 1 . — A n t e n u a r i a e r i c o p h i l a L i n k . — S a c c , I , p . 8 2 . 

En t r o n c o de Érica arbórea. — T a b o a ç o , V I I - 1 9 2 2 , l e g . J . 

M a c e d o P i n t o . 

L o s e j e m p l a r e s e s t u d i a d o s p o r m i c o i n c i d e n c o m l a d e s -

c r i p c i o n d e e s t a E s p e c i e h e c h a p o r L i n k p o r e j e m p l a r e s 

p r o c e d e n t e s d e P o r t u g a l s o b r e l a m i s m a m a t r i z , y c o m -



p r e n d i d a p o r M. O . B a p t i s t a en su Ensaio de uma des-

cripçâo de Coimbra en 1 7 8 9 . P o s t e r i o r m e n t e la r e c o -

l e c t ó S . d a C a m a r a e n A l f e i t e , y M o l l e r e n l o s a l r r e -

d e d o r e s d e C o i m b r a , e n f á c i e s p i c n i d i c a y c o n i d i c a , y , 

m a s r e c i e n t e m e n t e aun , A . M o l l e r e n r a m a s t a m b i e n 

de l a Érica arbórea c e r c a d e l m i s m o C o i m b r a ( 1 ) . 

L o s e j e m p l a r e s v i s t o s p o r m i , m u y a b u n d a n t e s e n l a f e c i e s 

c o n i d i a n a , s o n m u y p o b r e s e n p i c n i d i o s , p e r o t o d o s l o s 

c a r a c t e r e s c o i n c i d e n c o n l o s d a d o s p o r L i n k . 

(1) Sousa da Camara (M.) Contrib. aã Mycofi. lusit. Cent VII. — Lisboa, 190.7, 



J O S É F R A N C I S C O C O R R E I A D A S E R R A 

F o r t a l e c e m as t r a d i ç õ e s o h o m e m . I n s p i -

p i r a m - l h e br ios . E s t i m u l a m as v ir tudeB da 

f a m i l i a 8 s e r v e m - l h e de nor te . H o n r a m as 

n a ç õ e s . S â o - l h e s g l ó r i a e e x e m p l o . É d e v e r 

c e l e b r a r o s v a r õ e s i n s i g n e s . 

A. A. T EIXEIRA DE V ASCOXCEI.LOS. — 

Glorias 2iorlliQiiesas. 

D e C o r r e i a d a S e r r a b a s t a n t e s e t e m e s c r i t o . E m 1 8 2 4 f o i l i d a 

n a S o c i e d a d e f i l o m á t i c a d e P a r i s a n o t í c i a a c e r c a d a v i d a e e s c r i t o s 

d e C o r r e i a d a S e r r a p o r D . F r a n c i s c o d e A l m e i d a . E m D e z e m b r o 

d e 1 8 2 9 o a c a d é m i c o M a n u e l M . d a C o s t a e S á l e u n a A c a d e m i a 

d a s S c i ê n c i a s o E l o g i o h i s t ó r i c o s o b r e a v i d a d e C o r r e i a d a S e r r a , 

s e n d o p u b l i c a d o e m 1 8 4 8 . E m 1 8 6 9 o Sr. A . A . T e i x e i r a d e V a s ¬ 

c o n c e l o s f ez u m a i n t e r e s s a n t e n o t í c i a d a v i d a e e s c r i t o s d e C o r r e i a 

da Se r r a no l i v r o c u j o t í t u l o ó — · Glorias portuguesas. Em 1 8 8 1 o 

Sr . J ú l i o d e M a t o s p u b l i c o u n o Plutarco Português u m a l o n g a b i o ¬ 

g ra f i a . E m v á r i o s j o r n a i s t ê m a p a r e c i d o a r t i g o s s o b r e o m e s m o 

a s s u n t o . E u t a m b é m p u b l i q u e i u m a r e s u m i d a b i o g r a f i a n a Broteria 

e m 1 9 1 8 . A - p e s a r - d e t u d o i s t o e n t e n d i q u e a o t e r m i n a r e m 2 3 d e 

S e t e m b r o o l o n g o p e r í o d o d e 100 a n o s a c o n t a r d o d i a d a m o r t e d o 

p o r t u g u ê s q u e t i n h a o n o m e d e J o s é F r a n c i s c o C o r r e i a d a S e r r a , 

c o n h e c i d o e r e s p e i t a d o e m t o d a a E u r o j j a e n o s E s t a d o s U n i d o s d a 

A m é r i c a d o N o r t e p e l o s e u g r a n d e s a b e r , p e l o s e u n o t a b i l í s s i m o 

c a r á c t e r , e ra d e j u s t i ç a f aze r r e l e m b r a d o a o s a c t u a i s e x e m p l o t ã o 

n o t á v e l . 

P a r a a b i o g r a f i a q u e e x p o n h o p r o c u r e i c o l h e r o m á x i m o d e infor¬ 

m a ç õ e s t a n t o n o p a í s c o m o n o e s t r a n g e i r o . F o i t ã o g r a n d e o m e u 

d e s e j o d e f a z e r c o n h e c e r b e m o g r a n d e p o r t u g u ê s , q u e a p e s a r d a s 

m i n h a s f r a c a s f o r ç a s m e r e s o l v i a a p r e s e n t á - l o ao p ú b l i c o . Se ja a 

m i n h a b o a i n t e n ç ã o d e s c u l p a d a o u s a d i a . 







# * 

J o s é C o r r e i a d a S e r r a n a s c e u e m S e r p a a 6 d e J u n h o d e 1 7 5 0 . 

F o r a m s e u s p a i s o D r . L u í s D i a s C o r r e i a , m é d i c o p e l a U n i v e r s i d a d e 

d e C o i m b r a e D . F r a n c i s c a L u í s a d a S e r r a . 

D e s d e s e u s p r i m e i r o s a n o s m a n i f e s t o u i n t e l i g ê n c i a n o t á v e l e 

a p l i c a ç ã o s i n g u l a r , q u e s e u s p a i s r e s o l v e r a m a p r o v e i t a r p o r t o d o s 

o s m e i o s t a i s d i s p o s i ç õ e s , e a s s i m l o g o q u e s e u p a i s a i u d a I n q u i s i ¬ 

ç ã o r e s o l v e u i m i g r a r p a r a a I t á l i a , p a r a o n d e f o i e m 1 7 5 6 . E m 

N á p o l e s p a s s o u u n s t r ê s a n o s t e n d o o j o v e m C o r r e i a d a S e r r a p o d i d o 

a p r o v e i t a r a s l i ç õ e s d o p r o f e s s o r G e n o e n s e e a c o n v i v ê n c i a c o m o 

c é l e b r e e s c r i t o r L . V e r n e i . 

A o s 1 4 a n o s C o r r e i a d a S e r r a p u b l i c o u u m l i v r o d e d i c a d o a 

S . J o s é , q u e o f e r e c e u a s e u i r m ã o . 

D e N á p o l e s o D r . L u í s D i a s e f a m í l i a p a s s a r a m p a r a R o m a e a í 

t i v e r a m a b o a s o r t e d e s e e n c o n t r a r e m c o m o D u q u e d e A l a f õ e s , 

D . J o s é C a r l o s d e B r a g a n ç a , a n t i g o c o m p a n h e i r o d e q u a n d o estu¬ 

d a n t e s n a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a . E s t e f a c t o d e t e r m i n o u a s o r t e 

d o f u t u r o d o j o v e m C o r r e i a d a Se r r a . 

T a l e n t o s o e e s t u d i o s o c o m o e r a e m p o u c o t e m p o c o n h e c i a a s 

l í n g u a s e s p a n h o l a , f r a n c e s a , i n g l e s a , i t a l i a n a , g r e g a e á r a b e , e p r o -

s e g u i u d o n o s s e u s e s t u d o s c o m m e s t r e s d i s t i n t o s , c o m o s e m p r e n a s 

e s c o l a s r o m a n a s s e e n c o n t r a v a m c o m p l e t o u o s e s t u d o s n e c e s s á r i o s 

p a r a a v i d a e c l e s i á s t i c a . N o E l o g i o h i s t ó r i c o l i d o p e l o a c a d é m i c o 

M a n u e l J o s é M a r i a d a C o s t a e S á l ê - s e q u e C o r r e i a d a S e r r a t i n h a 

s i d o l a u r e a d o c o m o g r a u d e d o u t o r e m D i r e i t o c a n ó n i c o p e l a Un i¬ 

v e r s i d a d e d e R o m a e m 1 7 8 7 , t e n d o c e l e b r a d o e m 1 7 7 5 a s u a pri¬ 

m e i r a m i s s a n a B a s í l i c a d e S . P e d r o . 

P r o c u r a n d o o b t e r i n f o r m a ç õ e s a e s t e r e s p e i t o p e s s o a c o m p e t e n t e 

p r o c u r o u o n o m e d e C o r r e i a d a S e r r a n o s r e g i s t o s d a U n i v e r s i d a d e 

e n ã o o e n c o n t r o u . N u m a n o t a r e f e r e n t e a C o r r e i a da S e r r a , q u e s e 

e n c o n t r a n u m l i v r o e s c r i t o p o r A . P . d e C â n d o l e , g r a n d e a m i g o d o 

s á b i o p o r t u g u ê s , l ê - s e q u e es te e s t u d a r a n o C o l é g i o d e l i a S a p i ê n c i a . 

E s t a i n d i c a ç ã o f o i d e - c e r t o d a d a p e l o p r ó p r i o C o r r e i a d a S e r r a e 

i s t o m e l e v a a c r e r q u e n ã o ó e x a c t a a i n f o r m a ç ã o d a d a p o r C o s t a 

e Sá . 

R e s t a b e l e c i d a s de n o v o a s r e l a ç õ e s e n t r e o D u q u e e o p a i de 

C o r r e i a d a S e r r a , a q u e l e p r o p ô s a o D r . L u í s C o r r e i a p a r a o f i lho O 



a c o m p a n h a r n a v i a g e m q u e t e n c i o n a v a r e a l i z a r p e l a I t á l i a . O p a i 

c o n c o r d o u e C o r r e i a d a S e r r a f o i c o m p a n h e i r o d o D u q u e n e s s a via¬ 

g e m e d e s d e e n t ã o e n t r e o s d o i s s e e s t a b e l e c e u c o m p l e t a a m i z a d e e 

d a q u a l d e p e n d e u , p o r a s s i m d i z e r , t o d a a v i d a d e C o r r e i a d a S e r r a . 

E m 1 7 7 1 o D r . L u í s C o r r e i a v o l t o u p a r a P o r t u g a l , f i c a n d o s u a 

f a m í l i a e m R o m a , e n o a n o s e g u i n t e C o r r e i a d a S e r r a r e c e b e u c a r t a 

de s e u p a i d e t e r m i n a n d o q u e v o l t a s s e a P o r t u g a l e d i z e n d o q u e o 

R e i t i n h a d e s t i n a d o p a r a ê l e l u g a r d e g r a n d e i m p o r t â n c i a . 

P o l o q u e s e l ê n a n o t a d e A . P . d e C â n d o l e , a q u e j á a l u d i , e s s e 

l u g a r s e r i a o de p e r c e p t o r e d i r e c t o r do p r í n c i p e r e a l . 

C u m p r i n d o a s o r d e n s d e s e u p a i r e g r e s s o u a P o r t u g a l , m a s j á 

n ã o p ô d e c h e g a r a a b r a ç á - l o , p o i s h a v i a j á u m m ê s q u e ê l e t i n h a 

f a l e c i d o . 

A l é m d i s t o a s c o u s a s p o l í t i c a s t i n h a m m u d a d o c o m p l e t a m e n t e 

e m c o n s e q u ê n c i a d a m o r t e d e D . J o s é e c o m a q u e d a d o M a r q u ê s 

d e P o m b a l . O p e s a r e d e s g o s t o d e C o r r e i a d a S e r r a f o r a m e n o r m e s , 

c h e g a n d o s u a v i d a a e s t a r e m p e r i g o . 

R e s t a b e l e c i d o e p o s t o s e m o r d e m o s a s s u n t o s d a f a m í l i a C o r r e i a 

d a S e r r a fo i p a r a L i s b o a . P o u c o d e p o i s ( 3 d e J a n e i r o d e 1 7 7 9 ) che¬ 

g o u a L i s b o a o D u q u e d e A l a f õ e s , q u e c h a m o u l o g o p a r a s u a c a s a 

C o r r e i a d a S e r r a . E m D e z e m b r o d o m e s m o a n o c o m e ç a r a m o s t raba¬ 

l h o s p a r a a o r g a n i z a ç ã o d a A c a d e m i a a l i a n d o - s e c o m e s s e f im t o d o s 

o s i n t e l e c t u a i s q u e s e e n c o n t r a v a m e m L i s b o a , s e n d o o r g a n i z a d o s 

o s e s t a t u t o s , e l a b o r a d o s q u á s i e x c l u s i v a m e n t e p o r C o r r e i a d a S e r r a . 

N o m e s m o a n o f o r a m o s e s t a t u t o s a p r o v a d o s p e l a R a i n h a e f o i 

n o m e a d o s e c r e t á r i o o V i s c o n d e d e B a r b a c e n a , o q u a l a o f i m d e 

p o u c o t e m p o r e s i g n o u , s e n d o e n t ã o n o m e a d o C o r r e i a d a S e r r a sec re¬ 

t á r i o p e r p é t u o d a A c a d e m i a c o m o e r a d e j u s t i ç a t e n d o s i d o ê l e u m 

d o s v e r d a d e i r o s f u n d a d o r e s d a A c a d e m i a . P o r e s t a o c a s i ã o o D r . J o s é 

M o n t e i r o d a R o c h a , n o t á v e l p r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e , d i r i g i u a C o r ¬ 

r e i a d a S e r r a a s e g u i n t e c a r t a : 

«Sar. José Correia da Serra.—He certamsnte digna de aplauso a eleição que de 
Vmacè fez a Academia para seu secretário, não por algum interesse que V m o r c ' haja 
de ter das correspondências, taes como a minha, mas pelo que ha de redundar à 
nossa Academia da sua inteligência e actividade com que v~*™> hade desempe-
nhar-se de tão importante lugar. — Coimbra, 20 de Abril de 1783. » 

E l o g i o m e r e c i d o p o r C o r r e i a d a S e r r a e d a d o p o r q u e m t i n h a 

a u t o r i d a d e p a r a o d a r . 



D u r a n t e êsfce p e r í o d o a A c a d e m i a fez p u b l i c a ç õ e s i m p o r t a n t e s , 

t a i s s ã o : Colecção de livros inéditos da Historia portuguesa, Vida do 
Infante D. Duarte, Poesias de A n d r a d e C a m i n h a , e a Flora cochinclii-
nensis d o P . e J o ã o d e L o u r e i r o , i n i c i o u - s e a p u b l i c a ç ã o d a s Memorias 
económicas da Academia. A t o d a s e s t a s p u b l i c a ç õ e s j u n t o u C o r r e i a 

d a S e r r a u m d i s c u r s o p r e l i m i n a r , e s c r i t o e m es t i l o s i m p l e s e s ó b r i o , 

q u e m e r e c e ser l i d o . N o E l o g i o h i s t ó r i c o são m e n c i o n a d o s a l g u n s 

e l o g i o s d e v á r i o s s ó c i o s , m a s d o s q u a i s n ã o h a v i a d o c u m e n t o s c o m ­

p r o v a t i v o s . 

A a c ç ã o d e C o r r e i a d a S e r r a fo i i n t e r r o m p i d a p e l a sa ída de l e 

p a r a o e s t r a n g e i r o . A p r i m e i r a d e s t a s v i a g e n s n ã o e s t á b e m c o n ­

f i r m a d a . N o Archivo Popular d e 1 1 d e J u l h o d e 1 8 7 8 i n d i c a - s e c o m o 

m o t i v o d a s a i d a p a r a F r a n ç a o t e r s i d o a c u s a d o p e r a n t e o t r i b u n a l 

d a I n q u i s i ç ã o . S e e s t a i n d i c a ç ã o fô r v e r d a d e i r a v ê - s e q u e s e d a v a 

c o m o f i lho o m e s m o q u e se t i n h a d a d o c o m o p a i . F u g i u a t e m p o 

e p ô d e v o l t a r a P o r t u g a l , c o m o d i z o m e s m o p e r i ó d i c o , em 1 7 9 4 . É 

m u i t o i n c e r t a e s t a i m i g r a ç ã o . 

Em D e z e m b r o de 1794 c h e g a a L i s b o a o m é d i c o e n a t u r a l i s t a 

f r ancês B r o u s s o n e t v i n d o d e E s p a n h a p a r a o n d e t i n h a f u g i d o p a r a 

s e l i v r a r d o s seus i n i m i g o s p o l í t i c o s e p a r a da í p o d e r s e g u i r p a r a 

I n g l a t e r r a . D e C a d i z v e i o p a r a L i s b o a d o n d e e m 2 d e D e z e m b r o 

e s c r e v e u m a c a r t a n a q u a l s e l ê o s e g u i n t e ( 1 ) : —fai trouvé ici des 
bons amis je suis logé avec le guarde du cabinet de VAcademie des Scien­

ces au milieu de ce cabinet, et d'une bonne Bibliotheque. J'herborise, je 
ramasse beaucoup de graines et de plantes j'attend des nouvelles de Lon­
dres. Banks m'avait ecrit à Cádis, d'ou on m'a envoyé la lettré et il 
m'adressait a son amiparticulier, le Gouverneur de Gibraltar nu... de 
bien jolies plantes de ce pays, il y a un jardin et un cabinet riche en 
objects du Brésil. 

C o m a c h e g a d a a L i s b o a d o n a t u r a l i s t a B r o u s s o n e t c o m p l i c a - s e 

c o n s i d e r a v e l m e n t e a s i t u a ç ã o de C o r r e i a da S e r r a . C o n s i d e r o u - s e 

q u e p o r a c ç ã o de l e B r o u s s o n e t t i n h a s i d o h o s p e d a d o n o ed i f í c io d a 

(1) No Instituto botânico há cópias das cartas escritas de Espanha por Brous­
sonet. 



A c a d e m i a , j u l g a n d o s e a i n d a q u e o D u q u e d A l a f õ e s n i s s o t i n h a 

c o n s e n t i d o . C o s t a e Sá no E l o g i o h i s t ó r i c o a s s i m o i n d i c a . A r e -

r e p ç ã o d e B r o u s s o n e t n a A c a d e m i a e r a u m a c t o d e c o n s i d e r a ç ã o 

p r e s t a d a a u m h o m e m d e s c i ê n c i a e n a d a d e p o l í t i c o p o d e r i a te r . 

J u l g o u - s e q u e C o r r e i a d a S e r r a t i n h a e s t a b e l e c i d o r e l a ç õ e s c o m B r o u s -

s o n e t q u a n d o p o r a l g u m t e m p o e s t e v e e m P a r i s , s e é q u e l á e s t e v e . 

N ã o j u l g o a d m i s s í v e l e s t a h i p ó t e s e e i n c l i n o - m e até a j u l g a r q u e 

n e n h u m a s r e l a ç õ e s e s p e c i a i s h a v i a e n t r e o s d o i s . S e e n t r e e l e s h a v i a 

b o a s r e l a ç õ e s d e a m i z a d e e r a b e m n a t u r a l q u e B r o u s s o n e t s e diri¬ 

g i s s e a o a m i g o o u q u e e s t e a p a r e c e s s e p a r a o a u x i l i a r . N a d a d i s s o 

se d á . Q u e m lhe a p a r e c e ó V a n d e l l i . É o ú n i c o n o m e c i t a d o na 

c a r t a d e 6 d e J a n e i r o d e 1 7 9 5 n a q u a l s e lê—Vandelli, qu'a été pro­
fesseur à Coimbra cest eelui dont vous avais VIL... les ouvrages. Em 13 
d e J a n e i r o t e r m i n a u m a c a r t a d a f o r m a s e g u i n t e — icije n'ai de con­
solation que Vlástoire naturelle, je ne connais presque personne et je ne 
les vois que rarement vivant seul... mon amour pour l'histoire naturelle 
semble croître en raison directe de mon dégout pour les hommes. 

£ C o r r e i a d a S e r r a a b a n d o n a r i a d e s t e m o d o o n a t u r a l i s t a B r o u s -

s o n e t , s e r e a l m e n t e e r a a m i g o d e l e ? <; S e r i a c o m b i n a ç ã o e n t r e o s 

d o i s p a r a e v i t a r s u s p e i t a s ? 

H á q u e m t e n h a d i t o q u e C o r r e i a d a S e r r a e B r o u s s o n e t t i n h a m 

f e i t o v i a g e m j u n t o s p a r a G i b r a l t a r . P a r e c e c e r t o q u e a m b o s e m b a r ¬ 

c a r a m e m P a r o . E m c a r t a e s c r i t a e m 2 2 d e F e v e r e i r o , B r o u s s o n e t 

d e s c r e v e a a c i d e n t a d í s s i m a v i a g e m d e F a r o a t é G i b r a l t a r , t e n d o 

e s t a d o q u á s i a m o r r e r a f o g a d o , t e n d o f e i t o g r a n d e p a r t e d o c a m i n h o 

a p ó . Se C o r r e i a da S e r r a e r a c o m p a n h e i r o de v i a g e m A s e r á p o s s í ¬ 

v e l a d m i t i r q u e ê le n u n c a m e n c i o n a s s e o n o m e d o s e u a m i g o ? N ã o 

p o d e ser , i s t o l e v a a c re r q u e a s r e l a ç õ e s e n t r e o s d o i s e r a m b e m 

l i m i t a d a s . 

A p e r s e g u i ç ã o c o n t r a C o r r e i a d a S e r r a t o r n o u - s e v i o l e n t a . Ê l e , 

B r o u s s o n e t , L u í s L e n c e , c o m e r c i a n t e f r a n c ê s , r e s i d e n t e e m L i s b o a , 

e a té o p r ó p r i o D u q u e d A l a f õ e s e r a m d e n u n c i a d o s c o m o jacobinos 

n o o f i c i o s e g u i n t e , a s s i n a d o p e l o I n t e n d e n t e g e r a l d a P o l í c i a , D i o g o 

I g n a c i o d e P i n a M a n i q u e . 

«111.'"" e Eà.m° Sr. Marquez Mordomo Mór. — Acha-sc n'esta Corte nas casas da 
Academia Real das Scicncia, ao Poço dos Negros, hospedado, segundo medizerrij 



pelo abbade Correia da Serra, Mr. Broussonet, que foi medico de profissão em Paris, 
e depois secretario de Necker, e aquelle que se fez notar, quando na sessão da Con¬ 
venção Nacional, de que era também deputado, continuou o discurso que o sobredito 
Necker não acabou de recitar por lhe dar no meio d'este acto um delíquio, e ainda 
mais conhecido por ser um d'aquelles sanguinários do partido do Robespierre na 
Convenção. Pela morte que este assassino soffreu, fugiu aquelle; e aqui foi acolhido 
e introduzido ao Duque de Alafões, na qualidade de agricultor e hospedado nas casas 
da Academia Real das Sciencias, d'onde frequenta as casas do sobredito Duque, e 
do abbade Correia, que é amigo muito particular do ministro e cônsul da America do 
Norte, e dos mais jacobinos que aqui se acham, e de que tenho dado parte a V. Ex.* 
é reputado por pedreiro livre. Dizem-me que um dos commissarios do exercito fran-
cez no Roussillon, é irmão do sobredito Broussonet, e que este foi mandado sahir de 
bordo de uma imbarcação em que vinha, fora da barra, imbarcação vinda do Medi¬ 
terrâneo, para um barco de pesca, por ordem do sobredito abbade Correia. Esta 
noticia a tenho com alguma verosimilidade, que m'a certificaram também dois reli¬ 
giosos franceses carmelitas descalços, que estão no convento de Corpus Christi, e um 
negociante francez emigrado, por appellido Lourau, que mora em um dos andares 
das casas de Antonio Ferreira de Mesquita, á Ribeira Nova, cuja conducta e com¬ 
portamento me abonaram o Duque de Couli, o fallecido Conde de Challon, e o Bap¬ 
tista que foi correio de D. Vicente, e hoje 6 reposteiro; e também se hade lembrar 
d'elle o Ex.m 0 Pinto de Sousa, quando lhe requereu o ser preso para ter meio de tirar 
uma certidão de preso para mandar para a França, e. fazer crer que não era emi¬ 
grado, o qual também abonaram ao mesmo Ex."'° Luiz Pinto os sobreditos Duque de 
Couli e Conde de Challon. Estas testemunhas, infelizmente mascararam o Duque 
de Alafões, que, estou certo, é arrastado pelo mau homem do dito abbade Correia. 
Em matéria tão séria, combinando eu estas noticias com outras, que verbalmente 
tenho dito a V. Ex." do dito abbade Correia com similhantes circumstancias, me 
fazem julgar ser este com effeito um homem perigosíssimo. V. Ex." estará lembrado 
que eu lhe pedi licença, haverá tres ou quatro mezes, pouco mais ou menos, para 
mandar á sua presença um francez para V. Ex.' lhe ouvir a parte que ellc mo dava, 
o qual era o dito Lourau; V. Ex." m'a facilitou, e, querendo eu que el le fosse, se 
escusou, pois queria escusar-me de ser eu quem dissesse o que elle me declarara, por 
involver já então desgraçadamente o Duque de Alafões com o abbade Correia da 
Serra. Agora, porém, obrigado d'estes novos factos me não posso escusar de os fazer 
presentes a V. Ex." e de pedir-lhe queira ouvir no seu particular os taes francezes 
que nomeio, mandando-os chamar immediatamente por ordem de V. Ex." mesmo, e 
dar ao que lhes declarassem o pezo que julgar merecer, e representál-o ao Principe 
Nossso Senhor, participando-rno V. Ex." o que o mesmo Senhor foi servido resolver, 
pois não ine avanço a dar passo algum n'este particular, sem que primeiro V. Ex." 
me communique a resolução do sobredito Senhor. — Deus Guarde a V. Ex." 6 de no­
vembro de 1794. — Diogo Ignacio de Pina Manique. » (1). \ 

(1) Extraímos a cópia deste ofício, de pág. 93 a 98 do tomo III da Historia da 
Guerra Civil, pelo Sr. Simão José da Luz Soriano, publicada no ano de 1879. 



C o r r e i a d a S e r r a d e s g o s t o s o p o r t a i s a c u s a ç õ e s f u g i u p a r a Gi¬ 

b r a l t a r e da í s e g u i u p a r a L o n d r e s , s e n d o r e c e b i d o c o r d e a l m e n t e p o r 

J . B a n k s , p r e s i d e n t e d a S o c i e d a d e R e a l . M a i s t a r d e p o r i n f l u ê n c i a 

d e g r a n d e s a m i g o s , e n t r e o s q u a i s t i n h a b e m d i s t i n t o l u g a r A n t ó n i o 

d e A r a ú j o d e A z e v e d o , C o n d e d a B a r c a , f o i n o m e a d o e m 1 8 d e A b r i l 

d e 1 8 0 1 c o n s e l h e i r o d a l e g a ç ã o p o r t u g u e s a e m L o n d r e s e e n c a r r e ¬ 

g a d o d e n e g ó c i o s n a q u e l a c o r t e , o n d e e r a e m b a i x a d o r D . L o u r e n ç o 

d e L i m a . 

E r a a u x í l i o p a r a p o d e r v i v e r n a g r a n d e c i d a d e . 

E m L o n d r e s c o m e ç o u a d e d i c a r - s e a e s t u d o s f a z e n d o p u b l i c a ç õ e s 

i m p o r t a n t e s , q u e d e r a m d i r e i t o a ser r e c e b i d o n a S o c i e d a d e R e a l , 

u m a d a s m a i s c o n s i d e r a d a s s o c i e d a d e s s c i e n t í f i c a s e t a m b é m n a So¬ 

c i e d a d e L i n n e a n a . 

J . B a n k s r e c o n h e c e n d o a g r a n d e c o m p e t ê n c i a d e C o r r e i a d a S e r r a 

i n c i t o u - o a c o n t i n u a r a g r a n d e o b r a de G a e r t n e r — De fructibus — e 

d e u - l h e c o m o a u x i l i a r o s ó c i o d a S o c i e d a d e L i n n e a n a B a t t y , g r a n d e 

d e s e n h i s t a . 

C o m o p r e s i d e n t e d a S o c i e d a d e R e a l f o i C o r r e i a d a S e r r a a o 

L i n c o l n s h i r e e x a m i n a r a s f l o r e s t a s s u b m a r i n a s , q u e al i s e e n c o n t r a m . 

E m L o n d r e s s e d e u a i n d a a o e s t u d o d a s a l g a s , p r o c u r a n d o inter¬ 

p r e t a r o m o d o d e f e c u n d a ç ã o q u e n e l a s s e d e v e da r . 

T u d o a í c o r r i a b e m e C o r r e i a d a S e r r a j u l g a v a - s e f e l i z . O Mi¬ 

n i s t r o p o r t u g u ê s D . L o u r e n ç o d e L i m a c o m e ç o u a c o n t r a r i á - l o d e 

ta l m o d o q u e ê l e d e s g o s t o s o p e d i u a d e m i s s ã o d o l u g a r q u e o c u p a v a . 

O g o v ê r n o n ã o a c e d e u , m a s ê le i n s i s t i u e s ó e n t ã o o g o v e r n o c e d e u . 

T e n d o s e m p r e b e m v í v i d o o a m o r d a p á t r i a , t o d a s a s v e z e s q u e 

s e l he o f e r e c i a o c a s i ã o d e o m a n i f e s t a r c o m s a t i s f a ç ã o p u n h a e m 

p r á t i c a o q u e se l he o f e r e c i a . É o q u e se vê na c a r t a e s c r i t a em 

2 3 d e A g o s t o d e 1 7 9 8 n a q u a l d á n o t a s s o b r e p r o d u t o s v e g e t a i s 

p a r a s e r e m c u l t i v a d o s n o J a r d i m d a A j u d a . 

L i v r e d o s s e r v i ç o s o f i c i a i s r e s o l v e u i r p a r a P a r i s e a í f o i a c o l h i d o 

c o m a m e s m a d i s t i n ç ã o c o m o e m L o n d r e s . A v i d a a í c o r r e u - l h e 

a g r a d á v e l p e l a c o n v i v ê n c i a c o m g r a n d e s s á b i o s , q u e o r e s p e i t a v a m 

e t r a t a v a m c o m o a m i g o . D i s s o d á p r o v a s e m c a r t a q u e m a i s t a r d e 

e s c r e v e u d o s E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a d o N o r t e a o C o n d e d a 

B a r c a e s c r i t a d e B o s t o n e m 2 4 d e O u t u b r o d e 1 8 1 3 . 

E m P a r i s o I n s t i t u t o r e c e b e u - o n o s e u g r é m i o , a s s i m c o m o o u t r a s 

s o c i e d a d e s s c i e n t í f i c a s . 

N a s Memorias do Museu de Historia natural e n o u t r a s p u b l i c a ç õ e s 



s c i e n t í f i c a s e l i t e r á r i a s a p a r e c e m e s c r i t o s s e u s . E r a r e c e b i d o p e l o s 

s á b i o s m a i s c o t a d o s e e n t r e e l e s p o r A . P . D e O a n d o l l e , q u e m u i t o 

o e s t i m a v a e c o n s i d e r a v a . E s t e n o t a b i l í s s i m o b o t â n i c o t i n h a u m 

l i v r o n o q u a l e s c r e v i a o s f a c t o s d e q u a l q u e r n a t u r e z a , q u e o i m p r e s ¬ 

s i o n a v a m . N e s s e l i v r o d e s c r e v i a t a m b é m o j u í z o q u e f o r m a v a d a s 

p e s s o a s c o m q u e m t i n h a i n t i m i d a d e . N e s s e l i v r o ( 1 ) , q u e f o i pub l i¬ 

c a d o p o r s e u f i l h o A . D e O a n d o l l e e n c o n t r a - s e o m a i o r e l o g i o q u e 

d e C o r r e i a d a S e r r a s e p o d i a f a z e r e d o a p r e ç o e m q u e ê l e e r a t i d o 

p e l o s á b i o b o t â n i c o . L ê - s e n e s s e l i v r o o s e g u i n t e : 

Kelations avec M. Correa (1805-1806) (1) 

L e g o ú t d e l a h a u t e b o t a n i q u e c o n t r i b u a a m e l i e r a v e c u n 

h o m m e f o r r e m a r c a b l e s o u s c e r a p p o r t e t p l u s i e r s a u t r e s , M . C o r r e a 

d a S e r r a , u n e a m i t i é a s s e z i n t i m e s ' e t a b l i t p r o m p t e m e n t e n t r e n o u s , 

m a l g r é l a d i f f e r ence d ' â g e s , e t j e p u i s d ' a u t a n t m i e u x m e p e r m e t ¬ 

t re d ' e n p a r l e r e n d e t a i l q u e l a c o n v e r s a t i o n d e c e t h o m m e supe¬ 

r i e u r e s t u n e d e c e l l e s q u e o n t l e p l u s c o n t r i b u é a d e v e l o p p e r m o n 

i n t é l i g e n c e . 

J o s é C o r r e a d a S e r r a e t a i t a l o r s u n h o m m e d e c i n q u e n t e c i n q o u 

s o a x e n t e a n s ; i l é t a i t P o r t u g a i s e t i s s u e d ' u n e f a m i l l e a n c i e n n e , q u i a 

p r o d u i t p l u s i e u r s h o m m e d e l e t t r e s . I I a v a i t fai t ses é t u d e s à T U n i -

v e r s i t ó d e C o i m b r a e t d e l à i l a v a i t é té e n v o y é a u C o l l e g e d e l a S a -

p i e n t i a à R o m e o u i l a v a i t fa i t p e n d a n t 1 2 ans d e s é t u d e s d e t h e o ¬ 

l o g i e m a i s d ' o u i l e t a i t s o r t i s a c h a n t u n e f o u l e d e c h o s e s . A s o n 

r e t o u r a u P o r t u g a l i l fut n o m m ó g o u v e r n e u r d u p r i n c e h e r e d i t a i r e , 

s e c r e t a i r e d e l A c a d e m i e d e s s c i e n c e s , e t d e v i n l ' un d e s h o m m e s l e 

p l u s in f luen t , t a n t p a r s o n e s p r i t , q u e p o u r l e c r e d i t sur s o n e l e v e 

o u c r o y a i t g é n ó r a l e m e n t q u e l e p r i n c e d e v a n t ê t r e r o i a s a m a j o r i t é 

p u i s q u e s a m è r e n ' e t a i t q u e r e g e n t , C o r r e a d e v i e n d r a i t m i n i s t r e e t 

q u e s o n p r e m i e r a c t e s e r a i t d e r e n v o y e r 1 ' I n q u i s i t i o n ; m a i s l e p r i n c e 

m o u r u t l a v e i l l e p o u r a i n s - d i r e d e s a m a j o r i t é , e t C o r r e a r e s t a e n 

l u t t e à l a h e u r e d e s j a l o u x e t des p r ê t r e s . A u b u t d e q u e l q u e t e m p s 

i l o b t i n l a p e r m i s s i o n d 'a l le r en A n g l e t e r r e , ou i l r é c u t d a n s J a so¬ 

c i é t é d e s s c a v a n t s r e u n i s c h e z J o s e p h B a n k s , d o n t R o b e r t B r o w n 

e t a i t du n o m b r e e t de Jà i l v i n t a se f ixer à P a r i s ou i l v i v a i t a u s s i 

(1) Memoires et souvenirs de Augustin Pyrame De Oandolle écrites par lui-même 
et publiés par son íils. G-en've ot Paris, 18t2. 



d a n s l a s o c i é t é d e s s c a v a n t s e t c d e s g e n s d e l e t t r e s e t o u i l m o n t r a 

l e p l u s n o b l e c a r a c t e r e l o r s q u e B o n a p a r t e n s ' e m p e r a n t d u P o r t u g a l 

l e p r i v a d e t o u t s l e s r e s s o u r s s e s . I l é t a i s d o n c d ' u n e s i n g u l i è r e fa¬ 

c u l t e d e t o u t s a v o i r s a n s j a m a i s á v o i r l ' a i r d e t r a v a i l l e r . I I n ' y a 

q u e l e s . m e r i d i o n a u x q u i s a c h e n t a l l i e r u n e g r a n d e f a c i l i t e a v e c p r o ¬ 

f o n d p a r e s s e . C e l l e - c i l ' a e m p e c h é d e p u b l i e r a u t r e c h o s e q u e d e 

p e t i t e s d i s s e r t a t i o n s b i e n i n f e r i e u r s a s o n . t a l en t , m a i s c ' é t a i t d a n s 

l a c o n v e r s a t i o n q u e t o u t e s s e s c o n n a i s s a n c e s , t o u t e s s e s v u e s i n g i -

n e u s e s s e d e v e l o p p a i n t a v e c g r a c e . 

D a n s c e t e m p l á H u m b o l d t e t C u v i e r v e n a i n t s o u v e n t c h e z m o i 

e t i l m ' a r r i v a i t d e t e m p s e n t e m p s , d e l e s r e u n i r a v e c C o r r e a . Q o i q u e 

l a r e p u t a t i o n d e s d e u x p r e m i è r s s o i t a j u s t e t i t r e d ' a p r è s l e u r s tra¬ 

v a u x b i e n p l u s g r a n d q u e c e l l e d u d e r n i e r , c e p a n d a n t C o r r e a a v a i t 

t o u j o u r s d e 1 ' a v a n t a g e s u r e u x , e t c e n ' e t a i t p a s l ' u n e d e s p a r t i e s l e s 

m o i n s p i q u a n t e s d e c e s p e t i t e s d i n e r s d e c a u s e r i e q u e 1 ' e s p è c e d e 

o r a i n t e e t d e d é f i e n c e q u e C u v i e r e t H u m b o l d t p a r a i s s a i n t a v o i r e n 

a n n o n ç a n t l e u r s o p i n i o n s d e v a n t C o r r e a q u e p a r f o i s a v e c l a g r â c e e t 

l a m a l i c e d ' u n c h a t s a v a i t d e c o u v r i r à 1 ' ins tan t l es c o t e s f a i b l e s . 

C o m m e l e s d e u x a u t r e s i l s a v a i t e g a l e m e n t t o u t e s l e s s c i e n c e s h i s¬ 

t o r i q u e s e t n a t u r e l l e s e t e m p l o y a n t s e s v a s t e s c o n n a i s s a n c e s a v e c 

u n e l o g i q u e s e v è r e e t u n e r a r e s a g a c i t é . I I v e n a i t s o u v e n t p a s s e r 

d e s h e u r e s d a n s m o n h e r b i e r e t l e s a p e r c u s f ins e t i n g é n i e u x q u ' i l 

m ' i n d i q u a t r a p i d e m e n t à l a p r e m i è r e v u e d e p l a n t e s o n t b e a u c o u p 

c o n t r i b u a a m ' a p p r e n d r e l ' a r t d ' o b s e r v e r e t s u r t o u t d e c o m b i n e r m e s 

o b s e r v a t i o n s e n b o t a n i q u e . A t a n t d e t a l e n t i l j o i g n a i t u n e â m e 

e l e v é e e t u n c o e u r d e v o u é à 1 ' ami t ié . 

Á propôs de son ouvrage — « Theorie élémentaire de la Botanique » 

. . . 1 'ordre g é n é r a l e d u l i v r e a p p e l a i t p o u r a i n s i d i r e m o n e s p r i t à 

p a s s e r e n r e v u e t o u s l e s f a i t s q u e j ' a v a i s o b s e r v e e t l e s c l a s s e r s o u s 

u n p o i n t d e v i u n o u v e a u x . A u s s i i l y a v a i t d e m o m e n t s o u ef f rayé 

m o i - m ê m e d u d e v e l o p p e m e n t q u i p r e n a i t m o n t r a v a i l e t d u n o m b r e 

d ' i d é e s n o u v e l l e s q u e d e c o u l a i e n t d e m e s p r í n c i p e s , e f f rayé d e l a 

m u l t i t u d e d e c e s a p e r c u s , j e m ' i m a g i n a i q u e j ' e t a i s p e u t - ê t r e t o m b e 

su r l e p o i n t d'ans u n e e s p è c e d e d e m e n c e , j ' ó t a i t d a n s 1 ' i n q u i ó t u d e 

q u e q u e l q u e e r r e u r g r a v e d e l o g i q u e n e s e fut g l i s s é à m o n i s s u e 

p a r m i les b a s e s d e m o n t r a v a i l . E n c o i r s e q u e n c e j e m e d e c i d a i a 

a l le r i m m e d i a t e m e n t a p r è s l a fin d e m o n c o u r s f a n e u n e v o y a g e a 



P a r i s ( 1 ) d a n s l e b u t d ' y c o n s u l t e r l e s e u l h o m m e q u i m ' i n s p i r a t u n e 

p l e i n e c o n f i a n c e su r p a r a i l sujetc, m o n a m i M . C o r r e a . J 'e tai t su r 

e n effet d e s o n a m i t i é , d e s a d i s c r e t i o n , d e ses c o n n a i s s a n c e s b o t a n i ¬ 

q u e s e t d e l a h a u t e p o r t e d e s o n e s p r i t . 

J ' a r r i v a i c b e z l u i e n t r e m b l a n t p o u r l u i d e m a n d e r d ' e n t e n d r e l e s 

p a r t i e s c a p i t a l e s d e m o n t r a v a i l e t l e p r i e r d e m ' e n d i r e f r a n c h e m e n t 

s o n a v i s . I I y c o n s a n t i t e t e c o u t a m a l e c t u r e p e n d a n t q u e l q u e s m i ­

n u t e s . S o n o p i n i o n fut f o r m u l e p a r c e seu l m o t : Imprimez, e t q u a n d 

j e l u i d e m a n d a i s q u e l q u e s d e t a i l l e s , q u e j e f o r m u l a i s l e s o b j e c t i o n s 

q u e j ' e x p r i m a i t d e s c r a i n t e s su r le s u c c e s , il m e r e p e t a i t — Imprimez, 

C e fut q u ' à f o r c e d e c a u s e r i e s q u e j ' o b t i m d e l u i , n o n d ' o b j e c t i o n s , 

m a i s q u e l q u e s o b s e r v a t i o n s s p i r i t u e l l e s à s o n o r d i n a i r e e t q u e j ' a i 

q u e l q u e f o i s i n s e r e d a n s m o n o u v r a g e . F o r t d e F a p p r o v a t i o n e t d u 

e n c o u r a g e m e n t d e 1 'home q u e j e r e g a r d a i c o m m e l e p l u s i d o i n e 

a c e g e n r e d ' e x a m e n j e r e v i e n s à M o n t p e l l i e r e t j e m e d e c i d a i a 

fa i re i m p r i m e r c e t t e Theorie elementaire (1) q u i m ' a v a i t t a n t e c c u p é . 

L e s u c c é s j u s t i n a l e s p r e v i s i o n s d e C o r r e a e t m e s p r o p r e s e x p e -

r e n c e s . 

A p á g . 4 1 4 d o m e s m o l i v r o l ê - s e o s e g u i n t e : — On croit générale­
ment que le talent est le seule élenient de succés mais on ne pense point 
assez que le caractere injíue autant que lui. Ainsi le caractere vetilleux 
de S.íe Ililaire a for amoendri ce qui on devrait attendre de ces travaux; 
la timidité d'esprit deDesfontaines l'a empeclié de suivre les consequences 
de sa grande âecouverte sur les monocotyledones; la par esse insouciante 
de Correa a paralise ses brilhantes facultes. 

U m o u t r o b o t â n i c o m u i t o n o t á v e l , o p r o f e s s o r L i n k , q u e a c o m ¬ 

p a n h o u o c o n d e d e H o f f m a n s e g n a v i a g e m e m P o r t u g a l e m 1 7 9 8 

e s c r e v e u o s e g u i n t e : Le secrétaire de VAcadémie est D. Jose Correa 
da Serra, actuellement en voyage pour Londres, oujai eu le plaisir de 
le connaître. Ce savantfait honneur à sa nation par ces connaissances, 
son esprit et son instruction ( 2 ) . 

C o r r e i a d a S e r r a d o t a d o d e e s p í r i t o r e c t o , l i g a v a t o d a a c o n s i ¬ 

d e r a ç ã o à s p e s s o a s q u e a m e r e c e s s e m . N ã o t i n h a i n v e j a a o s s á b i o s , 

(1) De Candole era neste tempo professor de Botânica em Montpellier, e foi lá 
que escreveu esta obra em 1812-1813. 

(2) Voyage en Portugal, tomo I, pág. 291. 



s e u s c o l e g a s . A s c a r t a s i n t e r e s s a n t e s p o r ê le d i r i g i d a s a o D r . B r o -

t e r o s ã o d i s s o p r o v a . R e c o n h e c e n d o o a l to m e r e c i m e n t o d e l e a c o n -

s e l h a - o a i r p a r a F r a n ç a e i n s t a p a r a q u e lixe m a n d e e s c r i t o s botâ¬ 

n i c o s p a r a s e r e m p u b l i c a d o s n o s j o r n a i s s c i e n t í f i c o s . 

A t é c o m o s i n i m i g o s t i n h a a t e n ç õ e s c o m o s e m o s t r a n a c a r t a 

e s c r i t a e m 2 2 d e O u t u b r o d e 1801 a D . J o ã o d ' A l m e i d a d e M e l l o e 

C a s t r o . 

P o u c o s p r o c e d e r i a m a s s i m . 

V i v e n d o v e r d a d e i r a m e n t e fe l i z , c e r c a d o de s á b i o s , que nem davam 

pela sua pobreza e de a m i g o s , v i u - s e o b r i g a d o a n o v a e m i g r a ç ã o . A 

c a u s a d i s s o f o i a i n t e r r u ç ã o d a s r e l a ç õ e s e n t r e P o r t u g a l e a F r a n ç a 

e m c o n s e q u ê n c i a d a i n v a s ã o f r a n c e s a n o p e r í o d o n a p o l e ó n i c o . P o d i a 

n a d a sofrer , c o m o o u t r o s , m a s s e n d o s e m p r e a m a n t e d a sua p á t r i a 

e d o s e u r e i , n ã o q u i z ser t r a i d o r . I m i g r o u p a r a a A m é r i c a d o 

N o r t e , c h e g a n d o a N o v a Y o r k e m 1 8 1 3 e d i r i g i n d o - s e d a í p a r a F i l a -

de l f ia . S e e m F r a n ç a a s suas c o n d i ç õ e s e c o n ó m i c a s p o r v e z e s e r a m 

m á s , n a A m é r i c a f o r a m b e m p e o r e s , a p e s a r d o g o v ê r n o ter d e t e r m i ¬ 

n a d o e x p r e s s a m e n t e q u e o p a g a m e n t o a o s e m i g r a d o s n u n c a d e i x a s s e 

d e ser f e i t o c o m t o d a a r e g u l a r i d a d e , e s s a o r d e m d e i x a v a d e ser 

c u m p r i d a p o r c a u s a s d i v e r s a s , e s e i s s o s u c e d i a , q u a n d o e s t a v a m 

e m F r a n ç a , a s d i f i c u l d a d e s e r a m m a i o r e s n a A m é r i c a . A l e i t u r a 

d a s c a r t a s d e C o r r e i a d a S e r r a a o s e u a m i g o C o n d e d a B a r c a d ã o 

a c o n h e c e r a s d i f i c u l d a d e s q u e ê l e e n c o n t r o u p a r a a l i v i v e r . 

P e n s o u e m da r l i ç õ e s p a r a g a n h a r m e i o s d e v i v e r . F e l i z m e n t e 

p a r a ê l e v a g a n d o a c a d e i r a d e B o t â n i c a n a U n i v e r s i d a d e d e F i l a d e l f i a p e l o f a c t o d o p r o f e s s o r B a r s o n t e r s e 

d a S e r r a f o i e n c a r r e g a d o d e o s u b s t i t u i r . 

S e e m F r a n ç a t i n h a s i d o b e m r e c e b i d o , e m F i l a d e l f i a e n c o n t r o u 

c o n d i ç õ e s b e m f a v o r á v e i s t a m b é m e t a n t o q u e a í p o d e r i a o c u p a r 

b e m l o g a r m a s a i s s o s e o p u n h a o s e u g r a n d e a m o r p á t r i o . R e c o -

n h e c e - s e i s s o n a s c a r t a s q u e d e F i l a d e l f i a e s c r e v e u . 

C o m o era c o s t u m e d e l e , f ez e s t u d o s e s p e c i a i s n o n o v o p a í s e 

e s c r e v e u s o b r e o q u e o b s e r v o u e a i n d a a í p u b l i c o u d o i s a r t i g o s n o ¬ 

t á v e i s s o b r e o p a s s a d o e p r e s e n t e d a E u r o p a , q u e f o r a m p u b l i c a d o s 

na American Revieio of History and Politics e p a r t e n u m f o l h e t o 

p u b l i c a d o p o r H a m p e r e m 1 8 1 3 . 

E m 3 1 d e J a n e i r o d e 1816 o g o v ê r n o n o m e o u C o r r e i a d a S e r r a 

m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i á r i o j u n t o d o g o v ê r n o a m e r i c a n o . 

N e s s e p o s t o a p e s a r d a s d o e n ç a s e a i d a d e l he t e r e m d i m i n u i d o 



a s f o r ç a s m o s t r o u u m a a c t i v i d a d e e e n e r g i a p o u c o v u l g a r e p o r t o d o s 

o s m o d o s p r o c u r o u c u m p r i r r i g o r o s a m e n t e s e u s d e v e r e s . N a s c a r t a s 

d i r i g i d a s a o s e u g r a n d e a m i g o C o n d e d a B a r c a l e m b r a a c o n v e n i ê n ¬ 

c i a d a i n t r o d u ç ã o d e n o v a s c u l t u r a s n o B r a z i l , e m f a v o r e c e r e imi¬ 

g r a ç ã o a m e r i c a n a p a r a e s s e p a í s e p o r f im c o n s e g u i u v e n c e r t o d a s 

a s d i f i c u l d a d e s p a r a f a z e r t e r m i n a r a p i r a t a r i a q u e o s n a v i o s ame¬ 

r i c a n o s e x e r c i a m c o m g r a v e p r e j u í z o p a r a o c o m é r c i o p o r t u g u ê s . É 

o q u e se d e p r e e n d e da c o r r e s p o n d ê n c i a o f i c i a l d e l e p a r a o g o v ê r n o 

p o r t u g u ê s . 

P r e s t a d o e s s e v a l i o s í s s i m o s e r v i ç o e t e n d o c o m p l e t a d o s e s s e n t a 

e n o v e a n o s o g o v ê r n o c o n c e d e u - l h e a e x o n e r a ç ã o p o r ê le p e d i d a , 

n o m e o u - o c o n s e l h e i r o d a F a z e n d a e c o n c e d e u - l h e o s t í t u l o s d e c a v a ¬ 

l e i r o d a o r d e m d e C r i s t o e a c o m e n d a d a C o n c e i ç ã o . 

V o l t a n d o a P o r t u g a l a A c a d e m i a o h a m o u - o , c o m o e r a d e j u s t i ç a , 

p a r a de n o v o o c u p a r o l o g a r de s e c r e t á r i o e a s s i s t i r à s e s s ã o s o l e n e 

d e 2 4 d e J u n h o d e 1 8 2 2 à q u a l a s s i s t i u D . J o ã o V I , r e c i t a n d o e n t ã o 

o Discurso histórico. N e s s e d i s c u r s o C o r r e i a da S e r r a p r e s t o u g r a n d e 

h o m e n a g e m à m e m ó r i a d o s e u g r a n d e a m i g o o D u q u e d ' A l a f õ e s . 

R e f e r i n d o - s e n e s s e d i s c u r s o a o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s p e l a A c a d e m i a , 

t e r m i n o u c o m o s e g u i n t e : « . . . t u d o i s t o f o r a m e fe i to d a s l u s e s , d o 

p a t r i o t i s m o d ' u m s ó p o r t u g u e s ; e s s e p o r t u g u e s t i n h a o n o m e d e 

B r a g a n ç a e e r a u m a e m a n a ç ã o d a c a s a r e a l . H a o b j e c t o s n a natu¬ 

r e s a , q u e a i n d a q u e c o m p o s t o s d e d u a s o u m a i s s u b s t â n c i a s é m u i t o 

d i f i c u l t o s o á c h i m i c a o s e p a r a F o s . A c o n t e c e a q u i o m e s m o n a m o ¬ 

r a l ; e o n o m e da A c a d e m i a das s c i e n c i a s de L i s b o a e o de A l a f o e n s 

e s t a m t ã o i n t i m a m e n t e l i g a d o s , q u e u m t r a s c o m s i g o e n a t u r a l m e n t e 

a l e m b r a n ç a do o u t r o e ó q u a s i i m p o s s í v e l p o d e l - o s s e p a r a r . » 

E m 1 8 2 2 o s s e u s p a t r í c i o s e l e g e r a m - o d e p u t a d o à s c o r t e s . V e l h o 

p o r é m e d o e n t e p o u c o o u n a d a p o d e r i a f a ze r . N o a n o s e g u i n t e 

t e n d o i d o à s C a l d a s d a R a i n h a p r o c u r a r c o m b a t e r a g r a v e m o l é s t i a 

de q u e sof r ia , f a l e c e u a 11 de S e t e m b r o de 1 8 2 3 . 

O Sr . C o r r e i a d a S e r r a f o i s ó c i o f u n d a d o r d a A c a d e m i a d a s 

S c i ê n c i a s d e L i s b o a , c o r r e s p o n d e n t e d o I n s t i t u t o d e F r a n ç a , d a 

S o c i e d a d e f i l o m á t i c a d e P a r i s , s ó c i o d a S o c i e d a d e r e a l d e L o n d r e s 

e d a s o c i e d a d e L i n n e a n a d e I n g l a t e r r a , d a s A c a d e m i a s d e T u r i m , 

F l o r e n ç a , B o r d e u s , L i ã o , M a r s e l h a , L i e g e , S e n a , M a n t u a , C o r t o n a , 

d a s S o c i e d a d e s r e a i s d e a g r i c u l t u r a d e P i e m o n t e , T o s c a n a , d o s An¬ 

t i q u á r i o s d e L o n d r e s , d a S o c i e d a d e r e a l e e c o n ó m i c a d e V a l e n ç a . 

Em 1 7 9 8 Si r J . E , S m i t h d e u o n o m e de Correia — em h o n r a do 



estimahle e t scavant C o r r e i a d a S e r r a , — a u m g é n e r o d e p l a n t a s 

d a f a m í l i a d a s r u t a c e a s ( 1 ) . 

E m 5 d e J u l h o d e 1 9 0 4 r e a l i z o u - s e e m S e r p a u m a s e s s ã o e m 

h o n r a d e C o r r e a d a S e r r a p r o m o v i d a p e l o E x . r a 0 Sr . J o ã o V a r e l a , 

q u e l eu o e l o g i o d o s á b i o p o r t u g u ê s e r e s o l v e u - s e c o l o c a r n a c a s a 

d a f a m í l i a d e C o r r e i a d a S e r r a u m a l á p i d e c o m e m o r a t i v a , e a fun­

d a ç ã o d u m a b i b l i o t e c a c o m o n o m e d o g r a n d e p o r t u g u ê s . 

Publicações do Sr. J. Correia da Serra 

N ã o s ã o n u m e r o s a s a s p u b l i c a ç õ e s d e C o r r e i a d a S e r r a , n e m d e 

g r a n d e e x t e n s ã o , m a s e m t o d a s s e m o s t r a o t a l e n t o d o a u t o r . E m 

B o t â n i c a o c u p o u - s e d a m o r f o l o g i a , d a f i s i o l o g i a , e s i s t e m á t i c a ; e s ­

c r e v e u s o b r e g e o l o g i a , h i s t ó r i a e l i t e r a t u r a . 

P o d e r i a e s c r e v e r m a i s , s e n ã o f o s s e a paresse insouciente d e q u e 

o a c u s o u A . P . de C a n d o l e , e p r i n c i p a l m e n t e a v i d a a t r i b u l a d a , q u e 

p a s s o u d e s d e q u e t e v e d e sa i r d e P o r t u g a l . 

D o q u e p u b l i c o u d o u n o t í c i a r e s u m i d a . 

Morfologia 

Vues carpologiques. — Observations carpologiques — « Annales du Museum d'Histoire 
naturelle », 1807, vol. 8, 9, 10. 

Foi sob a indicação de J. Banks, presidente da Sociedade real de Botânica que 
Correia da Serra empreendeu este estudo. Banks indicou-lhe como desenhador Batty 
sócio da Soe. real. O fim deste estudo era continuar a obra de Graetner De fructi­
bus. Nessa publicação Gaertner tinha atendido só ao pericarpo, ao receptáculo, 
forma das sementes, tegumentos destas, albumen é embrião. Correia da Serra to­
mou em consideração o pericarpo, placontação, deiscência, forma da semente, tegu­
mentos desta, embrião e ainda o que êle designou — induviae — designando quais­
quer partes acessórias, que tivessem íntimas relações com o fruto. 

Nas Considerações carpologicas faz um estudo geral dos frutos, nas Observações 
carpologicas faz a descrição especial e completa de vários frutos, sendo essa descri¬ 
ção acompanhadas de estampas desenhadas por Betty. Infelizmente este estudo foi 
feito unicamente sôbrc 22 frutos. São muito interessantes as Considerações carpo­
logicas. 

(1) Poiret — Diet. des ic. naturelle». 



Fisiologia 

Memoire sur la valeur dapérispêrme, considere come caractere â'affinité desplantes— 

«Bulletin de la Soeióté phijomatique », vol. 11. 

Todo o embrião tem origem dentro duma cavidade cheia de um líquido particu¬ 
lar, que pode dum modo geral ser comparado ao amnios que precede e acompanha o 
feto dos animais. E nesse líquido que o embrião começa a desenvolver-se. Dois 
casos se podem dar, ou o embrião absorve todo o líquido amniótico ou absorve os 
parte, ficando o resíduo no estado sólido junto do embrião. Há pois duas formas de 
desenvolvimento do embrião, donde resulta a semente ter ou não perisperma, e a 
existência ou ausência de perisperma já indica que a essa qualidade corresponde 
uma tal ou qual diversidade orgânica. No caso de na semente haver perisperma, 
como este pode ter qualidades diversas, ser v. g. amiláceo, oleoso, e as plantas que 
desses perispermas se nutriram quando ainda no estado embrionário, devem ter 
relações orgânicas diversas e por tal forma se pode deduzir da qualidade do peris¬ 
perma a analogia ou diversidade delas. O estudo pois das sementes devem ser feito 
com cuidado para nelas se reconhecer a existência ou falta na perisperma, apro-
veitando-se a existência ou ausência dele para se apreciar as diferenças que entre 
as plantas haverá. 

Memoire sur la germination du Nelumbo. — « An. du Museum », vol. XIV, pág. 174. 

Em Outubro de 1808 foi lida uma Memória sobre o embrião das gramíneas, das 
ciperáceas e do Nelumbo por A. Poiteau na qual se diz que no embrião do Nelumbo 
não há nem mesmo vestígios de raiz e que existem dois cotilédones. Em nota porém 
menciona observações de Mirbel, pelas quais se reconhece raiz muito rudimentar na 
semente do Nelumbo. A memória lida pouco tempo depois considera a constituição 
do embrião do Nelumbo de modo diverso. Atendendo à posição dos cotilédones nas 
sementes que é entre a parte que deve dar a parte aeria da planta e a parte descen¬ 
dente (raiz) e não tendo observado radícula entendia que o que outros, como Mirbel 
e Poiteau consideravam cotilédones, não tinham essa qualidade, mas que eram repre¬ 
sentantes da radícola do embrião. Julgo mais verdadeira a opinião de Poiteau e de 
Mirbel, que é ainda hoje admitida. 

On the frutification of lhe submersed Algae. — a Philosophical Transction », 1786, 
pág. 494. 

Nesta memória Correia da Serra indica o modo de explicação do processo de 
fecundação das algas submarinas e tenta dar desse processo uma explicação com¬ 
pleta. 

Eeaumour foi quem primeiro reconheceu o órgão feminino nos Fucus e plantas 
análogas, considerando como tal os grânulos que em determinada época no interior 
do aparelho da frutificação se observavam. Posteriormente esta noção foi admi¬ 
tida. Faltava porém encontrar-se o elemento masculoso. Os primeiros observado¬ 
res, levados pelo que conheciam nas fanerogâmicas, procuraram descobrir o que se 
parecesse corn as anteras e o pólen. Depois de várias tentativas entendeu-se que 



não era necessário o pólen farináceo ou pulverulento e admitiam então que a subs­
tância mucilaginosa, que no Pucus acompanhava os grânulos femeninos, explicou-se 
a. fecundação pela acção desse muco. 

Correia da Serra nesta memória adopta por completo esta teoria. 
A descoberta da fecundação das algas mal podia ser feita na época de Correia 

da Serra e basta dizer que o verdadeiro processo de fecundação nos Pucus só foi 
descoberto por Thuret em 1854. 

Sistemática 

On the Doryauthes a new genus of'plantafrom New-Holland next akin the Agave. — 

«Transact. of the Linneau Soe», vol. 6.°, pág. 201. 

Descrição completa duma planta notável pela sua beleza, elegância, de grande 
resistência vital, digna da atenção tanto dos horticultores como dos naturalistas. 
Esta planta tinha sido recebida com outras da Nova-Hollanda. 

Em duas notas indica as relações entre as Agavae, Fourcroyae e Dorjantes, 
notando-se as seguintes diferenças: nas Agavae as anteras são incumbentes, na 
Fourcroya os filetes dos estames são alados, no Droyanthes são agudos penetrando 
profundamente na base das anteras, e estas subeilindricas biloculares. 

On tw género of Plants belonging to the Natural Family of the Aurantia. — « Trans. 
of the Lin. Society », vol. V, pág. 218. Read July, 1799. 

Refere-se esta Memória a duas espécies, que Lineo e Konig tinham denominado 
Crateva marmelos L., e C. balanga Koenig. Estudando exemplares de plantas indi¬ 
cadas com estes nomes, o autor reconheceu que ambas não pertenciam ao mesmo 
género. Nessas condições Correia da Serra deu-lhes nomes novos, substituindo na 
primeira o nome de Crateva por Aegle (1) e na segunda por Feronia (2). 

Os dois novos géneros perfeitamedte estudados pertenciam à família das Au-
rantia. 

Observations sur la Famille des Oranges et sur les limites qui la circoconscrivent. — 
«An. du Museum», vol. 6.°, pág. 317. 

Nesta Memória Correia da Serra estabelece com rigor os caracteres que devem 
servir de base para a formação das famílias vegetais e para as subdivisões, que 
nelas se devem fazer. E sobre as bases indicadas êle estabelece a família e subdi¬ 
visões das auranciaceas e por forma tal, que ainda hoje essa família está estabelecia apenas com leves modificações. Tendo ton 

1 Tripharia. Stamina libera. 

(1) Uma das Hespérides, 
(2) Nome divindade à qual os antigos dedicavam as florestas. 



Prop. quaternária. 
2 Atalanta, Stamina monadèlphia. 

Prop. quart. quinaria. 
3 Limonia. Stamiuibus liberis, bacca multiloculari. 
4 Murraya Stamibus liberis, bacca disperma aut (abutu) monosperma. 

Prop. part. quinaria. 
5 Citrus stam. indifinitis polyadelphis, bacca multiloculari loculis polys-

permis pulpa farctis. 
6 Aegle. Stam. liberis difinitis, bacca corticosa, multilocularis, loculis po-

lyspermis pulpa cinctis. 
7 Peronia Stam. liberis definitis, bacca corticosa, multilocularis, loculis 

polyspermis, pulpa cinctis. 
8 Glyeosmis. Stam. definitis, liberis, bacca quinquelocuiaris, pentasperma. 

Não incluiu o género Coolcia sinónimo de Clausena por ter dúvidas sobre certos 
caracteres. O género Clausena é hoje incluído na família das auranciaccas. 

No livro The Bolanísts of Philadelphia and theirwork publicado em 1891 pelo 
Dr. A. K. Havsberger a pág. 406 encontra-se a nota seguinte: —Correa, Abb.—In 
1815 he published, for the use of bis classes in Philadelphia, a reduction of the ge¬ 
nera in Muhlemberg's Catalogue, according to the natural fainilies of plants of Jus-
sieu. This was appended to the second edition of the catalogue, issued in 1818 by 
Salomon Conrad, and was probably the carliest attempte in the United States to 
group our plants by the natural method. 

No Diccionaire de Botanique par H. Baillon vem a nota seguinte: — . . . nõmme 
embassadeur du Portugal aux Etats-Unis, vu recueillit la nota de son dernier mé-
moirs; Notice respecting several Vegelables esculent in North-America « Horticultural 
Society's », 1822. 

Geologia 

On a submarine forest on the east of England. — « Philosophical Transactions of the 
Eoyal Soe. of London », 1799. 

Em geologia, mais do que nos outros ramos das sciencias naturais há necessi¬ 
dade de separar os factos observados das ideas, que com o fim de os explicar, ocor¬ 
rerem à inteligéncia do observador. No estado actual da sciência um facto bem 
observado favorece a sciência, ao passo que os raciocínios para o explicar, ainda 
que sejam enganosos, complicam os casos. Por isso neste escrito primeiro faço a 
descrição simples do objecto, sem tratar de o explicar, e depois farei algumas consi¬ 
derações ou conjecturas indicando o meu modo de interpretar os factos observados. 

É sabido que ao longo da costa do Lincolnshire se encontram numerosas ilhotas, 
que só se tornam visíveis por ocasião das grandes marés do equinócio. Em Novem¬ 
bro de 1796 fui a Sutton em companhia do muito digno presidente da Sociedade Real 
com o fim de apreciar a natureza e extensão destas ilhotas. No dia 19, o primeiro 
depois da lua cheia, segui num bote e desembarquei numa das maiores ilhotas. Mui¬ 
tas outras se viam e os pescadores, bem conhecedores da região, informaram que o 
mesmo se observava em larga extensão da costa. 

Nas baixas marés de 20 e 21 visitei de novo algumas ilhotas e reconheci que elas 



eram formadas principalmente de raízes, troncos e ramos de árvores e arbustos, do 
mistura com restos de plantas aquáticas. Algumas árvores estavam direitas e ligadas 
as raízes, os troncos tombados em direcções diversas, a casca dalgumas sofrivelmente 
conservada, mas a madeira muito alterada. A gente das proximidades aproveitava 
ainda estes restos vegetais. 

As espécies, que foi possível distinguir, eram o vidoeiro, o pinheiro e o carvalho, 
e os troncos estavam mais ou menos achatados. 

O terreno em que estas plantas viviam era formado de fina argila gorda, mas 
algumas polegadas abaixo o solo era composto principalmente de folhas decompostas 
de modo a ser quási impossível reconhecer sua organização. Algumas, tiradas com 
cuidado puderam ser examinadas e entre elas algumas bastante perfeitas de Ilex 
aquifolium, que foram guardadas pelo Sr. J. Banks. Foi possível ainda descobrir 
neste terreno raízes de Arundo Phragmitis. 

Sir J. Banks com o fim de reconhecer a extensão do terreno em que estas plan¬ 
tas tinham vivido mandou proceder a uma sondagem próximo ao edifício da Socie¬ 
dade Real e aí se viu que a composição era a mesma e que a areia era muito con¬ 
siderável. Nela viviam as plantas, cujos restos se encontravam e que o mar invadiu. 

Exposto o que a observação fez ver, Correia da Serra procura conhecer a época 
em que as condições locais mudaram pela invasão do mar e qual seria a causa desse 
fenómeno. Esta parte é perfeitrmente hipotética; mostra contudo um notável grau 
da conhecimentos relativos ao assunto. 

Observations and conjectures on the formation and naiure of the soil of Kentucky. — 
«Trans. of American Philosophical Soe», 1811. 

Nesta Memória Correia da Serra ocupa-se em explicar a causa da grande ferti¬ 
lidade dos terrenos da parte de Pensilvânia denominada Elkorn Tract. 

Faz a descrição da região e das relações dela com as que com ela confinam e 
entende que a muito notável fertilidade, que nela se nota é devida à espessa camada 
de terra »uito rica em restos de plantas e animais marinhos, que viviam nas águas 
marítimas, que em épocas passadas cobriam esta região, e de restos de plantas ter¬ 
restres, cujas folhas e mais resíduos arrastados pelas águas, que desciam das monta¬ 
nhas, as depositaram na região inferior. 

Termina a memória do modo seguinte: —In resumiug these faets, great reasons 
I believe exist, for more than suspeeting that the soil of this part of Kentucky is but 
a bed of vegetables, the deposit of wicb has becn the last operation of the waters 
before their final recess, and wich not being covered by any other heavy material, 
have been left to rot and dissolve themeselvei into mould of a dept proportionate to 
their vast quantity. Only thus kan we explained the depth of the Kentucky muld, 
because no forests growing on the spot could ever have produced it, as they do not 
produce it in other countries where they have vegetated from the creation The soft 
fóssil schells, and tender carbonate of lime, on wicb this muld lies, and with wich, 
no doubt, it is mixed in some proportion, afford the appiest combination that nature 
presents to improve fertility. The calcarcoes earth is the only ont that water cari 
nearly perfectly dissolve, and with it the animal principies which the fóssil schells 
contain, The theory and pratice of manures offers nothing superior to such com¬ 
bination, 



Sur Vagriculture des árabes en Espagne.— « Arch. litt. de 1'Eumpe », vol. II. 

Era vulgar a opinião de que a agricultura em Espanha no tempo da dominação 
dos árabes era muito mais perfeita do que sob o domínio dos espanhóis. Nenhuns 
documentos porém eram conhecidos que podessem confirmar tal afirmação. Na bi¬ 
blioteca do Escoriai, muito rica em manuscritos árabes foi encontrado um livro no 
qual se dava notícia completa da agricultura dos árabes em Espanha. Esse livro 
era escrito por Cuçami e ampliado por Ebu-El-Avvan. Cuçami tinha escrito em 
língua caldaica e Ebu-El-Avvan fez a tradução em língua arábica. A tradução 
espanhola desta obra foi feita por D. Joseph Bangueri servindo para isso o exemplar 
que estava na biblioteca do Escoriai em 1761, e só publicada em 1802. 

Correia da Serra viu esta obra, que lhe foi mostrada por Laserna comissário 
geral das relações comerciais de Espanha em França. 

A memória sobre esta preciosa obra é exposta em dois artigos no primeiro dos 
quais dá a conhecer a disposição das matérias e no segundo dá indicação das plantas 
que eram cultivadas em Espanha. 

A obra de Ebu-El-Avvan é um tratado completo de agricultura, pelo qual se 
reconhece a grande ilustração do seu autor. 

Essa obra é subdividida em secções (livros) em cada uma das quais se trata de 
assuntos relativos aos diversos ramos da arte agrícola, expostos em trinta e quatro 
capítulos ou livros, como aí são indicados. 

Na segunda parte da memória de Correia da Serra vêm indicadas as principais 
plantas cultivadas pelos árabes e o modo de as cultivar, e por esta indicação se 
conhece o estado da agricultura nessa época. Cultivava-se a cana do açúcar e 
fabricavam esta matéria; era cultivada a bananeira, o arroz e conhecendo-se quanto 
esta cultura era causadora de graves moléstias o autor aconselhava a cultura da 
variedade que na China era cultivada sem ser necessário ter as plantas sempre na 
água. Era o arroz de sequeiro (1). CuMvava-se o sezamo, de cujas sementes se 
pode extrair um óleo doce, o algodão, o terebinlho, plantas vulgares, entre muitas 
outras o aspargo, que eles colhiam nas terras bravias, e que pela cultura nas suas 
hortas se aperfeiçoavam. Cultivavam também plantas exóticas, uma por exemplo, 
cujo decocto das folhas dava boa côr ao cabelo e às unhas. 

Para culturas melindrosas sabiam preparar abrigos. 
Na cultura das árvores frutíferas tinham grandes cuidados e no emprego dos 

processos de enxertia, assim como nas feridas feitas nas árvores, para evitar a acção 
da chuva e mesmo do ar, empregavam um processo especial — cobriam a ferida com 
o líquido leitoso das figueiras ou das euforbias, que contêm quantidades maiores ou 
menores de cauchu, que evaporada a água, forma uma capa elástica protectora. 

Por esta resumida notícia se pode calcular o estado próspero da agricultura em 
Espanha no tempo da dominação dos árabes. 

(1) Em 1885 tentei a introdução do arroz de sequeiro, que deu bons resultados. 

s i B U O RT 



Tentativas literárias e históricas 

De l'état des scienees et des lettres en Portugal à la fin du dix-huitihme siècle.— 
« Archives littéraires de 1'Eumpe », vol. I . 

Nesta memória Correia da Serra ocupa-se do movimento scicntífico de Portugal, 
mostrando que meio século depois do renascimento das letras no ocidente Portugal 
acompanhou as nações mais ilustradas. Depois decaiu e só mais tarde no reinado 
de D. José sob a influência do Marquês de Pombal, de novo e com actividade procurou 
desenvolver as sciencias, as artes e as indústrias. Refere-se à reforma da Universi­
dade, à creação de escolas por grande parte do país, ao desenvolvimento das artes 
e à fundação da Academia real das sciência de Lisboa. 

Sur les vrais siiceesseurs des iempliers, et sur leur état actuei. — o Arch. litt. », tom. 7.°, 
pág. 273. 

Em consequência de repetidas queixas contra os Templários o Papa Clemente V 
em 1312 aboliu os Templários e cedeu aos Hospitaleiros os bens, que aqueles pos­
suíam. 

Antes disto porém El Rei D. Dinis tinha combinado com os reis de Aragão e de 
Castela em não consentirem que os bens dos Templários destes três reinos passassem 
para os Hospitaleiros. Mais tarde Clemente V fazia concessões com a condição do 
concordarem com a Santa Sé sobre a aplicação dos bens dos Templários e nomeou o 
Bispo de Lisboa administrador desses bens. D. Dinis deu o Bispo por suspeito e 
enviou um embaixador a Avinhão para tratar com Clemente V. Este porém tinha 
morrido quando o embaixador chegou. 

D. Dinis opoz-se a que os Hospitaleiros tomassem posse dos bens dos Templários 
portugueses e determinou que os rendimentos desses bens fossem distribuídos aos 
Templários. 

Depois de seis anos de negociações o Papa João XXII concedeu que os Tem¬ 
plários ficassem com as seguintes condições: 

1." Serem chamados Cavaleiros de Cristo; 
2.a Que esses cavaleiros seguissem os estatutos da Ordem de Cister; 
3. a Que o abade de Alcobaça seria o visitador e corrigidor. 
Para formar a Ordem foi nomeado Frei Gil Martins cavaleiro de Avis, que se¬ 

guia a religião de Cister. 
Os primeiros cavaleiros que entraram em Tomar eram Templários portugueses. 
Tendo o Papa concedido os bens dos Templários do Portugal ao Cardeal Ber¬ 

trand, D. Dinis concordou, mas o Príncipe e os Nobres do reino não consentiram 
que élc tomasse posse desses bens. 

Mais tarde a supremacia da Ordem foi anexada ao Rei. 

General consideraiions upon past and future stat.es of Europa. — «The American Re­
view of History and Politics», vol. IV, 1912. 

Esta memória é precedida da seguinte nota da redacção : 
A portuguese gentleman, new among us, the most emiuent of the literati of his 

country, and esteemed in the capitais of Europa a3 one of the most learned, and 
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sagacions persons of his time, lias prepared for this Journal, an essay with fore­
going title. We insert at present, but a portion of it, — the first division, wich 
treate of the former state of Europe, and wich is, in it self highly instructive and 
ingenious. The remainder is reserved for next number. 

. . . In what is now given, ous readers will recognize the offspring of an acute, 
erudite, and philosophical mind. 

S ã o d o i s l o n g o s a r t i g o s m u i t o i n t e r e s s a n t e s . 

Correspondência de Correia da Serra 

N ã o é l o n g a e s t a c o r r e s p o n d ê n c i a e p e n a g r a n d e é q u e s e p e r ­

d e s s e o u f o s s e d e s t r u í d a g r a n d e p a r t e d e l a . A c o r r e s p o n d ê n c i a 

c o m o D u q u e d ' A l a f õ e s d e v i a t e r g r a n d e i n t e r e s s e . A s c a r t a s e s ­

c r i t a s q u á s i e x c l u s i v a m e n t e a o s e u g r a n d e a m i g o A n t ó n i o d e A r a ú j o 

( C o n d e d a B a r c a ) s ã o m u i t o i n t e r e s s a n t e s . A l e i t u r a d e s t a s c a r t a s 

f a rá c o n h e c e r a s d i f i c u l d a d e s c o m q u e l u t o u e a o m e s m o t e m p o a 

g r a n d e z a d o s e u e s p í r i t o , d o s e u t a l e n t o e d a s u a e n e r g i a . A ú l t i m a 

p a r t e d e s t a c o r r e s p o n d ê n c i a c o r r e s p o n d e a o s ú l t i m o s t e m p o s p a s s a d o s 

e m W a s h i n g t o n , q u a n d o j á t i n h a q u á s i 6 9 a n o s , ê l e t e v e a c t i v i d a d e 

p a r a v e n c e r d i f i c u l d a d e s g r a v e s . 

E s t a p a r t e d a c o r r e s p o n d ê n c i a é u m e x t r a c t o d a c o r r e s p o n d ê n c i a 

o f i c i a l , q u e s e e n c o n t r a n o A r q u i v o d o M i n i s t é r i o d o s E s t r a n g e i r o s , 

q u e p ô d e ser e x a m i n a d a p o r c o n c e s s ã o e s p e c i a l d e S u a E x . a o M i ­

n i s t r o d o s N e g ó c i o s E s t r a n g e i r o s , c o n c e s s ã o o b t i d a p o r p e d i d o m e u 

e q u e m u i t o m e p e n h o r o u e a g r a d e c i . 

O m e u b o m a m i g o D r . M a g n u s B e r g s t r õ n e x a m i n o u t o d a a c o r ­

r e s p o n d ê n c i a e o e x t r a c t o q u e fez a q u i é p u b l i c a d o . N e s s e s e r v i ç o 

m u i t o o a u x i l i o u o E x . m o Sr. D i r e c t o r d o A r q u i v o r e s p e c t i v o . 

Carta dirigida talvez a D. Rodrigo de Sousa Coutinho 
em 21 de Agosto de 1788 (1) 

Ill.m 0 e Ex."10 Sr. — Londres 21 d'Agosto de 1798. — Meu amigo e S.or do Cora¬ 
ção. O Navio Lusitânia leva huma bem formosa e preciosa Collecção de Plantas, 
Kaizes e Sementes úteis para Portugal, que espero prosperem á sombra de V. Ex.a 

e possâo a seu tempo mostrar o zelo e lealdade com que desejo servir o Augusto 
Principe que nos governa, e quão do coração concorro na minha pequenhez, para 

(1) Publicada no Jornal de sciencias físicas c naturais da Academia das Sciên 
cias de Lisboa, tomo I, n.° 2, 1917. 



que o Seu Reynado venha a ser tão illustre na nossa Historia, como as suas -virtudes 
nos promettem. 

São em tudo 6 Caixotes de Plantas vivas e dous caixotes de Sementes e Raizes. 
Começarei por dar conta a V. Ex." dos dous Caixotes; porque não tendo sido 

encommendados, he preciso que me desculpe da liberdade que tomei. Hum leva 12 
raizes de Rhaponticum, e outras 12 de Rheum palmatum. Ha pouco mais de 30 
annos que os Botânicos Inglezes alcançarão Plantas de Rheum palmatum que he o 
verdadeiro Rhubarbaro do Commercio, que nasce na China e Tartaria (Trans : Zl: 
de 1765). O Rhaponticum tinha até então sido confundido ou mal distinguido do 
verdadeiro Rhubarbaro, de quem he o natural, ainda que fraco substituto, e Linneu 
mesmo, como se pode ver do 3." tomo dos Amoenitates Acad. não foi de todo isento 
desta confusão. 

Tem-se feito aqui muitas tentativas, para cultivar o verdadeiro Rhubarbaro, 
mas ainda que as plantas cresção bem e as Raizes pareção boas, a perfeita execução 
delias, que deve ser lenta e á sombra, tem-se achado impraticável nesta Atmosfera, 
perpetuamente e summamente húmida; e accelerá-la pelo fogo tem provado muito 
mal. Só Milord Athol, no Sul da Escossia, tem achado hum methodo, ainda que 
enfadonho, com o qual alcança huma tolerável sorte de Rhubarbaro; os outros culti¬ 
vam algumas Plantas por curiosidade. 

O nosso Clima he seco; e estou certo que havemos de ter excellente Rhubarbaro 
nas Serras altas; por isso me atrevi a mandar este Caixote, cuja despeza em tudo 
mal chega a meia moeda. Mando de ambas as sortes, tanto para se ver a diferença 
como porque o Rhaponticum ainda que muito inferior tem o seu uso. 

O outro Caixote leva 17 Sortes de Semente das Plantas que em Inglaterra se 
cultivão para Pastos. Algumas delias crescem bravas em Portugal, mas vae tanta 
differença das cultivadas ás bravas, como das mais finas Peras dos Pomares ás dos 
Catapareiros do Matto. A continuada Cultura tem produzido; e será bem util, se 
algumas delias se conservarem sem degenerar no nosso Clima e terras No n.° 1 db 
Papel incluso achará V. Ex.a o Rol delias; a quantidade que mando de cada Se¬ 
mente, e quantidade delia, que os bons Agricultores inglezes semeão em cada Acre 
de Terra. 

As Sementes forão escolhidas por Amigos Naturalistas e Agricultores, e o preço 
deste Caixote chega a 3$800 rs. 

Tendo dado as minhas desculpas a este respeito, que estou certo a bondade de 
V. Ex.a julgará valiosas. Passo agora a dar conta das plantas vivas, que vão na 
maior perfeição, e de cuja remeça estou nào só vaidoso, mas soberbo. Vão cem 
vores de Chá; 12 de Qui fá; 20 Caneleiras, e 50 lauros camfora. Poderia ter man¬ 
dado algumas mais; como lhe escrevi ha tempos; mas julguei bem feito, escolher e 
mandar só as melhores e mais úteis. O que sobre tudo porem me dá gosto, e o deve 
a V. Ex." são 8 ferrnosas Plantas de Phormium tenax ou Cânhamo da Nova Zelândia. 
V. Ex." verá do n.° 2 do Papel incluso a razão que tinha para me gloriar desta ultima 
remeça para alcançar e remetter a qual me foi preciso uzar de alguma prudência e 
segredo. Sobre os Lauros Camfora queira V. Ex." ver o que diz Gleditsch na sua 
Memoria sobre esta Planta nas Actas de Berlin de 1784, para se capacitar de diffi-
culdade e da rara felicidade de alcançarmos 50, c tão perfeitas. O que diria Linneu, 
se visse essa Eneommenda, elle que no Hortus Clifortianus dice que a Canelleira 
Arbor velita, Europae Oras sahttavit nunquã, nec horiis nostri grata fuit hospes nec 



facile erit ullius; e do Laurus Camphora diz no mesmo lugar, que Eximia Arbor diam, 
num non floruit, Uoet magna et pretiosa hoc tempore liabetur cum difficulter multiplieetur 
per Stolones vel depactos Ramos. 

Não cuide V. Ex.» que digo tudo isto por jactância; mas he desafogo da satis¬ 
fação interna de ter tido boa .ocasião de empregar o meo fraco préstimo no Serviço 
do nosso Adorável Príncipe, a quem seja D." servido dar todas as prosperidades, e 
também de que o bem, que eu espero desta remeça se faça á nossa Monarquia pelas 
mãos de V. Ex.", de quem sou de todo o meu Coração.— Criado e Amigo Verdadeiro 
— José Corrêa da Serra. 

Um trecho doutra carta que parece escrita depois da que acabamos 
de apresentar 

Aqui veio da nova llollanda ao G-overno, huma nova Especie de Linum que 
cresce brava á altura de 5 pés, e mais. He mui diversa de todas as espécies de 
linho conhecidas; a erva é groça mas para cordagens e lonas, dizem maravilhas da 
sua força, e flexibilidade; e athé pertendem que seja superior ao phormium tenax da 
N. Zelândia, de que mandei algumas plantas a V. Ex.a. Vierão amostras de Corda-
gem de linho cortido, e hum feixe de plantas. Vali-me de Sir J. Borkis para ter das 
poucas sementes, que nellas vinhão, e estimarei muito que lã se introduza, e se prove. 

Será bom semear estas em Lisboa, e mandar as sementes, que delias provierem 
para o Sul do Brasil. Queira Deos que em Lisboa tenham boas amas. 

Carta escrita de Londres em 27 de Outubro de 1801 
a JD. João d'Almeida de Melo e Castro 

Tem por fim esta carta pedir a demissão do logar de Conselheiro da Legação e 
como razão diz, que é por ter cada dia visto mais e mais que não tinha capacidade 
para os desempenhar, e que só a boa vontade não é suficiente. Por esta forma ocultou 
o verdadeiro motivo, que era a guerra injusta e pouco digna que lhe movia o em¬ 
baixador português D. Lourenço de Lima. 

Cartas ao Dr. Brotero (1) 

Londres 12 de Jan.ro 1799. — Snr. Felix de Avellar Brotero. — Se um de nós 
estivesse em Macao, não podia a correspondencia ter sido mais ronceira, mas não hè 
culpa minha, nem sua, hè inteiramente do canal por onde ella tem ido. O meu 
amigo Simão Pires Sardinha metido em grandes especulações de eommercio tem tido 
nisso híiã negligencia, q mal pode ser desculpado, ainda mesmo pela preguiça natu¬ 
ral dos Brazileiros, porq ha cartas da minha família q há perto de hum anuo estão 
na sua mão, e ainda me não chegarão. Esta carta remeto por outra via, e o mesmo 
lhe peço queira fazer com a resposta. 

Recebi no principio de ferias da Soe. Linneana, o seu papel q logo apresentei, 
e foi lido a seu tempo nos ajuntamentos da mesma Soe. com aplauso, de q posso 

(1) Publicadas no Boi. da Soe. Broteriana, vol. III, pág. 233-240. 
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dar-lhe uma prova não equivoca na unanimidade com q. determinarão escolhello 
para Sócio estrangeiro da mesma, como sem duvida o será a 24 de Mayo do corrente 
anno, em q celebram o anniversario do nascimento de Linneu, e o da fundação da 
sociedade. Desejaõ também imprimir nas actas o seu fascículo, mas he preciso para 
isso queira mandar, exemplares seus das plantas, para as compararem com outras do 
herbario original de Linneo, q ca está e com outras publicações antes do anno pas¬ 
sado, para pôr a novidade fora de controvérsia. 

O estado actual da Botânica requer isto a que se sujeitaõ não só os Botânicos 
cujas memorias são publicadas nas actas da Ácad. Linneana, mas muitos o fazem 
para segurança, ainda pelo q respeita a obras grandes e separadas, de q tenho neste 
instante hum grande exemplar q allegarlhe q é o Prof. Jacquin com as plantas q 
intende publicar na continuação do Hortus Schoenbrunensis. Na falta de hum 
Linneo, a intenção dos botânicos ingleses na formação desta Sociedade, tem sido a 
de fazerem por assim dizer um Conselho de regência, e servir de ponto central de 
communicações, para o progresso da Botânica ser uniforme, e não se originar confu¬ 
são por falta de Chefes. 

No dia em £[ se acabou de ler o seu fascículo e depois, me fallaram muitos dos 
Sócios, do desejo q tinhaõ que o Sõr. Brotero publicasse huà completa Flora Lusi-
tánica, pelo muito que a sua selecção e methodo em descrever as plantas geralmente 
agradou. Também eu desejo quizesse emprender esta publicação, porq o trabalho já 
o tem certamente feito. Portugal e a Botânica carecem de imã tal obra, â[ nas maõs 
do Snr. Brotero havia de fazer honra á nação. 

Espero ter occasiôes de mostrarihe a estimação que faço do seu saber, e da sua 
pessoa; por ora contemto me com dizer-lhe q tenho sido recentemente informado por 
testemunhas oculares, dos louváveis esforços q" faz para pôr esse jardim Botanico em 
estado de ser util, e ao mesmo tempo da difficuldade q tem achado em o fornecer de 
plantas. Se por ventura lhe não fôr tedioso mandarme um Catalogo das que tem, 
poderei talvez fornecerlhe um grande numero de sementes, sem que isso cause a 
menor despesa, e fallo-hey com grande gosto, não só com o motivo de promover a 
Botânica na nossa terra, mas muito particularmente para mostrarihe deste modo, 
quanto, e quão deveras sou—Seu criado e sincero venerador — José Correa da 
Serra. 

Paris 20 de Abril de 180(i. — Sn.r Felix de Avelar Brotero. — Amigo e Sn.r do C 
Ha infinitos tempos q lhe não tenho dado noticias minhas por escrito, mas o tempo 
lhe mostrará £[ não é por falta de corresponder á sua amisade ou de atenção ao seu 
grande merecimento, mas huà das queixas q as borrascas portuguesas da minha vida 
tem dado, hé huã repugnância infinita a ter nada q fazer com essa terra, ou escrever 
para lá. Em does annos não tenho escrito seis cartas para lá e essas com huã re¬ 
pugnância invencível. Pareceme que vou combalecendo e huã das primeiras pes¬ 
soas a quem escrevo he ao Sn.' Brotero. 

Em huà encomenda que de cá foi para essa Universidade remeti hum paquete 
de sementes q lhe envia o bom M.r Thonin, e duas cartas dos Botânicos Person e A. 
de Candolle assaz conhecidos pelas suas obras, e q desejam a sua correspondência. 
Taòbem lhe remeto huã patente de Sócio da Soe. Philomatica, q como hade ter visto 
pelos bullctins interessantes fj publica, não hé Sociedade ociosa, e como a sua Flora 



já cá estava e havia lugar vago (porq o numero de sócios é fixo) não me custou 
outro trabalho que propollo e foi escolhido à unanimidade. Quando forem as eleições 
da Soc. Imperial de Agricultura, estou certo q a proposição q farei do Sn.r Brotero 
para sócio será egualmente aceita. M.r Richard do instituto me encarrega com 
influencia de pedirlhe algum exemplar seco de Callicocca ipecacuanta para seu her-
bario, e eu lhe recomendo muito isto q receberei como favor feito a mim mesmo. 

Vamos agora à sua Flora, e começarei por darlhe muitos agradecimentos da 
copia q me mandou, e q chegou muito antes, do q as q teve Barroir. Foi preciso 
emprestalla a todos estes botânicos de primeira ordem q todos lhe fazem elogios. 
Annunciei duas vezes nos Archives Lilteraires e del um pequeno extracto a La Me-
tharia para o Journal de Physique pois que esse jornal não comporta extractos gran­
des. Outro maior porei no Magasin Encyclopedique, logo que Millin me avise que ha 
lugar nelle a sua reputação de excellente botânico está cà feita, e como nesta terra 
hè alguma cousa e là menos que nada pois que não tem olhos para o conhecer, e hade 
ser proposto a todos os charlatães grandes e pequenos, aconselho-o bem de verrfs 
que em tendo a sua jubilação q não pode tardar, venha para cà gosar da estimação 
q por tantos títulos merece e viver com os verdadeiros sábios, na comunhão da pàz 
e da sciencia. Terei então o gosto q nunca tive de o conhecer e honrar pessoalmente. 

Pelo mesmo caminho receberá com esta carta huã copia de huã memoria minha 
sobre a família das Larangeiras q se imprimio nos annaes do Museu de hist. natural 
e q1 será seguida de alguãs outras, que terei cuidado lhe chegem também. Muita 
cousa teria sabida se me não tivessem dado tão má vida e me não tivessem estragado 
a saúde, não os estrangeiros porCj senão fossem elles, jà teria acabado meus dias, 
mas a gente entre os quaes tive a infelicidade de nascer. 

Mas deixemos de queixas e passo a assinarme do coração — Criado e m.'° grande 
ven."—Jose Correa da Serra. 

P. S. a minha adresse hé N. 2 Rue S.te Hyacinthe Place S.' Michel. 

Paris 18 de Março de 1808. — Sn.r Felix d'Avellar Brotero. — Aproveito a occa-
sião de hir para Portugal M.r Goffroy de S.le Hilatre em qualidade de commissario 
para sciencias e artes, não só para escrever estas duas regras e acuzarlhe a recepção 
da sua ultima carta dos fins de Dezembro passado, mas também para ôj faça o conhe¬ 
cimento deste Sn.r que hè membro do Instituto, Prof.r do Jardim das plantas, e âj me 
honra com a sua amisade. Elie vai disposto a empregarse a favor do Sn.r Brotero, 
e estou certo q poderá contribuir a remediar alguãs das injustiças que se lhe tem 
feito. Hé tudo quanto eu desejo e procuro como seu — Criado e sincero ven.dor — 
Jose Correa da Serra. 

Carta de Paris de 12 de Agosto de 1803 (1) 

Paris 12 de Agosto 1803 — 111.'"° Exmo Senhor — Meu Amigo e Snr. do C. Ha 
dous meses se publicarão aqui varias cartas de S.ra" do bom tempo da Litteratura 

(1) Comunicada pelo Ex.1"0 Sr. Dr. Artur de Araujo, Esta carta foi decerto 
dirigida ao Conde da Barca. 



'los 

Franceza, e tiverão tal aceitação q. sahio logo 2. d a edição e com mais escolha. Ahi 
lhas remeto e creio q. lhe achará o q. as pessoas de gosto aqui lhe acharão hum per¬ 
fume daquella época q. he mui provável q. os Francezes não tornem a ter em Litte-
ratura. Não lhe digo nada das infinitas obras e opúsculos q. a estéril fecundidade, 
da éra actual produz todos os dias, porq. afora da tragedia dos Templários q já lá 
tem, não tem havido de todo couza q. mereça empregar os poucos instantes q. V Exa 
pode agora dar a bellas Letras. Tem havido e ha inundação de versos e nenhuà 
poesia verdadeira até nas mesmas ultimas obras de Delille. 

Não he assim nas sciencias exactas, nem na erudição. Esta ultima torna a re¬ 
verdecer com um caracter de solidez e de critica philosophica q. antes não tinha, e 
com infinita menos pedanteria. Seja prova disso o Exame dos historiadores de Ale¬ 
xandre por M.r de S.'e Croix, e alguãs outras obras de menos importância. Emquanto 
ás sciencias exactas, não podem ellas estar mais florentes (sic) não obstante a guerra 
que não permite ao govêrno fazer grandes esforços por ellas, mas a opinião geral faz 
tudo. 

A sciencia q. nestes seis ou sete mezes tem mais brilhado em producções he a 
Botânica. A protecção q. a boa Imperatriz lhe dá ainda q. sem ostentação he effec-
tiva. Sua filha a Princeza Luiz (sic) começa agora outro jardim Botanico em Ta-
verny, para onde chamou M.r Massey hábil botânico. As lojas de plantas e flores 
raras multiplicãose em Paris, e todos os novos ricos querem mais ou menos parecer 
connaisseurs. Estão debaixo do prelo e publicando-se por numero as seguintes obras 
de muito custo e de primeira ordem. 

1 As plantas da America por Humboldt e Boupland. 
2 As de Benin e Oware na Guiné por Beauvois. 
3, As de Nova Hollanda por La Billardiere. 
4 As das ilhas Africanas por du Petit Thovars. 
Alem das de Malmaison e de huãs trinta obras de Botânica de menos nota q. 

tem sahido neste ultimo anno. Nas outras sciencias tem sabido varias obras mas 
não tão capitães. 

Em matérias militares tem sahido alguãs producções em q, o publico' tem falado, 
mas eu espero ter o juizo des gens eclaireés de la profession para poder comunicallo a 
V. Exã. Noutra occazião lhe falarei de alguãs couzas relativas a artes q. tem tido 
aceitação e q. poderião ser úteis nessa terra. — Sou bem do coração de V. Exã — 
Criado fiel e amigo verd.r0 — Jozé Corrêa da Serra. 

Cartas do abade Correia da Serra ao Conde da Barca (1) 

Filadelfia 15 de Maio de 1812. — Illmõ Exmõ Sn.r —Meu Sn.r e meu verd.r0 

amigo. Pude emfim sahir dentre as garras do Lobo mas com a Liberdade de poder 
escreverlhe, anda junta a dificuldade das ocazioès de o fazer mas naõ perderei oca-
ziaõ alguma, e peço a V. Exã q" as naõ perca de escreverme porq0 lho mereço por 
amizade, e V. Exã hè daquelles poucos q° a conserva ainda nos ares altos, aonde o 
comum dos homês se despe delia. Em 30 de Outubro escrevi a V. Exã de Paris, e 

(1) Publicadas nos Arquivos da História da Medicina Portuguesa por Maximiano 
Lemos e João de Meira. Porto 1912. 



dezejo qe a carta lhe tenha chegado, escrevi taõbem ao Conde de Linhares, porq* 
está no Ministério, e a meu respeito tem mostrado sempre muito boa vontade. Agora 
qe a hida do Snr. Conde de Pahlcn para essa corte me oferece taõ boa ocaziaõ, là lhe 
torno a escrever, e queira Deos porlhe a virtude. Mas com V. Exã saõ outras contas, 
e naõ perdendo tempo em falarlhe de particulares da minha viajem, entro logo a 
deszabafar o animo qe hè hua grande consolação para quem está oprimido, e sei q° 
com V. Exã naõ sò posso mas devo fazello, porqe olhando para sessenta e dois annos 
de vida qe tenho passado naõ acho senaõ V. Exã qe chegasse a fazer algua coiza por 
mim, e isso mesmo q8 fêz, foi sem eu lho pedir, o qe acreeenta a minha obrigação, e 
me certifica a sua amizade. 

Poucas palavras bastaõ com V. Exã porqe hà trinta e tres annos qe nos conhe¬ 
cemos, e conhece a minha vida; só estes últimos annos delia naõ terá tido ocaziaõ 
de conhecer. Quando se encontrar com o modelo da Lealdade Portugueza o Marquez 
de Marialva (1) elle lhe contará o por onde tenho passado juntamente com elle. Sahi 
agora ainda qe com dificuldade, e aqui me acho naõ tendo no mundo coiza qe de facto 
seja à minha dispozição. As pensões qe o Duque que Deos tem me tinha dado, naõ se 
cobraõ; as pensões de que o Principe N. S.r me tinha feito mercê pelas reprezenta-
çoês de V. Exã naõ se cobraõ; da fazendinha de Azeitão o Capitão môr qe a admi¬ 
nistra naõ dà contas. Eisme aqui a oitocentas legoas de Lisboa a duas mil do Rio de 
janeiro naõ tendo certas à minha dispozição, senão a minha honra pessoal, a minha 
Lealdade para o Principe, e as moléstias q° hua jornada trabalhoza no forte do in¬ 
verno tem acumulado sobre mim, e de qe com ajuda dos médicos trabalho para li-
vrarme, mas os estragos'nos meus annos ficaõ com pouco remédio. As ressources para 
viver qe ficaõ em meu poder saõ ensinar aqui pelas cazas o qe menos ignoro, logo qe 

o dinheiro me vier a faltar. Eu naõ peço a S. A. R. senaõ o qe jà me deo, e a sua 
protecção para cobrar em Portugal o q° hè meu. Dezejo bem porem qe porfim S. A. R. 
queira experimentar se eu tenho préstimo para o servir, mas dezejo taõbem qe seja 
na Europa por estar mais perto daqui, e eu estar jà taõ cançado, mas einfim façase a 
sua Real vontade, e ao menos queira naõ deixarme no dezamparo e na mizeria. V. Exã 
sabe o para qe posso prestar, e sabe as minhas circumstancias fizicas e moraes, pe-
çolhe queira dirigir as diligencias como lhe parecer justo. Ahi remeto duas cartas 
hua peçolhe q° entregue ou mande entregar por assim mo pedir D. Maria Ignacio 
Braamcamp qa ma deu, e qe hè boa Portugueza; a outra entregará se o julgar a 
propozito. 

O Conde de Pahlen entregará a V. Exã Imas encomendas qe saõ para o nosso 
amigo Sampayo, e aqui vai junto hum maço para elle. 

Não posso deixar de dizerlhe q° entre os acontecimentos estranhos, não hè o 
menor Lourenço de Lima constituirse meu procurador gratuito (porq0 naõ quiz nunca 
nada com elle atè ao ultimo instante) gravando os meus grandes conhecimentos de 
Portugal e o quanto eu era próprio para ser empregado pelo mexedor do mundo, 

(1) O Marquês de Marialva fez parte duma deputação que após a entrada de 
Junot em Portugal foi cumprimentar Napoleão a Baiona e pedir-lhe para reduzir a 
enorme contribuição que êle nos lançara. Devem datar desta época as relações mais 
estreitas com Correia da Serra, pois tendo rebentado a revolução em Portugal o 
Marquês ficou prisioneiro ein Franca e por lá se demorou até 1814. 



fazendome escrever bilhetes de invitação pelo Principe de Ekmuhl valido de Bona¬ 
parte e seu patrono, o mesmo praticou com o Brito (1), e com o Marques de Marialva 
achámos modos de nos livrar, e nenhum dos tres pôz là seus pès (2). Compare isto 
com todo o passado q° elle e seu pay praticarão comigo. Eisaqui a gente q° me fez 
inútil an serviço do meu Rey natural, e tem enchido meus dias de amargura. Isto me 
aperta o coração, e naõ digo mais porqe V. Exã tudo sabe, e hà coizas q6 hè melhor 
naõ trazer a memoria e procurar esquecerse. O de q° me quero Lembrar, e naõ dev 
esquecer nunca hè a verdadeira amizade q° devo a V. Exã e qe fará qe em todo o 
lugar e todo o tempo eu haja de ser — de V. Exã — Criado fiel e amigo verd™ — 
J. Corrêa da Serra. 

V. Exã achará no Conde de Pahlen, e seu irmaõ duas pessoas da maior estima¬ 
ção, e luzes. Elles dezejaõ bem conhecer a V. Exà. 

Filadelfia 29 de Maio. 1812. — Illmõ Exmõ Senhor — Meu amigo e Sn.r do C. — 
M.' Dashkoff actual Ministro da Rússia nesta terra voltou aqui de Baltimore, aonde 
fallou a hum capitão Portuguez de um navio qe vem do Brazil, o qual lhe disse qc era 
fallecido o Conde de Linhares. Sempre mostrou dezejo de me fazer bem, e esta hè 
hua grande rezaõ para eu o sentir. Nesse cazo peço ao Sn.r Conde de Pahlen que 
entregue a V. Exã o maço qe Levava de mim dirigido a elle, e V. Exã fará das cartas 
e papeis qe nelle vaõ o uzo qe julgar conveniente, porq0 nas.maõs de V. Exã me en¬ 
trego inteiramente e à descrição. Hè o qe devo fazer despois da experiência qe tenho 
da bondade qe tem para mim. Lembrolhe taõbem qe là fica no purgatório e em bem 
apertadas circumstancias o pobre Brito; no maço para V. Exã vaõ cartas suas, alguãs 
das quaes me chegarão aqui. Tem o Principe nelle hum fiel servidor, e V. Exã sabe 
bem as suas excellentes qualidades mus talvez ignore por inteiro as tristes circums-
tancias em q° elle se acha. Sou como sempre — de V. Exã — Criado fiel e amigo 
verd. r 0—José Corrêa da Serra. 

Filadelfia 27 de Junho. 1812. — Illmõ Exmõ Senhor — Meu amigo e Sn.r do C. 
Pelo Conde de Pahlen qc daqui partio hà hum mez escrevi a V. Exã, e com a confiança 
q° devo por tantos titulos ter em V. Exã lhe pedi q° se encarregasse de entregar ao 
meu bom Sampayo naõ sò cartas, mas fato q° elle me tinha deixado em Paris. Agora 
parte outro navio para essa terra, e naõ me dà o coração deixallo hir sem escrever a 

(1) Este Brito que várias vezes aparece nas cartas de Correia da Serra, deve ser 
o ilustre bibliófilo Francisco José Maria dA Brito, o grande amigo de Filinto Elísio e 
de todos os portugueses ilustres que por Paris passavam acostados pelos rigores da 
Inquisição. 

(2) A passagem é interessante, pois todos os biógrafos de Correia da Serra 
citam o facto de D. Lourenço de Lima, nosso embaixador em Londres, ter até 
acoimado de «menos limpo de mãos» o nosso abade quando êle foi nomeado secre­
tário de legação, forçando-o como é sabido a abandonar aquele lugar, e partir para 
Paris, 



V. Exà. Hà tantos annos qe naõ tenho esse. gosto, tantas vezes dezejei poder fazello, 
e me achei impossibilitado! Quanto daria o pobre Brito para poder fazer outro tanto ! 
Elle là fica em Paris bem aperreado, e aqui recebi cartas suas qe ainda qe naõ bem 
claras pelo perigo extremo qe hà em escrever naquella terra na epocha da tirania 
actual deqe mal se pode fazer conceito, mostraõme bem quanto as suas circumstan-
eias saõ dezagradaveis, e com effeito hum Portuguez Leal preciza de muito valor e 
destreza para poder viver naõ sò com a policia Pranceza actual, mas com a q° exer¬ 
cita o triumvivado de traidores sobre os poucos Portuguezes qe là ficaõ, e ainda 
assim espera essa gente, sobretudo o vezgo Iscariotas salvarse em todo o cazo à força 
de parentes, e desculpas; os qe viverem veraõ. Em bua carta qe del ao Conde de 
Pahlen no ultimo dia pedi a V. Exã qe quizesse tomar entrega das cartas qe escrevia 
ao Conde de Linhares, de quem se espalhou aqui a morte com incerteza, mas q° 
agora se confirmou pela chegada do Marquez de Srujo. V. Exã fará o q° entender 
porq6 nas suas maõs me entrego com inteira fè, de qe fará o qe for mais conveniente 
para o meu bem, porq0 hè tempo emftm qe algum se me faça, ou nunca sara porq0 os 
annos jà pèzaõ, e o estado ao qual por fazer a minha obrigação me acho reduzido, 
preciza de algum remédio. Alem de que, se tenho algum préstimo hè tempo de o 
aproveitarem. Este navio qe trouxe o Marquês de Srujo foi para mim hum acrecimo 
de cuidados, q° nào foraõ aliviados senaõ por ter a certeza de qe V. Exã goza de 
saúde. Mas eu tinha escrito a V. Exã em Outubro hua carta qe foi incluza em outra 
para Sampayo, emqe lhe participava q° para cà vinha, e nem de V. Exã nem delle 
tive hua sò regra. A carta foi por Anastasio S. Rodrigues Lente da aula de Forti¬ 
ficação, q° pode naquelle tempo sahir de França. Espero qe o navio qe Levou o Conde 
de Pahlen, e q° volta em direitura para aqui me traga essa consolação. Que vida a 
minha! agora q° se vai chegando para a concluzão, e q° olho para o passado, que 
contrariedade de cireumstaucias! naõ hà senaõ a certeza interna de q° naõ hà culpa 
minha, e q° era na ordem das coizas encontrar taès monstros e taes cachopos; q° me 
possa tranquillizar; mas naõ obstante sofro e tenho sofrido bastante. Não hà outro 
remédio senaõ resignarse inteiramente à providencia, e continuar a andar direito. A 
esperança foi o q° ficou na urna de Pandora, mas essa mesma vai sendo escapa, com-
tudo espero tornar a ver e abraçar V. Exã em Lisboa, porq0 tudo o q° vi e o q° sei 
me persuade q° a Licença q° o Diabo teve para atormentar o mundo vai a finalizarse. 
Amen. Se o meu animo estivesse socegado a vista de hum paiz novo tal como este, as 
suas plantas os seus bosques seriaõ deliciozos para mim, e dos moradores e do seu 
acolhimento naõ tenho qc me queixai-, antes muito q° me Louvar, mas sou taõ Portu-
guez como V. Exã sabe, e tenho sempre no coração «outros valles outros montes 
outros mais afastados horizontes» 

Quando Sampayo chegou ao Brazil naturalmente entregou a V. Exã a minha 
carta de 22 de Outubro de 1807. Ainda me lembra delia, e naõ duvido q° V. Exã 
surrisse lendoa. Eraõ instantes einq0 o coração Portuguez tresvaliava, e devia tres-
valiar vendo a traição e velhacaria trabalhar para destruir hum Reino qe sete séculos 
de valor e de honra tinhaõ formado e sabido conservar naõ obstante tantas maldades 
juntas. G-raças a Deos qe nem esta ultima infernal borrasca o pode destruir, e talvez 
como eu o dezejo, o rezultado de tanta tribulação seja ver a caza de Bragança no 
throno de todas as Espanhas. Esto perpetua. 

As noticias daqui, là as saberá, saõ hum episodio da grande tragedia; de França 
Brito e o Marquez de Marialva me daõ a.entender q° está aquillo pouco quieto, A 



rezistencia q8 o Norte fizer decidirá algíís pontos, e devemos esperar rezultadot 
favoráveis. Eu os espero com impaciência. 

A menhaã começo hua peregrinação pelos estados do Norte, e como as comunica­
ções por agua saõ boas e baratas, naõ gastarei mais do qe ficando aqui. Vou carre­
gado de cartas de recomendação, verei terras, verei homês, verei eouzas, mas pôde 
V. Exã estar certo de qe me lembrarei muitas veze3 do qe lhe devo, e qe em toda a 
parte e em todo o tempo serei — de V. Exã—Criado fiel e amigo verd.'°—José 
Corrêa da Serra. 

Peço a V. Exà queira dar lembranças minhas de C ao meu Sampayo, e q8 este 
as dè ao Borges de quem tenho bem saudades, ao D.r Vicente Navarro (1), e aseu 
irmaõ. 

Boston 24 de Outubro. 1813. — Illmõ Exmõ Senhor—Meu amigo e Sn.r do C. 
Naõ saõ estas quando escrevo a V. Exã, palavras tabalioas; tenho a experiência do 
muito q8 lhe devo e quaõ sinceramente se tem mostrado meu amigo. Todos os dias 
tenho ocaziaõ de mais claramente o ver e de distinguir a amizade de todos os outros, 
mas emqe dias vivemos? V. Exã na America do Sul, e eu na do Norte, e apenas aqui 
cheguei todos os meios de comunicação se cortarão, porqe a única couza emqe aqui se 
sente a guerra hè na força do bloqueio. Recebi sem saber como, em Filadelfia huma 
carta de V. Exà escrita em Abril passado, acompanhada por outra de' Borges mais 
antiga. Vejo o cuidado qe V. Exã teve de escrever a D. Miguel Forjáz a quem eu 
taõbem escrevi em Dezembro passado logo qe V. Exã me mandou dizer pela sua pri¬ 
meira carta, e agora vi o efeito porq8 recebi as primeiras Letras de cambio, mas 
ainda naõ posso negociallas porq8 saõ para Inglaterra por naõ terem chegado as 
segundas, o q8 será talvez pelo primeiro navio, mas de D. Miguel naõ recebi carta 
alguma, e naõ hà q8 pasmar, porq8 naõ recebi outras cartas do reino em 20 mezes q° 
aqui estou, senaõ hua de minhas irmaâs, seis mezes, hua do Principal Souza sete 
mezes despois de escritas, e a do Sr Conde de Galveas de 2 de Março do anno pas¬ 
sado recebi pelo meado de Março deste anno, todas por Jozè Rademaker, q" naõ pôde 
aturar — de vêr-me — nesta terra. Aqui recebi hua de Antonio Soares de Araujo e 
Silva em menos tempo porq" o Bispo Catholico de Boston q8 hè meu amigo, disse ao 
qe a trazia q8 eu aqui me achava, senaõ o homem estava disposto a mandalla ao 
Cousul de Portugal, para q8 ma remetesse e teria levado o caminho de todas as ou¬ 
tras, porq8 hè impossível q° os meus conhecidos do reino me naõ tenhaõ escrito, tendo 
eu de cà mandado tantas cartas. Peço a V, Exã q8 me dirija as cartas a Sohn Vou-
ghan Esq. South front street n.° 107, Philadelphia, e o mesmo tenho avizado ao Borges, 
e aos amigos do Reino. Incluo a V. Exã essas cartas q8 o Brito me remeteo hà tempos 
julgando qe o comercio naõ estaria taõ parado daqui para o Brazil. Deste excellente 
coração recebo de tempo em tempo algfias cartas q8 me fazem quazi sempre vir as 

(1) O Dr. Vicente Navarro era pensionista do estado em Paris quando da pri¬ 
meira invasão francesa. Depois da fuga de D. João VI o Dr. Navarro em vez de 
voltar a Portugal partiu para o Brasil, onde mais tarde foi lente da Escola Médico-
«cirúrgica de' que o próprio fizera por incumbência régia um Plano d'oraanisagão. 



lagrimas aos olhos, mas por ellas vejo qe o barulho dos tempos tresmalha boa parte 
delias. O mesmo posso dizer das do bom Marquez de Marialva, e de veras naõ posso 
deixar de ver a ruindade da minha sina respeito a Portugal. Tinha adquirido em 
Paris hua situação na, sociedade de yrandes e agradáveis homês, qe me naõ dava 
tempo de reflectir na minha pobreza, nem elles repararão nella antes me estimavaõ, 
porq0 muita ocaziaõ tiveraõ de ver q° era voluntária-, porq6 os favores choviaõ sobre 
os qe quizeraõ comer paõ de traição, e a tudo isso o meu animo portuguez soube ne-
garse. Agora aqui estou privado de todo o gosto em hum clima qe jà tem feito es¬ 
tragos, sentindo a minha infelicidade, e quazi engeitado do objecto por quem me 
sacrifiquei, e cortado das correspondências que podiaõ consolarme. Deixemos isto. 
Naõ faltarei em mandar sementes mas quando poderão ellas hir? Estimo muito enaõ 
me faz-novidade a filozofia comq0 vejo qe V. Exã leva tudo. Borges fallame em hua 
sesmaria qe deraõ a V. Exã em Minas novas, doulhe parabéns de ter essa ocupação 
agradável de mais. Logo qe eu volte para Philadelphia qe será daqui a quinze dias, 
vou participar da sua fortuna, ocupandome da sua sesmaria, e queira Deos deparar 
sedo ocaziaõ de lhe mandar as minhas reveries, e sobretudo qe alguma delias seja 
praticável- e proveitoza. Naõ tenho senaõ mil bens que dizer da gente desta terra, 
trataõme melhor do qc eu mereço, e como o oitavo sábio da Grécia, mas comtudo 
isso naõ hè Paris, nem o circulo dos sábios entre os quaes vivia amado, e bem tra¬ 
tado. Valhate Deos Portugal atè o q° me naõ destes me tirastes. Perdoe esta repe¬ 
tição. La Língua batte dove il dente duole. 

Quando vir o S/ Conde de Pahlen façame o favor de aprezentarlho os meus res¬ 
peitos. Elle dizia q° à volta talvez passaria por aqui. Se eu estiver con vida estimarei 
infinito esta outra ocaziaõ de tornar a verlo, e agradceerlhe de novo a bondade comq6 

aqui me tratou. 
Quando haverá outra ocaziaõ de cu poder escrever a V. Exã direi algumas couzas 

botânicas ao nosso autor da descripçaõo das plantas de Minas, qe a natureza destinou 
para Naturalista, e q° certamente hadc ser hum notável malgrè toda a artilharia do 
Brazil. Comq0 gosto se estivesse na ordem das couzas passarmos hum anno cm com¬ 
panhia, o deixaria eu herdeiro de todo o cabedal q° adquiri em minha vida. Mas a 
maldita guerra atè a possibilidade tira de poder facilmente comunicar ainda só por 
carta. 

Por Lisboa mandei meus agradecimentos ao S.r Conde das Galveas, mas repito 
aqui, e queira V. Exã entregarlhe essa carta. Pôde ser qe já elle recebesse a outra mas 
a comunicação desta terra com as outras hè taõ estremamente contingente, q° me naõ 
devo contentar com hua nem duas vias sobretudo tratandose de hum favor como este. 

Tornando a sementes, duvido qe as da America do Norte possaõ convir ao Brazil 
exceptuados os lugares emcf» hà algum gelo no inverno, porq0 neste continente gela 
todos os in vénus até ao 28° grào de latitude na Florida, e a ordem das estações hè 
differente tanto da de Europa como da America meridional, mas comtudo vale a pena 
de se tentar. Nas transações desta Socied. de Philadelphia aparecerá a seu tempo 
hum papel meu sobre a particular natureza do reino vegetal nos Estados unidos, e 
outro sobro a particular conformação dos continentes americanos. Quero bem a estes 
does papeis, porq0 se foraõ paridos com pouca dôr foraõ paridos no meio das dores, e 
du decouragement. Farei muito para me ocupar neste inverno, e encher os instantes, 
afim de q° a tristeza naõ consiga derribarme. Basta a idade e os achaques, farei o 
possivel para naõ ter esse inimigo de mais, 

8 



O Borges dizme na sua carta, q° devo ter recebido liiia da junta do comercio com 
ordem de mandar certas maquinas. Ainda me naõ chegou, e se veio sumiose aonde as 
outras se sumirão, o mesmo digo da carta q8 V. Exà me diz me escreveu por Londres. 
A propozito de maquinas este hè o paiz delias, e esse ponto merece hua taõ grande 
atenção qe tenho tido cuidado de ajuntar memorias q° naõ sei como poderei mandar 
seguras a V. Exã antes qe este paiz faça a sua pàz com Inglaterra, muitas saõ muito 
úteis para o serviço do Principe N. S.r outras podem ser úteis a V. Exã nas suas ex¬ 
periências, e alguãs podiaõ ser proveitozas para mim se a minha vida fosse assente. 

Tudo bem pensado incluo taõbem hua carta para o S.r Conde de Pahlen porqe o 
estimo muito, e a bondade qe aqui me mostrou merece essa atenção. De Sampayo 
naõ tive carta, mas lizongeome qe esteja bem e feliz como lhe dezejo, mas hè impos¬ 
sível q8 goze de taõ verdadeira felicidade como quando participava dá minha em 
Paris, no jardim das plantas circundado de sciencia e de boa gente, longe dos enredos 
do mundo. 

Félici té passée qui ne peux revenir 
Que n'ai je en te perdant perdú le souvenir 

Tratemos da saúde, hè o único meio do chegarmos a conseguir nesta vida algus 
instantes bõs, os qe a providencia nos destinar. Isto fazme lembrar q8 o S.r D.r Manoel 
Luiz esta com V. Exã, o q° me dà animo por essa parte. Queira V. Exã darlhe não 
só lembranças minhas, mas agradecimentos pelo q° com a sciencia e a companhia 
concorre à conservação de V. Exã qe deve ser e hè hum dos meus mais vivos dezejos. 
— de V. Exã — Criado fiel e amigo verd.r0 —Jozé Corrêa da Serra. 

Filadelfia 26 de Abril. 1815. — Illmõ Exmõ Sn.r—Meu Amigo e Sn/ do C. Neste 
instante me vem dizer q8 o navio iEolus parte para a America meridional, com alguma 
probabilidade de tocar Rio de Janeiro. Arrisco por conseguinte esta carta, porqe devo 
aproveitar toda a ocaziaõ ainda q8 incerta, visto ter havido taõ poucas, e naõ haver 
prospecto de muitas. Em Março deste anno recebi pelo correio de Nerfolk na Vir¬ 
ginia duas cartas de V. Exã de 3 e de 4 de Outubro. 1812, a segunda das quaes 
contem hua Lista de plantas q° V. Exã dezeja desta terra, a maior parte das quaes 
poderei remeter a V. Exã agora q° o sei. Hà does annos q° em huma carta de Borges 
se me dizia qc essa Junta do comercio me remetia ordês para executar, ainda aqui 
naõ chegarão. Por M/ Iwertchkoff qe para là foi destinado conselheiro da Embaixada 
da Rússia escrevi no fim da Primavera do anno passado; em Janeiro deste anno es¬ 
tava ainda em Londres. As ultimas cartas q8 recebi de Paris do Marquez de Ma¬ 
rialva e do bom Brito saõ de Fevereiro do armo passado. As ultimas q8 recebi de 
Lisboa por F. 0 0 Soares de Araujo saõ de Maio de 1813. V. Exã vè por tudo isto quaõ 
cortado estou de todo o mundo, e dezejara poderlhe dar melhores noticias da minha 
vida, mas hè triste no ultimo quartel da vida acharse tnõ separado de toda a. parte 
aonde se achaõ as raizes. Esperava agora depois dos successos do anno passado 
poder voltar outra vez para Paris, e como tenho reflectido q° o quinhão de felicidade 
q° me estava talhado, era lèr e viver com savens, e brincar com as ervinhas' do campo 
e com as boninas, destinavame a naõ buscar outra vida e hir passando a vida em 
lugar aonde me podeese chegar o q8 V. Exã alcançou para mim taõ generozamente qe 

he tudo o qe agora tenho (emquanto me vier) como mais para baixo direi a V. Exã, 
mas esta meabaã ee espalhou por esta cidade, q° tudo se transtornou em França e q" 



Bonaparte está outra vez no throno. Valhanos Deos, o milagre do anno passado taõ 
inesperadamente se fez, como inesperadamente se desfez. Naõ sei o qe heide fazer. 
Os annos passaõ e saõ jà sessenta e quatro. Se quizesse fixarme nesta terra naõ fal-
tariaõ cómodos porq0 jà se me propuzeraõ mui seriamente mas hè dczapegarme de 
Portugal, e Deos sabe alem desta consideração o ponto de vista emq0 isso seria re-
prezentado ao nosso soberano. No entretanto rezolvime para me ajudar a viver a dar 
hum curso privado de Botânica qe começará a 4 do mez q° vem. Naõ posso dizer o 
quanto sou obrigado a esta naçaõ, e quanto, tanto o Prezidente passado como o pre-
zente me tem distinguido. Repetidos convites às suas cazas os quaes tenho aceitado, 
e huma correspondência seguida com ambos ficarão provas à posteridade, mas hè 
bem pouco para a vida a inútil ainda qc agradável estimação das nações estran¬ 
geiras. Naõ posso deixar de comparar sem portanto invejar a sorte de Jozè Radema-
ker q° retirado em huma quinta, naõ tendo aparecido hà cinco annos a este govêrno, 
naõ tendo nem sombra de estimação entre esta gente, está em lrua situação honorable 
e naõ perde ocaziaõ de ajuntar dinheiro. Naõ troco a minha sorte pela sua, mas hè 
terrivel couza faltar dos cómodos da vida na idade emq0 elles saõ mais necessários. 

Acabo de dizer a V. Exã q° tudo quanto tenho hè o q° V. Exã me alcançou, e hè 
assim mesmo au pied de la lettre porqe de quinhentos mil reis de pensões sobre Igrejas 
q° o Duq6 q° Deos tem me tinha dado, nem hum real recebo hà muitos annos porq8 

os clérigos naõ querem pagar, e naõ tenho quem me corra com essas demandas q8 no 
foro eccleziastico saõ intermináveis. Escrevi Logo q° cheguei ao Principal Souza e 
ao Conde do Funchal, q8 me responderão cartas cheias de vento, e q8 naõ mostraõ a 
amizade q° o Irmaõ me tinha. Esta certeza foi o único fructo q8 dahi tirei. 

Dezejara ter mais tempo para falarlhe em couzas menos tristes, q8 algumas ha¬ 
veria, mas o navio parte na maré da noite, e naõ me fica Lugar senaõ para repetira 
V. Exã q8 conheço as obrigações q° lho tenho, q8 saõ tantas e taõ sensiveis, q6 naõ 
posso repagallas senaõ sendo de todo o coração — de V. Exã — Criado fiel e amigo 
verd.r 0—Jozé Corrêa da Serra. 

Washington City. 2 Dez.b r o 1816. — Illmõ Exmõ Sn.r — Meu Amigo e S.r bem 
do C. Por via do Ministro Americano receberá V. Exã o papel sobre o aproveita¬ 
mento das terras vagas como meio de finanças, e sobre os meios de facilitar a emi¬ 
gração dos estrangeiros, do modo qe ambas estas contas aqui se praticaõ. V. Exã que 
là está poderá adaptallas às circumstancias de modo q° tornem em serviço d'El Rey 
N. S/. 

Devo a V. Exã tudo o q° agora sou, e naõ tenho a quem recorrer senaõ a V. Exâ, 
duas grandes razoes naõ para o importunar, mas para exporlhe o q° precizo ou desejo; 
despois de o expor, remetome inteiramente ao q° V. Exã achar justo, e de antemão 
lhe digo, como à Providencia, «fiat voluntas tuas. 

Dizem me q° como me achava jà aqui os meus ordenados naõ começaõ senaõ do 
tempo emq6 me chegou a nomeação; Brito me diz q8 por justas razoes lhe contaõ os 
ordenados do dia da mercê, e me aconselha q8 peça o mesmo e pelas mesmas razoes. 

' V. Exã queira julgar se o mereço, o q° somente lhe digo hè q° o precizo, e q° se cà 
me acho, hè porq0 era bom Vassallo d'ElRey, e o fiz à minha custa e a meu risco, e 
quando naõ esperava por isso tudo q° sofri, outra recompensa senaõ fazer a minha 

' obr igação , 



Quiz a minha sorte, e naõ tenho razaõ de me queixar, qe naõ tenha ao cabo de 
tantos annos outra couza, senaõ o qe a bondade de V. Exã, sem ser sollicitada me 
tem procurado nestes últimos dez annos. As pensões de Igreja qe o Duq° me tinha 
dado, com a minha longa auzencia se tem tornado em demandas. V. Exã julgará se 
hè justo qe se me continuem a pagar as d'ElKey qe V. Exã me alcançou, e nesse cazo, 
creio justo informallo qe o ultimo quartel qe recebi delias foi o qe se venceo cm Março 
de 1813. Là escrevo a Lisboa a Francisco Soares de Araujo, para ter noticias delias. 
Por tudo isto verá V. Exã de qe porcel e naufrágio me salvou e estou certo qe sen¬ 
tirá por isso mais satisfacçaõ, do qe por quantas frazes de agradecimento eu lhe possa 
escrever. Estou certo qe se persuadirá facilmente qe sou em quanto tiver sopro de 
vida, bem de dentro da alma — de V. Exã—Criado fiel e amigo verd." — Jozé 
Corrêa da Serra. 

Philadelphia 4 de Novembro de 1815. — Illmõ Exmõ Sn.r — Meu amigo e Sn.r 

do C. V. Exã là verá o qe escrevo ao Sn.r Marquez de Aguiar, mas permitame alem 
disso escrever-lbe em particular todas as vezes qe for algum oficio para o govêrno, e 
outras mais, porqe assim hè precizo para o serviço de S. MagJe, e para satisfazer taõ-
bem à taõ verdadeira amizade qe V. Exã me mostra. Seg.'la feira qe vem vou para 
Washington aonde o govêrno se ajunta, para là ficar atè qe elle entre em ferias, e 
como me prometem a facilidade de examinar os registros tocantes ao comercio qe me 
forem precizos, poderei mandar muita mais informação do qe agora vai neste oficio, 
junta com o rezultado das minhas conversações com os negociantes. Mas no entre¬ 
tanto vou mencionarlhe alguãs lembranças q° estas conversações excitarão, e q" 
podem ser de utilidade à nossa Monarquia. 

Vejo qe se faz hum comercio infinito de pào Campeche. Os navegadores qe vaõ là 
.buscallo, dizem qe hè inexaurível a producção, porqe multiplica prodigiozamente em 
lugares qe pela sua deseripçào se parecem muito com a costa baixa das capitanias 
do Norte do Brazil. Hè fácil alcançar sementes, e largallas ahi á natureza, e dar 
assim hum novo producto ao paiz, e hum artigo mais de renda ao herario de 
S. Mag.de 

O mesmo me ocorre sobre a goma arábica artigo de tanta importância e consumo 
nas manufacturas. Os aranzeis Inglezes mostraõ qB sò na feira de Podor vendem os 
Mouros annualmente de quarenta a 50 mil arrobas. As tres espécies de Mimosa q° a 
daõ crecem nos dezertos ao Norte do Senegal em clima e terreno perfeitamente aná¬ 
logo ao das estéreis ilhas de Cabo verde qe lhe saõ vizinhas, aonde a mesma operação 
de acima as podia naturalizar, e fazer estas ilhas huã parte util da Monarquia. Lem-
brame qe hà annos Mylord Duudonald vendeo por muitas mil libras esterlinas aos 
fabricantes de Glasgow o segredo e privilegio de fazer huã goma semelhante com 
Lichens, mas nem isto pelo qe parece diminuio o preço da goma arábica. 

Se S. Mag í e houver por bem mandar alguém à costa do México para trazer se¬ 
mentes do pào Campeche seria bem encarregallo de trazer taõbem pencas do Nopal 
de Guaxaca, e com ellas bichos da cochonilha fina. Os Francezes antes do seo Chãos 
quando as precauções prohibitivas dos Espanhoes estavaõ em toda a força, poderão 
tellas para S. Domingos aonde a revolução deu cabo delias. A dificuldade de alcançar 
iato seria talvez menor agora, e este artigo faria mais úteis à Monarquia do qe agora 
0 saõ as aldeãs de índios, qe pelas suas qualidades saõ os mais próprios agentes desta 



cultura e colheita, como taõbem da vauilha, deqe a mesma pessoa poderia trazer 
sementes. 

O tabaco da Virgínia tem hum consumo em toda a Europa superior ao nosso. q° 
tem pela sua parte hum maior consumo no comercio da costa de Africa, na Asia e 
sobretudo na China. Sei qe o Conde de Linhares mandou hir sementes daqui julgandoo 
huã Especie differente, mas o segredo naõ está nisso, está na diferença do clima, porq" 
os óleos especiaes da mesma Especie de plantas diffcrem segundo os gràos de calor, 
e os diversos climas e terrenos, e em poucas plantas hè mais sensível isto q6 no tabaco. 
O meio que a natureza ensina para conhecer a identidade de temperatura e de ter¬ 
reno hè aprezença das plantas syntopicas, qe se encontrão eprosperaõ na companhia 
da qe se intenta introduzir. Tenho observado qe toda a Virgínia sobretudo as partes 
celebradas pela bondade do seo tabaco estaõ cheias de pecegueiros q° prosperaõ quazi 
sem cultura. Sei q° para o Rio grande e no sul do Brazil o pecegueiro hè talvez a 
arvore qe mais bem se cria e naõ fica duvida qe o clima e terreno saõ como o da 
Virgínia, e qe o tabaco hade ser como este. Para qe menos duvida haja mandarei 
mais cedo huã parcela de semente da Virgínia para V. Exã là o mandar experimentar. 
Até Portugal na Europa gasta tabaco da Virgínia, e pelo Mapa qe là mando verá q° 
hè hum anno pelo outro huã quantia de quatro mil arrobas, e nos annos qe os exér¬ 
citos estrangeiros lá estivei-aõ infinitamente mais. 

Aqui se me tem aprezentado varias pessoas qe dezejaõ hirse estabelecer no Brazil, 
particularmente artifices. Dezejaõ saber se là poderão ganhar a vida bem nos seus 
ofícios, ao q6não posso responder. Seria mui conveniente mandarseme huma lista dos 
oficios e artes mecânicas de qe là hà maior necessidade, para naõ sò poder animar os 
q6 se aprezentarem, mas taõbem procurar e incitar outros a q6 vaõ, sem qe isso cauze 
o menor gasto à Eeal fazenda. 

V. Exã verá no q° là escrevo de S. Rademaker qe procurei honrallo, e levar tudo 
com paciência e mui mans&mente, o qe talvez elle naõ esperava. A sua intenção 
agora parecia ser provocarme e amofinar-me mas naõ o conseguío; talvez seria efeito 
da sua doença q° com efeito hè grave e penoza mas em algus instantes parecia mal¬ 
dade. 

Dezejo bem qc esta carta ache a V. Exã restabelecido em saúde; a minha hè mà 
mas exceptuado o rheumatismo, o resto hè efeito dos annos. Emquanto tiver vida 
estou por amor e obrigação prompto a tudo o q° for do serviço de V. Exã, e sou de 
toda a minha alma — de V. Exã — Criado fiel e amigo verdadeiro—Joze Corria da 
Serra, 

Washington 24 Dez.b r 0 1816. — Illmõ Exmõ Senhor — Meu Amigo e S.r do C. 
Pelos ofícios qe remeto ao S.r Marquez de Aguiar verá V. Exã o q6 por cà se passa, 
e os elementos q° se vaõ ajuntando para huã guerra futura entre esta Naçaõ, e os 
Espanhoes q6 estou certo romperia bem sedo, se os Chefes deste govêrno naõ esti¬ 
vessem receozos q° Inglaterra se esconde detrás da sombra de Espanha, mas logo q° 
a primeira estiver ocupada com alguã guerra Europea, tenha V. Exã a querela por 
certa. Pela minha parte naõ gostarei, porq6 estou persuadido q° a melhor defensa q° 
pôde ter a nossa Monarquia para a conservação do Portugal de Europa, saõ os do¬ 
mínios qn El Rey de Espanha conservará na America, sobretudo se naõ forem longe 
do Brazil. Conficmonos na Providencia sobretudo abrindolhe nós o caminho, q° hò o 



qe ella requer, rnas certamente nòs somos validos, porqe quem teria dito quando o 
Diabo dc Corcega nos tratou com tanta aleivozia em 1807, q elle havia de ser confi¬ 
nado em hum rochedo como Prometeo a ter as suas entranhas roidas, e qe esse ro¬ 
chedo havia de ser defronte do Brazil, testemunhando o grande Império qe El Eey 
N. S.r là levanta, e q8 o effeito da sua maldade foi a grandeza do nome Portuguez. 
Pareceme como hum malfeitor de quem se poem a cabeça defronte do lugar aonde 
cometeo o crime. 

Esta gente daqui mostraõ huã atenção para Portugal, e para a pessoa do nosso 
Soberano, q° naõ pôde senaõ lizongear muito hum bom Portuguez. 

Alem do qe V. Exà lerá nos despachos q8 mando, citarlhe hey hum exemplo de 
hà poucas horas. Eneontrandome com o Secr.° de Estado M.r Monroe Prezidente 
futuro porque jà os votos dos Estados se sabem, disseme qe o oficio qe ou lhe tinha 
feito a 20 deste mez tinha sido pelo Prezidente remetido aos comittees on foreign 
relations do Senado e da camará de reprezentantes, ao mesmo tempo qe a Messajem 
para as novas leis tinha Indo ao Congresso. Disselhe eu q8 a maior parte dos mem¬ 
bros desses comittees eraõ meus conhecidos, e q° se naõ fosse a atenção q° hum Mi¬ 
nistro estrangeiro devia ter, em se naõ meter com o qe congresso fáz, qe eu teria 
fallado com elles, para qe a couza fosse bem como os interesses do meu Soberano 
requeriaõ, qe eu bem sabia q° Ministros estrangeiros o tinhaõ praticado e nem sempre 
com innoeencia, mas q° El Rey N. S.r naõ queria q° os seus Ministros tivessem apa¬ 
rência de mexeriqueiros. A resposta foi = Naõ somente lhe digo qe pode tratar com 
elles informally, mas eu fallarei ao Prezidente, para qe recomende isso mesmo aos 
Chairman dos comittees. Huã Potencia q° obra comnosco with sach candour of Portu¬ 
gal does, naõ pôde dar nunca rezaõ de queixa a este govêrno. Hè precizo conhecer o 
ciúme deste govêrno sobreste ponto, para ver quanto isso hè amigável. Dezejara que 
houvesse mais ocaziaõ de aproveitar estas dispozições. 

A 2 do corrente escrevi a V. Exã sobre meus particulares negócios, repitolhe 
sobre este assumpto o qe nclla lhe disse, q° os meus peditórios a V. Exã, hè só mos-
trarihe as minhas precizões e receios, e despois fiat volunlas tua. Que tudo o q° tenho 
ou sou V. Exã me alcançou e sem eu lhe pedir. Por isso devo inteiramente achar por 
bom tudo quanto V. Exã fizer. 

O amigo Brito dizmc q" os ordenados dos Ministros contàose do dia em q° o des¬ 
pacho lhes chega, mas q8 em cazos como o sou e o meu contavaõ por favor do dia do 
decreto, q" elle o tinha pedido e alcançado, e qe eu o pedisse taõbem. 

As pensões q" V. Exã mo alcançou hè tudo o q" tenho alem dos ordenados do 
logar, porq8 os de Igreja q° o Duqe me tinha dado, os Clérigos zombaõ disso hà vários 
annos, e o remedi') de demanda em juizo ecclesiastico hè peor qe a doença. Espero 
que este novo despacho os não acabe, em todo o cazo V. Exã pôde pedir a S. Mag.'10 

da minha parto a continuação delias, porq8 tudo isso precizo. As despezas de repre-
zentaçaõ saõ mui grandes, ein huã terra aonde tudo hè muito mais caro do q8 na Eu¬ 
ropa, menos paõ, manteiga e carne. Perdoe V. Exã a familiaridade da expressão em 
favor da sua verdade. 

Nas seguintes cartas espero entreter V. Exã de outras couzas q° lhe mostrarão 
qe os meus cuidados naõ saõ de egoísta, e q8 ein meus negócios não fallo senão por 
necessidade. Este navio leva dòz pessoas q'; vaõ estabelecerse no Brazil. Hà modos 
de El Rey N. S.r adquirir mais vassalos, ficaõ para a carta do mez q8 vem. 

S. S. Vasques q8 pela enfermidade dc Rademaker está servindo de Cônsul Geral 



ad ínterim hè sujeito bein capaz por todos os (itulos de fazer o logar grandemente. 
Como Rademaker lá mandou pedir a sua demissão, dezejaria bem qe elle fosse o seu 
sueeessor. 

Peço a V. Exã qe me mande escrever por alguém, q° goza daquella saúde qe eu 
lhe dezejo de toda a minha alma, e receba o oferecimento daquelles sentimentos q6 

a sua amizade verdadeira, e os seus muitos favores inspiraõ naturalmente neste — 
de V. Exã — Criado fiel e amigo verd™—Joze Corrêa da Serra. 

Extracto da correspondência oficial do sábio 
Abade Correia da Serra 

A c o r r e s p o n d ê n c i a o f i c i a l d o A b a d e C o r r e i a d a S e r r a a b r a n g e 

u m a i n t e r e s s a n t e sé r i e d e c a r t a s e s c r i t a s n u m e s t i l o p r i m o r o s o , m a s 

s ó b r i o , o n d e o l e i t o r e n c o n t r a r á a l g u n s e l e m e n t o s p r e c i o s o s p a r a o 

e s t u d o d a v i d a p o l í t i c a d o i lu s t r e s c i e n t i s t a p o r t u g u ê s , q u e , a l é m d e 

h u m a n i s t a n o t a b i l í s s i m o , f o i u m p a t r i o t a i n s i g n e , q u e t u d o v i u , t u d o 

c o m p r e e n d e u e d e t u d o i n f o r m o u o g o v e r n o d o s e u p a í s , c o m u m a 

s i n c e r i d a d e d i g n a d e l o u v o r . 

C o r r e i a da S e r r a n ã o f o i , de c e r t o , um politico de acção, m a s p o s ­

s u i u u m a d m i r á v e l s e n s o p o l í t i c o , e , n ã o d u v i d o d e c l a s s i f i c a r d e assom­

broso o s e u p o d e r de o b s e r v a ç ã o , p a r a o q u e , n a t u r a l m e n t e , m u i t o 

c o n t r i b u i r i a a al ta o r i e n t a ç ã o s c i en t í f i c a d o seu e s p í r i t o á v i d o d e s a b e r . 

C o n h e c e u t o d o o m o v i m e n t o p o l í t i c o d a E u r o p a d o s p r i n c í p i o s 

d o s é c u l o p a s s a d o , i n t e r e s s o u - s e p e l o s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , m e r e -

c e r a m - l h e e s p e c i a l c u i d a d o o s d a d o s e s t a t í s t i c o s r e l a t i v o s à s e x p o r t a ­

ç õ e s d e a l g u n s g é n e r o s d o s E s t a d o s U n i d o s p a r a P o r t u g a l e I l h a s , 

— o q u e , c r e i o , r e p r e s e n t a p a r a o t e m p o e na c o r r e s p o n d ê n c i a o f i c i a l 

u m a c e r t a n o v i d a d e p e l o l a d o p r á t i c o d a i n v e s t i g a ç ã o — e r e p u t o d e 

g r a n d e a l c a n c e o q u e ê le p e n s o u a c e r c a d o f u t u r o d o B r a s i l . 

C a r t a e s c r i t a d e L o n d r e s e m 2 7 d e O u t u b r o d e 1 8 0 1 a P . J o ã o 

de A l m e i d a de M e l o e C a s t r o . N e s t a c a r t a p e d e o i l u s t r e s á b i o a 

d e m i s s ã o d o s c a r g o s d e C o n s e l h e i r o d e L e g a ç ã o e A g e n t e e m L o n ¬ 

d r e s por ter cada dia visto mais e mais que não tinha capacidade para 

os desempenhar, e que a boa vontade só não é suficiente. 

N e s t a c a r t a , C o r r e i a d a S e r r a o c u l t o u o v e r d a d e i r o m o t i v o d o 

p e d i d o d a s u a d e m i s s ã o , q u e fo i a c e i t a . A c a u s a d e s t e p e d i d o d e 

d e m i s s ã o e s t á n a s i n t r i g a s q u e lhe m o v e u , n u m í m p e t o d e d e s p e i t o 



e m e l i n d r e , D . L o u r e n ç o d e L i m a , e n t ã o n o s s o e m b a i x a d o r e m 

L o n d r e s . 

A i n v o c a d a i n c a p a c i d a d e p o l í t i c a p o r c o r r e i a d a S e r r a , n u m a 

i r o n i a e n c a n t a d o r a q u e c e r t a m e n t e o d u q u e d e A l a f õ e s t e r i a c o m ¬ 

p r e e n d i d o , a c b a c a b a l d e s m e n t i d o n a m a n e i r a h á b i l c o m o d i r i g i u a s 

n e g o c i a ç õ e s p a r a u m e m p r é s t i m o q u e d e v e r i a r e a l i z a r - s e e m L o n d r e s . 

E m 2 d e J u n h o d e 1 8 0 1 d á c o n t a a L u í s P i n t o d e S o u s a C o u t i n h o 

d o r e s u l t a d o s a t i s f a t ó r i o d a s c o n f e r ê n c i a s q u e t e v e c o m o s g r a n d e s 

c a p i t a l i s t a s l o n d r i n o s a c e r c a do i m p o r t a n t e e m p r é s t i m o para o serviço 

do Principe Nosso Senhor. 

A s e g u r a n ç a p o r ê l e o f e r e c i d a h i p o t e t i c a m e n t e b a s e a v a - s e n o s 

d í z i m o s e r e n d a s r e a i s d a I l h a d a M a d e i r a , e , s e g u n d o s e d e p r e e n d e 

d a j á r e f e r i d a ca r t a , f o i b e m a c e i t a n o s m e i o s f i n a n c e i r o s d e L o n d r e s . 

O g o v ê r n o p o r t u g u ê s , a o n o m e á - l o p o r o f í c i o d e 1 0 d e F e v e r e i r o 

d e 1816 M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i á r i o n o s E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a 

do N o r t e , r e c o n h e c e u - l h e , ipso facto, capacidade política, q u e ê l e t a m ¬ 

b é m , a p e s a r d a s u a m o d é s t i a , q u á s i c o n f e s s a n o c o n t e n t a m e n t o c o m 

q u e r e c e b e u a n o t í c i a d a n o m e a ç ã o . S ã o d i s t o p r o v a a s s e g u i n t e s 

p a l a v r a s : « O m a i o r f a v o r q u e e u n e s t a v i d a p o d i a r e c e b e r d o Al¬ 

t í s s i m o é a o c a s i ã o de m o s t r a r ao m e u s o b e r a n o q u ã o l ia i e z e l o s o 

v a s s a l o t e m em m i m e q u a n t o a m i n h a a l m a ó p o r t u g u e s a e p o r 

c o n s e g u i n t e p e g a d a a o s p é s d o s e u t r o n o , e t o d a i n t e i r a a o s e u r i a l 

s e r v i ç o . » 

C o r r e i a d a S e r r a n ã o a s s i s t i u i m p a s s í v e l a o q u e s e p a s s a v a n a s 

r e l a ç õ e s c o m e r c i a i s e n t r e P o r t u g a l e o s E s t a d o s U n i d o s , e , l e v a d o 

p e l o d e s e j o d e e s t r e i t a r c a d a v e z m a i s e s t a s r e l a ç õ e s , e n v i o u , e m 

f o r m a d e e s t a t í s t i c a , n o t í c i a s c e r t a s a c e r c a d a e x p o r t a ç ã o e i m p o r t a ¬ 

ç ã o d e a l g u n s g é n e r o s , t a i s c o m o t a b a c o , p o t a s s a , a l c a t r ã o , a l g o d ã o , 

a z e i t e d e b a l e i a , p e i x e s e c o , v a c a s a l g a d a , t r i g o , e t c . 

E s t o u c o n v e n c i d o q u e p o r a q u e l e t e m p o f o i C o r r e i a d a S e r r a , 

t a l v e z , o n o s s o ú n i c o m i n i s t r o n o e s t r a n g e i r o q u e s e p r e o c u p o u c o m 

a e x p o s i ç ã o c o n s c i e n c i o s a d e d a d o s e s t a t í s t i c o s , e , o b s e r v a n d o o 

q u e s e p a s s a v a n o g r a n d e m u n d o c o m e r c i a l , d i s s e c o m g r a ç a q u e 

« a l g u n s a r t i g o s e m a l g u n s a n o s m o s t r a m c o m c l a r e z a q u a n t o o m u n d o 

a n d a v a f o r a d o s e i x o s . » 

A o falar n a e m i g r a ç ã o d a E u r o p a p a r a a A m é r i c a d o N o r t e , Cor¬ 

r e i a da S e r r a j u l g a v a p o s s í v e l a c h a r - s e a l g u m m e i o para que parte 

desta útil emigração corresse para o Brasil, especialmente sepoclesse ser 

sem pezo da Real Fazenda. 



E s t a i d e a d e p o v o a r e f e r t i l i z a r c e r t a s t e r r a s d o B r a s i l a p a r e c e 

b r i l h a n t e m e n t e e x p o s t a n a c a r t a e s c r i t a d e W a s h i n g t o n e m 9 d e 

M a r ç o d e 1 8 1 7 , cu ja i m p o r t â n c i a s e cifra n o s s e g u i n t e s p o n t o s : 

N e s t a c a r t a fa la C o r r e i a d a S e r r a n o a p a r e c i m e n t o d e u m a se i t a 

q u e n ã o q u e r i a q u e e x i s t i s s e m n o s E s t a d o s U n i d o s o u t r o s p r e t o s o u 

m u l a t o s s e n ã o o s q u e f o s s e m e s c r a v o s . P a r a p ô r e m e x e c u ç ã o o 

p l a n o o r g a n i z a r a m - s e j u n t a s f ixas e s o c i e d a d e s e n a c a p i t a l h a v i a 

u m a d e q u e f o i p r e s i d e n t e o o r a d o r d a C â m a r a d o s R e p r e s e n t a n t e s 

d o C o n g r e s s o M r . C l a y . E s t a s j u n t a s e s o c i e d a d e s t i n h a m r a m o s 

e m q u á s i t o d o s o s E s t a d o s . C o m o n ã o p o d i a m p o r m o d o a l g u m 

e x p u l s a r e s t e s p r e t o s o u m u l a t o s p o r q u e e r a m c o n s t i t u c i o n a l m e n t e 

c i d a d ã o s , e e m a l g u n s E s t a d o s , c o m o e m N e w Y o r k e n a N o v a In¬ 

g l a t e r r a , a t é p o s s u i a m o d i r e i t o d e v o t a r c o m o s b r a n c o s e m t o d a s 

a s e l e i ç õ e s , p e r s u a d i a m n o s a e m i g r a r p a r a l o n g e , p a g a n d o - l h e s a 

v i a g e m e o f e r e c e n d o - l h e s v a n t a g e n s . 

E m v i s t a d o q u e s u c e d i a , l e m b r o u - s e C o r r e i a d a S e r r a q u e p o d e ¬ 

r i a m a p r o v e i t a r - s e o s p r e t o s e m u l a t o s l i v r e s , a o m e n o s o s q u e n ã o 

e r a m c a t ó l i c o s r o m a n o s , o f e r e c e n d o - l h e s v a n t a g e n s p a r a s e e s t a b e l e ¬ 

c e r e m n o B r a s i l e m p a r t e a o n d e a e s c r a v a t u r a f o s s e p o u c o n u m e r o s a 

e a o n d e e l e s e os s e u s d e s c e n d e n t e s a u m e n t a r i a m o n ú m e r o d o s 

v a s s a l o s e d o s b r a ç o s q u e p o d e r i a m f e r t i l i z a r e s s a t e r r a . A v i a g e m 

se r i a p a g a « p o r e s s e s e n t u s i á s t i c o s p u r i t a n o s , q u e s o f r i a m c o m t a n t a 

i m p a c i ê n c i a v e r a o s e u l a d o c o m p r i v i l é g i o s i g u a i s a o s s e u s , g e n t e 

m e n o s b r a n c a d o q u e e l e s . » 

C o r r e i a d a S e r r a , a p ó s t e r f a l a d o n a s e m b a r c a ç õ e s d e v a p o r e s 

e x i s t e n t e s n o M i s s i s s i p i e O h i o e d a s v a n t a g e n s q u e d e l a s a d v ê m 

p a r a a c o m u n i c a ç ã o i n t e r i o r t ã o p r e c i s a n ã o s ó p a r a o p r o g r e s s o d a 

c i v i l i z a ç ã o , m a s p a r a a s p r ó p r i a s o p e r a ç õ e s d o g o v ê r n o , d á c o n t a d o 

g l o r i o s o e m p r e e n d i m e n t o d e a p l i c a r à n a v e g a ç ã o n o m a r a l to e s t a 

m e s m a f o r ç a de v a p o r e c o n t a q u e um. brigue c h a m a d o o S a v a n n a h 

fo i c o n s t r u í d o p o r u m a c o m p a n h i a p a r a v i a g e n s q u e d e f u t u r o s e 

r e a l i z a s s e m d o s E s t a d o s U n i d o s a té à I n g l a t e r r a . 

As r o d a s e x t e r i o r e s , — d e s c r e v e o n o s s o s á b i o — q u e d ã o o m o ¬ 

v i m e n t o , p o d e m ser t i r a d a s e p o s t a s c o m a m e s m a f a c i l i d a d e c o m 

q u e s e d e s p r e g a m e p r e n d e m a s v e l a s . E m c a l m a r i a o u t e m p o m o ¬ 

d e r a d o p r o s s e g u e m a v i a g e m p o r v a p o r ; e m t e m p o s r i jos v ã o à v e l a 

c o m o q u a l q u e r n a v i o . E s t e brigue p a r t i u p a r a L i v e r p o o l e c h e g o u 

c o m b r e v í s s i m a v i a g e m , c a u s a n d o g r a n d e a d m i r a ç ã o e m I n g l a t e r r a , 

c o m o s e p o d e v e r i f i c a r p e l a s g a z e t a s . 



C o r r e i a d a S e r r a t e r m i n a e s t a c a r t a d i z e n d o « q u e o t e m p o m o s ¬ 

t r a r á a té q u e p o n t o i s t o p o d e r á ser ú t i l à n a v e g a ç ã o m a r í t i m a . » 

A c a r t a d e 3 1 d e J u l h o d e 1 8 1 8 o f e r e c e c e r t o i n t e r e s s e p e l o s 

e s f o r ç o s q u e C o r r e i a d a S e r r a e m p r e g o u p a r a q u e s e e s t a b e l e c e s s e 

u m a p e r f e i t a r e c i p r o c i d a d e e m q u e s t õ e s d e d i r e i t o s a p a g a r , obr i¬ 

g a n d o a p a g a r a o s n a v i o s a m e r i c a n o s , n o s p o r t o s p o r t u g u e s e s , o 

m e s m o q u e o s p o r t u g u e s e s p a g a v a m n o s p o r t o s d o s E s t a d o s U n i d o s . 

O n o t á v e l s á b i o , n e s t e m o m e n t o t r a n s f o r m a d o p e l a f o r ç a d o p a t r i o ¬ 

t i s m o n u m p o l í t i c o e n é r g i c o , r e q u e r o a o s g o v e r n a d o r e s d o r e i n o q u e 

l he j j a s s e m u m a v i s o o u o f í c i o d i z e n d o q u e e m P o r t u g a l s e n ã o f a z 

d i f e r e n ç a a l g u m a e n t r e n a v i o s p o r t u g u e s e s e a m e r i c a n o s n a t a r i f a 

d e d i r e i t o s t a n t o d e t o n e l a g e m , q u a n t o d e a l f a n d e g a , s o b r e a s fazen¬ 

d a s d e q u e v ê m c a r r e g a d o s , e q u e , a n t e s d e r e c o r r e r a m e d i d a s d e 

r e c i p r o c i d a d e , s e r i a c o n v e n i e n t e t e n t a r c o m o g o v ê r n o a m e r i c a n o , 

p o r m e i o s a m i g á v e i s , a b o l i r a q u e l a s d i f e r e n ç a s , q u e , n ã o s ó e r a m 

i n j u s t a s , c o m o p r e j u d i c i a i s a o s i n t e r e s s e s d o n o s s o p a í s . 

C o r r e i a d a S e r r a q u i s ( c a r t a d e 2 0 d e A g o s t o d e 1 8 1 7 ) q u e n o 

B r a s i l s e f i z e s s e m a s m u d a n ç a s n e c e s s á r i a s p a r a q u e p a s s a s s e d o 

E s t a d o d e C o l ó n i a s a o d e M o n a r q u i a r e g u l a r . N o e s t a d o d e c o l ó n i a 

a u n i d a d e de a d m i n i s t r a ç ã o e r a p e r i g o s a , e p o r i s s o a d i v i s ã o em 

m u i t o s g o v ê r n o s , e m c a d a u m d o s q u a i s h a v i a u m a p e r f e i t a i nd iv i¬ 

d u a l i d a d e , e e m c a d a u m d o s q u a i s t o d o s o s p o d e r e s r e m a t a v a m e m 

u m a s ó p e s s o a , r e p r e s e n t a n t e d o R e i , e r a u m a r r a n j a m e n t o j u s t o e 

n e c e s s á r i o . 

A d i v i s ã o d o s p o d e r e s , s e g u n d o a s s u a s d i f e r e n t e s n a t u r e z a s , e 

t o d a s v i n d o a a j n n t a r - s e n a s m ã o s d o R e i , ó o q u e c o n s t i t u i u m a 

m o n a r q u i a r e g u l a r , ú n i c a e i n d i v i s í v e l . 

C o n s i d e r a v a C o r r e i a d a S e r r a q u e o s g o v ê r n o s , p e l a c e n t r a l i d a d e 

q u e d a v a m a t o d o s o s p o d e r e s e m u m a s ó p e s s o a , p o d i a m ser ú t e i s 

o u n e c e s s á r i a s e m p r o v í n c i a s a f a s t a d a s d o s o l h o s d o s o b e r a n o , m a s 

n ã o a o n d e ê le e s t á . T o d o s o s g o v ê r n o s d e v i a m ser s e p a r a d o s e m 

d i v e r s o s r a m o s i n d e p e n d e n t e s u m d o o u t r o , e o r e i u n i c a m e n t e q u e m 

h a v i a d e t e r n a s u a m ã o t o d o s o s f ios p o r o n d e e l e s s e d i r i g e m . 

A c h a v a C o r r e i a d a S e r r a q u e a v e r d a d e i r a b a s e d o u m a m o n a r q u i a 

e r a a nobreza, m a s n o b r e z a c o m p o s t a de grandes proprietários. O r a 

o B r a s i l n ã o t i n h a a i n d a p r o p r i a m e n t e um corpo de nobreza e p a r a a 

c r i a r a p r e s e n t a v a d o i s p r o c e s s o s : 

a ) e n r i q u e c e n d o o s q u e j á e r a m n o b r e s e m a n d a n d o - o s v i r d o 

r e i n o ; o u 



b ) e n o b r e c e n d o o s r i c o s q u e e s t a v a m n o B r a s i l . 

0 p r i m e i r o p r o c e s s o e r a o d i o s o a o s b r a s i l e i r o s e r u i n o s o p a r a a 

f a z e n d a r e a l . O s e g u n d o e r a fác i l e n a d a o d i o s o . 

Q u a n t o m a i o r f o s s e o n ú m e r o d o s p o r t u g u e s e s q u e s e e s t a b e l e ¬ 

c e s s e m n o B r a s i l , t a n t o m a i o r s e r i a a s e g u r a n ç a e a p r o s p e r i d a d e 

d e s t e p r i n c i p a l r a m o d a M o n a r q u i a . 

C o m o a f a z e n d a r e a l n ã o p o d i a c o m o d a m e n t e e n c a r r e g a r - s e d e s t e 

o b j e c t o , C o r r e i a d a S e r r a a p r e s e n t a v a o c u r i o s o p l a n o d e o R e i c o n ¬ 

c e d e r u m a p o r ç ã o d e t e r r a , p o r e x e m p l o , e m d o m í n i o d i r e c t o e n ã o 

e m s e s m a r i a , p a r a se r v í n c u l o d e q u e m p u s e s s e n o B r a s i l v i n t e e 

c i n c o c a s a i s t r a z i d o s à s u a c u s t a d a E u r o p a c o m o t í t u l o d e S e n h o r 

d e C o u t o o u d e A l d e i a e f o r o d e C a v a l e i r o f i d a l g o p a r a s e m p r e n o 

h e r d e i r o d o v í n c u l o , u m a p r o p o r ç ã o q u a t r o v e z e s m a i o r d e t e r r a 

p e l o m e s m o m o d o c o m t í t u l o d e S e n h o r d e Y i l a , a f o r o p e r p é t u o d e 

F i d a l g o C a v a l e i r o , a q u e m t r o u x e s s e c e m c a s a i s . L o g o o s r i c o s d o 

B r a s i l q u e a c e i t a s s e m ta i s p r o p o s i ç õ e s v i n h a m a f a z e r c o r p o d e no¬ 

b r e z a f u n d a d o e m s e r v i ç o v e r d a d e i r o , e t a n t o a n o v a n o b r e z a q u e 

t i n h a t r a z i d o a o B r a s i l e s t a p o v o a ç ã o , c o m o a n a t u r e z a m e s m a d e s t a 

p o v o a ç ã o , s e r v i r i a m d e c o n s o l i d a r a o b e c i ê n c i a e a m o n a r q u i a . 

Navios corsários 

N o o f í c i o n . ° 4 e s c r e v e : « U m n a v i o a m e r i c a n o c h a m a d o R o m p , 

q u e t i n h a a c e i t a d o b a n d e i r a d e B u e n o s A i r e s , fo i p o s t o e m j u í z o n o 

t r i b u n a l d a V i r g í n i a , p o r q u e a t r i p u l a ç ã o s e a m o t i n o u c o n t r a o s q u e 

o c o m a n d a v a m . F o r a m a b s o l v i d o s p e l o j ú r i , e m R i c h m o n d . N o 

t e m p o e m q u e s e f a z i a o p r o c e s s o t i v e a v i s o d e q u e n o s p a p e i s d e 

que o j u i z t inha t o m a d o p o s s e , havia alguma coisa relativa a Portu¬ 

g a l . E s c r e v i l o g o a u m L e t r a d o Y i r g i n i a n o d a m i n h a a m i s a d e , d e 

m e t i r a r u m a c ó p i a e m f o r m a , d o q u e a c h a s s e r e l a t i v o a P o r t u g a l 

a i n d a q u e f o s s e s ó r e m o t a m e n t e , o q u e ê l e f ez c o m t o d a a p r o n t i d ã o 

e j u í z o , e v i m p o r aí a te r a ce r t eza , de que a navegação dos vassa­

los de S. Magestade corria algum risco. C o m o o u t r o s c o r s á r i o s sa íam 

d e B e l t i m o r e d i r i g i d o s p e l o m e s m o a g e n t e d e B u e n o s A i r e s , q u e 

t i n h a d i r i g i d o o s o b r e d i t o n a v i o R o m p , fui a e s s a c i d a d e d u a s v e z e s 

c o m o u t r o s p r e t e x t o s , e a l c a n c e i m a i s l u z e s e m c o n s e q u ê n c i a d a s 

q u a i s j u l g u e i d a m i n h a o b r i g a ç ã o f a z e r u m ofício a este Secretário 

de Estado, do qual i nc luo cópia e tradução.» 

N e s t e o f í c i o , e s c r i t o e m i n g l ê s , i n f o r m a « q u e M . r T a y l o r é c i d a -



d ã o a m e r i c a n o , o n a v i o R o m p era u m n a v i o a m e r i c a n o , q u e s e m 

d ú v i d a fo i só f i c t i c i a m e n t e v e n d i d o , p o i s q u e o c a p i t ã o c o n t i n u o u o 

m e s m o , e a t r i p u l a ç ã o f i c o u c o m p o s t a p e l a m a i o r p a r t e d e c i d a d ã o s 

a m e r i c a n o s . E bem verdade que este corsário não acometeu navio algum 

português, mas lhes era ordenado de assim o fazer condicionalmente de­

baixo da assinatura, e por ordem de um cidadão americano, que tem o 

descaramento de lhe designar sete portos dos Estados Unidos para trazer 

as suas presas e l h o s n o m e i a em cada um deles agentes que tomarão 

conta delas. » 

E m a i s a d i a n t e , q u á s i n o f i m : « T a i s f a c t o s n ã o p r e c i s a m d e 

e p í t e t o s p a r a s e r e m p r o p r i a m e n t e q u a l i f i c a d o s . M o s t r a m a sua na¬ 

t u r e z a i m o r a l e c r i m i n o s a . E u c o n h e ç o p e r f e i t a m e n t e o s h o n r a d o s 

s e n t i m e n t o s d e s t e g o v ê r n o e d e s t a n a ç ã o , p a r a n e m c o n c e b e r a me¬ 

n o r s u s p e i t a d e q u e o l h a p a r a e les u m o u t r o p o n t o d e v i s t a . A falta 

é inteiramente na insuficiência das l e i s a c t u a i s 

« 0 que eu s o l i c i t o do Supremo Execut ivo é que proponha ao Con­

gresso dar ta is prov idências por lei , que prevenham t a i s a tentados 

para o f u t u r o . » 

N o o f í c i o n . ° 5 , d e 8 d e M a r ç o d e 1 9 1 7 , d i z C o r r e i a d a S e r r a : 

« a l e i s o b r e os n a v i o s c o r s á r i o s , q u e eu t i n h a r e q u e r i d o , e q u e o 

P r e s i d e n t e t i n h a p r o p o s t o p e l a s u a m e n s a g e m d e 2 6 d e D e z e m b r o , 

c o m o p a r t i c i p e i a V. E x . a no oficio n.° 4 , c a u s o u g r a n d e s d e b a t e s e 

n ã o p a s s o u p o r a m b a s a s C â m a r a s d o C o n g r e s s o s e n ã o a 3 d e s t e 

m ê s . . . » E m a i s a d i a n t e a c r e s c e n t a : « O q u e lhe a d i a n t o a g o r a 

é q u e p o r t o d o s o s m o d o s o q u e s e t e m p a s s a d o t e m s i d o a i r o s í s ¬ 

s i m o p a r a E l - R e i N o s s o S e n h o r e p a r a a s u a C o r o a , a o m e s m o 

t e m p o q u e m e t e m d a d o u m a b o a o c a s i ã o d e v e r m a i s a f u n d o o 

i n t e r i o r d e s t e g o v ê r n o . » 

A c o n s i d e r a ç ã o e m q u e e ra t i d o P o r t u g a l , n a t u r a l m e n t e p e l o p res¬ 

t í g i o d e C o r r e i a d a S e r r a , e s t á e m q u e a S e c r e t a r i a d e E s t a d o , t r ê s 

d i a s a n t e s d a p u b l i c a ç ã o d a l e i s o b r e o s c o r s á r i o s , p o r i n t e r m é d i o 

d o s e c r e t á r i o d e E s t a d o i n t e r i n o , R i c a r d o R u s h , e n v i o u a o n o s s o 

i l u s t r e s á b i o um o f í c i o e a c ó p i a da m e n c i o n a d a l e i . 

P o r e s t e o f í c i o sér i n t e r e s s a n t e e b a s t a n t e h o n r o s o p a r a C o r r e i a 

d a S e r r a , a q u i v a i : 

Secretaria de Estado, 18 de Março de 1817.— Sir — O acto do congresso san­
cionado a o deste mês para conservar mais efectivamente as relações de neutralidade 
dos Estados Unidos, sendo sobre o assunto trazido à consideração da vossa carta de 



20 de Dezembro passado a esta Secretaria de Estado, eu tenho a honra, por deter­
minação do presidente, de transmitir-vos para vossa informação a cópia inclusa dele. 
O Presidente está seguro de que o vosso Soberano aperceberá no espírito e no fim 
das providências que nele se dão, uma distinta prova do desejo que este governo tem 
de manter com os seus domínios e vassalos, as relações da maior harmonia. 

Tenho a honra de ofereeer-vos, Sir, as seguranças da minha grande consideração 
e respeito.— Bicarão Rush, Secretário de Estado, interino. 

N u m a c a r t a d e 1 8 1 7 , p a r t i c u l a r , t r a n s c r e v e a c a r t a q u e d i r i g i u 

a o c o n d e d e P a l m e l a a r e s p e i t o d o s d e s g o s t o s q u e l he c a u s a r a m o s 

n e g ó c i o s e e m q u e p e d e a s u a d e m i s s ã o , s e m i n v o c a r , n u m a s o b e r b a 

i r o n i a , a s u a i n c a p a c i d a d e p o l í t i c a . D e c l a r a q u e s e s e n t e v e l h o e 

c a n s a d o , e , n e s t a s c o n d i ç õ e s , d e s e j a a u s e n t a r - s e d o s e r v i ç o d o Pr ín¬ 

c i p e e r e t i r a r - s e p a r a o B r a s i l a g o z a r em l i v r e s o s s e g o o p o u c o q u e 

l h e r e s t a v a a i n d a d e v i d a . E s t a r i a , a s s i m , l o n g e d a c o n t í n u a ma l¬ 

q u e r e n ç a d o i n s u p o r t á v e l p a r t i d o j a c o b i n o . 

N ã o é só a i d a d e e a c a n s e i r a q u e l e v a m C o r r e i a da S e r r a a 

p e d i r a d e m i s s ã o , d e s t a v e z j u s t i f i c a d a ; s ã o o s d e s g o s t o s , p o r q u e 

d e s d e J u l h o d e 1 8 1 6 q u e a p a r e c i a m , d e q u a n d o e m q u a n d o , l o n g o s 

a r t i g o s i n s e r i n d o o s m a i o r e s e m a i s b r u t a i s i n s u l t o s à p e s s o a d o r e i 

d e P o r t u g a l e a o C o n d e d o A r c o . 

A p u b l i c a ç ã o d e s t e s a r t i g o s p r e n d e - s e , s e m d ú v i d a a l g u m a , a o 

m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o d e P e r n a m b u c o , q u e , e n c a m i n h a d o hab i l¬ 

m e n t e , e n c o n t r o u e c o n o s E s t a d o s U n i d o s , e , t a l v e z m e s m o a p o i o 

n a p e s s o a d o s e c r e t á r i o d e . E s t a d o i n t e r i n o , P i c a r d o R u s h , e q u e , 

C o r r e i a d a S e r r a , d u m a f o r m a d i g n a e p a t r i ó t i c a , d i l i g e n c i o u o b s t a r 

p o r t o d o s o s m e i o s a o s e u a l c a n c e . 

O p r ó p r i o C o r r e i a d a S e r r a c o m e ç o u a ser a t a c a d o c o n t i n u a ¬ 

m e n t e . 

I I O Av I I N « , I I ; ^ 
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2 . " S É R I E ( 1 ) 

E s t a sé r i e c o m p r e e n d e 1 9 f a m í l i a s , 3 2 g é n e r o s e 5 0 e s p é c i e s 

4 d a s q u a i s c o n s i d e r o n o v a s p a r a a s c i e n c i a . 

I . A L I S M A C E A E 

1. BURNATIA, M i c h e l i 

1. — B. e n e a n d r a , M i c h e l i 

R a i z f i b r o s a ; f o l h a s l i n e a r - l a n c e o l a d a s , d i l a t a d a s n a b a s e , a té" 

5 m m . x 3 0 c m . , m e m b r a n o s a s ; h a s t e s e r e c t a s , m a i s l o n g a s 

q u e a s f o l h a s ; p a n í c u l a m a s c u l i n a a l o n g a d a , a té 2 2 c m . , 

c o m r a m i f i c a ç ã o v e r t i c i l a d a ; t r ê s b r á c t e a s e m c a d a n ó , a s 

i n f e r i o r e s f o l i á c e a s e a g u d a s ; b r a c t é o l a s m í n i m a s e e s c a -

r i o s a s ; p e r i a n t o m a s c u l i n o d e t r ê s t ó p a l a s e r e c t a s , b r a n c a s 

e e s v e r d e a d a s , p e q u e n a s ; n o v e e s t a m e s l i v r e s , d e f i le te 

c u r t o e a n t e r a s b a s i í i x a s , b i l o c u l a r e s . N ã o v i f l o r e s femi¬ 

n i n a s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n a s a r e i a s d u m r e g a t o p r ó x i m o d e 

P a l m a e m 5 d e M a i o d e 1 9 1 7 . N . ° 2 5 1 . 

(1) A primeira série foi publicada na Broleria, Fase, III, 1921 e Fase. I, 1922, 
Este trabalho foi também apresentado, em resumo, ao Congresso de Sciencias de 
Salamanca, em 1923, 



II . CYPERACEAE 

1 . P Y C R E U S , B e a u v . 

p o l y s t a c h y o s , B e a u v . 

R a i z f i b r o s a ; c a u l e s m ú l t i p l o s d e 1 2 - 3 2 c m . ; folhas r a d i c a i s , 

d e 3 m m . x 1 0 c m . o m á x i m o ; e s p i g a s e r e c t a s , c o m p o s t a s , 

e m f a l s a u m b e l a d e u s a , m u l t i r a d i a d a , c a p i t a d a ; 4 b r á c t e a s 

s e m e l h a n t e s a f o l h a s , a i n f e r i o r c o m 7 c m . ; e s p i g u i l h a s 

l i n e a r e s c o m d o z e f l o r e s e u m a o u d u a s g l u m a s i n f e r i o r e s 

e s t é r e i s ; g l u m a s m ú t i c a s , c o m o d o r s o 3 o u 4 - n e r v a d o e 

m a r g e n s e s c a r i o s a s , r a q u ó o l a a l a d a ; d o i s e s t a m e s ; a q u é n i o 

l o n g a m e n t e o b o v a d o , o u o b l o n g o , t r i g o n a l , a c h a t a d o late¬ 

r a l m e n t e , c o m a s f a c e s f i n a m e n t e t u b e r c u l a d a s ; e s t i l e t e 

d o c o m p r i m e n t o d o f r u t o , c o m d o i s r a m o s m a i s l o n g o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n o s l u g a r e s p a n t a ¬ 

n o s o s d o s a r r e d o r e s d e P a l m a e m 9 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . 

N . ° 1 5 . 

V a r . laxijíora, B e n t h a m 

R a i z f i b r o s a ; c a u l e s t r i g o n a i s e s t r i a d o s , d e 3 0 - 3 6 c m . ; f o l h a s 

r a d i c a i s d e b o r d o s e s c a b r o s o s , g l a u c a s e e s t r i a d a s , s o b r e ¬ 

t u d o n a b a i n h a , d e 3 x 155 m m . ; e s p i g a s c o m p o s t a s , l a x a s , 

e m u m b e l a d e r a i o s l o n g o s ; n o v e b r á c t e a s s e m e l h a n t e s a 

fo lhas , a i n f e r i o r c o m 4 m m . x 10 c m . ; e s p i g u i l h a s l i n e a r e s 

c o m n o v e a d e z f l o r e s ; g l u m a s m ú t i c a s d e d o r s o l e v e m e n t e 

n e r v a d o , f a c e s a c a s t a n h a d a s e m a r g e n s h i a l i n a s ; 3 esta¬ 

m e s ; f r u t o t r i g o n a l , a c h a t a d o l a t e r a l m e n t e ; e s t i l e t e b í f i d o , 

m a i s c u r t o q u e o f r u t o , c o m d o i s r a m o s m u i t o m a i s l o n g o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n u m p â n t a n o j u n t o 

d a e s t r a d a d e P a l m a a Q u i o n g a e m 8 d e N o v e m b r o d e 

1 9 1 6 . N . ° 4 9 . 

2 . G Y P E R U S , T o u r . 

c o m p a c t u s , L a m k . 

E r v a g l a b r a e g l a u c a ; c a u l e s g e r a l m e n t e r o b u s b ô s , t r i g o n a i s , 

a l o n g a d o s , a t é 3 1 c m . , f o r t e m e n t e d i l a t a d o s n a b a s e q u e 

ó e n v o l v i d a p e l a s b a i n h a s f o l i a r e s q u á s i n e g r a s , v i s c o s a s 

e n ã o r a s g a d a s , m u i t a s v e z e s s o l d a d o s a o c a u l e c o n t í g u o , 

f o r m a n d o u m c u r t o r i z o m a ; f o l h a s u m t a n t o c o r i á c e a s , 

d e b o r d o s g e r a l m e n t e e s c a b r o s o s , o r a m a i s l o n g a s , o r a 



m a i s c u r t a s q u e o c a u l e , d e 3 -4 m m . d e l a r g u r a ; i n f l o r e s -

c ê u c i a c a p i t a d a , d u m b r a n c o su jo o u e s v e r d e a d o , d e 1 5 x 

2 0 m m . o m á x i m o , c o m n u m e r o s a s e s p i g u i l h a s ; e n v ó l u c r o 

d e 3-5 b r á c t e a s s e m e l h a n t e s à s f o l h a s , p a t e n t e s o u , m a i s 

f r e q u e n t e m e n t e , r e f l e c t i d a s , a t i n g i n d o a i n f e r i o r 1 2 c m . , 

c o m a b a s e d i l a t a d a ; e s p i g u i l h a s m u l t i f l o r a s a c h a t a d a s e 

o b t u s a s ; g l u m a s d í s t i c a s , n a v i c u l a r e s ; 3 e s t a m o s ; f r u t o 

t r i g o n a l m u c r o n u l a d o n o v é r t i c e ; e s t i l e t e t r í f i d o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 2 4 d e A g o s t o d e 1916. N . ° 3 1 . 

2 . — C. r e d u n c u s , B o e c k . 

E r v a g l a b r a , a n u a l ; c a u l e s a g r u p a d o s , t r i g o n a i s , e s t r i a d o s , 

p e l o m e n o s q u a n d o s e c o s , a l o n g a d o s , a t é 2 3 c m . ; f o l h a s 

p o r v e z e s m a i s l o n g a s q u e o s c a u l e s , d e 2 m m . d e l a r g u r a , 

c o m a s b a i n h a s p u r p ú r e a s ; u m b e l a s m u i t a s v e z e s c o m p a c ¬ 

t a s ; p a r t e d a s e s p i g a s s é s s e i s e o u t r a s c o m p e d ú n c u l o s q u e 

a t i n g e m 8 c m . ; b r á c t e a s s e m e l h a n t e s a f o l h a s , s e n d o a s 

i n f e r i o r e s m u i t o m a i s l o n g a s q u e a s u m b e l a s ; e s p i g a s d ig i¬ 

t a d a s d e 3 - 1 2 e s p i g u i l h a s g e r a l m e n t e d e s i g u a i s , c a s t a n h a s 

c l a r a s o u a r r u i v a d a s , t r a n s l ú c i d a s ; e s p i g u i l h a s a c h a t a d a s , 

d e 2 - 8 m m . d e l o n g o c o m 1 4 - 2 0 f l o r e s ; g l u m a s n a v i c u l a r e s 

l e v e m e n t e m u c r o n a d a s , d o r s o t r i n e r v a d o e v e r d e ; f r u t o tri¬ 

g o n a l , o b o v a d o , d e f a c e s t u b e r c u l a d a s , m u c r o n a d o , b r a n c o , 

p e l o m e n o s e m q u a n t o n o v o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n u m a h o r t a c u l t i v a d a n o p l a n a l t o 

a o e s t e d e P a l m a e m 2 7 d e M a r ç o d e 1 9 1 7 . N . ° 1 5 6 . 

3 . - C . a m a b í l i s , V a h l 

E r v a a n u a l d e r a i z f i b r o s a ; c a u l e s g l a b r o s , f i n o s e a l o n g a ¬ 

d o s , a t é 3 6 c m . , c o m 1 m m . d e d i â m e t r o n a p a r t e s u p e r i o r , 

a n g u l o s o - e s t r i a d o s ; f o l h a s d e b a i n h a p u r p ú r e a q u e a t i n g e m 

c e r c a d e m e t a d e , d o c o m p r i m e n t o d o s c a u l e s e 3 m m . d e 

l a r g u r a ; u m b e l a g e r a l m e n t e s i m p l e s , d e 5-12 r a i o s des i¬ 

g u a i s , a l g u n s s é s s e i s , o u t r o s a l o n g a d o s a t é 1 3 c m . , n ã o 

n a s c e n d o t o d o s à m e s m a a l t u r a ; b r á c t e a s f o l i á c e a s , dila¬ 

t a d a s n a b a s e , g e r a l m e n t e m a i s c u r t a s q u e o s r a i o s d a 

u m b e l a , e x c e p t o a p r i m e i r a q u e m u i t a s v e z e s o s e x c e d e ; 

e s p i g u i l h a s c o m p r i m i d a s e m g l o m é r u l o s d i g i t a d o s , p o r 



v e z e s c o m m a i s d e 2 0 , t e n d o c a d a u m a 1 4 - 4 0 f l o r e s , s e n d o 

a s d u a s p r i m e i r a s e s t é r e i s ; g l u m a s l i g e i r a m e n t e m u c r o n a -

d a s , d e d o r s o t r i n e r v a d o e v e r d e e l a d o s d u m c a s t a n h o 

d o u r a d o , t r a n s l ú c i d a s ; f ru to o b o v a d o , t r i g o n a l , d e super¬ 

f í c i e f i n a m e n t e t u b e r c u l a d a , d e f a c e s a c a s t a n h a d a s e b o r d o s 

a n e g r a d o s n a m a t u r a ç ã o ; e s t i l e t e l o n g o c o m t r ê s r a m o s , 

m a i s c u r t o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 8 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . N . ° 1 3 2 . 

3 . M A R I S C U S , G a e r t . 

M . S i e b e r i a n u s , N e e s 

E r v a d e r a i z f i b r o s a ; c a u l e s g l a b r o s , a l o n g a d o s a té 5 7 c m . , 

e s t r i a d o s , u m t a n t o d i l a t a d o s n a b a s e q u e é e n v o l v i d a p e l a s 

b a i n h a s a v e r m e l h a d a s d a s f o l h a s , a s q u a i s a t i n g e m c e r c a 

d e m e t a d e d o c o m p r i m e n t o d o c a u l e ; i n f l o r e s c ê n c i a u m b e -

l a d a , c o m 5-9 r a i o s m u i t o d e s i g u a i s , a l g u m a s e s p i g a s q u á s i 

s é s s e i s , o u t r a s c o m p e d ú n c u l o a té 5 c m . , de 8 x 20 m m . o ' 

m á x i m o , c i l í n d r i c a s ; b r á c t e a s f o l i á c e a s , 6 - 9 , c o m 2 8 c m . o 

m á x i m o ; b r a c t é o l a s d a s e s p i g a s n u l a s ; e s p i g u i l h a s m u i t o 

n u m e r o s a s , a g u d a s , n ã o a c h a t a d a s , p e r p e n d i c u l a r e s a o 

r á q u e , u n i f l o r a s , a r t i c u l a d a s , d e i x a n d o a o c a i r a s d u a s pri¬ 

m e i r a s g l u m a s e s t é r e i s , a i n f e r i o r l i n e a r a g u d a , a s u p e r i o r 

l a r g a , a r r e d o n d a d a , l e v e m e n t e n e r v a d a ; f ru to a l o n g a d o , 

t r i g o n a l , m u c r o n a d o , e s c u r o , c o m a s f a c e s f i n a m e n t e t u -

b e r c u l a d a s ; e s t i l e t e t r í f i d o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f r u t i f i c a d o s n u m a h o r t a c u l t i v a d a n o pla¬ 

n a l t o a o e s t e d e P a l m a e m 4 d e M a i o d e 1 9 1 7 . N . ° 2 3 4 . 

V a r . subcomposita, C . B . C l a r k e 

D i f e r e d o t i p o p e l o f a c t o d e n e m s e m p r e s e r e m s i m p l e s o s 

r a i o s d a u m b e l a q u e , m u i t a s v e z e s , a p r e s e n t a m n a b a s e d a 

e s p i g a p r i n c i p a l a té t r ê s p e q u e n a s e s p i g a s a c e s s ó r i a s , c o m 

b r á c t e a s f o l i á c e a s q u e a t i n g e m 7 c m . 

C o l h i e x e m p l a r e s f r u t i f i c a d o s n o m e s m o l o c a l e d a t a d a an¬ 

t e c e d e n t e . N . ° 2 3 4 - A . 

- M . s q u a r r o s u s , C . B . C l a r k e ; Cyperus squarrosus, L i n . 

E r v a a n u a l d e r a i z f i b r o s a ; c a u l e s m ú l t i p l o s , f i l i f o r m e s , t r i» 

g o n a i s n a p a r t e s u p e r i o r , a l o n g a d o s a té 2 4 c m . ; f o l h a s 



l i n e a r e s m a i s c u r t a s q u e o s c a u l e s , c o m a s b a i n h a s p u r p ú ¬ 

r e a s ; u m b e l a s g e r a l m e n t e c o m p o s t a s , à s v e z e s c a p i t a d a s , 

o u t r a s v e z e s c o m o s g l o m é r u l o s c e n t r a i s s é s s e i s e o s o u t r o s 

c o m p e d ú n c u l o s m u i t o d e s i g u a i s ; 5-6 b r á c t e a s m u i t o des i¬ 

g u a i s , a s i n f e r i o r e s m u i t o m a i s l o n g a s ( 2 o u 3 v e z e s ) q u e 

o s r a i o s d a u m b e l a ; g l o m é r u l o s d i g i t a d o s , s e m e n v ó l u c r o , 

c a p i t a d o s , d e e s p i g u i l h a s s é s s e i s , a c h a t a d a s , c o m 10-12 

f l o r e s , d e s a r t i c u l a n d o - s e a c i m a d a s d u a s p r i m e i r a s g l u m a s 

e s t é r e i s ; f l o r e s d í s t i c a s c o m g l u m a s r í g i d a s , n a v i c u l a r e s , 

v e r m e l h o - e s v e r d e a d a s , d e d o r s o t r i n e r v a d o , a c h a t a d a s la te¬ 

r a l m e n t e , t e r m i n a n d o e m p o n t a r e c u r v a ; 3 e s t a m e s ; f r u t o 

a g u d a m e n t e t r i g o n a l , d e s u p e r f í c i e f i n a m e n t e t u b e r c u l a d a , 

p r i m e i r o b r a n c o e d e p o i s d e f a c e s a v e r m e l h a d a s e b o r d o s 

a n e g r a d o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f r u t i f i c a d o s n u m a h o r t a c u l t i v a d a n o pla¬ 

n a l t o a o e s t e d e P a l m a e m 2 7 d e M a r ç o d e 1917. Jf .° 1 5 4 . 

3 . — M . D r e g e a n u s , K u n t h 

E r v a d e r a i z f i b r o s a ; c a u l e s a g r u p a d o s , d i l a t a d o s n a b a s e 

q u e é e n v o l v i d a p e l a s b a i n h a s f o l i a r e s m a i s o u m e n o s 

a v e r m e l h a d a s e d i l a c e r a d a s , t r i g o n a i s n a p a r t e s u p e r i o r , 

a l o n g a d o s , a t é 2 9 c m . ; folhas q u e a t i n g e m 5 m m . d e lar¬ 

g u r a e e x c e d e m m u i t a s v e z e s o c o m p r i m e n t o d o c a u l e ; 

i n f l o r e s c ê n c i a c a p i t a d a d e 7-14 x 10-18 m m . , f o r m a d a d e 

n u m e r o s a s e s p i g u i l h a s ; e n v ó l u c r o d e 3-4 b r á c t e a s f o l i á c e a s , 

a i n f e r i o r d a s q u a i s a t i n g e 2 3 c m . ; e s p i g u i l h a s n ã o c o m ¬ 

p r i m i d a s , d e s a r t i c u l a n d o - s e a c i m a d a s d u a s p r i m e i r a s g l u -

m a s e s t é r e i s , p a u c i f l o r a s ( 2 - 4 ) ; g l u m a s a m a r e l a d a s , m u c r o -

n u l a d a s , c o m 14-15 n e r v u r a s ; 3 e s t a m e s ; f r u t o t r i g o n a l 

c o m u m a f a c e v o l t a d a p a r a a r a q u é o l a e u m a a r e s t a p a r a 

a g l u m a , c o m a s u p e r f í c i e f i n a m e n t e t u b e r c u l a d a , o b o v a d o ; 

e s t i l e t e t r í f i d o , m a i s c u r t o q u e o f r u t o , m a s c o m o s r a m o s 

m a i s l o n g o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n o m a t o d o s a r r e d o ¬ 

r e s d e P a l m a e m 2 1 d e J a n e i r o d e 1917. 6 8 . 

4 . F U I R E N A , R o t t b . 

1 . — F. c i n e r a s c e n s , B i d l e y 

Erva hirsuta, de caule radicoso na base ; ramificado, folhoso 



a t é c i m a , a l o n g a d o a t é 4 5 c m . ; folhas d e l i m b o q u e a t i n g e 

8 x 120 m m . ; i n f l o r e s c ê n c i a e m p a n í c u l a s t e r m i n a i s , b r a c -

t e a d a s e p a n í c u l a s o u e s p i g a s l a t e r a i s ; e s p i g u i l h a s o b l o n ¬ 

g a s o u s u b c i l í n d r i c a s , v e r d e - e s c u r a s , h i r s u t a s ; g l u m a s t r i -

n e r v a d a s , e l í p t i c a s , c o m u m a a r e s t a d o r s a l , s u b t e r m i n a l , 

l o n g a e m u i t a s v e z e s r e c u r v a , c i l i a d a : 3 e s t a m e s ; 3 e s c á -

m u l a s h i p o g í n i c a s l a n c e o l a d a s , c o m u m a c r i s t a , t r e s ner¬ 

v u r a s , d u a s a s a s e u n h a c i l i a d a ; f r u t o b r a n c o , t r i g o n a l , 

l o n g a m e n t e m u c r o n a d o ; e s t i l e t e t r í f i d o , c i l i o l a d o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n o m a t o d o s a r r e d o ¬ 

r e s d e P a l m a e m 1 0 d e F e v e r e i r o d e 1 9 1 7 . N . ° 1 0 2 . 

2 . — F . c a p i t a t a , W i l l d . 

E r v a d e r i z o m a d e s e n v o l v i d o ; r a i z f i b r o s a ; c a u l e s r o b u s t o s , 

a l o n g a d o s a t é 5 5 c m . , a n g u l o s o - e s t r i a d o s , f o l h o s o s a t é à 

p a r t e s u p e r i o r ; f o l h a s i n f e r i o r e s c o m a s b a i n h a s h i r s u t a s , 

a s s u p e r i o r e s g l a b r a s , t o d a s a n g u l o s o - e s t r i a d a s , c o m l im¬ 

b o s q u e a t i n g e m 8 x 2 0 0 m m . ; i n f l o r e s c ê n c i a p a n i c u l a d a ; 

b r á c t e a s d e b a i n h a h i r s u t a , f o l i á c e a s ; p e d ú n c u l o s e p e d í -

c u l o s h i r s u t o s ; e s p i g u i l h a s v e r d e - e s c u r a s d e 2 x 8 m m . , 

g e r a l m e n t e e m g l o m é r u l o s d e n s o s ; g l u m a s v e r d e s c o m 

e s t r i a s f e r r u g í n e a s , e l í p t i c a s , d e d o r s o t r i n e r v a d o , a r i s t a d o 

h i r s u t a s ; 3 e s t a m e s ; e s c á m u l a s e x t e r n a s - 0 , a s i n t e r n a s d o 

c o m p r i m e n t o d o o v á r i o , l e v e m e n t e o b o v a d a s o u o v a i s , s é s -

se i s o u s u b s ó s s e i s , a c e n t u a d a m e n t e t r i n e r v a d a s , c o m u m a 

p e q u e n a c r i s t a n a e x t r e m i d a d e ; f ru to b r a n c o , a g u d a m e n t e 

t r i g o n a l , a c u m i n a d o e m a m b a s a s e x t r e m i d a d e s , o b o v a d o , 

c o m u m p e q u e n o b i c o , d e s u p e r f í c i e r u g o s a ; e s t i l e t e m a i s -

l o n g o q u e o f r u t o , t r i f u r c a d o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n o s p â n t a n o s p r ó x i ­

m o s d a e s t r a d a d e P a l m a a Q u i o n g a n o d i a 8 d e N o v e m ¬ 

b r o d e 1 9 1 6 . N . ° 4 7 . 

3 . — F . g l o m e r a t a , L a m k . 

E r v a a n u a l , d e r a i z f i b r o s a , p u b e s c e n t e s o b r e t u d o n a p a r t e 

s u p e r i o r e n a s b a i n h a s f o l i a r e s ; c a u l e s d e l g a d o s , a l o n g a ¬ 

d o s , a té 1 8 c m . ; f o l h a s a té 3 x 7 0 m m . ; p a n í c u l a m u i t a s 

v e z e s d e n s a e c a p i t a d a ; e s p i g u i l h a s v e r d e - e s c u r a s , l a n c e o -

l a d a s , d e 2 , 5 x 1 0 m m . ; g l u m a s t r i n e r v a d a s , c o m u m a 

l o n g a a r e s t a t e r m i n a l , c i l i a d a ; f ru to b r a n c o , t r i g o n a l , m u -



c r o n a d o ; e s t i l e t e t r í f i d o ; t r ê s e s c a r n i d a s h i p o g í n i c a s t r i -

n e r v a d a s , p e d i c u l a d a s , m u c r o n a d a s , a p e n d i c u l a d a s n a b a s e , 

a l t e r n a n d o c o m o s â n g u l o s d o f r u t o ; t r ê s s é t u l a s a l t e r n a n d o 

c o m a s e s c a m a s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n o s l u g a r e s p a n t a ¬ 

n o s o s d o s a r r e d o r e s d e P a l m a e m 9 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . 

N . ° 1 6 . 

5 . SCIRPUS, T o u r . 

1. — S. s u p i n u s , L i n . 

E r v a a n u a l , g l a b r a ; r a i z f i b r o s a , a n e g r a d a ; c a u l e s m a i s o u 

m e n o s a g r u p a d o s , a r r e d o n d a d o s , a l o n g a d o s , a té 1 5 c m . , 

s e m n ó s ; f o l h a s m u i t o c u r t a s , d e l i m b o n ã o m a i s l o n g o 

q u e 2 0 m m . , a g u d a s e m a i s o u m e n o s r í g i d a s ; i n f l o r e s c ê n -

c i a c a p i t a d a c o m 1 1 e s p i g u i l h a s o m á x i m o ; e n v ó l u c r o d u m a 

s ó b r á c t e a q u e s i m u l a o p r o l o n g a m e n t o d o c a u l e e a t i n g e 

8 c m . ; e s p i g u i l h a s e l i p s ó i d e s , d e 7 m m . o m á x i m o , a c a s ¬ 

t a n h a d a s , m a i s o u m e n o s a n g u l o s o - s u l c a d a s ; g l u m a s c ô n ¬ 

c a v a s , m u c r o n a d a s , m a i s o u m e n o s e s c a r i o s a s , c o m t r a ç o s 

o u p o n t u a ç õ e s a v e r m e l h a d a s , d e i x a n d o , a o ca i r , c i c a t r i z e s 

a l a r e s n a r a q u é o l a ; 3 e s t a m e s c o m f i l e t e s c u r t o s e a n t e r a s 

a m a r e l a s ; f ru to a p r i n c í p i o b r a n c o , e d e p o i s n e g r o bri¬ 

l h a n t e , o b o v a d o , t r i g o n a l , m u c r o n a d o , c o m a s f a c e s t r ans¬ 

v e r s a l m e n t e r u g o s a s ; e s t i l e t e t r í f i d o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f r u t i f i c a d o s n o s t e r r e n o s p a n t a n o s o s d o s 

a r r e d o r e s d e P a l m a e m 9 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . N . ° 1 7 . 

6 . F I M B R I S T Y L I S , V a h l 

1, — F. b a r b a t a , B e n t h . ; Scirpus barhatus, R o t t b . ; Bulbostylis barbata, 

K u n t h 

E r v a d e r a i z f i b r o s a ; c a u l e s f i l a m e n t o s o s , d e n s a m e n t e c e s p i -

t o s o s , g l a b r o s , e s t r i a d o s e t r i g o n a i s n a p a r t e s u p e r i o r , 

a l o n g a d o s a té 2 3 c m . ; folhas m u i t o m a i s c u r t a s q u e o s 

c a u l e s , f i l i f o r m e s , q u á s i g l a b r a s , m a s c o m a s b a i n h a s p u -

b e s c e n t e s n a p a r t e s u p e r i o r q u e é p r o v i d a d e p ê l o s l o n g o s , 

b r a n c o s e f l e x u o s o s ; i n f l o r e s c ê n c i a t e r m i n a l c a p i t a d a , c o m 

t r ê s a té n u m e r o s a s e s p i g u i l h a s a c a s t a n h a d a s ; e n v ó l u c r o 

d e 2-3 b r á c t e a s f i l i f o r m e s c o m o a s f o l h a s , m a i s o u m e n o s 

e s c a b r o s a s , u m p o u c o d i l a t a d a s n a b a s e , a i n f e r i o r gera l¬ 

m e n t e m u i t o m a i s l o n g a q u e a i n f l o r e s c ê n c i a , s i m u l a n d o 



u m p r o l o n g a m e n t o d o c a u l e ; g l u m a s l a x a s , n a v i c u l a r e s , 

o v a d o - l a n c e o l a d a s , d e m a r g e m f e r r u g í n e a e d o r s o t r i n e r -

v a d o , v e r d e , p r o l o n g a d o e m p o n t a r e c u r v a ; u m e s t a m e ; 

f ru to b r a n c o , t r i g o n a l , l a r g a m e n t e o b o v a d o , t r u n c a d o , o u 

m e s m o d e p r i m i d o n o v é r t i c e , d e s u p e r f í c i e l e v e m e n t e reti¬ 

c u l a d a ; e s t i l e t e p o u c o o u n ã o m a i s l o n g o q u e o a q u é n i o , 

c o m t r ê s r a m o s m a i s c u r t o s , d i l a t a d o n a b a s e q u e é per¬ 

s i s t e n t e e f o r m a u m a E s p e c i e d e m u c r ã o s o b r e o f r u t o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f r u t i f i c a d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e 

P a l m a e m 1 0 d e F e v e r e i r o e 4 d e M a i o d e 1 9 1 7 . N . o s 106 

e 2 4 2 . 

e longa t a , P . L i m . , s p . n . 

A F. subapliylla, B o e c k differt pubescentia, umbellis pau-

ciradiatis atque achenio transversim rugoso. 

E r v a d e r a í z e s f i b r o s a s , f l e x u o s a s ; c a u l e s a p r o x i m a d o s , c o m 

r i z o m a c u r t o , f i nos e m u i t o a l o n g a d o s , a té 5 5 c m . , a n g u -

l o s o - e s t r i a d o s , u n s p u b e s c e n t e s n a p a r t e i n f e r i o r e esca¬ 

b r o s o s n a s u p e r i o r , o u t r o s g l a b r e s c e n t e s e l i s o s e m t o d a 

a s u a e x t e n s ã o ; f o l h a s d e b a i n h a a c a s t a n h a d a , e s t r i a d a 

e g e r a l m e n t e h i r s u t a , c o m l o n g o s p ê l o s b r a n c o s e f l e x u o -

s o s na f a u c e , l i m b o s e t á c e o e c u r t o de c e r c a de 1 c m . ; 

u m b e l a s d e 3-5 e s p i g u i l h a s , u m a d a s q u a i s s é s s i l ; q u a t r o 

b r á c t e a s s e t á c e a s , c o m a sa s c a s t a n h a s n a b a s e , m e m b r a -

n o s a s , p r o v i d a s d e l o n g o s p ê l o s b r a n c o s e f l e x u o s o s , c o m 

1 c m . d e l o n g o o m á x i m o ; e s p i g u i l h a s a c a s t a n h a d a s , d e 

3 x 1 0 m m . , o m á x i m o , c o m c e r c a d e 1 5 f l o r e s ; d u a s pri¬ 

m e i r a s g l u m a s e s t é r e i s , f o r t e m e n t e m u c r o n a d a s , a s segu in¬ 

t e s f é r t e i s , m ú t i c a s , c o m a n e r v u r a e s v e r d e a d a e a s f a c e s 

a c a s t a n h a d a s c o m m a n c h a f e r r u g í n e a , b o r d o s m o l e m e n t e 

c i l i a d o s e d o r s o u m p o u c o e s c a b r o s o ; t r ê s e s t a m e s ; f ru to 

t r i g o n a l , o b o v a d o , d e f a c e s t r a n s v e r s a l m e n t e o n d u l a d a s ; 

e s t i l e t e m u i t o m a i s l o n g o q u e o f r u t o , d i l a t a d o p i r a m i -

d a l m e n t e n a b a s e , c a d u c o , c o m t r ê s r a m o s c i l i o l a d o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 1 8 d e M a r ç o d e 1 9 1 7 . N . ° 1 4 5 . . 

V a r . longefoliata. 

D i f e r e d o t i p o p o r t e r o s c a u l e s h i s p í d u l o s e m t o d a a s u a ex¬ 

t e n s ã o , a s b r á c t e a s e s o b r e t u d o a s f o l h a s m u i t o m a i s l o n g a s . 



C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 2 4 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . N . ° 3 2 . 

F . l o n g e b r a c t e a t a , P . L i m . s p . n . 

A F. exile, R o e m . & S c h u l t . differt rhizoma, foliis capil-

laceis, invólucro umbellam longe superante. . 

E r v a d e r i z o m a c u r t o ; c a u l e s a g l o m e r a d o s , a n g u l o s o - e s t r i a -

d o s , f i n o s e a l o n g a d o s , a té 2 8 c m . , u n s p u b é r u l o s , o u t r o s 

g l a b r o s , a n ã o ser n a p r o x i m i d a d e d a u m b e l a : folhas 

d e b a i n h a a l o i r a d a , e s t r i a d a , o r a g l a b r a o r a p u b e s o ó n t e , 

c o m p ê l o s l a n o s o s n a f a u c e , e l i m b o c a p i l a r , a l o n g a d o a té 

m e t a d e o u d o i s t e r ç o s d o c a u l e , à s v e z e s p u b é r u l o ; u m ¬ 

b e l a d e 3-5 e s p i g u i l h a s u m a d a s q u a i s s é s s i l ; p e d í c u l o s 

h i s p í d u l o s ; 3-4 b r á c t e a s f o l i á c e a s m u i t o a l o n g a d a s , s o b r e ¬ 

t u d o a i n f e r i o r q u e a t i n g e 1 2 c m . t e n d o a b a s e d i l a t a d a 

p o r a s a s a c a s t a n h a d a s c o m o s b o r d o s p r o v i d o s d e l o n g o s 

p ê l o s b r a n c o s e f i e x u o s o s ; e s p i g u i l h a s d e 3 x 6 m m . ; g l u -

m a s a c a s t a n h a d a s c o m m a n c h a f e r r u g í n e a , n e r v u r a v e r d e 

p r o l o n g a d a e m m u c r ã o , s o b r e t u d o n a s i n f e r i o r e s q u e s ã o 

e s t é r e i s , b o r d o s m o l e m e n t e c i l i o l a d o s e d o r s o u m p o u c o 

e s c a b r o s o ; 2-3 e s t a m e s a n t e r i o r e s ; f ru to b r a n c o , g r a n d e , 

t r i g o n a l , t u r b i n a d o c o m a p a r t e s u p e r i o r d e p r i m i d a e fa¬ 

c e s t r a n s v e r s a l m e n t e r u g o s a s ; e s t i l e t e m a i s l o n g o q u e o 

f r u t o , c o m t r ê s r a m o s c i l i o l a d o s e a b a s e d i l a t a d a e m pirâ¬ 

m i d e c a d u c a . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 1 0 d e F e v e r e i r o d e 1 9 1 7 . N . ° 1 0 4 . 

F . r h i z o m a t o s a , P . L i m . s p . n . 

A F. capillare K. S c h u m . differt rhizoma, foliis bracteiis-

que longioribus, spicis pluribus. 

E r v a d e r i z o m a h o r i z o n t a l q u e a t i n g e 2 0 m m . ; c a u l e s a n -

g u l o s o - e s t r i a d o s , l e v e m e n t e e s c a b r o s o s e m t o d a a s u a 

e x t e n s ã o , p r i n c i p a l m e n t e n a p a r t e s u p e r i o r , f i n o s e a lon¬ 

g a d o s , até 3 0 c m . ; f o l h a s n u m e r o s a s , a s i n f e r i o r e s r e d u ¬ 

z i d a s a e s c a m a s a l o i r a d a s , a s s u p e r i o r e s a l o n g a d a s , che¬ 

g a n d o a e x c e d e r o c o m p r i m e n t o d o s c a u l e s , c o m b a i n h a 

p r o v i d a d e p ê l o s b r a n c o s l o n g o s e f l e x u o s o s n a f a u c e e 

o l i m b o f i l a m e n t o s o , e s t r i a d o , m a i s o u m e n o s e s c a b r o s o ; 

u m b e l a c o m p o s t a , c o m se i s b r á c t e a s s e t á c e a s , a l o n g a d a s , 



s o b r e t u d o a s i n f e r i o r e s q u e a t i n g e m 6 5 m m . , m a s q u e p o r 

v e z e s s ã o m a i s c u r t a s q u e a u m b e l a , c o m b a i n h a p r o v i d a 

d e p ê l o s l o n g o s e b r a n c o s , u m p o u c o e s c a b r o s a s ; p e d í c u -

l o s e s c a b r o s o s o u h i s p í d u l o s ; e s p i g u i l h a s n u m e r o s a s ( a t é 

4 0 ) , a g u d a s , d e 1 , 5 x 6 m m . o m á x i m o ; g l u m a s d e super¬ 

f í c i e a s s e t i n a d a , a p r i m e i r a e s t é r i l e m u c r o n a d a , a s o u t r a s 

m ú t i c a s , t o d a s d e d o r s o f e r r u g í n e o e m a r g e n s c l a r a s ; t r ê s 

e s t a m e s ; f r u t o t r i g o n a l e s t r e i t a m e n t e o b o v a d o ; e s t i l e t e 

l o n g o , t r í f i d o , c i l i o l a d o n a p a r t e s u p e r i o r , c o m u m a dila¬ 

t a ç ã o p e r s i s t e n t e n a b a s e . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o j u n t o d a e s t r a d a d e 

P a l m a a Q u i o n g a e m 8 d e N o v e m b r o d e 1 9 1 6 . N . ° 5 2 . 

I I I . C O M M E L I N A C E A E 

1. ANEILEMA, E. B r . 

1 . — A. N i c h o l s o n i , C . B . C l a r k e 

E r v a d e r a i z f i b r o s a ; c a u l e s p r o s t r a d o s , a r t i c u l a d o - n o d o s o s , 

r a d i c o s o s n o s p r i m e i r o s n ó s , r a m i f i c a d o s , c o m o s e n t r e -

- n ó s m é d i o s m a i s a l o n g a d o s , p u b e s c e n t e s ; folhas q u e 

a t i n g e m 2 ,5 x 1 1 c m . , l a n c e o l a d a s , e s c a b r o s a s , c o m a 

p a r t e i n f e r i o r e s t r e i t a d a e m p s e u d o - p e c í o l o d e c e r c a d e 

1 5 m m . , e x c e p t o a s s u p e r i o r e s , d e b a i n h a l a r g a , t r i a n g u ¬ 

l a r , p o r v e z e s c o m u m d e n t e l a t e r a l , d e b o r d o s l a r g a m e n t e 

c i l i a d o s , m u l t i n e r v a d a s ; f l o r e s e m p a n í c u l a s c o m p e d ú n ¬ 

c u l o d e c e r c a d e 3 c m . , c o m p u b e s c ê n c i a c u r t a e r í g i d a , 

t e r m i n a i s ; f l o r e s a g l o m e r a d a s , c o m p e d í c u l o s p u b e s c e n t e s 

d e 3 m m . ; b r a c t é o l a s l i n e a r e s m u i t o m a i s c u r t a s q u e o s 

p e d í c u l o s ; s é p a l a s p e q u e n a s ; p é t a l a s p e q u e n a s , a z u i s ; 

c á p s u l a d e 4 m m . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o e f r u t i f i c a d o e m l u g a r n ã o deter¬ 

m i n a d o n o l i t o r a l - n o r t e d e M o ç a m b i q u e e m 1 9 1 6 - 1 9 1 7 . 

N . ° 230-A. 

I V . I R I D A C E A E 

1 . L A P E Y R O U S I A , P o u r r . 

1. — L. S a n d e r s o n i , B a k e r 

E r v a g l a b r a d e 3 6 - 4 0 c m . , c o m b o l b o c o b e r t o d e t ú n i c a s 



f i b r o s o - r e t i c u l a d a s , c ó n i c o , d e 1 5 x 2 0 m m . ; folhas e n s i -

f o r m e s , m u l t i n e r v a d a s , a té 5 x 1 9 0 m m . ; f l o r e s e m g r a n d e 

p a n í c u l a l a x a , s u b c o r i m b i f o r m e c o m o s r a m o s i n f e r i o r e s 

p r o v i d o s d e d u a s b r á c t e a s d e s i g u a i s e a s s u p e r i o r e s c o m 

u m a s ó b r á c t e a , m u i t o m e n o r , t o d o s e s p i c i f o r m e s n a e x ­

t r e m i d a d e ; f l o r e s c o m d u a s b r á c t é o l a s d e s i g u a i s , m u l t i -

n e r v a d a s ; p e r i a n t o b r a n c o , c o m o t u b o f ino e a l o n g a d o 

u m p o u c o d i l a t a d o p a r a a p a r t e s u p e r i o r , 6 - l o b a d o ; t r ê s 

e s t a m e s c o m o s f i le tes s o l d a d o s a o t u b o d a c o r o l a , u m 

p o u c o f o l i á c e o s , a n t e r a s e x c l u s a s , b a s i f i x a s , b i l o c u l a r e s , 

c o n t o r c i d a s ; o v á r i o i n f e r i o r c o m u m e s t i l e t e a p i c a l , 3-ra-

m o s o e t r ê s e s t i g m a s c a p i t a d o - b i f u r c a d o s ; c á p s u l a t r i l o -

c u l a r , p o l i s p é r m i c a , u m l ó c u l o c o m d u a s s e m e n t e s e o s 

o u t r o s c o m u m a s ó . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n a p l a n í c i e j u n t o 

d e P a l m a e m 2 d e M a r ç o d e 1 9 1 7 . N . ° 1 2 7 . 

V. PHASEOLACEAE 

1. BAPHIA, A f z e i . 

1 - Baphia s p . 

A r b u s t o d e 2 m e t r o s ; c a u l e r a m i f i c a d o , d e c ó r t e x a c i n z e n ¬ 

t a d o , r u g o s o , c o m n u m e r o s a s l e n t í c u l a s ; f o l h a s c o m p e -

c í o l o d e c e r c a d e 1 0 m m . , c o m o t e r ç o s u p e r i o r g e r a l m e n t e 

u m p o u c o d i l a t a d o , l i m b o g l a b r o , c o r i á c e o , l a n c e o l a d o o u 

e l í p t i c o , a p i c u l a d o , p o r v e z e s o b l í q u o , b o r d o s i n t e i r o s e 

r e v o l u t o s ; f l o r e s e m g l o m é r u l o s a x i l a r e s u n i - p a u c i f l o r o s , 

p e d í c u l o p u b e s c e n t e , g e r a l m e n t e m a i s l o n g o q u e o p e c í o l o ; 

d u a s b r á c t e a s p a t e n t e s , e s t r i a d a s ; c á l i c e e s p a t á c e o ; c o r o l a 

c a d u c a , b r a n c a , c o m m a n c h a a m a r e l a n o e s t a n d a r t e ; es¬ 

t a m e s l i v r e s , d e f i l e t e s d e s i g u a i s , m a i s o u m e n o s acha ta¬ 

d o s e a n t e r a s b a s i f i x a s , b i l o c u l a r e s ; v a g e m e n s i f o r m e , 

n e g r a , d e v ó r t i c e l o n g a m e n t e a p i c u l a d o e r e c u r v o , e u m 

d o s b o r d o s c i l i a d o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n o m a t o d o s a r r edo¬ 

res d e P a l m a e m 1 4 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . N . ° 2 0 3 . 



2. CRAGCA, L i n . Sp . PI . ed. l . a , p . 702 

( 1 7 5 3 ) ; Tephrosia, P e r s , S y n . I I , 

328 (1807 ) . 

1 . — G . b r a c t e o l a t a , O . K z e . 

V a r . microfoliata, P . L i m . 

D i f e r e d o t i p o p o r t e r m e n o r p o r t e , a s folhas m a i s r e d u z i d a s 

e a p e n a s c o m 5-11 p í n u l a s . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o e f r u t i f i c a d o n o m a t o d o s a r r e d o ¬ 

r e s d e P a l m a e m 2 4 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . N . ° 34 . 

3 . D E G U E L I A , A u b l . , H i s t . P I . G u i a m , 

p . 7 5 0 , t . 3 0 0 ( 1 7 7 5 ) ; Derrís, L o u r . , 

P I . C o c h . ( 1790 ) . 

1 , — D e g u e l i a s p . ( ? ) 

C a u l e s p r o s t r a d o s , f i s t u l o s o s , p u b e s c e n t e s ; f o l h a s i m p a r i p i -

n u l a d a s , d e 3 -7 p í n u l a s ; p e c í o l o s p u b e s c e n t e s c o m 3 c m . 

o m á x i m o ; p e c i ó l u l o s d i l a t a d o s , p u b e s c e n t e s , d e 2 m m . ; 

p í n u l a s e l í p t i c a s o u , m a i s f r e q u e n t e m e n t e o b o v a d a s , d e 

v é r t i c e g e r a l m e n t e c h a n f r a d o e l e v e m e n t e m u c r o n a d o , 

c o r i á c e a s , g l a b r a s , e x c e p t o n o s b o r d o s q u e s ã o i n t e i r o s 

e n a s n e r v u r a s s a l i e n t e s d a p á g i n a i n f e r i o r ; f l o r e s e m 

c a c h o s a x i l a r e s , d e p e d ú n c u l o m a i s g r o s s o e m a i s c u r t o 

q u e o p e c í o l o d a s f o l h a s ; p e d í c u l o s c u r t o s ; d u a s b r a c t é o -

las f e r r u g í n e a s c a d u c a s ; c á l i c e i g u a l m e n t e f e r r u g í n e o , c o m 

d e n t e s o b s o l e t o s , d e l t ó i d e s ; c o r o l a e s b r a n q u i ç a d a , c o m 

l a i v o s v e r d e - a c a s t a n h a d o s , g r o s s e i r a m e n t e a s s e t i n a d a p o r 

f o r a , c o m e s t a n d a r t e d e u n h a c u r t a , e s t r i a d o p o r d e n t r o , 

e a s a s d e u n h a l o n g a c o m u m a p ê n d i c e n a b a s e d o l i m b o , 

s o l d a d a s à n a v e t a q u e ó f o r m a d a p o r p é t a l a s U n g u i c u l a -

d a s , a p e n d i c u l a d a s n a b a s e d o l i m b o ; e s t a m e s d i a d e l f o s , 

a n t e r a s u n i f o r m e s , d o r s i f i x a s , b i l o c u l a r e s , t r a n s v e r s a l m e n t e 

c o n v e r g e n t e s , e s c u r a s , b o r d a d a s d e a m a r e l o , f i l e t e s recur¬ 

v o s n a e x t r e m i d a d e , n ã o d i l a t a d o s ; o v á r i o a s s e t i n a d o , 

c o m u m e s t i l e t e i g u a l m e n t e a s s e t i n a d o e c u r v o . N ã o v i 

f r u t o s . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o m a t o d a P o n t a V e r m e l h a , 

M o c í m b o a d a P r a i a e m 8 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 7 . N . ° 2 6 6 . 

D e g u e l i a s p . ( ? ) 

A r b u s t o d e c a u l e s r u g o s o s ; f o l h a s i m p a r i p i n u l a d a s d e 5-9 



p í n u l a s ; p e c í o l o s e s t r i a d o s e l o n g o s , a té 5 c m . ; p e c i ó l u -

l o s r u g o s o s , c a s t a n h o s , p u b e s c e n t e s , d e 3 m m . ; p í n u l a s 

e l í p t i c a s o u o b o v a d a s , g l a b r a s , c o r i á c e a s , c o m a s n e r v u ¬ 

r a s s a l i e n t e s n a p á g i n a i n f e r i o r , c o m o s b o r d o s i n t e i r o s e 

a p ê n d i c e s e s t i p u l a r e s c a d u c o s ; f l o r e s e m c a c h o s m u i t o 

m a i s l o n g o s q u e a s f o l h a s , c o m o e i x o p u b é r u l o e a s f l o r e s 

i r r e g u l a r m e n t e f a s c i c u l a d a s a o l o n g o ; d u a s b r a c t é o l a s d e 

d o r s o l e v e m e n t e a s s e t i n a d o e b o r d o s c i l i o l a d o s ; c á l i c e 

a s s e t i n a d o , d e d e n t e s t r i a n g u l a r e s c u r t o s ; c o r o l a b r a n c o -

r o s a d a , e x c e p t o o e s t a n d a r t e q u e é b r a n c o e s v e r d e a d o , 

c o m e s t r i a s v i n o s a s e a s s e t i n a d o p o r f o r a , u n h a m e d í o ¬ 

c r e ; a s a s u n g u i c u l a d a s , a p e n d i c u l a d a s , s o l d a d a s à n a v e t a , 

c u j a s p é t a l a s s â o i g u a l m e n t e u n g u i c u l a d a s e a p e n d i c u l a -

d a s ; e s t a m e s d i a d e l f o s , m a s c o m o s u p e r i o r s o l d a d o n o 

m e i o , t u b o o b l í q u o ; f i l e t e s n ã o d i l a t a d o s , a n t e r a s d o r s i f i -

x a s , b i l o c u l a r e s , e s c u r a s b o r d a d a s d e a m a r e l o , t r a n s v e r ¬ 

s a l m e n t e c o n v e r g e n t e s ; o v á r i o a s s e t i n a d o , e s t i l e t e c u r v o 

Θ g l a b r o . N ã o v i f r u t o s . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o m a t o d a P o n t a V e r m e l h a , 

M o c í m b o a d a P r a i a , e m 1 0 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 7 . N . ° 2 7 3 . 

V I . DICHOPETALACEAE 

1. MCHOPETALUM, T h o u . (Dichapetalum) 

G-en. n o v . M a d . ( 1 8 0 6 ) ; Chailletia, 

D C . A n . M u s . P a r i s , X V I I ( 1 8 1 1 ) . 

1 . — D. m o ç a m h i c e n s i s , P . L i m . , c . n . ; Chailletia moçarnbicensis, K l o t . 

A r b u s t o d e 1-2 m . , h i r s u t o n a p a r t e s u p e r i o r ; c a u l e s r a m i ¬ 

f i c a d o s , l e v e m e n t e e s t r i a d o s , r e v e s t i d o s d u m a d e n s a p u -

b e s c ê n c i a c u r t a , e n t r e m e a d a d e a b u n d a n t e s e l o n g o s p ê l o s 

a m a r e l o - e s v e r d e a d o s ; f o l h a s e l í p t i c a s , o u o b o v a d a s , a p i -

c u l a d a s , d e b a s e c h a n f r a d a e p e c í o l o m u i t o c u r t o ( 2 m m . ) , 

l i m b o c o m n e r v u r a s s a l i e n t e s n a p á g i n a i n f e r i o r , s u b i n -

t e i r o , e s c u r o n a p á g i n a s u p e r i o r q u e t e m r a r o s p ê l o s 

e s v e r d e a d o s m a i s l o n g o s e a b u n d a n t e s a o n í v e l d a s ner¬ 

v u r a s , m a i s c l a r o n a p á g i n a i n f e r i o r q u e é d e n s a m e n t e 

r e v e s t i d a d e p ê l o s e s b r a n q u i ç a d o s , p r i n c i p a l m e n t e a o 

l o n g o d a s n e r v u r a s ; e s t i p u l a s h i r s u t a s , l i n e a r e s , m u i t o 

m a i s l o n g a s q u e o s p e c í o l o s ; f l o r e s e m p e q u e n a s c i m e i r a s 



h i r s u t a s , a x i l a r e s , d e p e d ú n c u l o c o m 1 0 - 2 0 m m . ; n u m e r o ¬ 

sas b r a c t é o l a s l i n e a r e s , h i r s u t a s ; p e d í c u l o s a r t i c u l a d o s ; 

c á l i c e d e 5 s é p a l a s l i g a d a s n a b a s e , b r a n c o - t o m e n t o s a s 

p o r f o r a ; c i n c o p é t a l a s b r a n c a s e b í f i d a s , m a i s l o n g a s 

q u e a s s é p a l a s ; c i n c o e s t a m e s c o m o s f i l e t e s l i v r e s , m a i s 

l o n g o s q u e a s p é t a l a s , d e a n t e r a s r e n i f o r m e s , b i l o c u l a r e s , 

d o r s i f i x a s ; o v á r i o s u p e r i o r , h i r s u t o c o m u m e s t i l e t e e d o i s 

e s t i g m a s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 1 4 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . N . ° 2 0 6 . 

V I I . T I L I A C E A E 

1 . T R I U M F E T T A , P l u m . 

1 . — T . K i r k i , M a s t . 

E r v a p u b e s c e n t e , d e r a i z a p r u m a d a e r o b u s t a ; c a u l e s p r o s ¬ 

t r a d o s , m u i t o r a m o s o s , c o m p ê l o s e s t r e l a d o s ; folhas pe¬ 

q u e n a s , m u l t i l o b a d a s e g e r a l m e n t e t r i f e n d i d a s , c o m a f a c e 

s u p e r i o r v e r d e - e s c u r a e c o m r a r o s p ê l o s e s t r e l a d o s , e a 

i n f e r i o r e s b r a n q u i ç a d a e c o m a b u n d a n t e s p ê l o s e s t r e l a d o s 

e r í g i d o s , c o m o o s d a s u p e r i o r ; p e c í o l o s c u r t o s , igua l¬ 

m e n t e c o b e r t o s d e p ê l o s e s t r e l a d o s ; f l o r e s s o l i t á r i a s o u 

e m p e q u e n o s f a s c í c u l o s ; q u a t r o o u c i n c o s é p a l a s a l o n g a ¬ 

d a s , c o b e r t a s d e p ê l o s e s t r e l a d o s , t e r m i n a n d o e m f o r m a 

d e c a p u z ; q u a t r o p é t a l a s a m a r e l a s , e s p a t u l a d a s , d e u n h a 

l o n g a , c o m p ê l o s e s t r e l a d o s ; 1 0 e s t a m e s ; f ru to densa¬ 

m e n t e c o b e r t o d e p ê l o s s e t á c e o s , c i l i a d o s , f o r m a n d o n o 

c o n j u n t o u m a e s f e r a b r a n c a . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n a P o n t a V e r m e l h a , 

M o c í m b o a d a P r a i a e m 2 1 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 7 . ÍJ . 0 2 8 8 . 

2 . — T. r h o m b o i d e a , J a c q . 

A r b u s t o ; folhas r o m b ó i d e s , p o r v e z e s s u b t r i l o b a d a s , c o m 

p e c í o l o s p u b e s c e n t e s , d e 2 0 m m . o m á x i m o , d i l a t a d o s e 

t o m e n t o s o s n a p a r t e s u p e r i o r , l i m b o v e r d e e e s c a b r o s o n a 

p á g i n a s u p e r i o r , t o m e n t o s o e e s b r a n q u i ç a d o n a i n f e r i o r , 

b o r d o s i r r e g u l a r m e n t e s e r r e a d o s , c o m 3-4 n e r v u r a s pr in¬ 

c i p a i s , i r r a d i a n d o d o p e c í o l o ; f lo re s e m f a s c í c u l o s a x i l a r e s ; 

5 s é p a l a s t e r m i n a d a s e m c a p u z , a p i c u l a d a s a b a i x o d o 



v é r t i c e , m a i s o n m e n o s e s c a b r o s a s ; 5 p é t a l a s e s t r e i t a s , 

a m a r e l a s , d e n n b a p i l o s a i n t e r i o r m e n t e ; e s t a m e s indef in i¬ 

d o s , d e f i l e t e s l i v r e s e a n t e r a s d o r s i f i x a s , i n s e r i d o s s o b r e 

u m d i s c o d e m a r g e m p e l u d a q u e s u p o r t a t a m b é m o o v á ¬ 

r i o ; f ru to c o b e r t o d e p ê l o s e s t r e l a d o s , e n t r e m e a d o s d e 

l o n g a s s e t a s g a n c b e a d a s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n a P o n t a V e r m e l h a , 

M o c í m b o a d a P r a i a e m 1 8 d e O u t u b r o d e 1 9 1 7 . N . ° 3 0 5 . 

Y I I I . S T E R C U L I A C E A E 

1. W A L T H E R I A , L i n . 

1 . — W. a m e r i c a n a , L i n . 

E r v a p e r e n e , t o m e n t o s a , d e r a i z a p r u m a d a e r o b u s t a ; c a u l e 

d e 1 9 c m . , r a m i f i c a d o n a b a s e , e r e c t o ; f o l h a s a l t e r n a s , 

c o m p e c í o l o d e 9 m m . o m á x i m o , a s i n f e r i o r e s c o m p e c í o -

l o s m a i s c u r t o s , l i m b o s o v a d o - p l i c a d o s , c o m a s n e r v u r a s 

s a l i e n t e s n a p á g i n a i n f e r i o r e o s b o r d o s i r r e g u l a r m e n t e 

d e n t a d o s , d e 2 5 x 3 5 m m . ; f l o r e s e m g l o m é r u l o s cap i t a¬ 

d o s , c u r t a m e n t e p e d u n c u l a d o s ; c á l i c e g a m o s é p a l o e hir¬ 

s u t o , c o m c i n c o d e n t e s ; c o r o l a m i n ú s c u l a , a m a r e l a , m a r -

c e s c e n t e , d e c i n c o p é t a l a s c o m u n h a l o n g a , a p e n d i c u l a d a s 

n a b a s e , u m p o u c o v i l o s a s n a f a c e i n t e r n a e s o b r e t u d o n a 

e x t r e m i d a d e s u p e r i o r ; c i n c o e s t a m e s c o m f i l e t e s l a m i n á -

c e o s , l e v e m e n t e s o l d a d o s , « e a n t e r a s b i l o c u l a r e s , d o r s i f i x a s , 

i n t r o r s a s ; o v á r i o s u p e r i o r , t u r b i n a d o , p e d i c u l a d o , s e t í g e r o 

n a p a r t e s u p e r i o r ; e s t i l e t e p u b e s c e n t e n a p a r t e i n f e r i o r , 

p e n i c i l a d o ; f ru to u m a c á p s u l a m o n o s p é r m i c a , c o m a se¬ 

m e n t e s o l d a d a l a t e r a l e i n f e r i o r m e n t e . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o e f r u t i f i c a d o n a P o n t a Y e r m e l h a , 

M o c í m b o a d a P r a i a , e m 2 1 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 7 . N . ° 2 9 3 . 

2 . — W a l t h e r i a s p . 

E r v a p e r e n e , t o m e n t o s a , d e r a i z a p r u m a d a e r o b u s t a ; c a u l e 

d e 5 0 c m . , r a m o s o ; f o l h a s c o m p e c í o l o s a l o n g a d o s , a t é 

3 0 m m . , d e l i m b o o v a d o - o b t u s o o u o b l o n g o , t o m e n t o s o 

e m a m b a s a s f a c e s , d e b o r d o s i r r e g u l a r m e n t e d e n t a d o s e 

b a s e m a i s o u m e n o s c h a n f r a d a , c o m 5 0 x 9 5 m m . , o má¬ 

x i m o ; f l o r e s e m g l o m é r u l o s h i r s u t o s , t e r m i n a i s e l a t e r a i s , 



c u r t a m e n t e p e d u n c u l a d o s ; c a l í c u l o d e b r a c t é o l a s p i l o s a s ; 

c á l i c e b i r s u t o , g a m o s é p a l o , c o m c i n c o d e n t e s m a i s c u r t o s 

q u e o t u b o e d e z n e r v u r a s ; c o r o l a a m a r e l a c o m c i n c o pé¬ 

t a l a s e s p a t u l a d a s , d e u n h a l o n g a e a p e n d i c u l a d a n a b a s e ; 

c i n c o e s t a m e s c o m o s f i l e t e s m e m b r a n á c e o s e a n t e r a s 

l i n e a r e s , d o r s i f i x a s , b i l o c u l a r e s , e x t r o r s a s ; o v á r i o b r a n c o -

- h i r s u t o , c o m u m e s t i l e t e a p i c a l , p u b e s c e n t e e p e n i c i l a d o 

s u p e r i o r m e n t e ; f r u t o , u m a c á p s u l a m o n o s p é r m i c a . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 2 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . N . ° 1 6 8 . 

I X . OCHNACEAE 

1. OCHNA, L i n . 

0 . m o ç a m b i c e n s i s , K l o t . 

A r b u s t o d e f o l h a s c o r i á c e a s , l a n c e o l a d a s o u o b o v a d o - l a n c e o -

l a d a s , d e b o r d o s f i n a m e n t e s e r r e a d o s , c o m a s n e r v u r a s 

s a l i e n t e s ; f l o r e s e m c a c h o d e p e d ú n c u l o c u r t o e p e d í c u l o s 

a l o n g a d o s , a r t i c u l a d o s n o m e i o ; c i n c o s é p a l a s d e s i g u a i s , 

d e e s t i v a ç ã o e m b r i c a d a ; c o r o l a d e c i n c o p é t a l a s amare¬ 

l a s d e s i g u a i s ; e s t a m e s i n d e f i n i d o s , l i v r e s , c o m f i l e t e s 

m u i t o c u r t o s e a n t e r a s a l o n g a d a s , b a s i f i x a s , b i l o c u l a r e s , 

c o m u m a f e n d a t e r m i n a l ; o v á r i o s s u p e r i o r e s , m ú l t i p l o s , 

c o m u m e s t i l e t e g i n o b á s i c o , e u m e s t i g m a b i l o b a d o . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o m a t o d o s a n r e d o r e s d e P a l m a 

e m 3 d e M a r ç o d e 1 9 1 7 . N . ° 1 2 9 . 

X. TURNERACEAE 

1 . W 0 R M S K I 0 L D I A , T h o n n . 

W . l o n g e p e d u n c u l a t a , M a s t . 

E r v a d e c a u l e s i m p l e s o u r a m o s o f i n o e m u i t o a l o n g a d o , 

a té 6 0 c m . , g l a b r e s c e n t e n a p a r t e s u p e r i o r , v i l o s o n a 

i n f e r i o r ; f o l h a s l i n e a r e s o u l i n e a r - l a n c e o l a d a s , m u i t o a lon¬ 

g a d a s , a t é 9 0 m m . , d e b o r d o s l e v e e i r r e g u l a r m e n t e s e r r ea -

d o s ; f l o r e s e m c a c h o t e r m i n a l , l o n g a m e n t e p e d u n c u l a d o ; 

p e d í c u l o s c u r t o s , d e 2-3 m m . ; c á l i c e t u b u l o s o - c a m p a n u -

l a d o c o m c i n c o d e n t e s d e m a r g e m e s c a r i o s a ; c o r o l a m a r -

c e s c e n t e c o m c i n c o p é t a l a s r u b r a s , d e u n h a m u i t o l o n g a , 



f i n a m e n t e n e r v a d a s , p u b e s c e n t e s n a p a r t e i n f e r i o r e in¬ 

t e r n a ; c i n c o e s t a m e s b i p o g í n i c o s , c o m f i l e t e s m u i t o l o n g o s 

e a n t e r a s a l o n g a d a s , b i l o c u l a r e s , b a s i f i x a s ; o v á r i o supe¬ 

r i o r , a l o n g a d o , c o m t r ê s e s t i l e t e s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 9 d e F e v e r e i r o d e 1 9 1 7 . N . ° 9 0 . 

W . h e t e r o p h y l l a , S c h u m . & T h o n n . 

E r v a d e r a i z a p r u m a d a e f l e x u o s a ; c a u l e d e 2 2 c m . , h i r s u t o 

e r a m i f i c a d o ; f o l h a s s u b s é s s e i s , d e d u a s f o r m a s : a s i n f e ­

r i o r e s p e q u e n a s , d e 4 x 2 5 m m . o b l o n g a s , e a s s u p e r i o r e s 

g r a n d e s , e n s i f o r m e s , a t é 7 x 1 1 0 m m . , t e n d o à s v e z e s u m a 

p e q u e n a a u r í c u l a d e n t i f o r r n e p r ó x i m o d a b a s e , t o d a s u m 

p o u c o e s c a b r o s a s , p r i n c i p a l m e n t e n o s b o r d o s ; f l o r e s e m 

c a c h o a x i l a r d e p e d ú n c u l o l o n g o a té 110 m m . , e s p a r s a ¬ 

m e n t e v i l o s o ; p e d í c u l o s c u r t o s , d e 2 m m . ; b r a c t é o l a s 

l i n e a r - l a n c e o l a d a s , p o u c o m a i s l o n g a s q u e o s p e d í c u l o s ; 

c á l i c e g a m o s é p a l o , c o m p ê l o s e s p a r s o s n a f a c e e x t e r n a , 

f i n a m e n t e n e r v a d o , c o m c i n c o d e n t e s c u r t o s ; c o r o l a d e 

c i n c o p é t a l a s r u b r a s , d e u n h a l o n g a , c o m p ê l o s n a p a r t e 

i n f e r i o r d a f a c e i n t e r n a e u m a e s c a m a n a u n i ã o d o l i m b o 

c o m a u n h a ; c i n c o e s t a m e s c o m f i l e t e s l a m i n á c e o s , l o n g o s 

e v i l o s o s n a b a s e , a n t e r a s b a s i f i x a s , a m a r e l a s ; o v á r i o 

i n f e r i o r , a l o n g a d o . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 1 0 d e F e v e r e i r o d e 1 9 1 7 . N . ° 9 7 . 

X I . L Y T H R A C E A E 

1 . N E S A E A , C o m m e r s . 

N . e r e c t a , G u i i l . & P e r r . 

P e q u e n a e r v a e r e c t a , e s c a b r o s a ; c a u l e s r a m i f i c a d o s , angu¬ 

l o s o s ; folhas s u b s é s s e i s , l i n e a r - l a n c e o l a d a s ; f l o r e s e m g l o -

m é r u l o s a x i l a r e s ; p e d ú n c u l o s c l a v a d o s , a n g u l o s o s , m a i s 

c u r t o s q u e a s f o l h a s ; d u a s b r á c t e a s l a r g a s , t r i a n g u l a r e s , 

d e v é r t i c e a p i c u l a d o e g e r a l m e n t e r e v i r a d o ; c á l i c e g a m o -

s é p a l o , c o m se i s d e n t e s l i n e a r e s , a l o n g a d o s e c i l i a d o s , 

e n t r e m e a d o s d e o u t r o s t a n t o s c ó n i c o s e c u r t o s ; c i n c o pé¬ 

t a l a s i n s e r t a s n o t u b o d o c á l i c e , c a d u c a s , e n r u g a d a s 



q u a n d o e m b o t ã o ; c i n c o e s t a m e s l i v r e s , e x c l u s o s , c o m o s 

f i l e t e s a l o n g a d o s , s o l d a d o s a o t u b o d o c á l i c e e a n t e r a s 

o v a i s , b i l o c u l a r e s ; o v á r i o s u p e r i o r c o m u m e s t i l e t e m u i t o 

l o n g o e u m e s t i g m a c a p i t a d o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o s c a m p o s i n c u l t o s j u n t o d a 

p o v o a ç ã o d e P a l m a e m 1 4 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 , N . ° 2 9 . 

X I I . EPILOBIACEAE 

1. JUSSIEUA, L i n . 

1. — J. l in i fol ia , V a h l 

E r v a e r e c t a e g l a b r a , c o m r a i z r o b u s t a e l o n g a ; c a u l e c o m 

r e v e s t i m e n t o e s p o n j o s o n a b a s e , a n g u l o s o - e s t r i a d o , d e 

r a m o s p a t e n t e s ; f o l h a s s u b s é s s e i s , l i n e a r - l a n c e o l a d a s ; flo¬ 

r e s s u b s é s s e i s ; c á l i c e d e q u a t r o s é p a l a s ; c o r o l a d e q u a t r o 

p é t a l a s ; o i t o e s t a m e s l i v r e s c o m a n t e r a s b i l o c u l a r e s , d o r -

s i f ixas ; o v á r i o , i n f e r io r , c o m um e s t i l e t e c u r t o e um es¬ 

t i g m a ; f r u t o , u m a c á p s u l a m u l t i n e r v a d a , d e 2 5 c m . d e 

l o n g o . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o e f ru t i f i c ado n u m r e g a t o d a s 

p r o x i m i d a d e s d e P a l m a e m 5 d e M a i o d e 1 9 1 7 . N . ° 2 5 0 . 

X L T L GENTIAJSTACEAE 

1. FAROA, W e h v . 

1 . — F. i n v o l u c r a t a , K n o b l 

E r v a g l a b r a , d e r a i z a p r u m a d a e f l e x u o s a ; c a u l e s m u i t o 

r a m o s o s d e s d e a b a s e , a n g u l o s o - e s t r i a d o s ; f o l h a s o p o s ¬ 

t a s , t r i a n g u l a r e s - a l o n g a d a s , d e b a s e c h a n f r a d a e m u i t o 

l a r g a , e s b r a n q u i ç a d a e a s a u r í c u l a s e m b r i c a d a s ; f l o r e s e m 

n u m e r o s o s g l o m é r u l o s , n o s i n v ó l u c r o s f o r m a d o s p e l a b a s e 

d e t o d a s a s f o l h a s ; p e d í c u l o s m u i t o c u r t o s ; c á l i c e pr is¬ 

m á t i c o , d e q u a t r o s é p a l a s m u c r o n a d a s ; c o r o l a l i l a c í n e a 

o u b r a n c a , g a m o p é t a l a , d e f a u c e e s t r a n g u l a d a , c o m q u a t r o 

l o b o s m u c r o n a d o s ; q u a t r o e s t a m e s l i v r e s , a l t e r n o s c o m 

o s l o b o s d a c o r o l a , d e f i l e t e s o l d a d o à f a u c e d e s t a , pare¬ 

c e n d o n a s c e r d e d u a s r a í z e s q u e , c o n v e r g i n d o c o m a s 

d o s e s t a m e s v i z i n h o s , c o n t i n u a m a s n e r v u r a s d a c o r o l a ; 

a n t e r a s b i l o c u l a r e s , c o m o s l ó c u l o s a c h a t a d o s , s o l d a d o s 



a p e n a s n a p a r t e s u p e r i o r ; o v á r i o s u p e r i o r c o m u m e s t i -

l e t e e d o i s e s t i g m a s ; f r u t o u m a c á p s u l a p o l i s p é r m i c a ; 

s e m e n t e s p o l i é d r i c a s , d e b o r d o s s a l i e n t e s , c a s t a n h a s es¬ 

b r a n q u i ç a d a s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n o m a t o d a P o n t a 

V e r m e l h a , M o c í m b o a d a P r a i a e m 1 5 d e S e t e m b r o d e 

1 9 1 7 . N . ° 2 8 2 . 

X I V . C O N V O L V T J L A C E A E 

1. EVOLVULUS, L i n . 

1. — E. a l s i n o i d e s , L i n . 

V a r . erectus, S c h w e i n . 

E r v a a n u a l d e r a i z a p r u m a d a , l o n g a e f i n a ; c a u l e s m ú l t i p l o s , 

f i n o s e a l o n g a d o s , e r e c t o s o u o b l í q u o s , v i l o s o s infer ior¬ 

m e n t e , a s s e t i n a d o - a r g ê n t e o s n a p a r t e s u p e r i o r ; f o l h a s 

c u r t a m e n t e p e c i o l a d a s , o b l o n g a s , v e r d e s e a s s e t i n a d a s 

p o r c i m a , d e n s a m e n t e a s s e t i n a d o - a r g ê n t e a s p o r b a i x o , d e 

3 x 15 m m . o m á x i m o ; p e d ú n c u l o s m ú l t i p l o s , a x i l a r e s , 

u n i - p a u c i f l o r o s , v i l o s o s o u s e t i n o s o s , f i n o s e a l o n g a d o s , 

a té 2 0 m m . , s o b r e t u d o o s s u p e r i o r e s , b r a c t e a d o s ; p e d í -

c u l o s c u r t o s ; c i n c o s é p a l a s a s s e t i n a d a s , a g u d a s ; c o r o l a 

c a m p a n u l a d a , a z u l c l a r a , d e 6 m m . d e d i â m e t r o ; e s t a m e s 

l i v r e s , d e f i l e t e s s o l d a d o s a o t u b o d a c o r o l a , a n t e r a s b ran¬ 

c a s d o r s i f i x a s , b i l o c u l a r e s , c o n t o r c i d a s , p e l o m e n o s q u a n d o 

s e c a s ; o v á r i o s u p e r i o r ; f ru to u m a c á p s u l a b i l o c u l a r . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d a P o n t a V e r m e l h a , M o -

c í m b o a d a P r a i a e m 1 2 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 7 . N . ° 2 7 2 . 

V a r . vilosissima, P e n z l 

C o m o a a n t e c e d e n t e , m a s c a u l e s p r o s t r a d o s e a b u n d a n t e ¬ 

m e n t e h i r s u t o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n a m e s m a d a t a e l u g a r d a ante¬ 

r i o r . N . ° 272 -A. 

2 . SHUTEREIA, C h o i s y , M e m . S o e . P h y s . 

G e n è v e , V I , p . 4 8 5 ( 1 8 3 4 ) ; Eewittia, 

W i g h t & A r n . , M a d r . J o u r . , V ( 1 8 3 7 ) . 

1. — S. b i c o l o r , C h o i s y ; Ewittia bicolor, W i g h t 

C a u l e s a l o n g a d o s , f i n o s , v o l ú v e i s e v i l o s o s ; folhas a l t e r n a s 



d e p e c í o l o s v i l o s o s e a l o n g a d o s , a té 3 5 m m . , l i m b o tr ian¬ 

g u l a r a g u d o , d e b a s e c h a n f r a d a e b o r d o s l a t e r a i s s u b l o -

b a d o s , p u b e s c e n t e , d e 4 5 x 6 0 m m . o m á x i m o ; p e d ú n c u l o s 

a x i l a r e s v i l o s o s , a l o n g a d o s a té 5 0 m m . , u n i - p a u c i f i o r o s , 

b r a c t e a d o s ; b r á c t e a s l i n e a r - l a n c e o l a d a s , c i l i a d a s ; c i n c o 

s é p a l a s d e s i g u a i s , a s e x t e r n a s m a i o r e s , f o l i á c e a s , l a n c e o -

l a d a s , c i l i a d a s , a s i n t e r n a s c o r i á c e a s , l o n g a m e n t e a c u -

m i n a d a s ; c o r o l a d e 2 5 m m . , c a m p a n u l a d a , p i l o s a p o r 

f o r a , c o m c i n c o l o b o s a l o n g a d o s e p i l o s o s , a m a r e l a d a , 

c o m m a n c h a v i n o s a e s c u r a n o f u n d o d o t u b o ; c i n c o 

e s t a m e s i n c l u s o s , c o m o s f i l e t e s i n f e r i o r m e n t e a l a r g a d o s 

e s o l d a d o s a o t u b o d a c o r o l a , a n t e r a s s a g i t a d a s , b i l o c u l a -

r e s , b a s i f i x a s , i n t r o r s a s ; g r ã o s d e p ó l e n l i s o s ; o v á r i o 

c o b e r t o d e p ê l o s s e t á c e o s , c o m u m e s t i l e t e a p i c a l , c i l i a d o 

i n f e r i o r m e n t e , m a i s l o n g o q u e o s e s t a m e s e d o i s e s t i g m a s 

o v u l a r e s . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 2 6 d e M a r ç o d e 1 9 1 7 . N . ° 1 4 9 . 

3 . MERREMIA, D e n n s t . 

1. — M. angus t i fo l ia , H a l l . fil. 

V a r . alatipes, R e n d l e 

E r v a d e r a i z r o b u s t a , a p r u m a d a ; c a u l e s m ú l t i p l o s , filifor¬ 

m e s , a n g u l o s o s , g l a b r o s , r e m o n t a n t e s , a l o n g a d o s ; f o l h a s 

s u b s é s s e i s , l i n e a r e s , a p i c u l a d a s , g l a b r a s , d e b a s e p r o v i d a 

d e d u a s a u r í c u l a s a d u n c a s e a g u d a s , a té 4 5 m m . d e l o n g o ; 

p e d ú n c u l o s a x i l a r e s , f i n o s e a l o n g a d o s , a té 2 0 m m . , g l a -

b r o s , c o m u m p e d í c u l o m a i s c u r t o , c l a v a d o - a l a d o , b i b r a c -

t e o l a d o n a b a s e ; c i n c o s é p a l a s o v a d o - a g u d a s , d e b o r d o s 

o n d u l a d o s ; c o r o l a a m a r e l a c o m m a n c h a v i n o s a n o t u b o ; 

c i n c o e s t a m e s d e s i g u a i s , c o m f i l e t e s a c h a t a d o s infer ior¬ 

m e n t e e s o l d a d o s a o t u b o d a c o r o l a ; o v á r i o s u p e r i o r c o m 

u m e s t i l e t e a p i c a l e u m e s t i g m a b i l o b a d o ; f r u t o , u m a 

c á p s u l a b i l o c u l a r , 2 s p é r m i c a , à s v e z e s 1 - s p é r m i c a ; se¬ 

m e n t e s a n g u l o s a s , d e s u p e r f í c i e a l v e o l a d a . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o e f r u t i f i c a d o n a P o n t a V e r m e l h a , 

M o c í m b o a d a P r a i a , e m 1 2 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 7 . N . ° 3 7 8 . 

V a r . pubescens, R e n d l e 

C o m o a a n t e r i o r , m a s p u b e s c e n t e n a b a s e d o s p e d ú n c u l o s 



e p a r t e s u p e r i o r d a s c á p s u l a s ; a m a n c h a d a c o r o l a , e m 

l u g a r d e v i n o s a , é c ô r d e c h o c o l a t e . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n a P o n t a V e r m e l h a , 

M o c í m b o a d a P r a i a e m 1 4 d e O u t u b r o d e 1917. N . o s 2 7 1 

e 2 9 6 . 

2 . — M . hederacea, H a l l . f i l . ; Evolvulus hederaceus, B u r m . f , P I . I n d . 

p. 77 , t . 30 , f ig . 2 ( 1 7 6 8 ) ; M. convolvulacea, D e n n s t . , S c h l í i s s 

H o r t . M a l a b . , p . 3 4 (1818) . 

E r v a t o m e n t o s a , d e c a u l e s c u r t o s ; f o l h a s d e p e c í o l o s f i n o s 

e a l o n g a d o s , a t é 3 0 m m . , c o m p ê l o s e s t r e l a d o s , r a r o s , 

b i m b o c o r d i f o r m e , a p i c u l a d o , v e r d e e s c u r o p o r c i m a , v e r d e 

c l a r o p o r b a i x o , c o m r a r o s p ê l o s e s t r e l a d o s , s o b r e t u d o a o 

l o n g o d a s n e r v u r a s , b o r d o s s u b i n t e i r o s ; p e d ú n c u l o s axi¬ 

l a r e s m a i s c u r t o s , m a i s g r o s s o s e m a i s t o m e n t o s o s q u e 

o s p e c í o l o s d a s folhas , c o m u m a a q u a t r o f l o r e s d e p e d í -

c u l o s t o m e n t o s o s , c o m m e n o s d e m e t a d e d o c o m p r i m e n t o 

d o s p e d ú n c u l o s ; c i n c o s é p a l a s d e s i g u a i s , o v a l - l a n c e o l a d a s , 

m u c r o n a d a s , t o m e n t o s a s ; c o r o l a p e q u e n a , c a m p a n u l a d a , 

b r a n c a o u l e v e m e n t e l i l a c í n e a ; c i n c o e s t a m e s d e f i l e t e s 

s o l d a d o s a o t u b o d a c o r o l a , a n t e r a s b i l o c u l a r e s , d o r s i f i x a s ; 

o v á r i o s u p e r i o r , c o m u m e s t i l e t e t e r m i n a l e d o i s e s t i g m a s ; 

f ru to c a p s u l a r , d e ' í s c e n t e p o r q u a t r o f e n d a s l o n g i t u d i n a i s , 

b i l o c u l a r , t e n d o e m c a d a l ó c u l o d u a s s e m e n t e s p o l i é d r i c a s , 

c o m o s b o r d o s l e v e m e n t e a l a d o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n o m a t o d o s a r r e d o ¬ 

r e s d e P a l m a e m 5 d e M a i o d e 1917. N . ° 2 4 8 . 

4 . IPOMAEA, L i n . 

1. — I. humifera, R e n d l e 

E r v a d e c a u l e s f i n o s , v o l ú v e i s , p u b é r u l o s , e n n e g r e c e n d o a o 

s e c a r ; folhas c o m p e c í o l o d e 20-35 m m . e l i m b o t r i a n g u -

l a r - a g u d o , d e b a s e c h a n f r a d a , p o r v e z e s s u b t r i l o b a d a s , 

m e m b r a n o s o , d e 45-50 m m . o m á x i m o ; p e d ú n c u l o s g e r a l ¬ 

m e n t e u n i f i o r o s , a r t i c u l a d o s a b a i x o d o m e i o , 15-25 m m . ; 

c á l i c e d e c i n c o s é p a l a s o v a d o - a g u d a s , d e b o r d o s ma i s 

c l a r o s e f i n a m e n t e c i l i a d o s , e m b r i c a d a s ; c o r o l a g r a n d e , 

l i l a c í n e a , c a m p a n u l a d a , c o m z o n a s a l t e r n a d a m e n t e ma i s 

c l a r a s e m a i s e s c u r a s ; c i n c o e s t a m e s i n c l u s o s , d e f i l a m e n -



t o s s o l d a d o s a o t u b o d a c o r o l a Θ a n t e r a s b a s i f i x a s , b i l o -

c u l a r e s , a l o n g a d a s ; p ó l e n e s p i n u l o s o ; o v á r i o s u p e r i o r , 

c o m u m e s t i l e t e a p i c a l e u m e s t i g m a ; f ru to c a p s u l a r . 

E x e m p l a r f l o r i d o c o i b i d o e n t r e P a l m a e o M a d a i p e l o m e u 

a m i g o R o m u a l d o T a v a r e s e m 3 d e A b r i l d e 1917. N . ° 1 8 0 . 

2. — I. p a l m a t a , F o r s k 

E r v a d e l o n g o s c a u l e s f i n o s e t r e p a d o r e s , g l a b r o s ; folhas 

e s t i p u l a d a s , p a l m a t í f i d a s , d e c i n c o l o b o s , s e n d o o s exter¬ 

n o s g e r a l m e n t e b i f u r c a d o s , p e c í o l o s d e 3 0 m m . , l o b o s , 

l a n c e o l a d o s o u l i n e a r - l a n c e o l a d o s , m u c r o n a d o s , a t i n g i n d o 

o s m é d i o s 1 2 χ 6 5 m m . , g l a b r e s c e n t e s , v e r d e e s c u r o s n a 

p á g i n a s u p e r i o r , m a i s c l a r o s n a i n f e r i o r ; p e d ú n c u l o s a lon¬ 

g a d o s , a té 7 5 m m . , p o r v e z e s e x t r a - a x i l a r e s , c o m u m a a 

o i t o f l o r e s ; p e d í c u l o s d e 1 2 m m . , c o m b r a c t ó o l a s m u i t o 

m a i s c u r t a s ; s é p a l a s o v a d o - m u c r o n a d a s , d e m a r g e m m a i s 

c l a r a ; c o r o l a g r a n d e , a té 5 5 m m . , v i n o s a , t u b u l o s o - c a m -

p a n u l a d a , c o m c i n c o l o b o s m u c r o n a d o s ; c i n c o e s t a m e s 

d e f i l e t e s s o l d a d o s a u m a s s a l i ê n c i a s p e l u d a s e x i s t e n t e s 

n a p a r t e í n f e r o - i n t e r n a d o t u b o d a c o r o l a ; a n t e r a s b i l o -

c u l a r e s , b a s i f i x a s ; p ó l e n e s p i n u l o s o ; o v á r i o p l u r i l o c u l a r 

c o m u m e s t i l e t e a p i c a l e u m . e s t i g m a c a p i t a d o ; f ru to ca¬ 

p s u l a r . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o e f ru t i f i c ado n o m a t o d o s a r r e d o ¬ 

r e s d e P a l m a e m 2 3 d e M a r ç o d e 1917. N . ° 1 4 7 . 

X V . SOLANACEAE 

1. SOLANUM, T o u r . 

1. — S. a c a n t h o c a l i x , K l o t . 

E r v a r o b u s t a d e c a u l e s r e v e s t i d o s d e p ê l o s e s t r e l a d o s θ 

n u m e r o s o s a c ú l e o s r e c u r v o s e l o n g o s , a té 9 m m . ; f o l h a s 

g r a n d e s , c o m p e c í o l o até 4 0 m m . , t o m e n t o s o e a c u l e o l a d o , 

e l i m b o i r r e g u l a r m e n t e p i n a t í f i d o , d e s e g m e n t o s i r regu la r¬ 

m e n t e l o b a d o s , c o m r a r o s p ê l o s e s t r e l a d o s n a p á g i n a 

s u p e r i o r , m u i t o a b u n d a n t e s n a i n f e r i o r , a c ú l e o s n u m e ¬ 

r o s o s a o l o n g o d a n e r v u r a p r i n c i p a l , r a r o s n a s l a t e r a i s , 

e m a m b a s a s f a c e s ; f l o r e s e m c i m e i r a s d e p e d ú n c u l o s θ 

p e d í c u l o s t o m e n t o s o - a c u l e o l a d o s ; c á l i c e c o m p ê l o s e s t r e -



l a d o s e n u m e r o s o s a c ú l e o s p o r f o r a ; c o r o l a m u i t o m a i s 

l o n g a q u e o c á l i c e , t o m e n t o s a p o r f o r a ; e s t a m e s d e f i l e t e s 

c u r t o s è a n t e r a s a l o n g a d a s . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o t e r r e i r o d o Q u a r t e l G e n e r a l , 

n o p l a n a l t o a o e s t e d e P a l m a e m 2 0 d e J a n e i r o d e 1 9 1 7 . 

N . ° 6 5 . 

X V I . SCROPHULARIACEAE 

1 . S T R I G A , L o u r . 

1. — S. l u t e a , L o u r . 

E r v a e s c a b r o s a q u e n ã o e n n e g r e c e a o s e c a r ; c a u l e s e r e c t o s , 

s i m p l e s o u r a m o s o s , f i nos e a l o n g a d o s , a té 4 0 c m . , m a i s 

o u m e n o s e s t r i a d o s ; f o l h a s l i n e a r e s a l o n g a d a s , a té 4 0 m m . ; 

f l o r e s a x i l a r e s s é s s e i s o u s u b s é s s e i s ; c á l i c e b i b r a c t e a d o , 

t u b u l o s o , g e r a l m e n t e c o m 1 0 n e r v u r a s s a l i e n t e s , c o m c i n c o 

d e n t e s a g u d o s , s u b i g u a i s ; c o r o l a v e r m e l h a ( ? ) , d e t u b o 

d e l g a d o e m a i s l o n g o q u e o c á l i c e , c u r v o e u m p o u c o 

d i l a t a d o n a p a r t e s u p e r i o r , e l i m b o d e q u a t r o l o b o s des i¬ 

g u a i s , p u b e s c e n t e n a f a u c e ; e s t a m e s i n c l u s o s , d e f i l e t e s 

s o l d a d o s a o t u b o d a c o r o l a ; o v á r i o s u p e r i o r , b i l o c u l a r , 

c o m u m e s t i l e t e a p i c a l e u m e s t i g m a c a p i t a d o ; f r u t o c a p ¬ 

su l a r , p o l i s p é r m i c o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n a p l a n í c i e pan ta¬ 

n o s a j u n t o d e P a l m a e m 9 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . N . " s 1 2 

e 1 4 . 

X V I I . PEDALIACEAE 

1. SESAMUM, L i n . 

1. — S e s a m u m s p . 

E r v a p e r e n e , d e r a i z a p r u m a d a e r o b u s t a ; c a u l e e r e c t o , d e 

7 0 c m . , p u b e s c e n t e ; folhas o b l o n g a s o u l a n c e o l a d a s , cur¬ 

t a m e n t e p e c i o l a d a s , e s c u r a s e d e p u b e s c ê n c i a r a r a n a 

p á g i n a s u p e r i o r , b r a n c o - t o m e n t o s a s n a i n f e r i o r ; f l o r e s 

s o l i t á r i a s , a s i n f e r i o r e s n a a x i l a d a s f o l h a s , a s s u p e r i o r e s 

n a a x i l a d e b r á c t e a s ; p e d í c u l o s d e 2 m m . ; c á l i c e p e n t a -

p a r t i d o , c o m o s d e n t e s a g u d o s , t o m e n t o s o s ; c o r o l a c o m 

p u b e s c ê n c i a d e n s a , e m b o t ã o , e m a i s t a r d e d i s c r e t a , ver¬ 

m e l h a v i n o s a , t u b u l o s o - c a m p a n u l a d a d e l i m b o i r r e g u l a r , 



c o m 2 8 m m . ; q u a t r o e s t a m e s d e s i g u a i s , c o m f i l e tes l i v r e s 

e a n t e r a s i n c l u s a s , d o r s i f i x a s , b i l o c u l a r e s ; o v á r i o supe¬ 

r i o r , c o m u m e s t i l e t e t e r m i n a l e d o i s ( ? ) e s t i g m a s ; f ru to 

c a p s u l a r , t e t r a l o c u l a r , p o l i s p é r m i c o . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 2 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . N . ° 1 6 7 . 

X V I I I . A C A N T A C E A E 

1. HYGROPHILA, E. B r . 

1 . — H. p a l m e n s i s , P . L i m . s p . n . 

Herbácea, caule basi repente, dein adscendente, acate qaa-

drangulo, ramoso; foliis sessilibus, lanceolato-linearibus, 

floribus axillaribus, solitariis vel geminis. 

E r v a r e p t a n t e n a b a s e , d e c a u l e s r e m o n t a n t e s , a g u d a m e n t e 

q u a d r a n g u l a r e s , c o m r a r a p u b e s c ê n c i a a o n í v e l d o s n ó s 

s u p e r i o r e s , r a m o s o s d e s d e a b a s e , p o r v e z e s g e n i c u l a d o s ; 

f o l h a s o p o s t a s , s é s s e i s , l i n e a r l a n c e o l a d a s , e s c a b r o s a s n o s 

b o r d o s e n e r v u r a p r i n c i p a l , b o r d o s r e v o l u t o s , c o m 5 χ 

6 5 m m . , o m á x i m o ; f l o r e s a x i l a r e s , s é s s e i s , s o l i t á r i a s o u 

a o s p a r e s ; b r á c t e a s f o l i á c e a s a g u d a s , c i l i a d a s n a b a s e ; 

c á l i c e e s p a r s a m e n t e a s s e t i n a d o , g a m o s ó p a l o , c o m c i n c o 

d e n t e s m u i t o m a i s l o n g o s q u e o t u b o , d e s i g u a i s , a g u d o s , 

m a i s c l a r o s n a s m a r g e n s q u e s ã o c i l i a d a s ; c o r o l a b i l a -

b i a d a , p u b é r u l a , m u i t o m a i o r q u e o c á l i c e , d e 1 5 m m . d e 

l o n g o ; q u a t r o e s t a m e s d i d i n â m i c o s , c o m o s f i l e t e s s o l d a ¬ 

d o s a o t u b o d a c o r o l a e a s a n t e r a s e x c l u s a s , b i l o c u l a r e s , 

d o r s i f i x a s ; o v á r i o s u p e r i o r , c o m u m e s t i l e t e e u m e s t i g m a ; 

f ru to c a p s u l a r , b i l o c u l a r , a l o n g a d o , m u c r o n a d o , d e f a c e s 

l o n g i t u d i n a l m e n t e s u l c a d a s , - p o l i s p é r m i c o , d e i s c e n t e e l à s -

t i c a m e n t e ; 2 2 s e m e n t e s o u m a i s , c o m f u n í c u l o d e s e n v o l ¬ 

v i d o , e s p o r o a d a s e c o m p ê l o s h i g r o s c ó p i c o s . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f ru t i f i c ados n a p l a n í c i e i n c u l t a 

• j u n t o d e P a l m a e m 1 4 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . N . ° 2 6 . 

2 . JUSTICIA, H o u s t 

1. — J u s t i c i a s p . 

E r v a a n u a l , e r e c t a ; c a u l e s r a m o s o s , a n g u l o s o - e s t r i a d o s , d e 

2 7 c m . , p u b e s c e n t e s a o n í v e l d o s n ó s ; f l o r e s p e c i o l a d a s , 



l a n c e o l a d a s o u o v a d o l a n c e o l a d a s , c o m p u b e s c ê n c i a a s s e -

t i n a d a e m a m b a s a s f a c e s , s o b r e t u d o q u a n d o n o v a s ; flo¬ 

r e s a x i l a r e s , s é s s e i s , s o l i t á r i a s o u a o s p a r e s , c o m b r á c t e a s 

c i l i a d a s , f o l i á c e a s ; c á l i c e d e c i n c o s é p a l a s p u b e s c e n t e s , 

l i n e a r e s a g u d a s , s o l d a d a s i n f e r i o r m e n t e ; c o r o l a p u b e s -

c e n t e p o r f o r a , b i l a b i a d a , c o m o l á b i o i n f e r i o r t r i l o b a d o , 

r e f l e c t i d o ; d o i s e s t a m e s c o m f i l e t e s s o l d a d o s a o t u b o d a 

c o r o l a e a n t e r a s e x c l u s a s , c o n i v e n t e s , c o m d o i s l ó c u l o s 

d e s i g u a i s , c a u d a d o s ; o v á r i o s u p e r i o r c o m u m e s t i l e t e e 

u m e s t i g m a . N ã o v i f r u t o s . 

C o l h i u m e x e m p l a r f l o r i d o n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 2 4 d e A g o s t o d e 1916. N . ° 3 3 . 

X I X . R U B I A C E A E 

1. OLDENLANDIA, Lin. 

1 . — 0 . caffra, E c k l . & Z e y h . 

E r v a a n u a l d e r a i z a p r u m a d a e f i n a ; c a u l e r a m o s o , e r e c t o , 

d e l g a d o , p o r v e z e s l e v e m e n t e e s c a b r o s o , d e 2 9 c m . ; folhas 

o p o s t a s , l i n e a r e s , m a i s o u m e n o s e s c a b r o s a s , d e b o r d o s 

r e v i r a d o s ; e s t i p u l a s a d u n a d a s à b a s e d a s f o l h a s , c o m nu¬ 

m e r o s o s p ê l o s s e t á c e o s ; f l o r e s p e q u e n a s e m c i m e i r a s ter¬ 

m i n a i s e l a t e r a i s ; c á l i c e g a m o s é p a l o , de t u b o g l o b o s o e 

q u a t r o d e n t e s s e t á c e o s , m a i s l o n g o s q u e o t u b o ; c o r o l a 

d e t u b o f i n o , m u i t o m a i s l o n g o q u e o c á l i c e , u m p o u c o 

d i l a t a d o n a p a r t e s u p e r i o r e l i m b o t e t r a l o b a d o ; q u a t r o 

e s t a m e s i n c l u s o s , d e a n t e r a s b a s i f i x a s , b i l o c u l a r e s ; o v á r i o 

i n f e r i o r , b i l o c u l a r ; f r u t o c a p s u l a r , p o l i s p é r m i c o . 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s n a p l a n í c i e i n c u l t a 

j u n t o d e P a l m a e m 1 2 d e A g o s t o d e 1 9 1 6 . N . ° 2 1 . 

2 . — 0 . m a c r o p h y l l a , D C . 

E r v a r e p t a n t e q u e e n n e g r e c e a o s e c a r ; c a u l e s a l o n g a d o s , 

r a d i c o s o s n o s p r i m e i r o s n ó s ; folhas s é s s e i s , l a n c e o l a d a s , 

g l a b r a s , a g u d a s ; e s t i p u l a s a d u n a d a s à b a s e d a s f o l h a s , 

t r u n c a d a s ; f l o re s e m c a c h o s a x i l a r e s , d e p e d ú n c u l o s m a i s 

l o n g o s q u o a s f o l h a s ; p e d í c u l o s o p o s t o s ; c á l i c e d e t u b o 

t u r b i n a d o , c o m c i n c o d e n t e s a g u d o s , m a i s c u r t o s q u e o 

t u b o ; c o r o l a a z u l - p á l i d a , c a d u c a , t u b u l o s o - c a m p a n u l a d a , 



p e n t a l o b a d a , p u b e s c e n t e i n t e r i o r m e n t e , p r i n c i p a l m e n t e n o 

t u b o ; c i n c o e s t a m e s i n c l u s o s , c o m o s f i l e t e s m u i t o c u r t o s , 

s o l d a d o s a o t u b o d a c o r o l a e a n t e r a s l i n e a r e s , d o r s i f i x a s ; 

o v á r i o i n f e r i o r , b i l o c u l a r ; e s t i l e t e a p i c a l , l o n g o , e x c l u s o , 

c o m d o i s l o n g o s e s t i g m a s ; f ru to c a p s u l a r , p o l i s p é r m i c o ; 

s e m e n t e s n e g r a s , t r i g o n a i s , c o m a f a c e e x t e r n a t u b e r -

c u l a d a . 

C o i b i e x e m p l a r e s f l o r i d o s e f r u t i f i c a d o s e m u m p â n t a n o , 

p r ó x i m o d e P a l m a e m 2 8 d e F e v e r e i r o d e 1 9 1 7 . N . ° 1 2 3 . 

3 . — 0 . p r o s t r a t a , P . L i m . , c . n . ; O. decumbens, H i e r n . ( E s t e b i n o m e 

f o i a n t e r i o r m e n t e a p l i c a d o p o r S p r e n g e l à Vahlia viscosa, 

R o x b . ) . 

E r v a d e c a u l e s p r o s t r a d o s , f i n o s e a l o n g a d o s , p u b e s c e n t e s 

a o n í v e l d o s n ó s i n f e r i o r e s ; folhas o p o s t a s , f i n a m e n t e 

m e m b r a n o s a s , l a n c e o l a d a s a g u d a s , d e b a s e a t e n u a d a e m 

c u r t o p e c í o l o , b o r d o s e s c a b r o s o s , c i l i a d o s n a p a r t e infe¬ 

r i o r ; e s t i p u l a s a d u n a d a s à b a s e d a s f o l h a s ; f lo re s m i n ú s ¬ 

c u l a s e m c i m e i r a s f o l h o s a s , t e r m i n a i s e l a t e r a i s ; c á l i c e 

g a m o s é p a l o d e t u b o s u b g l o b o s o c o m q u a t r o d e n t e s ; c o r o l a 

a r r o x e a d a , d e t u b o f i n o , m u i t o m a i s l o n g o q u e o c á l i c e β 

q u a t r o l o b o s m a i s c u r t o s q u e o t u b o ; q u a t r o e s t a m e s 

e x c l u s o s ; o v á r i o i n f e r io r . ' 

C o l h i e x e m p l a r e s f l o r i d o s n o m a t o d o s a r r e d o r e s d e P a l m a 

e m 2 2 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . N . ° 3 1 9 . 

2 . N E U R O C A R P A E A , E . B r . , Sa l t . A b y s s . a p p . 

6 4 ( 1 8 1 4 ) ; Pentas, B e n t h . , B o t . M a g . , 

t. 4086 (1844). 

1. — N. p u r p ú r e a , H i e r n . ; Pentas purpúrea, O l i v . 

A r b u s t o c o m c a u l e s r a m i f i c a d o s e m fa l sa d i c o t o m i a , esca¬ 

b r o s o s s o b r e t u d o n a p a r t e i n f e r i o r ; folhas c u r t a m e n t e 

p e c i o l a d a s , e l í p t i c a s o u l a n c e o l a d a s , f i n a m e n t e m e m b r a -

n o s a s , p u b é r u l a s , p r i n c i p a l m e n t e a o l o n g o d a s n e r v u r a s ; 

f l o r e s e m g l o m ó r u l o s a x i l a r e s e t e r m i n a i s , c u r t a m e n t e pe¬ 

d u n c u l a d o s , p e d í c u l o s m a i s c u r t o s q u e o s p e d ú n c u l o s , 

m a s p u b e s c e n t e s c o m o . ê l e s ; c á l i c e d e c i n c o s é p a l a s desi¬ 

g u a i s , s o l d a d a s a o o v á r i o ; c o r o l a v e r m e l h a p u r p ú r e a , 

c o m t u b o m u i t o f ino e a l o n g a d o , p u b e s c e n t e e l i m b o 



p e n t a - l o b a d o , d e f a u c e a b u n d a n t e m e n t e p i l o s a ; q u a t r o 

e s t a m e s l o n g a m e n t e e x c l u s o s , c o m f i l e t e s l i v r e s e a n t e r a s 

b i l o c u l a r e s , a l o n g a d a s ; o v á r i o i n f e r io r , c o m u m l o n g o e s -

t i l e t e e d o i s e s t i g m a s c l a v i f o r m e s ; f ru to c a p s u l a r , b i l o -

cu l a r , p o l i s p é r m i c o ; s e m e n t e s c a s t a n h a s , p o l i é d r i c a s , t u -

b e r c u l a d a s . 

E x e m p l a r e s c o l h i d o s n o M a d a i , e n t r e P a l m a e o R o v u m a , 

p e l o m e u a m i g o R o m u a l d o T a v a r e s e m 3 d e A b r i l d e 

1 9 1 7 . N . ° 1 8 1 . 

3 . SPERMACOCE, D i l l . 

1. — S. P h y t e u m a , S c b w e i n . 

E r v a e r e c t a , h i r s u t a ; c a u l e s r a m o s o s , m e d u l o s o - c o m p r e s s í -

v e i s , a n g u l o s o - e s t r i a d o s ; f o l h a s l a n c e o l a d a s , c o m a b a s e 

a t e n u a d a e m c u r t o p e c í o l o , c o m p u b e s c ê n c i a e s p a r s a e 

n e r v u r a s s a l i e n t e s n a p á g i n a i n f e r i o r ; e s t i p u l a s a d u n a d a s 

à b a s e d a s f o l h a s , p r o v i d a s de . se tas l o n g a s e v i l o s a s ; 

c á l i c e d e q u a t r o s é p a l a s l i n e a r e s , a g u d a s , p u b e s c e n t e s ; 

c o r o l a b r a n c o - e s v e r d e a d a , g a m o p é t a l a , t u b u l o s o - c a m p a -

n u l a d a , c o m q u a t r o l o b o s a g u d o s , m a i s c u r t o s q u e o t u b o 

q u e é p u b e s c e n t e n a p a r t e i n f e r i o r e i n t e r n a ; q u a t r o es¬ 

t a m e s c o m f i l e t e s s o l d a d o s à f a u c e d a c o r o l a e a l t e r n o s 

c o m o s l o b o s d e s t a , e an t e r a s d o r s i f i x a s , b i l o c u l a r e s , i n -

t r o r s a s , e x c l u s a s ; o v á r i o i n f e r i o r c o m u m e s t i l e t e e d o i s 

e s t i g m a s ; f ruto c a p s u l a r , b i l o c u l a r , b i s p é r m i c o . 

E x e m p l a r f l o r i d o c o l h i d o e n t r e P a l m a e o R o v u m a , p r ó x i m o 

d o M a d a i p e l o m e u a m i g o R o m u a l d o T a v a r e s e m 3 d e 

A b r i l d e 1 9 1 7 . N . ° 1 8 1 . 

Junho de 1923. 



S U B S Í D I O S P A R A O E S T U D O D A S D E S M I D I À C E A S P O R T U G U E S A S 
POR 

J O A Q U I M S A M P A I O 

G e n . 1 . HYALOTHECA, K g . 

1. H. d i s s i l i e n s , B r é b . — D i m . 21 x 16 μ — T a b o a ç o : F r a d i n h o , no 

r i b e i r o . 

G e n . 2 . MESOTAENIUM, N á g . 

2 . M. De G r e y i , T u r n . v a r . breve, W e s t . — C é l u l a s c i l í n d r i c a s , de á p i ­

c e s a r r e d o n d a d o s , d i r e i t a s o u , r a r a s v e z e s , l e v e m e n t e c u r v a s . 

D i m . 5 0 - 5 7 x 2 0 - 2 1 μ — T a b o a ç o , n o t a n q u e d o l a g o ( 7 e x e m ¬ 

p l a r e s ) . 

E s t a v a r i e d a d e , q u e é n o v a p a r a P o r t u g a l , d i s t i n g u e - s e d a 

f o r m a t í p i c a a p e n a s p e l o s e u m e n o r c o m p r i m e n t o . 

G e n . 3 . C Y L I N D R O C Y S T I S , M e n e g h . 

3 . C . c r a s s a , D e B a r y . — D i m . 2 7 - 4 0 x 1 9 - 2 5 μ — T a b o a ç o : n a nas¬ 

c e n t e d o l a g o e n o r i b e i r o d o F r a d i n h o . E n c o n t r e i 7 e x e m p l a r e s . 

G e n . 4 . N E T R I U M , I t z i g s . & R o t h . 

4 . N. d ig i tu s , I t z i g s . & R o t h . — D i m . 1 8 7 x 67 μ — T a b o a ç o : na nas¬ 

c e n t e d o l a g o . E n c o n t r e i 1 1 e x e m p l a r e s . 

G e n . 5 . PENIUM, B r é b . 

5 . P . n a v i c u l a , B r é b . — D i m . 5 6 - 6 5 x 15-16 μ — T a b o a ç o : na n a s c e n t e 

d o l a g o e n o r i b e i r o d o F r a d i n h o . E n c o n t r e i 3 e x e m p l a r e s . 



6 . P . c y l i n d r u s , B r é b . — D i m . 3 5 - 3 6 x 1 2 - 1 2 , 5 μ — S e r r a d e V a l o n g o : 

R o b o r e d o , n o s e s f a g n o s , o n d e é m u i t o a b u n d a n t e . 

7 . P . p h y m a t o s p o r u m , K o r d s t . — C é l u l a s p e q u e n a s , s u b c i l í n d r i c a s , d e 

á p i c e s a r r e d o n d a d o - t r u n c a d o s , n ã o o u , r a r í s s i m a s v e z e s , l e v e ­

m e n t e c o n t r a í d a s n o m e i o ; u m p i r e n ó i d e p o r s e m i c é l u l a ; m e m ­

b r a n a b r a n c a e m u i t o d e l i c a d a m e n t e e s t r i a d a . D i m . 2 8 - 4 0 x 

1 3 , 5 - 1 7 , 5 p , . — S e r r a d e V a l o n g o : R o b o r e d o , n o s e s f a g n o s , o n d e 

é m u i t o a b u n d a n t e . 

E s p e c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

G e n . 6 . CLOSTERIUM, N i t z . 

8 . C . i n c u r v u m , B r é b . — C é l u l a s p e q u e n a s , m u i t o a r q u e a d a s , semi lu¬ 

n a r e s , c o m á p i c e s t e r m i n a d o s e m p o n t a a g u d a e v a c ú o l o s a p i ­

c a i s e n c e r r a n d o u m ú n i c o c o r p ú s c u l o m ó v e l ; u m p i r e n ó i d e p o r 

c a d a s e m i c é l u l a ; m e m b r a n a b r a n c a e l i sa . D i m . 6 2 x 1 2 μ . — 

P ó v o a d e V a r z i m , n u m p â n t a n o . E n c o n t r e i 3 e x e m p l a r e s . 

E s p e c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

9 . C . Le ib le in i i , K u t z . — D i m . 1 3 2 - 1 9 2 x 1 7 - 2 5 μ — L i s b o a ) : n o Jar­

d i m B o t â n i c o ; T a b o a ç o , n o r i b e i r o d o P r a d i n b o . E n c o n t r e i 

1 2 e x e m p l a r e s n a s d u a s l o c a l i d a d e s . 

10 . C . mon i l i f e rum, E b r e n b . — D i m . 2 3 7 - 2 8 2 x 5 7 - 6 2 — C o i m b r a : 

n o J a r d i m B o t â n i c o , o n d e ó a b u n d a n t e ; T a b o a ç o , n o r i b e i r o 

d o F r a d i n h o , o n d e e n c o n t r e i 1 8 e x e m p l a r e s . 

1 1 . C . E h r e n b e r g i i , M e n e g h . — D i m . 3 0 3 - 3 2 5 x 6 0 - 6 2 , 5 μ . — L i s b o a : 

n o J a r d i m B o t â n i c o ; C o i m b r a : n o J a r d i m B o t â n i c o , o n d e é 

a b u n d a n t e ; T a b o a ç o : M a t a d o H o s p i t a l , n o r i b e i r o e n a nas¬ 

c e n t e d o l a g o , o n d e e n c o n t r e i a p e n a s 5 e x e m p l a r e s . 

12 . C . p r o n u m , B r é b . — C é l u l a s e s t r e i t a s e m u i t í s s i m o a l o n g a d a s , 

d i r e i t a s o u l e v e m e n t e c u r v a s , c o m á p i c e s t e r m i n a d o s e m p o n t a 

e v a c ú o l o s a p i c a i s e n c e r r a n d o 5-9 c o r p ú s c u l o s m ó v e i s ; s e m i -

c é l u l a s p r o v i d a s d e 5-8 p i r e n ó i d e s , f r e q u e n t e m e n t e 6 - 7 ; m e m ¬ 

b r a n a b r a n c a e l i s a . D i m . 2 0 2 , 5 - 2 8 0 x 9 - 1 0 μ . — P o r t o : L e ç a 

d o B a l i o , l u g a r d a F o n t e , n a p r e s a d a s D u a s B i c a s , o n d e ó 

m u i t o a b u n d a n t e . 

E s p e c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 



G e n . 7 . PLEUROTAENIUM, N â g . 

1 3 . P . c o r o n a t u m , R a b e n h . — C é l u l a s muifco g r a n d e s , c i l í n d r i c a s , re¬ 

g u l a n d o 1 0 - 1 2 v e z e s m a i s c o m p r i d a s q u e l a r g a s ; s e m i c é l u l a s 

m o s t r a n d o , a p a r t i r d a b a s e , 2 -4 u n d u l a ç õ e s ; á p i c e s t r u n c a d o s 

e o r n a d o s d e 1 0 - 1 2 t u b é r c u l o s ; m e m b r a n a f i n a m e n t e e s c r o b i -

c u l a d a . D i m . 4 2 5 x 3 7 μ . — P ó v o a d e V a r z i m ; n u m p â n t a n o . 

E n c o n t r e i a p e n a s 2 e x e m p l a r e s . 

E s p e c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

14 . P . t r a b é c u l a , N ã g . — C é l u l a s g r a n d e s , c i l í n d r i c a s , r e g u l a n d o 11 -15 

v e z e s m a i s c o m p r i d a s q u e l a r g a s ; s e m i c é l u l a s c o m u m a u n d u -

l a ç ã o n a b a s e o u , r a r a s v e z e s , d u a s ; á p i c e s a r r e d o n d a d o - t r u n -

c a d o s ; m e m b r a n a d e n s a m e n t e p o n t i l h a d a . D i m . 4 3 0 - 4 6 2 x 3 2 , 5 -

34 μ. 

for. clavata, W e s t . & W e s t . — D i m . 4 5 7 x 3 5 μ — L i s b o a : 

n o J a r d i m B o t â n i c o ; e m m i s t u r a c o m o t i p o , o q u a l 

é n o v o p a r a P o r t u g a l . 

A m b a s a s f o r m a s s ã o m u i t o a b u n d a n t e s n a l o c a l i d a d e ci¬ 

t a d a . 

G e n . 8 . TETMEMORUS, R a l f s . 

1 5 . T . l a e v i s , R a l f s . — D i m . 7 4 - 7 7 , 5 x 2 2 - 2 2 , 5 μ — T a b o a ç o , n a nas¬ 

c e n t e d o l a g o . E n c o n t r e i 4 e x e m p l a r e s . 

G e n . 9 . E U A S T R U M , E h r e n b . 

1 6 . E . d u b i u m , N ã g . v a r . anglicanum, W e s t . & W e s t . — C o m á p i c e s 

c o n v e x o - t r u n c a d o s o c h a n f r o s a p i c a i s l a r g a m e n t e a b e r t o s ; 

m e m b r a n a p r o v i d a , n o c e n t r o d e c a d a s e m i c é l u l a , d e u m a 

p r o t u b e r â n c i a f o r m a d a p o r c i n c o p e q u e n o s g r â n u l o s . D i m . 

3 5 x 2 0 μ — S e r r a d e V a l o n g o : R o b o r e d o , n o s e s f a g n o s , o n d e 

e n c o n t r e i a p e n a s u m ú n i c o e x e m p l a r . 

O E . dubium e r a já c o n h e c i d o em P o r t u g a l , p o r é m a va r i e¬ 

d a d e a g o r a c i t a d a ó n o v a p a r a a n o s s a f lo ra . 

17 . Ê . v e r r u c o s u m , E h r e n b . — D i m . 1 1 5 x 1 1 0 μ — P o r t o : L e ç a d o 

B a l i o , l u g a r d o O u t e i r o , n u m a p o ç a . E n c o n t r e i u m ú n i c o 

e x e m p l a r . 

1 8 . E . i n su la re , R o y . — D i m . 2 0 x 1 5 , 5 μ — S e r r a d e V a l o n g o : R o -

b o r e d o , i i o s e s f a g n o s , o n d e e n c o n t r e i 3 e x e m p l a r e s . 



G e n . 10. C O S M A R I U M , C o r d a 

C . s u b u c u m i s , S c h m i d l e . — D i m . 7 1 - 8 0 x 4 7 , 5 - 5 1 μ — T a b o a ç o : 

n o t a n q u e d o l a g o e n o r i b e i r o d o F r a d i n h o . E n c o n t r e i 7 

e x e m p l a r e s . 

C . n o t a b i l e , B r é b . — C é l u l a s p e q u e n a s , u m p o u c o m a i s c o m p r i d a s 

q u e l a r g a s , c o m e s t r a n g u l a m e n t o c u r t o e l a r g o ; s e m i c é l u l a s 

e x t e n s a m e n t e t r u n c a d a s , d e l a d o s e á p i c e s u n d u l a d o s e p r o v i ­

d a s d e u m p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l s u b e l í t i c a e m e m ¬ 

b r a n a l i sa . D i m . 3 2 , 5 - 3 5 , 5 x 25 μ 

for . media, G-utw. — D i f e r e d a f o r m a t i p i c a p o r p o s s u i r 

o e s t r a n g u l a m e n t o u m p o u c o m a i s a p e r t a d o e a sec¬ 

ç ã o t r a n s v e r s a l , n o m e i o d e c a d a l a d o , l e v e m e n t e 

t ú m i d a . D i m . 3 3 x 2 3 μ . — T a b o a ç o , n o r i b e i r o d o 

F r a d i n h o , e m m i s t u r a c o m o t i p o . 

A m b a s a s f o r m a s , a b u n d a n t e s e m d u a s c o l h e i t a s q u e f i z n a 

l o c a l i d a d e c i t a d a , s ã o n o v a s p a r a P o r t u g a l . -

C . c o n n a t u m , B r é b . — C é l u l a d u m t a m a n h o m e d i a n o , b a s t a n t e 

m a i s c o m p r i d a q u e l a r g a , p o u c o c o n t r a í d a a o m e i o ; s e m i c é -

l u l a s s u b e m i s f é r i c a s , c o m o s á p i c e s l e v e m e n t e a c h a t a d o s e 

p r o v i d a s d e d o i s g r a n d e s p i r e n ó i d e s ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l s u b -

c i r c u l a r e m e m b r a n a d e n s a m e n t e e s c r o b i c u l a d a . D i m . 5 3 x 3 8 p . 

— T a b o a ç o , n o r i b e i r o d o F r a d i n h o , o n d e e n c o n t r e i a p e n a s u m 

e x e m p l a r . 

E s p e c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

C . s u b q u a d r a t u m , N o r d s t . — C é l u l a s d u m t a m a n h o m é d i o , q u á s i 

d u a s v e z e s m a i s c o m p r i d a s q u e l a r g a s , c o m e s t r a n g u l a m e n t o 

p r o f u n d o e a p e r t a d o ; s e m i c é l u l a s s u b q u a d r a d a s , c o m o s á p i c e s 

t r u n c a d o s , a s l i n h a s l a t e r a i s r e c t a s o u , r a r a s v e z e s , l e v e m e n t e 

r e t u s a s , o s â n g u l o s i n f e r i o r e s a r r e d o n d a d o s , o s s u p e r i o r e s 

l a r g a e o b l i q u a m e n t e c o n v e x o - t r u n c a d o s e p r o v i d a s d e u m 

ú n i c o p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i c a e m e m b r a n a den¬ 

s a m e n t e c o b e r t a d e f i n a s e s c r o b i c u l a ç õ e s . D i m . 5 2 , 5 - 5 8 x 2 9 -

-33 μ . — S e r r a d e V a l o n g o : R o b o r e d o , n o s e s f a g n o s , o n d e é 

m u i t í s s i m o a b u n d a n t e . 

E s p e c i e n o v a p a r a a v e g e t a ç ã o m i c r o s c ó p i c a d e P o r t u g a l . 



2 3 . C . q u a d r a t u m , R a l f s . — C é l u l a s d u m t a m a n h o m é d i o , q u á s i d u a s 

v e z e s m a i s c o m p r i d a s q u e l a r g a s , c o m e s t r a n g u l a m e n t o p o u c o 

p r o f u n d o e l a r g o ; s e m i c é l u l a s s u b q u a d r a d a s , p r o t u b e r a n t e s 

n a b a s e , c o m á p i c e s c o n v e x o - s u b t r u n c a d o s , l a d o s l e v e m e n t e 

r e t u s o s e p r o v i d a s d e d o i s p i r e n ó i d e s ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í -

t i c a e m e m b r a n a l i s a . D i m . 6 0 x 3 3 μ — T a b o a ç o . : M a t a d o 

H o s p i t a l , n o s e s f a g n o s d o r i b e i r o , o n d e e n c o n t r e i u n i c a m e n t e 

2 e x e m p l a r e s . 

E s t a d e s m í d i a e n c o n t r a v a - s e r e p r e s e n t a d a e m P o r t u g a l p e l a 

s u a f o r m a Willei. O t i p o , a g o r a c i t a d o , é n o v o p a r a a 

n o s s a f lo ra . 

2 4 . C . s p h a g n i c o l u m , W e s t . & Gr. S . W e s t . — D i m . 1 0 , 5 - 1 3 x 1 1 , 5 - 1 4 μ 

— S e r r a d e V a l o n g o : R o b o r e d o , n o s e s f a g n o s , o n d e e n c o n t r e i 

e x e m p l a r e s c o m a b u n d â n c i a . 

2 5 . C . l a e v e , R a b e n h . — D i m . 2 9 , 5 - 3 2 x 2 2 , 5 - 2 4 μ . — C o i m b r a , n o s 

l a g o s e t a n q u e s d o J a r d i m B o t â n i c o , o n d e e n c o n t r e i abun¬ 

d â n c i a d e e x e m p l a r e s . 

2 6 . C . p u n c t u l a t u m , B r é b . 

v a r . subpunctulatum, B õ r g e . — C o m os á p i c e s l i s o s ; a 

m e m b r a n a , n o c e n t r o d a s s e m i c é l u l a s , p r o v i d a d e 

e n o r m e s g r â n u l o s c ó n i c o s , o s q u a i s s ã o e m n ú m e r o 

d e 6-9 e a p r e s e n t a m u m a d i s p o s i ç ã o m u i t o v a r i á v e l , 

h a b i t u a l m e n t e f o r m a n d o u m c í r c u l o m a i s o u m e n o s 

i r r e g u l a r , e m v o l t a d u m g r â n u l o c e n t r a l . D i m . 35¬ 

- 3 7 , 5 x 2 9 - 3 0 μ,. — S e r r a de V a l o n g o : R o b o r e d o , n o s 

e s f a g n o s , e m m i s t u r a c o m o t i p o e c o m a v a r . granu-

lusculum. E n c o n t r e i 1 2 e x e m p l a r e s . 

v a r . granalusculum, W e s t . & Gr. S. W e s t . — S e m i c é l u l a s 

u m p o u c o a t e n u a d a s p a r a o s á p i c e s ; m e m b r a n a 

c o b e r t a d e p e q u e n o s g r â n u l o s , u n i f o r m e m e n t e distr i¬ 

b u í d o s p o r t o d a a s u a s u p e r f í c i e e c o m u m a d i s p o ¬ 

s i ç ã o n ã o d e f i n i d a . D i m . 3 5 - 3 8 x 3 1 - 3 5 μ — S e r r a d e 

V a l o n g o : R o b o r e d o , n o s . e s f a g n o s , o n d e e n c o n t r e i 

a b u n d â n c i a d e e x e m p l a r e s ; T a b o a ç o , n o r i b e i r o d o 

F r a d i n h o , o n d e e n c o n t r e i a p e n a s u m ú n i c o e x e m p l a r . 

A m b a s a s v a r i e d a d e s s ã o n o v a s p a r a P o r t u g a l . 



2 7 . C . s u b c r e n a t u m , H a n t z s c h . — C é l u l a s p e q u e n a s , p o u c o m a i s c o n v 

p r i d a s q u e l a r g a s , c o m e s t r a n g u l a m e n t o m u i t o p r o f u n d o e 

a p e r t a d o ; s e m i c é l u l a s s u b s e m i c i r c u l a r e s , t r u n c a d a s , c o m 4 

c r e n a ç õ e s a p i c a i s , 10 -12 l a t e r a i s ( 5 - 6 p o r c a d a l a d o ) e p r o v i ¬ 

d a s d e u m ú n i c o p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l e l í t i c a , c o m o s 

p ó l o s t r u n c a d o s e o s l a d o s d i l a t a d o s n a p a r t e m é d i a ; m e m ¬ 

b r a n a g r a n u l o s a , c o m o s g r â n u l o s , e m c a d a s e m i c é l u l a , dis¬ 

p o s t o s e m t r ê s l i n h a s m a r g i n a i s , p a r a l e l a s a o s b o r d o s e c i n c o 

c e n t r a i s p e r p e n d i c u l a r e s à b a s e . D i m . 35 x 29 μ . — T a b o a ç o , 

n o r i b e i r o d o F r a d i n h o . 

A p l a n t a , a b u n d a n t e n u m a c o l h e i t a q u e f iz n a l o c a l i d a d e 

c i t a d a , é n o v a p a r a P o r t u g a l . 

2 8 . C . c r a n a t u m , R a l f s . — D i m . 4 0 - 2 7 , 5 x 3 2 , 5 - 1 7 , 5 μ — T a b o a ç o , n o 

t a n q u e d o l a g o e n o r i b e i r o d o F r a d i n h o . M u i t o a b u n d a n t e . 

2 9 . C . B o t r y t i s , M e n e g h . — D i m . 7 0 - 8 5 x 5 7 , 5 - 7 5 μ . — L i s b o a : n o Jar¬ 

d i m B o t â n i c o , o n d e e n c o n t r e i a p e n a s u m e x e m p l a r ; T a b o a ç o , 

n o r i b e i r o d o F r a d i n h o , e m q u e e n c o n t r e i 1 2 e x e m p l a r e s . 

v a r . subtumidum, W i t t r . — D i m . 5 7 , 5 x 50 μ.. — T a b o a ç o , 

n o r i b e i r o d o F r a d i n h o . E n c o n t r e i u m ú n i c o e x e m p l a r , 

v a r . tumidum, W o l l e . — S e m i c é l u l a s c o m u m a p r o t u b e ¬ 

r â n c i a c e n t r a ] , d a q u a l r e s u l t a u m e n t u m e c i m e n t o 

e m c a d a l a d o d a s e c ç ã o t r a n s v e r s a l ; m e m b r a n a gra¬ 

n u l o s a , c o m o n a f o r m a t í p i c a , m a s d i f e r e n c i a n d o - s e 

d a m e m b r a n a d e s t a f o r m a p e l o s g r â n u l o s r e l a t i v o s 

à p a r t e p r o t u b e r a n t e d e c a d a s e m i c é l u l a q u e s ã o 

m a i o r e s e p o s s u e m u m a d i s p o s i ç ã o m u i t o i r r e g u l a r . 

D i m . 75 x 65 μ.. — P o r t o : L e ç a do B a l i o , l u g a r do 

O u t e i r o , n u m a p o ç a . E n c o n t r e i a p e n a s u m e x e m p l a r . 

E s t a v a r i e d a d e é n o v a p a r a P o r t u g a l . 

G e n . 1 1 . S T R A U R A S T R U M , M e y e n . 

3 0 . S . e l l i p t i c u m , W e s t . — C é l u l a s p e q u e n a s , c o m e s t r a n g u l a m e n t o 

p r o f u n d o e a b e r t o e m â n g u l o a g u d o ; s e m i c é l u l a s l a r g a m e n t e 

e l í t i c a s e p r o v i d a s d e u m ú n i c o p i r e n ó i d e ; s e c ç ã o t r a n s v e r s a l 

t r i a n g u l a r , d e â n g u l o s l a r g a m e n t e a r r e d o n d a d o s e l a d o s l eve¬ 

m e n t e c o n v e x o s ; m e m b r a n a l i s a . D i m . 3 5 x 2 5 μ — T a b o a ç o , 

n o r i b e i r o d o F r a d i d h o , o n d e e n c o n t r e i 2 e x e m p l a r e s , 



O s d o i s e x e m p l a r e s d a p l a n t a , ú n i c o s q u e p u d e e n c o n t r a r 

e q u e c o n s t i t u e m o s r e p r e s e n t a n t e s d e m a i s u m a E s p e c i e n o v a 

a a c r e s c e n t a r n o i n v e n t á r i o d a s d e s m í d i a s p o r t u g u e s a s , apre¬ 

s e n t a m d i m e n s õ e s u m p o u c o m e n o r e s q u e a s e s t a b e l e c i d a s 

p o r W e s t . ( « B r i t i s h d e s m i d i a c e a e » , v o l . I V , p á g . 1 3 8 ) ; c o n ¬ 

t u d o a d i a g n o s e q u e e s t e d i s t i n t o a l g o l o g i s t a r e fe re a o s e u 

S. ellipticum c o n d i z - l h e s p e r f e i t a m e n t e . 

3 1 . S . o r b i c u l a r e , R a l f s . v a r . extensum, N o r d s t . — C é l u l a s m u i t o i n t u -

m e c i d a s e , e m a t e n ç ã o à s u a l a r g u r a , p r o p o r c i o n a l m e n t e m a i s 

a l t a s q u e a s d a f o r m a t í p i c a . D i m . 3 8 - 4 0 x 2 5 - 2 7 μ.—Taboaço, 

n o r i b e i r o d o F r a d i n h o , o n d e e n c o n t r e i 7 e x e m p l a r e s . 

E s t a v a r i e d a d e ó n o v a p a r a P o r t u g a l . 

3 2 . S . d i l a t a tum, E h r e n b . — D i m . 3 2 , 5 x 3 2 , 5 . — P ô r t o : A v i n t e s , n u m 

r i b e i r o . E n c o n t r e i a p e n a s u m e x e m p l a r . 

3 3 . S . p u n c t u l a t u m , B r é b . — D i m . 3 0 - 4 0 x 2 5 - 3 8 μ — T a b o a ç o : M a t a 

d o H o s p i t a l , n a n a s c e n t e d o l a g o ; n o r i b e i r o d o F r a d i n h o . 

E n c o n t r e i b a s t a n t e s e x e m p l a r e s . 

3 4 . S , p o l y t r i c h u m , P e r t y . 

v a r . alpinum, S c h m i d l e (f ig . 1 ) . — C é l u l a s c o m um es¬ 

t r a n g u l a m e n t o m u i t o m a i s l a r g o e p r o f u n d o q u e o 

d a f o r m a t í p i c a ; s e m i c é l u l a s 

e l í t i c a s , c o m o e s p a ç o m é d i o 

c o m p l e t a m e n t e n u e d e l i m i 

t a d o p o r e s p i n h o s p e q u e n o s : 

um s u b a p i c a l e os o u t r o s dis¬ 

p o s t o s e m t r ê s f i las v e r t i c a i s 

d e c a d a l a d o ; s e c ç ã o t rans¬ 

v e r s a l t r i a n g u l a r , d e â n g u l o s 

l a r g a m e n t e a r r e d o n d a d o s e 

l a d o s c ô n c a v o s , n a p a r t e m é ¬ 

d i a . D i m . 4 0 - 4 5 χ 3 5 - 3 7 , 5 μ.. 

v a r . reniformis, S a m p . f i l . n o v . 

v a r . ( f ig. 2 ) . — C é l u l a s c o m 

o e s t r a n g u l a m e n t o a p e r t a d o e s u b l i n e a r ; s e m i c é l u l a s 

s u b r e n i f o r m e s , d e á p i c e s c o n v e x o - s u b t r u n c a d o s o u , 



r a r í s s i m a s v e z e s , p e r f e i t a m e n t e t r u n c a d o s . D i m . 4 0 -

- 4 0 X 3 3 - 3 5 , 5 μ . — P o r t o : S e r r a d e V a l o n g o , R o b o -

r e d o , n o s e s f a g n o s ; A l f e n a s , n o s p â n t a n o s , 

A m b a s a s f o r m a s d a p l a n t a s ã o m u i t o a b u n d a n t e s n a s l o c a ¬ 

l i d a d e s c i t a d a s . 



N O V O S M A T E R I A I S P A R A A LIQUENOLOGIA P O R T U G U E S A 
P O R 

G O N Ç A L O S A M P A I O 

1. C y p h e l i u m Z a h l b r u c k n e r i , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus cinereo-sub-

albicans, K 4- luteus ad rubrum vergens, ex areolis ragoso-granulosis 

constitutus; apothecia cupuliformia, massa sporali nigra, margine exci-

puli alho-pruinoso; sporae in aseis subfusiformibus octonae, uniseptatae, 

primum incolores, demum fuscidulae ac in médio constrictae: 7,5-13 x 

3,5-6 μ.. Ad rupes graníticas in Lusitânia ( T a b o a ç o ) . Leg. J o a q u i m 

S a m p a i o . 

T a l o c i n z e n t o - a b r a n ç a d o K - f a m a r e l o + v e r m e l h o , c o n s t i t u í d o p o r 

a r é o l a s d e s u p e r f í c i e r u g o s o - g r a n u l o s a ; a p o t é c i a s r e n t e s , c u p u l i f o r -

m e s , c o m m a s s a e s p o r a i n e g r a e r e b o r d o d o e x c í p u l o c i n z e n t o ; 

h i p o t é c i o o b s c u r o ; p a r a l i s e s d i s t i n t a s , s i m p l e s , n ã o s e p t a d a s n e m 

c a p i t a d a s ; a s c a s s u b f u s i f o r m e s , c o m 8 e s p o r o s u n i s e p t a d o s , a pr in¬ 

c í p i o i n c o l o r e s , d e p o i s o l i v á c e o s e p o r f im c o n t r a í d o s a o m e i o e m a i s 

e s c u r o s , de 7 , 5 - 1 3 x 3 ,5 -6 μ 

F o i c o l h i d o p o r m e u f i l h o J o a q u i m e m T a b o a ç o , s o b r e a s p e d r a s 

g r a n í t i c a s d o a l t o d o m o n t e d o H o s p i t a l , a 1 0 d e M a r ç o d e 1 9 2 3 . 

D e d i c o - o a o s á b i o l i q u e n ó l o g o d e V i e n a d e Á u s t r i a dr . A . Z a h l ¬ 

b r u c k n e r . 

2 . D e r m a t i n a q u e r c u s , A . Z a h l b r . ; Cyrtidula quercus, M i n k s . — 

P o n t e d e L i m a : V e i g a s d e B e r t i a n d o s e d e S á , n a s c a s c a s n o v a s d o 

Quercus robur L i n . 

E s p e c i e i n é d i t a , c o m o o r e s p e c t i v o g é n e r o , n a f lo ra p o r t u g u e s a , 

C o l h i e x e m p l a r e s e m M a r ç o d e 1 9 1 9 . 



3 . A r t h o p y r e n i a l e p t o t e r a , A r n . — E s t o r i l , n o s r o c h e d o s c a l c á r e o s 

m a r í t i m o s d e C a i - Á g u a . 

T a l o t e n u í s s i m o , m o r e n o , s u b g e l a t i n o s o q u a n d o m o l h a d o ; p e r i t é -

c i a s e x t r e m a m e n t e p e q u e n a s , e n t e r r a d a s n a r o c h a ; a s c a s o b l o n g o -

- s u b c i l í n d r i c a s , c o m 8 e s p o r o s i n c o l o r e s , u n i s e p t a d o s , d e 1 5 - 1 8 x 5 - 7 μ; 

p a r á f i s e s n u l a s , o u r u d i m e n t a r e s e q u e b r a d i ç a s . 

C o l h i e x e m p l a r e s e m D e z e m b r o d e 1 9 1 8 . N o v a p á r a o p a í s . 

4 . A r t h o p y r e n i a c o n s e q u e n s , A r n . ; Verrucaria litoralis L e i g t . ( 1 8 5 1 ) 

n o n T a y l . ( 1 8 4 7 ) ; Verrucaria consequens N y l . ( 1 8 6 4 ) . — S o b r e a s con¬ 

c h a s d a s p a t e l a s , n a P ó v o a d e V a r z i m , e m L e ç a d e P a l m e i r a , e t c . 

D i s t i n g u e - s e d a p r e c e d e n t e p e l o t a l o i m p e r c e p t í v e l , p e l a s p e r i t é -

c i a s u m t a n t o m a i o r e s e à s v e z e s u m p o u c o s a l i e n t e s , a s s i m c o m o 

p e l a s a s c a s c i l í n d r i c a s . 

5 . L e i o p h l o e a s p h a e r o i d e s , S a m p . ( c o m b . n . ) ; Verrucaria sphaeroi-

des W a l l r . ( 1 8 3 1 ) ; Acrocordia sphaeroides A r n . ( 1 8 8 5 ) ; Arthopyrenia 

sphaeroides A . Z a h l b r . ( 1 9 0 6 ) . — C o i m b r a , no C h o u p a l , s o b r e a s ár¬ 

v o r e s . L e g . J o a q u i m S a m p a i o , e m J a n e i r o d e 1 9 2 2 . 

T a l o f i n o , c i n z e n t o - e s b r a n q u i ç a d o ; p e r i t é c i a s m e d í o c r e s , d e m i d i a -

d a s ; e s p o r o s c o m 1 1 - 1 7 x 6 8 μ . 

E s p e c i e n o v a p a r a P o r t u g a l . 

6 . P o r i n a p e r s i c i n a , A . Z a h l b r . — P o n t e d e L i m a : Sá , n a s p a r e d e s . 

C o l h i d a e m A b r i l d e 1 9 2 3 . 

T a l o t é n u e , a v e r m e l h a d o - p e r s i c i n o ; p e r i t é c i a s n e g r a s e p e q u e n a s ; 

p a r á f i s e s s i m p l e s , t e n u i s s i m a m e n t e a r t i c u l a d a s ; a s c a s c i l í n d r i c o - s u b -

f u s i f o r m e s , o b t u s a s , c o m 8 e s p o r o s h i a l i n o s , s u b f u s i f o r m e s , 3 - s e p t a -

d o s , de 1 8 - 2 4 x 6-7 μ 

E s p e c i e n o v a p a r a o p a í s . 

7 . L e p t o r r h a p h i s e p i d e r m i d i s , P r . fil. 

v a r . o l i v e t o r u m , S a m p . — P e r i t é c i a s s e n s i v e l m e n t e a r r e d o n ¬ 

d a d a s ; a s c a s c i l í n d r i c a s , c o m p a r e d e s m u i t o g r o s s a s n o c i m o . 

N a s o l i v e i r a s . 

T a l o t e n u í s s i m o , s u b e p i d ó r m i c o , c i n z e n t o ; p e r i t é c i a s d e p i r é n i o 

d e m i d i a d o , c o m p a r á f i s e s u m p o u c o e s p e s s a s e r a m o s a s , p o r f i m des¬ 

t r u í d a s ; a s c a s c i l í n d r i c a s , d e p a r e d e s m u i t o g r o s s a s n o c i m o ; e s p o r o s 

l i v r e s a r q u e a d o s , s u b c i l í u d r i c o 3 o u a c i c u l a r e s , c o m 1-7 s e p t o s t r a n s -



v e r s a i s , d e 15-37 x 2,5 μ C a s c a s d a s o l i v e i r a s . C o i m b r a , n o P e n e d o 

d a S a u d a d e ( l e g . C . S a m p a i o 1.° 1 9 2 2 ) ; Ó b i d o s ( l e g . A . R . J o r g e 

6.° 1918) . 

O g é n e r o L e p t o r h a p b i s é n o v o p a r a P o r t u g a l . 

8. L e p t o r h a p h i s p i n i c o l a , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus valde tentas, 

effusus, cinerascens; perithecia minutíssima, atra, paraphysibus gracilli-

mis, cito solutis; sporae 6-8 in aseis cylindraceis, hyalinae, aciculares, 

5-9-septatae, 37-70 x 2,5-3 μ, rectae vel curvatae. Ad Pinorum truncos 

in Lusitânia ( C i n t r a ) . 

T a l o t e n u í s s i m o , c i n z e n t o ; p e r i t é c i a s m í n i m a s , d e p i r é n i o i n t e i r o , 

c o m p a r á f i s e s m u i t o f i n a s e p o r f i m d e s f e i t a s ; a s c a s s u b e i l í n d r i c a s , 

c o m 6-8 e s p o r o s a c i c u l a r e s , i n c o l o r e s , d e 5-9 s e p t o s , c o m 3 7 - 7 5 x 

2 , 5 - 3 p , d i r e i t o s o u c u r v o s . C i n t r a : E s t i f á n i a , q u i n t a d o s p l á t a n o s , 

n o s p i n h e i r o s . L e g . dr . A . R i c a r d o J o r g e , l . ° - 1 9 2 2 . 

P o i d e s c o b e r t a e s t a n o v a E s p e c i e p e l o m e u a m i g o d r . A . R . J o r g e , 

p r o f e s s o r d a F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s d e L i s b o a . 

9 . V e r r u c a r i a Sampa iana , B . d e L e s d . i n « B o i . S o e . B o t . d e F r . » 

( 1 9 2 3 ) . — « T h a l l u s u m b r i n o - f u s c u s v e l u m b r o s i s ? o l i v a c e o - c i n e r e u s , 

i n d e t e r m i n a t u s , g r a n u l o s ó - s q u a m u l o s u s ; s q u a m a e m i n u t a e 0 , 2 - 0 , 5 

m m . l a t a e , c o n t i g u a e , v e l s u p r a h y p o t h a l l u m n i g r u m d i s p e r s ã o , p r i -

m u m p l a n a e , d e i n c o n v e x a e e t t u n c c r u s t a m g r a n u l o s a m e f f i c i e n t e s . 

A p o t h e c i a n i g r a , n u d a , m i n u t a , 0 , 2 - 0 , 3 m m . l a ta , u m b i l i c a t a a r e o l i s 

i m m i x t a . P e r i t h e c i u m i n t e g r a m . P a r a p h y s e s i n d i s t i n c t a e ; s p o r a e 8 

n a e , s i m p l i c e s , h y a l i n a e , o b l o n g a e 18 -21 ( 2 6 ) p l o n g . , 6-8 ( 9 , 5 ) p . l a t . 

C e l a t . h y m . J + v i n o s e r u b e t . Verrucariam Romeanam B . de L e s d . 

i n m e m o r i a m r e v o c a t . » 

P ó v o a d e L a n h o s o : F r a d e s , n o p i c o d e S . M a m e d ; N a s c e , n a 

L a g e - l o n g a . G r a n i t í c o l a . 

10 . V e r r u c a r i a L i m a e , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus obscuras aut cine-

reo-albescens, K—, areolis minutissimis compositus, protothallo atro; 

perithecia nigra, parva seu mediocria, emersa, pyrenio integro, absque 

paraphysibus; sporae octonae, ovoideae vel oblongae, hyalinae, simplices: 

26-34 x 12,5-15 μ. Ad muros graníticos in Lusitânia ( M i n h o ) . 

H i p o t a l o p r e t o ; t a l o f o r m a d o d e p e q u e n í s s i m a s a r é o l a s o b s c u r a s 

o u a b r a n c a d a s , E — ; p e r i t é c i a s n e g r a s , m u i t o s a l i e n t e s d o t a l o , pe¬ 

q u e n a s o u m e d í o c r e s , d e p i r é n i o i n t e i r o ; e s p o r o s s i m p l e s , h i a i i n o S j 



o v ó i d e s o u o b l o n g o s , d e 2 6 - 3 4 x 1 2 , 5 - 1 5 μ . P a r e d e s g r a n í t i c a s , e m 

P o n t e d e L i m a ( V a l e d e P e r e i r a s ) e P ó v o a d e L a n h o s o ( S . G e n s e 

R e n d u f i n h o ) . 

Da Ver. delita N y l . , p l a n t a de q u e só c o n h e ç o a c u r t a d e s c r i ç ã o 

o r i g i n a l , d i fere p r i n c i p a l m e n t e p e l a s p e r i t é c i a s d e p i r é n i o i n t e i r o e 

p e l o t a l o a r e o l a d o . D e d i c o - a a o m e u a m i g o e c o l e g a dr . A m é r i c o 

P i r e s d e L i m a , p r o f e s s o r d e B o t â n i c a n a P a c u l d a d e d e S c i e n c i a s d o 

P o r t o e a u t o r de v á r i o s t r a b a l h o s s o b r e a f lo ra a f r i c a n a . 

1 1 . E n d o p y r e n i u m c a r t i l a g i n e u m , S y d . ; Dermatocarpon cartilagi-

neum, A. Z a h l b r . 

T a l o p á l i d o , f o r m a d o d o p e q u e n a s e s c a m a s c o n t í g u a s o u separa¬ 

das ; p e r i t é c i a s p e q u e n í s s i m a s , d e p i r é n i o e s c u r o ; a s c a s o b l o n g a s , 

c o m 8 e s p o r o s h i a l i n o s , - 1 - s ep t ados ou a l g u n s s i m p l e s , de 1 5 - 1 8 x 5¬ 

- 7 , 5 μ . N a t e r r a a r g i l o s a : S . B r a z d e A l p o r t e l ; L i s b o a , C o i m b r a 

( m o n t e s d e S. l a C l a r a ) . 

C i t a d a p e l a p r i m e i r a v e z e m P o r t u g a l . 

1 2 . E n d o p y r e n i u m c i n e r e u m ( P e r s . ) ; Dermatocarpon cinereum F r . 

fil. ( n o n P . C o u t . ) . — B r a g a n ç a : S . P e d r o d a C e b o l a , n a t e r r a . 

C o l h i - o e m S e t e m b r o d e 1 9 1 5 . E m P o r t u g a l j u l g o ser e s t a a ú n i c a 

c i t a ç ã o e x a c t a d a p l a n t a . 

1 3 . S p i l o n e m a p a r a d o x u m , B o r r . — P o n t e d e L i m a : V a l e d e Pe¬ 

r e i r a s , s o b r e a s p e d r a s d e u m a q u e d u t o ( c o m f r u t o s ) . 

No e s t a d o e s t é r i l e s t a p l a n t a é a b u n d a n t e no n o r t e do p a í s ; fru¬ 

t i f i c a d a , p o r é m , a p e n a s a c o l h i n o l u g a r i n d i c a d o , e m A b r i l d e 1 9 2 3 . 

14 . C r y p t o t h e l e africana, M ú l l - A r g . — P o n t e d e L i m a : Sá , n a s 

p a r e d e s g r a n í t i c a s . 

T a l o m u i t o f i n o , d i f u s o , e s t e n d e n d o - s e c o m o u m a m a n c h a a n e -

g r a d a s o b r e o g r a n i t o ; a p o t ó c i a s p e q u e n í s s i m a s , g l o b o s a s , s e m e ¬ 

l h a n d o p e r i t é c i a s , c o m e x c í p u l o q u á s i n e g r o e d i s t i n t a m e n t e c e l u l o s o ; 

p a r á f i s e s n u l a s ; a s c a s a l o n g a d a s , c o m 8 e s p o r o s h i a l i n o s , 1 - s e p t a d o s , 

c o m a s p a r e d e s d o s l ó c u l o s m u i t o g r o s s a s , c o n t r a í d o s a o m e i o : 1 7 

x 5-7 μ. 

E s p e c i e n o t á v e l , q u e r e p r e s e n t a u m g é n e r o n o v o p a r a a f lo ra 

p o r t u g u e s a . 

15. P y r e n o p s i s l e m o v i c e n s i s , N y l . — V a l o n g o : m o i n h o d o S a l t o , 

sobre a s r o c h a s q u a r t z o s a s , O u t u b r o d e 1922, 



T a l o c a s t a n h o - e s c u r o , s u b l e p r o s o , f o r m a n d o e x t e n s a s m a n c h a s 

s o b r e a p e d r a ; a p o t é c i a s mt r i t o p e q u e n a s , l e c i d e í n a s , c o m d i s c o p l a n o 

o u q u á s i u r c o o l a d a s ; e p i t é c i o a m a r e l o - a v e r m e l h a d o , p a r á f i s e s dis t in¬ 

t a m e n t e a r t i c u l a d a s , c o m 2 - 2 , 5 μ . d e l a r g o ; a s c a s c o m 8 e s p o r o s hia¬ 

l i n o s , s i m p l e s , o v ó i d e s , d e 1 3 - 1 7 x 7 - 1 0 μ . 

E s p e c i e n o v a p a r a a f l o r a p o r t u g u e s a . 

16 . P y r e n o p s i s c a l v o s i n a , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus tenuis, effusus, 

subfurfuraceo-rugosus, atrofuscus, maãefactus castaneo-rubens; apothecia 

minuta, primum urceolata mox plana, lecedeina, persistenter marginata, 

epithecio lutescente, paraphysibus filiformibus, ramosis, ad apicem incras-

satis; sporae in aseis subclavatis octonae, incoloratae, rectae vel curvatae: 

8-11 x 3,5-5,5 μ. Ad saxa granítica in Lusitania. 

T e m u m t a l o e s c u r o , f i no e c o n t í n u o , s u b f u r f u r á c e o - r u g o s o , for¬ 

m a n d o p o r v e z e s e x t e n s a s m a n c h a s s o b r e o g r a n i t o e t o r n a n d o - s e 

c a s t a n h o - a v e r m e l h a d o q u a n d o h u m e d e c i d o ; a p o t é c i a s p e q u e n a s , a 

p r i n c í p i o u r c e o l a d o - c u p u l i f o r m e s e d e p o i s p l a n a s , l e c i d e í n a s , d e re¬ 

b o r d o p e r m a n e n t e ; e p i t é c i o a m a r e l o - g r u m o s o , c o m g o n í d i o s ; p a r á f i s e s 

f inas , r a m o s a s , c o m a s e x t r e m i d a d e s e n g r o s s a d o - c a p i t a d a s ; a s c a s 

s u b c l a v a d a s , c o m 8 e s p o r o s h i a l i n o s , s i m p l e s o u a l g u n s t e n u i s s i m a -

m e n t e 1 - s e p t a d o s , d i r e i t o s o u c u r v o s , c o m 8-11 x 3 , 5 - 5 , 5 μ . P ó v o a 

d e L a n h o s o : A l t o d e C a l v o s , n a s p a r e d e s ; P o n t e d e L i m a : Sá , n a s 

p e d r a s . 

17 . P y r e n o p s i s a n e m o i d e s , S a m p . ( s p . n . . ) . — Thallus ater, squamu-

losus, squamis nunc lobulatis, et tunc apotheciis numerosis saepe munitis, 

nunc minutissimis et singulis apothecio solitário omnino oceupatis; apo-

thecia parva, urceolata vel cupidiformia; sporae in aseis sublinearibus 

octonae, hyalinae, simplices: 12-15x7,5-10 μ; hymenium lodo rubescens. 

Ad saxa granítica in Lusitânia ( M i n h o ) . 

O t a l o é e s c u r o , g e r a l m e n t e f o r m a d o d e e s c a m a s r o s e t a d o - l o b u -

l a d a s , q u á s i s e m p r e r e c o b e r t a s p o r c o m p l e t o d e a p o t é c i a s ; a l g u m a s 

v e z e s , p o r é m , a s e s c a m a s s ã o p e q u e n í s s i m a s e n ã o c o m p o r t a m m a i s 

q u e u m a a p o t é c i a , q u e a o c u p a t o d a e p a r e c e , d e s t e m o d o , i n s e r t a 

d i r e c t a m e n t e n a r o c h a e d e s p r o v i d a d e t a l o ; a p o t é c i a s p e q u e n a s , 

u r c e o l a d o - c u p u l i f o r m e s ; p a r á f i s e s um t a n t o e s p e s s a s ; a s c a s sub l inea¬ 

r e s , c o m 8 e s p o r o s h i a l i n o s , s i m p l e s , d e 1 2 - 1 5 x 7 , 5 - 1 0 μ ; h i m é n i o 

J + a v e r m e l h a d o . 

O s g o n í d i o s p e r i f é r i c o s d o t a l o s ã o v e r m e l h o s e g r a n d e s , c o m o 



o s d o g é n e r o P h y l l i s c u m , c o m cu jas e s p é c i e s a p l a n t a s e a s s e m e l h a , 

t a m b é m , p e l a f o r m a d a s s u a s e s c a m a s t a l i n a s . 

P ó v o a d e L a n h o s o , n a s p e d r a s g r a n í t i c a s e m F r a d e s ( S . R o q u e ) , 

em S . G e n s ( B a r r e i r o s ) e e n t r e o T e r r ã o e P o r t o de B o i s . 

18. P s o r o t i c h i a m a c r o s p o r a , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus castaneo-

-nigrescens, effusus, rugoso-granulosus et rimosoareolatus; apothecia 

lecanorina, castanea, inediocria, epithecio et hypothecio lutescentibus, pa-

raphysibus articxdatis 2,5 μ lat.; sporae in aseis cylindraceis 8-nae, 

incoloratae, simplices, ovoideae vel oblongae: 23-37x15 μ; hymenium 

J rubescens; spermatiae 3-5x0,7 μ. 

T a l o c a s t a n h o - e s c u r o , d e s u p e r f í c i e r u g o s o - g r a n u l o s a e f e n d i l h a d o 

e m p e q u e n a s a r é o l a s ; a p o t é c i a s l e c a n o r i n a s , c a s t a n h a s , m e d í o c r e s , 

c o m e p i t é c i o a m a r e l o e h i p o t é c i o a m a r e l a d o o u q u á s i i n c o l o r ; p a r á -

f i s e s a r t i c u l a d a s , c o m 2,5 y . d e l a r g o ; a s c a s c i l í n d r i c a s , c o m 8 e s p o r o s 

i n c o l o r e s , s i m p l e s , o v a i s o u o b l o n g o s , d e 2 3 - 3 7 x 1 5 μ ; h i m é n i o J + 

a v e r m e l h a d o ; e s p e r m á c i a s b a c i l o i d e s , c o m 3-5 y . de l o n g o e 0 , 7 μ de 

l a r g o . P o r t o : Q u i n t a A m a r e l a , n a s p e d r a s e a r g a m a s s a d e u m m u r o . 

C o l h i d a e m M a r ç o d e 1 9 2 3 . 

19 . A n e m a d e c i p i e n s , F o r s s . v a r . diffusa F o r s s . — S a n t a r é m , no 

m u r o d o c o n v e n t o d e S . l a C l a r a , s o b r e a a r g a m a s s a . 

T a l o n e g r o , f o r m a d o d e p e q u e n í s s i m a s a r é o l a s ; a p o t é c i a s p r e t a s , 

l e c i d e í n a s , c o m h i p o t é c i o a m a r e l o , p a r á f i s e s i n d i s t i n t a s , a s c a s subl i¬ 

n e a r e s d e 8 e s p o r o s s i m p l e s , h i a l i n o s , o v ó i d e s o u o b l o n g o s : 1 6 - 2 0 x 

7-10 μ.. 

E s p e c i e n o v a e m P o r t u g a l . 

2 0 . Kcerber ia b i f o r m i s , M a s s . — P ó v o a d e L a n h o s o : S . G e n s (ra¬ 

r í s s i m a ) ; C o i m b r a : C h o u p a l , à m a r g e m d o M o n d e g o , s o b r e u m c h o u p o 

v e l h o . 

T a l o f o l i á c e o - l a c i n i a d o e i s i d i a d o ; a p o t é c i a s s u b c a r n e o - a c a s t a n h a -

d a s o u c a s t a n h o - o b s c u r a s , d e b o r d o m a i s c l a r o , a p r i n c í p i o p l a n a s , 

m a s p o r f i m c o n v e x o - d e s m a r g i n a d a s ; h i p o t é c i o a m a r e l a d o ; a s c a s c o m 

8 e s p o r o s a c i c u l a r e s , i n c o l o r e s e s i m p l e s , de 4 0 - 6 2 x 2 -2 ,5 μ . C a s c a s 

d a s á r v o r e s . 

A d e s c o b e r t a d e s t e r a ro l í q u e n n o s s í t i o s a g o r a r e f e r i d o s i m p o r t a 

a i n s c r i ç ã o de um n o v o g é n e r o na f lo ra p o r t u g u e s a , o g é n e r o Koer-

beria, de q u e t e m s i d o a p r e s e n t e E s p e c i e , a p e n a s c i t a d a de F i u m e e 

d a S ic í l i a , o ú n i c o r e p r e s e n t a n t e c o n h e c i d o . 



2 1 . Kce rbe r i a lu s i t án ica , S a m p . ( s p . n . ) . — P ó v o a d e L a n h o s o , n o s 

r o c h e d o s g r a n í t i c o s d o C a s t e l o . C o l h i d a a 2 8 d e J u n h o d e 1 9 2 0 . 

T a l o r o s u l a d o , c o m l a c í n i a s e s t r e i t í s s i m a s , n ã o i s i d i a d o ; a p o t é c i a s 

c a s t a n h o - o b s c u r a s , p l a n a s , d e r e b o r d o p e r s i s t e n t e c ô r d o t a l o ; h i p o -

t é c i o i n c o l o r ; a s c a s c o m 8 e s p o r o s a c i c u l a r e s , i n c o l o r e s , s i m p l e s , d e 

2 3 - 3 2 x 2 , 5 - 3 μ . P e d r a s g r a n í t i c a s . 

D e v o o b s e r v a r q u e o g é n e r o Kcerberia, d e q u e e s t a n o v a E s p e c i e 

ó o s e g u n d o r e p r e s e n t a n t e i n v e n t a r i a d o , p e r t e n c e à f a m í l i a d a s « P a n -

n a r i a c e a s » e n ã o à d a s « C o l l e m a c e a s » c o m o t e m s i d o i n d i c a d o p e l o s 

a u t o r e s ( 1 ) . 

2 2 . A r t h o n i a e p i u a s t o i d e s , N y l . — C o i m b r a , n a c a s c a l i s a d a s oli¬ 

v e i r a s . 

N ã o a t e n h o e n c o n t r a d o s e n ã o n o s a r r e d o r e s d e s t a c i d a d e , o n d e 

ó m u i t o c o n s t a n t e n o s s e u s c a r a c t e r e s , s e m f o r m a s d e p a s s a g e m p a r a 

a Artli. radiata A c h . , e m q u e g e r a l m e n t e a n d a i n c l u í d a c o m o s i m p l e s 

v a r i e d a d e m a s d a q u a l d i fe re m u i t o p e l o a s p e c t o , p e l a s l i r e las n ã o 

r a m o s a s , m u i t o p e q u e n a s e p o r v e z e s p u n t i f o r m e s , a s s i m c o m o p e l o s 

e s p o r o s e m r e g r a u m p o u c o m e n o r e s . 

L i q u e n n o v o p a r a P o r t u g a l . 

2 3 . G h i o d e c t o n F r a g o s o i , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus effusus, cinereo-

subpersicinus, plus minus verrucosus, haud rare soredioso-piãveridentus 

plerumque sterilis; apothecia raríssima, lirellina, supra verrucas ínfossa, 

disco cinereo-pruinoso, hipothecio nigro, paraphysibus ramosis; sporae in 

aseis subclavatis octonae, incoloratae, 3-septatae, rectae vel curvatae: 

24-27x 7,5-8 μ. Ad saxa granítica in L u s i t â n i a ( M i n h o ) . 

(1) Kcerberia Mass. — Thallus parvus folliato-laciniato-rosulatus, laciniis angus-
tis plus minusve divisis, supra obscuro-subvireseens, subtus albicans, inlus cellulo-
sicus, gonidiis scytoneuieis in stratum dispositis, protothallo destitutus; apothecium 
lecanorinum, sessile, paraphysibus simplicibus, crassis et conspicue articulatis, sporis 
in aseis octo, incoloratis, acicularihus, sed non compartitis. Genus Pannariacearum. 

— Pctricola, laciniis angustissimis, non isidiatis ; apothecia rufo-fusce§centia, plana, 
margine persistente, thallo concolora, hypothecio incolorato ac sporis 23-32 X 
2,5-3 μ, rectis in aseis K. lusitánica, Samp. 

— Arboricola, laciniis latioribus, valde isidiatis; apothecia carneo-rufa vel rufo-fusca, 
primum plana margine pallido, demum plus minus conveio-immarginata, hypo­
thecio lutescente ac sporis 40-62X2-2,5 μ, contortis in aseis K. biformis, Mass. 



T a l o d i f u s o , f o r m a n d o e x t e n s a s m a n c h a s sobre a s p e d r a s , c in¬ 

z e n t o c o m u m l e v e t o m p e r s i c i n o , f i n o , m a s m a i s o u m e n o s c o b e r t o 

d e v e r r u g a s e s t é r e i s , p o r v e z e s s o r e d i o s o - p u l v e r u l e n t o ; v e r r u g a s fér¬ 

t e i s e x t r e m a m e n t e r a r a s , t e n d o c a d a u m a d e l a s , n o c i m o , u m a l i r e l a 

d e d i s c o e n c o v a d o e p r u i n o s o ; h i p o t é c i o n e g r o ; p a r á f i s e s a b u n d a n ¬ 

t e s , r a m o s o - a n a s t e m o s a d a s ; a s c a s c i l í n d r i c o - c l a v i f o r m e s , d e p a r e d e s 

m u i t o g r o s s a s , c o m 8 e s p o r o s h i a l i n o s , t r i s e p t a d o s , d i r e i t o s o u cur¬ 

v o s , de 2 4 - 2 7 x 7 ,5 -8 μ; h i m é n i o J + a m a r e l o + a v e r m e l h a d o . P o n t e 

d e L i m a : V a l e d e P e r e i r a s , n o m u r o d a c e r c a d o a n t i g o c o n v e n t o ; 

P ó v o a d e L a n h o s o : C a l v o s , n u m a p a r e d e . 

D e d i c o e s t a n o v a E s p e c i e a o m e u p r e z a d o a m i g o dr. R o m u a l d o 

G o n z a l e s F r a g o s o , s á b i o m i c o l o g i s t a d o I n s t i t u t o B o t â n i c o d e M a d r i d , 

q u e t a n t o t e m d i g n i f i c a d o a s c i e n c i a p e n i n s u l a r c o m o s s e u s n u m e ¬ 

r o s o s e i m p o r t a n t í s s i m o s t r a b a l h o s sobre o s f u n g o s d a E s p a n h a e 

d e P o r t u g a l . 

24 . P i l o c a r p o n l e u c o b l e p h a r u m (Ny l . ) W a i n . var . c h l o r o t i c u m ; Schis-

matomma chloroticum S a m p . - e x A . R . J o r g e ( 1 9 1 9 ) . — Na c a s c a d a s 

c o n í f e r a s : C i n t r a ( G . S a m p a i o ) e B u ç a c o ( A . R . J o r g e ) . A p e n a s 

d i f e re d o t i p o p o r t e r o d i s c o das a p o t é c i a s m e n o s i n t e n s a m e n t e 

n e g r o , o e p i t é c i o i n c o l o r o u q u á s i , a s p a r e d e s d a s a s c a s m e n o s en¬ 

g r o s s a d a s n o c i m o e o s e s p o r o s u m p o u c o m a i s c u r t o s ( 8 - 1 2 μ ) . 

D i z - m e o sr. d r . L e t t a u , a q u e m m a n d e i e x e m p l a r e s p o r t u g u e s e s , 

q u e a n o s s a f o r m a é m u i t o p r ó x i m a d o t i p o d o sul d a A l e m a n h a , d e 

q u e m e e n v i o u g e n t i l m e n t e u m a p e q u e n a a m o s t r a ; e e u p e n s o q u e 

a s d i f e r e n ç a s a c i m a a p o n t a d a s — a s ú n i c a s q u e p u d e d e s c o b r i r — n ã o 

p e r m i t e m , r e a l m e n t e , c o n s i d e r a r a p l a n t a d o n o s s o p a í s m a i s d o q u e 

u m a s i m p l e s v a r i e d a d e a u s t r a l d o t i p o e s p e c í f i c o . 

2 5 . G y a l e c t a d e m i n u t a S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus tenuíssimas, fere 

inconspicuus, humectus subgelatinosus; apothecia minuta, cupuliformia, 

pallida, epithecio incolorato et hypothecio leviter flavo; paraphyses capil-

lares haud ramosae, ad apicem tenuiter septatae; asca cylindrata ac 

longa, sporis 8, acicularibus, hyalinis, 5-septatis: 25 35 x 1,5 2 μ.. Aã 

« M a r s u p e l l a m m a r g i n a t a m » in Lusitânia. 

T a l o t e n u í s s i m o , q u á s i i m p e r c e p t í v e l , u m t a n t o g e l a t i n o s o q u a n d o 

m o l h a d o ; a p o t h é c i a s c u p u l i f o r m . e s , m í n i m a s e p á l i d a s , c o m e p i t é c i o 

i n c o l o r e h i p o t é c i o l e v e m e n t e a m a r e l a d o ; h i m é n i o c o m 6 5 7 0 p d e 

a l t o , J - \ - a m a r e l o c o m l a i v o s a z u l a d o s ; p a r á f i s e s m u i t o f i n a s , n ã o 



r a m o s a s , t e n u i s s im a m e n t o s e p t a d a s n o c i m o ; a s c a s c i l í n d r i c a s , e s ­

t r e i t a s e l o n g a s , c o m 8 e s p o r o s a c i c u l a r e s , i n c o l o r e s , d e 5 ( — 6 ? ) 

s e p t o s , t e n d o 2 5 - 3 5 x 1,5-2 μ , d i r e i t o s o u c u r v o s , m a s g r o s s o s p a r a 

u m a d a s e x t r e m i d a d e s . S o b r e a Marsupella marginata D u m . , n a s r i b a s 

d o s c a m i n h o s , p e r t o d a C a r c a v e i r a ( P o n t e d e L i m a ) . C o l h i d a e m 

A b r i l d e 1 9 2 3 . 

. E s t e l í q u e n , h a b i t a n t e d a s h e p á t i c a s , t e m o a s p e c t o e x t e r n o d a 

G. bryophaga E r i c h . , da q u a l , no e n t a n t o , d i fe re p r o f u n d a m e n t e p e l o s 

e s p o r o s . D a G . annexa H a r m . a fas t a - se t a m b é m p e l o s e s p o r o s m u i t o 

m a i s c u r t o s e m a i s e s t r e i t o s , c o m u m a d a s e x t r e m i d a d e s e n g r o s s a d a 

e o b t u s a . 

2 6 . G y a l e c t a c r o a t i c a , S c h u l . & A. Z a h l b r . ; G. decipiens S a m p . 

i n « A n . A c . P o l y t . d o P o r t o » , X I I ( 1 9 1 7 ) . 

T e n d o e x a m i n a d o o s e x e m p l a r e s p o r t u g u e s e s q u e lhe m a n d e i , o 

sr. d r . L e t t a u v e r i f i c o u q u e a G. decipiens é i d ê n t i c a à G. croatica, 

a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t a . 

2 7 . A s p i c i l i a t r a n s m o n t a n a , S a m p . ( s p . n ). — Thallus minute areo-

lato-squamulosus, cinereus, K—, hyphis J—; apothecia lecanorina, pri-

mum immersa, urceolata, demum sessilia, plana, disco atro; hypothecium 

incoloratum, J coerulescens; paraphyses filiformes, conglutinatae, ad 

apicem valide articulatae; sporae hyalinae, simplices, ovoideae: 24-25 x 

12-12,5 μ.; hymenium J coeruleum, mox rubrum. Ad saxa granítica in 

Lusitânia ( M o n c o r v o ) . Leg. J . S a n t o s J ú n i o r . 

T a l o m i u d a m e n t e a r e o l a d o - e s c a m u l o s o , c i n z e n t o , i n s e n s í v e l a o s 

r e a g e n t e s o r d i n á r i o s , c o m ifas n ã o a m i l ó i d e s ; a p o t é c i a s l e c a n o r i n a s , 

a p r i n c í p i o u r c e o l a d a s , d e p o i s r e n t e s e p l a n a s , c o m d i s c o n e g r o ; 

e p i t é c i o e s v e r d e a d o ; h i p o t é c i o i n c o l o r , J + a z u l ; h i m é n i o J + a z u l 

+ v e r m e l h o ; p a r á f i s e s d i f l u e n t e s , f i nas , s u b m o n i l i f o r m e s n o c i m o ; 

e s p o r o s o v ó i d e s , s i m p l e s , h i a l i n o s , c o m 2 4 - 2 5 x 1 2 - 1 2 , 5 μ.. S o b r e a s 

r o c h a s g r a n í t i c a s , e m M o n c o r v o . C o l h i d a p e l o sr. J . S a n t o s J ú n i o r , 

e m M a r ç o d e 1 9 2 2 . 

2 8 . A s p i c i l i a r e c e n d e n s , A r n . — P ó v o a d e L a n h o s o : l a g e s d o P o n -

t i d o . 

E s t a r a r a e i n t e r e s s a n t e p l a n t a , c o m e s p o r o s g l o b o s o s , é abun¬ 

d a n t e no l u g a r i n d i c a d o , o n d e a e n c o n t r e i e c o l h i a 8 de N o v e m b r o 

de 1 9 2 1 . 

E e s t a a s e g u n d a l o c a l i d a d e p o r t u g u e s a e m q u e t e m a p a r e c i d o . 



2 9 . L e c a n o r a c a l v o s i n a , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus perexiguus, mi­

nute areolatus, cinereus, K —; apothecia innata, primum punctiformia 

tandem plana, plus minus irregularia aut angulata, disco nigro in mar¬ 

gine cinereo; hypothecium incoloratum; parapliyses ramosae, septatae, 

capiti fusco; sporae hyalinae, simplices: 13-15 x 5-5,5 μ. Ad saxa gra¬ 

nítica in Lusitânia ( S . G e n s de C a l v o s ) . 

T a l o e x t r e m a m e n t e p e q u e n o , K — , f o r m a d o d e a l g u m a s a r e o l a s i -

n h a s c i n z e n t a s , s o b r e a s qua i s a p a r e c e m 1-2 a p o t é c i a s i n a t a s , a p r i n ­

c í p i o p u n t i f o r m e s , d e p o i s p l a n a s , m a i s o u m e n o s i r r e g u l a r e s o u an¬ 

g u l o s a s , c o m d i s c o n e g r o c e r c a d o d e f ino r e b o r d o c i n z e n t o ; h i m é n i o 

c o m 6 0 - 6 5 p . d e a l t o ; h i p o t é c i o i n c o l o r ; p a r á f i s e s a r t i c u l a d a s , r a m o ¬ 

sas , c o m c a b e ç a f u s c a ; a s c a s c o m 8 e s p o r o s h i a l i n o s , s i m p l e s , e s t r e i t o s 

e a l o n g a d o s ( 1 3 - 1 5 x 5 - 5 , 5 μ.). P a r e d e s , n o l u g a r d a A m a r e i r a p e q u e n a , 

e m S . G e n s d e C a l v o s ( P ó v o a d e L a n h o s o ) . 

E s t a c u r i o s a L e c a n o r a p a s s a f a c i l m e n t e d e s p e r c e b i d a , p o r q u e o 

s e u t a l o f o r m a a p e n a s p e q u e n í s s i m a s i n c r u s t a ç õ e s n o m e i o d e o u t r o s 

l í q u e n e s d o s g é n e r o s A c a r o s p o r a , R h i z o c a r p o n e L e c i d e a . E n v i e i 

e x e m p l a r e s a o sr. dr . B o u l y d e L e s d a i n , q u e a j u l g o u , t a m b é m , u m a 

E s p e c i e n o v a . 

3 0 . L e c a n o r a rú s t i ca , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus nullus aut squamu-

lis raris, turgidis albidisque formatus; hypothallus araneosus, vix perci-

pibilis; apothecia crebra, mediocria, castanea, leviter pruinosa saltem ab 

initio, margine thallino integro, demum convexa; epitecium luteolum; hy-

pothecium incolor; paraphyses distinctae, liberae, eseptatae; sporae octo-

nae, simplices, hyalinae, oblongae: 10-13x5-5,5 μ.. Ad terram et saxa 

in Lusitânia ( T a b o a ç o ) . Leg. J. S a m p a i o . 

T a l o n u l o o u r e d u z i d o a r a r a s e s c á m u l a s t ú r g i d a s e a b r a n c a d a s , 

K — ou + e s v e r d e a d o ; h i p o t a l o f o r m a d o p o r ifas a r a c n ó i d e s m a i s ou 

m e n o s v i s í v e i s à l u p a ; a p o t é c i a s n u m e r o s a s , c o m d i s c o a c a s t a n h a d o 

o u s u b c á r n e o e u m p o u c o p r u i n o s o , p e l o m e n o s a p r i n c í p i o , l i m i t a d o 

p o r u m r e b o r d o t a l i n o f ino e m a i s c l a r o , p o r f im c o n v e x a s e à s 

v e z e s d e s m a r g i n a d a s ; e p i t é c i o a m a r e l a d o ; h i p o t é c i o i n c o l o r ; p a r á -

f ises d i s t i n t a s , n ã o a r t i c u l a d a s ; a s c a s c o m 8 e s p o r o s s i m p l e s e hia¬ 

l i n o s . T a b o a ç o , s o b r e a t e r r a a r g i l o s a e s o b r e a s p e q u e n a s p e d r a s 

d o t e r r e n o . 

3 1 . O c h r o l e c h i a sub ta r t a rea ( N y l . ) . — P o n t e d e L i m a : S á ; S e r r a 

d o G e r e z : L e o n t e ; P ó v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , e t c . 



N o M i n h o n ã o e n a d a r a r a e s t a p l a n t a , s o b r e t u d o n a c a s c a d o s 

c a r v a l h o s e d a s o l i v e i r a s v e l h a s . Q u a n d o e s t é r i l , p o r é m , o s e u t a l o 

t e m s i d o a l g u m a s v e z e s t o m a d o , e n t r e n ó s , c o m o p e r t e n c e n t e à Per-

tusaria vellata, da q u a l a p r e s e n t a a p r o x i m a d a m e n t e o a s p e c t o e a 

r e a c ç ã o v e r m e l h a c o m C a c l . 

3 2 . L e c i d e a c o r r u g a t u l a , A r n . ; Aspicilia corrugatula N y l . — P ó v o a 

d e L a n h o s o : S . G e n s , n a s c a p a s d a s p a r e d e s , e m B a r r e i r o s . C o l h i d a 

e m 2 7 d e O u t u b r o d e 1 9 2 1 . 

T a l o a c a s t a n h a d o - c e r v i n o , K — , c o m ifas n ã o a m i l ó i d e s , m i u d a ¬ 

m e n t e a r e o l a d o ; a p o t é c i a s p e q u e n a s , i r r e g u l a r e s , i n a t a s , a p r i n c í p i o 

e n c o v a d o - p u n t i f o r m e s , d e p o i s p l a n a s , m a s s e m p r e e n c a i x a d a s n o t a l o , 

c o m d i s c o p r e t o ; e p i t é c i o o b s c u r o e e x c í p u l o n e g r o ; p a r á f i s e s p o u c o 

d i s t i n t a s , d i f l u e n t e s , m a s u m t a n t o g r o s s a s e a r t i c u l a d o - f r a g m e n t a -

d a s ; a s c a s s u b c l a v i f o r m e s , c o m 8 e s p o r o s i n c o l o r e s , s i m p l e s , o v ó i d e s , 

d e 1 0 - 1 4 x 8 - 1 0 p ; h i m é n i o J - f a z u l + a v e r m e l h a d o . 

E s t e r a r o l í q u e n , n o v o p a r a o p a í s , f o i d e t e r m i n a d o p e l o sr. dr , 

B o u l y d e L e s d a i n , d e D u n k e r q u e . 

3 3 . L e c i d e a n e g l e c t a , N y l . — P o n t e d e L i m a e P ó v o a d e L a n h o s o , 

n a d a r a r a s o b r e o s m u s g o s d o s p e n e d o s , m a s s e m p r e e s t é r i l . 

A p e s a r d e b a s t a n t e f r e q u e n t e n o M i n h o , e s t a E s p e c i e a i n d a n ã o 

e s t a v a c i t a d a e m P o r t u g a l . N u n c a e n c o n t r e i , n o e n t a n t o , e x e m p l a r e s 

c o m a p o t é c i a s — o q u e e s t á d e h a r m o n i a c o m a s a f i r m a ç õ e s d e v á r i o s 

l i q u e n ó l o g o s , q u e d i z e m q u e é p l a n t a q u á s i s e m p r e e s t é r i l . 

3 4 . L e c i d e a M a c h a d o i , S a m p . ( s p . n . ) . — Praecipue differt a «.Leci-

dea acutula» Nyl. squamidis minoi-ibus et convexo-granuliformibus, apo-

theciis castaneo-fuseis, epithecio et hypothecio luteo-subfuligineis, sporis 

subcylinãratis: 10'-12 x 3,5-4 μ, hymenio J-\- coeruleo + luteo. 

T a l o c a s t a n h o o u e s v e r d e a d o , f o r m a d o p o r p e q u e n í s s i m a s e s c a m a s 

c o n v e x a s , o u s u b g r a n u l i f o r m e s , s u b i m b r i c a d a s , o u c o n t í g u a s , o u dis¬ 

t a n t e s , e x c e p c i o n a l m e n t e n u l o ; a p o t é c i a s p e q u e n a s , c a s t a n h o - o b s c u -

r a s , p l a n a s e d e r e b o r d o f i n o , 2 3 0 r v e z e s c o n v e x a s ; h i m é n i o c o m 

5 0 - 6 0 p , d e a l t o , J + azu l + a m a r e l o o u e s v e r d e a d o ; e p i t é c i o e h i p o -

t é c i o a m a r e l o s o u s u b f u l i g í n e o s ; p a r á f i s e s c a p i t a d a s ; a s c a s d e pare¬ 

d e s m u i t o g r o s s a s n o c i m o , c o m 8 e s p o r o s s i m p l e s , h i a l i n o s , s u b e i -

l í n d r i c o s , de 1 0 - 1 2 x 3 ,5 -4 μ . S o b r e o l e n h o q u á s i a p o d r e c i d o d a s 

o l i v e i r a s v e l h a s , n a P ó v o a d e L a n h o s o ; S . Gens . ( r a r a ) . 



D e d i c o - a a o m e u a m i g o e c o l e g a dr . A n t ó n i o M a c h a d o , p r o f e s s o r 

n a F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s d o P o r t o e a u t o r d e d i f e r e n t e s t r a b a l h o s 

s o b r e a b r i o l o g i a p o r t u g u e s a . 

3 5 . L e c i d e a fuscoc ine rea , N y l . ; L . insularis n o b . , n o n N y l . — N o s 

r o c h e d o s g r a n í t i c o s : P o n t e d e L i m a : S e r r a d e A r g a ; P ó v o a d e 

L a n h o s o : C a l v o s , N a s c e , e t c . ; Y i e i r a : P i n h e i r o ; M o n c o r v o : C a r v i -

ç a i s ; A l g a r v e : S e r r a da F o i a . 

A c i t a ç ã o q u e fiz da L. insularis, em t r a b a l h o a n t e r i o r , re fe ra -se 

a e s t a E s p e c i e , a i n d a n ã o m e n c i o n a d a en t r e n ó s . 

3 6 . L e c i d e a r igata , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus tenuis, effusus, plus 

minusve rimosus, cinereo-obscarus, K — , hyphis J—, protothallo atro-

plumbeo; apothecia lecideina, parva, nigra, nuãa, primum concava ac 

dein piaria, margine persistente, intus fusca; hymenium 58-62 μ altum; 

paraphyses ad apicem fuligineae et crasse capitatae; sporae octonae, sim-

plices, hyalinae: 1 0 - 1 2 x 2 - 2 , 5 μ Ad saxa irrigata in Lusitânia ( P ó v o a 

d e L a n h o s o ) . 

T a l o d e l g a d o , d i f u s o , à s v e z e s c i r c u n d a d o p o r u m a o r l a h i p o t a l i n a 

p l ú m b e o - a n e g r a d a , m a i s o u m e n o s g r e t e a d o , c i n z e n t o - o b s c u r o , K — , 

e s v e r d e a n d o u m p o u c o q u a n d o m o l h a d o , c o m ifas n ã o a m i l ó i d e s 

( J — ) ; a p o t é c i a s l e c i d e í n a s , p r e t a s , n u a s , p e q u e n a s , a p r i n c í p i o côn¬ 

c a v a s , d e p o i s p l a n a s , c o m r e b o r d o p e r m a n e n t e , p o r d e n t r o e s c u r a s ; 

h i m é n i o c o m 5 8 - 6 2 μ d e a l t o J + a z u l , v i r a n d o e m e s v e r d e a d o azu¬ 

l a d o o u e m a m a r e l a d o sujo ; a s c a s c o m 8 e s p o r o s t é n u e s , h i a l i n o s , 

s u b c i l í n d r i c o s ou s u b f u s i f o r m e s , c o m 10-12 x 2 -2 ,5 μ . P ó v o a de La¬ 

n h o s o : P o r t o d e B o i s , n o s b l o c o s g r a n í t i c o s d o r i o , i n u n d a d o s n o 

i n v e r n o . 

E n c o n t r e i - a e m S e t e m b r o d e 1 9 2 3 . 

3 7 . L e c i d e a p ic i l a , L e i g t . — P o n t e d e L i m a : Sá , n o g r a n i t o . T e m 

o a s p e c t o da L . goniophila S c h a e r . , da q u a l d i v e r g e , t o d a v i a , p e l a s 

a p o t é c i a s n e g r a s p o r d e n t r o , p e l o h i p o t é c i o e s c u r o , p e l o t a m a n h o 

d o s e s p o r o s , e t c . 

D e v o e s c l a r e c e r q u e o s e x e m p l a r e s c o l h i d o s p o r m i m , a s s i m c o m o 

o s c o l h i d o s n o s a r r e d o r e s d o P o r t o p o r I . N e w t o n e d e t e r m i n a d o s 

p o r N y l a n d e r , a p r e s e n t a m o s e s p o r o s u m p o u c o m a i o r e s q u e o s in¬ 

d i c a d o s p o r M a s s a l o n g o , tal c o m o a c o n t e c e e m I n g l a t e r r a s e g u n d o 

af irma a s e n h o r a A. L . S m i t h . 



3 8 . L e c i d e a p l a t y c a r p i z a , N y l . — A r r e d o r e s d o P o r t o : A l f e n a , sobre 

o s m i c a c h i s t o s . J u n h o d e 1 9 1 7 . 

E u m a L e c i d e a m u i t o p r ó x i m a d a L . meiospora N y l . ( s e g u n d o o s 

e x e m p l a r e s d e s t a e x i s t e n t e s n o h e r b á r i o d e I . N e w t o n , c l a s s i f i c a d o s 

p o r N y l a n d e r ) , m a s a s s u a s a p o t é c i a s n ã o s e t o r n a m c o n v e x a s . 

I T r a t a - s e , na r e a l i d a d e , de e s p é c i e s d i f e r e n t e s ? 

3 9 . A c a r o s p o r a Lesda in i i , H a r m . i n A . L . S m i t h ( 1 9 1 8 ) ; Acarospora 

fiavorubens v a r . angulosa S a m p . ( 1 9 1 7 ) . — M e l g a ç o : P e s o ; P o n t e d e 

L i m a : S á ; P ó v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , F r a d e s , e t c ; P ó v o a d e 

V a r z i m , n a s p a r e d e s d o l i t o r a l ; P o z d o D o u r o : C a r r e i r o s e C a s t e l o 

d o Q u e i j o ; C a b o M o n d e g o , p e r t o d o f a r o l . 

A b u n d a e s t a E s p e c i e n o n o r t e d e P o r t u g a l , o n d e s e a p r e s e n t a 

b a s t a n t e v a r i á v e l p e l a c ô r d o t a l o . E n v i e i e x e m p l a r e s à s e n h o r a A . 

L . S m i t h , d o M u s e u d e L o n d r e s , q u e c o n f i r m o u a m i n h a d e t e r m i n a ç ã o . 

4 0 . A c a r o s p o r a M a g n u s s o n i , S a m p . ( s p . n . ) . — T h a l l u s inconspicuus; 

apothecia solitária seu geminata, 0,4-0,7 mm. lat., turgidula, disco leviter 

concavo, fuscidida sed humecta rubescentia; excipidum evolutum, cortice 

indistincte celluloso; himenium 175-190 μ altum, J rubelliãum; paraphy-

ses longae, filiformes, eseptatae, ad apicem capitatae et obseuratae; sporae 

in aseis numerosissimae, hyalinae, bacillariae: 3,5-5 x 1,5-2 μ. Ad saxa 

granítica in Lusitânia ( P o n t e de L i m a ) . 

T a l o i n d i s t i n t o , r e d u z i d o a f r a g m e n t o s m e d u l ó i d e s o c u l t o s n a s 

r u g o s i d a d e s e f e n d a s d a p e d r a ; a p o t é c i a s c o m 0 , 4 - 0 , 7 m m . d e diâ¬ 

m e t r o , e m f o r m a d e godet e u m t a n t o t ú r g i d a s , a n e g r a d a s , m a s t o r -

n a n d o - s e a v e r m e l h a d a s c o m a á g u a , s o l i t á r i a s o u a s s o c i a d a s a o s 

p a r e s ; e x c i p u l o d e s e n v o l v i d o , d e c ó r t e x i n d i s t i n t a m e n t e c e l u l o s o ; 

h i m é n i o c o m 1 7 5 - 1 9 0 p d e a l t o , J + v e r m e l h o c o m l a i v o s a z u i s ; p a -

rá f i ses l o n g a s e f inas , n ã o a r t i c u l a d a s m a s c a p i t a d o - f u l i g í n e a s n o 

c i m o ; a s c a s a l o n g a d a s , s u b l i n e a r e s , c o m n u m e r o s o s e s p o r o s b a c i -

l o i d e s : 3 ,5 5 x 1,5-2 μ N a s p e d r a s g r a n í t i c a s . P o n t e d e L i m a : V a l e 

d e P e r e i r a s , n o a q u e d u t o d o a n t i g o c o n v e n t o . 

S e g u n d o a a u t o r i z a d a o p i n i ã o d o sr. H . M a g n u s s o n , l i q u e n ó l o g o 

e s c a n d i n á v i c o , a q u e m c o n s u l t e i s o b r e e s t a p l a n t a , t r a t a - s e d e u m a 

E s p e c i e n o v a , d o g r u p o « s m a r a g d u l a » . N e s t a s c o n d i ç õ e s t e n h o o 

m a i o r p r a z e r e m d e d i c á - l a a e s t e d i s t i n t o e s p e c i a l i s t a d o g é n e r o 

A c a r o s p o r a . 

4 1 . C a t i l l a r i a b a h u s i e n s i s , F r . f i l . — P o n t e d e L i m a : S e r r a d e 



A r g a , e m S . l a J u s t a . C o l h i d a e m 1 3 d e S e t e m b r o d e 1 9 1 6 , s o b r e a s 

r o c h a s q u a r t z o s a s . 

T a l o e s p e s s o , c i n z e n t o , K + a m a r e l o , g r e t e a d o - a r e o l a d o , c o m a 

s u p e r f í c i e v e r r u c o s a ; a p o t é c i a s m e d í o c r e s , n e g r a s , p l a n a s o u c o n v e ¬ 

x a s , c l a r a s p o r d e n t r o ; h i m é n i o K — , c o m e p i t é c i o e s c u r o ; h i p o t é c i o 

a m a r e l a d o o u i n c o l o r ; p a r á f i s e s s u b a g l u t i n a d a s , f i na s , n ã o c a p i t a d a s , 

m u i t o t è n u a m e n t e s e p t a d a s ; a s c a s o b l o n g o - s u b c l a v a d a s , c o m 8 e s p o ¬ 

r o s h i a l i n o s , 1 - s e p t a d o s , o u 3 - s e p t a d o s a l g u n s ( r a r í s s i m o s s i m p l e s ) , 

de 1 0 - 1 4 x 2 , 5 - 4 μ , d i r e i t o s o u l e v e m e n t e c u r v o s . 

E s t e l í q u e n , d e u m a s p e c t o i n c o n f u n d í v e l , é n o v o p a r a a f lo ra 

p o r t u g u e s a . C u m p r e - m e o b s e r v a r q u e o s e x e m p l a r e s c o l h i d o s p o r 

m i m s ã o a b s o l u t a m e n t e i g u a i s a o s q u e m e e n v i o u d a E s c a n d i n á v i a 

o sr. H u g o M a g n u s s o n . 

4 2 . B a c i d i a c i n e r e a ( S c h a e r . ) ; Lecidea vernalis P . C o u t . i n h e r b . 

P . S c . L i s b . ! — M o n s e r r a t e , n a s c a s c a s s u b p ú t r i d a s . L e g . M e n d e s 

& N o v . 

T a l o K + a m a r e l o + o c r á c e o ; a p o t é c i a s p e q u e n a s , p á l i d o - s u b c á r -

n e a s , o u e s c u r a s , à s v e z e s c o n f l u e n t e s à s 2 - 3 , K + a v e r m e l h a d a s ; 

h i p o t é c i o a m a r e l o o u i n c o l o r ; h i m é n i o K — ; p a r á f i s e s n ã o o u p o u c o 

d i s t i n t a s ; e s p o r o s s u b c i l í n d r i c o - s u b f u s i f o r m e s , i m p e r c e p t i v e l m e n t e 

s e p t a d o s o u p o u c o p e r c e p t i v e l m e n t e 1 - 3 - s e p t a d o s : 1 1 - 2 0 x 2 - 3 p . 

E s p e c i e n ã o c i t a d a a i n d a n a f lo ra d o p a í s . 

4 3 . B a c i d i a su lphure l l a , S a m p . ( s p . n . ) . — A <L Bac. fiavicanti OUV.D 

praecipue differt colore apotheciorum, hypothecio haud nigro, sporis an-

gustis ac longis. Ad truncos olearum in Lusitânia ( P ó v o a de L a n h o s o ) . 

T a l o l e p r ó i d e , a m a r e l o , K — ; a p o t é c i a s l e c i d e í n a s , d e u m c a s t a n h o 

a n e g r a d o , p l a n a s e c o m r e b o r d o f i n o , o u p o r f i m c o n v e x a s ; e p i t é c i o 

e h i p o t é c i o a m a r e l o s o u l e v e m e n t e a m a r e l a d o s , K — ; h i m é n i o c o m 

6 2 - 6 5 μ d e a l t o ; a s c a s e s t r e i t a s , c o m e s p o r o s n ã o c r u z a d o s , a c i c u l a -

r e s , m u l t i s e p t a d o s , d e 5 0 - 6 5 x 1 , 5 - 2 μ , m a i s o u m e n o s c u r v a d o s q u a n d o 

s o l t o s . P ó v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , n a s o l i v e i r a s v e l h a s ( r a r a ) . 

4 4 . Pe r tusa r i a t x c l u d a n s , N y l . — P ó v o a d e L a n h o s o : S . G e n s , n a s 

p a r e d e s g r a n í t i c a s . 

T a l o c i n z e n t o - c l a r o , p r o f u n d a m e n t e g r e t e a d o - a r e o l a d o , c o b e r t o d e 

V e r r u g a s a r r e d o n d a d a s , e s t é r e i s e s o r e d i o s o - g r a n u l o s a s n o c i m o , K - j - 4 

l e v e m e n t e a m a r e l a d o - j - f e r r u g í n e o ( c o m d e m o r a ) . 

Especie nova para Portugal. 



4 5 . Pe r tu sa r i a s p e c i o s a , O v e H o e g . — P o n t e d e L i m a : Sá , n o r i t i -

d o m a do Pinus pinaster, S o l . ( e s t é r i l ) . 

« C r u s t a c r a s s i u s c u l a v u l g o i n a e q u a l i s , + r a d i a l i t e r r u g o s a , a rgên¬ 

t e a , r a r i u s o b s o u r i o r v e l a l b a , m a r g i n e m v e r s u s a l b e s c e n s , n i t i d a , 

z o n a t a , m a r g i n e a l b a c i r c i t e r 1 m m . l a t a b e n e l i m i t a t a , s o r e d i i s ro¬ 

t u n d a t i s , c o n v e x i s - s e m i g l o b o s i s , r a r i s s i m e d i f fus is , c a n o - v i r i d i b u s v e l 

a l b i d i s o r n a t a K — K C a c l + e r u b e n s o e n s s o r e d i a e t m e d u l l a C a c l + 

e r u b e s c e n t e s J—. A p o t h e c i a . . . » 

E m t e m p o s r e m e t i a o sr. d r . B o u l y d e L e s d a i n e x e m p l a r e s d e 

u m a P e r t u s a r i a e s t é r i l q u e m e n ã o e r a p o s s í v e l i d e n t i f i c a r c o m 

q u a l q u e r E s p e c i e d e s c r i t a , p e d i n d o - l h e a s u a o p i n i ã o . O i l u s t r e l i q u e -

n ó l o g o de D u n k e r q u e r e fe r iu -a , e n t ã o , à P . vellata, da q u a l s e m p r e 

m e p a r e c e u m u i t o d i f e r e n t e ; r e c e n t e m e n t e , p o r é m , t e v e a b o n d a d e 

de e s c r e v e r - m e r e c t i f i c a n d o e s t a sua c l a s s i f i c a ç ã o e d i z e n d o q u e a 

p l a n t a p e r t e n c e , a n t e s , a u m a E s p e c i e d e q u e m e e n v i o u a d i a g n o s e , 

a c i m a c o p i a d a , E s p e c i e u l t i m a m e n t e d e s c r i t a c o m o n o m e d e Pert. 

speciosa p e l o sr. O v e H o e g . 

T r a t a - s e , p o i s , d e m a i s u m a p l a n t a n o v a p a r a a f lo ra p o r t u g u e s a . 

4 6 . R i n o d i n a c o n i o p t a , L . S m i t h . — R o c h a s g r a n í t i c a s d a b e i r a - m a r : 

P ó v o a d e V a r z i m ; V i l a d o C o n d e ; L e ç a d e P a l m e i r a , P o z d o D o u r o . 

T a l o p a r d o , g r e t e a d o - a r e o l a d o , d e h i p o t a l o n e g r o , i n s e n s í v e l a o s 

r e a g e n t e s e c o m ifas n ã o a m i l ó i d e s ( J — ) ; a p o t é c i a s m e d í o c r e s , ne¬ 

g r a s , p l a n a s , p a r e c e n d o l e c i d e í n a s p e l o a s p e c t o e x t e r n o ; e p i t é c i o 

K — ; h i p o t é c i o i n c o l o r o u a m a r e l o ; p a r á f i s e s d i f l u e n t e s , d e c a b e ç a 

f u l i g í n e a ; a s c a s c o m 8 e s p o r o s o b s c u r o s , 1 - s e p t a d o s , n ã o c o n t r a í d o s 

a o m e i o , c o m d u a s c a v e r n a s : 1 8 - 2 8 x 7 - 1 2 , 5 μ 

E s t a E s p e c i e , n o v a p a r a a f l o r a p o r t u g u e s a , é c o n s i d e r a d a p e l a 

m a i o r i a d o s a u t o r e s c o m o u m a Buellia; t o d a v i a a e s t r u t u r a d a s s u a s 

a p o t é c i a s e , s o b r e t u d o , o s c a r a c t e r e s d o s s e u s e s p o r o s c a v e r n o s o s 

d e f i n e m - n a p e r f e i t a m e n t e c o m o u m a Rinodina, 

4 7 . R i n o d i n a L e s d a i n i , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus effusus, rimòsô-

areolatus, fuscus, madefactus sitbvirescens; apothecia in areolis solitária, 

innata primum urceolata mox plana, castaneo-fusca, margine thallino 

Subpersistente; epithecium luteolo-subfuligineum; hypothecium incolor; 

paraphyses ad apicem incrassatae et articulatae; sporae bifoveolatae, octo-

nae, primum incoloratae demum uniformiter infuscatae; 22,5-28x11-15 μ, 

Ad rupes graníticas in Lusitânia ( P ó v o a de L a n h o s o ) . 



T a l o d i f u s o , g r e t e a d o - a r e o l a d o , o b s c u r o , m a s t o r n a n d o - s e m a i s 

o u m e n o s e s v e r d e a d o q u a n d o h u m e d e c i d o , i n d i f e r e n t e a o s r e a g e n t e s ; 

a p o t é c i a s s o l i t á r i a s e m c a d a a r é o l a , i n a t a s , a p r i n c í p i o u r c e o l a d a s , 

m a s d e p o i s p l a n a s , c o m d i s c o c a s t a n h o - e s c u r o o u a n e g r a d o e r e b o r d o 

t a l i n o s u b p e r s i s t e n t e ; e p i t é c i o a m a r e l a d o - s u b f u l i g í n e o ; h i p o t é c i o in¬ 

c o l o r ; p a r á f i s e s a m a r e l a d o - s u b f u l i g í n e a s n a p a r t e s u p e r i o r , q u e é 

e n g r o s s a d o - a r t i c u l a d a ; e s p o r o s a o s 8 , a p r i n c í p i o i n c o l o r e s , d e p o i s 

a z u l a d o - e s v e r d e a d o s , p o r f im f u l i g í n e o s e u n i f o r m e m e n t e c o l o r i d o s , 

c o m 2 2 , 5 - 2 8 x 1 1 - 1 5 μ., p r o v i d o s d e d u a s c a v e r n a s . P ó v o a d e La¬ 

n h o s o , n a s l a g e s d o A l t o d a V e l a ; S . G e n s , n a s l a g e s d e P a r e d e s , 

s o b r e a s q u a i s f o r m a e x t e n s a s m a n c h a s e s c u r a s . C o l h i d a a 2 8 d e 

M a r ç o d e 1 9 2 3 . 

D e d i c o e s t a n o v a E s p e c i e a o sr. d r . B o u l y d e L e s d a i n , s á b i o 

l i q u e n ó l o g o f r a n c ê s c o m q u e m m a n t e n h o d e s d e h á m u i t o s a n o s a s 

m a i s c o r d o a i s r e l a ç õ e s . 

4 8 . R i n o d i n a conf ragosa , K o e r b . 

v a r . Ol iv ie r i S a m p . — A p o t é c i a s p e q u e n a s , p a r e c e n d o 

p o r f i m l e c i d e í n a s ; a r é o l a s d o t a l o m í n i m a s e e s p a l h a d a s . 

P ó v o a d e L a n h o s o , n a s r o c h a s d o C a s t e l o . 

T a l o d i f u s o , f o r m a d o d e p e q u e n a s a r é o l a s , à s v e z e s s u b g r a n u l i -

f o r m e s , a b r a n c a d a s , K + a m a r e l o , e s p a l h a d a s s o b r e u m h i p o t a l o ne¬ 

g r o ; a p o t é c i a s p e q u e n a s , s u b z e o r i n a s , i n a t a s , r e n t e s , d e d i s c o n e g r o , 

a p r i n c í p i o p r u i n o s o , c o m o b o r d o t a l i n o p o r f i m e x c l u s o ; e p i t é c i o 

f u l i g í n e o e h i p o t é c i o i n c o l o r ; p a r á f i s e s c o m g r o s s a c a b e ç a o b s c u r a ; 

a s c a s c l a v a d a s , c o m 8 e s p o r o s a p r i n c í p i o i n c o l o r e s , d e p o i s cas ta¬ 

n h o s , d e 1 5 - 2 1 x 9 - 1 1 μ-, 1 - s e p t a d o s , c o m d u a s p e q u e n a s n a s c a v e r n a s . 

E s t a n o v a v a r i e d a d e , q u e ó m u i t o d i s t i n t a , c o n s a g r o - a à m e m ó r i a 

d o f a l e c i d o l i q u e n ó l o g o f r a n c ê s A b a d e O l i v i e r , c o m q u e m n o s ú l t i m o s 

a n o s m a n t i v e r e l a ç õ e s s c i e n t í f i c a s e d e q u e m r e c e b i d e f e r ê n c i a s q u e 

m u i t o m e p e n h o r a r a m . 

4 9 . R inod ina o c e l l a t a , P r . f i l . ; Rin. lecanorina M a s s . — M o n c o r v o , 

n a s r o c h a s g r a n í t i c a s . C o l h i d a p e l o sr. J . S a n t o s J ú n i o r , e m M a r ç o 

de 1 9 2 2 . 

T a l o c i n z e n t o , f e n d i l h a d o - a r e o l a d o , K — ; a p o t é c i a s i n a t a s , m e d í o ¬ 

c r e s , a p r i n c í p i o p u n t i f o r m e s , d e p o i s p l a n a s , r a s a s c o m o t a l o o u 

p o u c o s a l i e n t e s , d e d i s c o n e g r o e n u ; h i p o t é c i o i n c o l o r o u a m a r e l a d o ; 

p a r á f i s e s c o m 2 μ , d e l a r g o , l e v e m e n t e e n g r o s s a d a s p a r a o c i m o , c o m 



c a b e ç a p e q u e n a , d e n e g r i d a n o a l t o ; a s c a s c o m 8 e s p o r o s o b l o n g o s , 

1 - s e p t a d o s , e s c u r o s , de 1 8 - 2 1 x 1 0 - 1 2 y.. 

N o v a p a r a P o r t u g a l . 

5 0 . R i n o d i n a conf inis , S a m p . — D i f e r e da R . intermédia B a g l . , a 

q u e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e s e a p r o x i m a , p e l a s a p o t é c i a s e m r e g r a me¬ 

n o r e s , p e l o s e s p o r o s p r o v i d o s q u á s i c o n s t a n t e m e n t e s ó d e d u a s ca¬ 

v e r n a s , p e l o t a l o à s v e z e s q u á s i l i s o e p e l o habitat. N o r i t i d o m a 

a p o d r e c i d o d a s o l i v e i r a s e d o s c a r v a l h o s : P o n t e d e L i m a : S á ; P ó v o a 

d e L a n h o s o : S . G e n s ; P ó v o a d e V a r z i m : L a u n d e s ; C o i m b r a : S . ° 

A n t ó n i o d o s O l i v a i s . 

T a l o e s v e r d e a d o , s o b r e t u d o e m h ú m i d o , s u b e s c a m u l o s o o u l i s o , 

d i f u s o , K — ; a p o t é c i a s p l a n a s o u q u á s i , d e d i s c o c a s t a n h o o u a n e -

g r a d o e r e b o r d o p e r m a n e n t e ; h i p o t é c i o i n c o l o r o u l e v e m e n t e ama¬ 

r e l a d o ; p a r á f i s e s f i n a s e d i s t i n t a s ; a s c a s c o m 8 e s p o r o s o b s c u r o s , 

s i m p l e s o u 1 - s e p t a d o s , c o m 2 p e q u e n a s c a v e r n a s ( r a r í s s i m o s c o m 3 

ou 4 ) , n ã o c o n t r a í d o s ao m e i o , de 1 8 - 3 8 x 10 -20 y.. 

P e l o s s e u s e s p o r o s , t o d o s o u q u á s i t o d o s s ó c o m 2 c a v e r n a s , 

d e v e r i a i n s c r e v e r - s e n a s e c ç ã o « P a c h y s p o r a r i a » ; m a s a l g u n s e x e m ¬ 

p l a r e s a p r e s e n t a m u m o u o u t r o e s p o r o c o m 3-4 c a r v é r n u l a s — o q u e 

é c a r á c t e r da s e c ç ã o « C o n r á d i a » , à q u a l se l i g a e s p e c i a l m e n t e p e l o 

s e u c l a r o p a r e n t e s c o c o m a R. intermédia. 

5 1 . Bue l l i a m y r i o c a r p a , M u d d . 

v a r . l u s i t án ica , S a m p . — D i f e r e d o t i p o e s p e c í f i c o prin¬ 

c i p a l m e n t e p e l o t a l o K + a m a r e l o . Maf r a , n a c a s c a d o s 

c a s t a n h e i r o s . 

P o i e n c o n t r a d a e c o l h i d a e m J a n e i r o d e 1 9 2 2 , p e l o dr . A r t u r 

R i c a r d o J o r g e , p r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a . 

5 2 . Bue l l i a J o r g e i , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus effusus, tenuis, cine-

reus, K-f- luteus + rubro-sanguineus; apothecia mediocria, nigra, plana, 

disco saepe plus minusve pruinoso; hypothecium fuligineum seu luteolum; 

paraphyses filiformes, subconglutinatae, aã apicem obscuratae; sporae in 

aseis subclavatis, octonae, infuscatae, 1-septatae, plerum curvatae: 15¬ 

22 + 7,5-10 y,; hymenium J coeriãescens. Adtruncos vários in Lusitânia 

( M i n h o e B e i r a ) . 

C o r t í c o l a , d e t a l o d i f u s o , f i n o e l e v e m e n t e g r a n u l o s o , c i n z e n t o , 

K + a m a r e l o -+· v e r m e l h o - s a n g u í n e o ; a p o t é c i a s m e d í o c r e s , n e g r a s , 



p l a n a s , c o m o d i s c o g e r a l m e n t e u m t a n t o p r u i n o s o ; h i p o t é c i o f u l i g í -

n e o o u a m a r e l o - e s v e r d e a d o ; p a r á f i s e s f i n a s , s u b d i f l u e n t e s , ag lu t ina¬ 

d a s n o c i m o e m g e l e i a g r u m o s a e f u l i g í n e a ; a s c a s s u b c l a v a d a s , c o m 

8 e s p o r o s o b s c u r o s , 1 - s e p t a d o s , de 15 -22 x 7 , 5 - 1 0 y., q u á s i s e m p r e 

c u r v o s : h i m é n i o J + a z u l . P a r e d e s d e C o u r a , n o s c a r v a l h o s ; P o n t e 

d e L i m a , n a s m a c i e i r a s , a m i e i r o s , e t c ; M e l g a ç o : P e s o . 

E m C a s t r o - L a b o r e i r o e n o G e r e z e n c o n t r a - s e s o b r e o s c a r v a l h o s 

u m a v a r i e d a d e d e s t a E s p e c i e m u i t o b e m c a r a c t e r i z a d a p e l a s a p o t é c i a s 

u m p o u c o m a i o r e s e d e s p r o v i d a s d e p r u í n a , a s s i m c o m o p e l o s e s p o r o s 

d i r e i t o s e um t a n t o m e n o r e s ( 1 2 - 1 8 x 6 ,5-9 y.). 

D e d i c a d a a o m e u a m i g o dr . A r t u r P i c a r d o J o r g e , p r o f e s s o r d a 

F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s d e L i s b o a q u e t e m p u b l i c a d o a l g u n s t raba¬ 

l h o s s o b r e o s l í q u e n e s p o r t u g u e s e s . 

5 3 . R h i z o c a r p o n g e o g r a p h i c u m , D C . 

v a r . l a v a t u m S a m p . — T a l o c o n t í n u o , n ã o a r e o l a d o , 

a c e n t u a d a m e n t e a m a r e l o , f o r m a n d o g r a n d e s m a n c h a s s o b r e 

a s r o c h a s g r a n í t i c a s l a v a d a s , n o i n v e r n o , p e l a s á g u a s d a s 

c o r r e n t e s . 

E u m a f o r m a f r e q u e n t e s o b r e o s p e n e d o s d o s r i o s e m t o d o o 

n o r t e d o p a í s . T e m u m a s p e c t o m u i t o c a r a c t e r í s t i c o . 

5 4 . L e c i o g r a p h a F r a g o s o i , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus proprius nul-

lus; apothecia lecideina 0,4-0,6 mm. lat., nigra, tandem, plana, epithecio 

et hypothecio fuligineis, paraphysibus subconglutinatis, crasse capitatis; 

sporae 6-8-nae, in aseis oblongis aut subclavatis, obscuratae, demum sep-

tis horizontalibus et verticalibus divisae; 15-23x10-14 y.; hijmenium J 

coerulescens. 

T a l o p r ó p r i o n u l o ; a p o t é c i a s l e c i d e í n a s , d e 0 , 4 - 0 , 6 m m . d e diâ¬ 

m e t r o , n e g r a s e p o r f i m p l a n a s ; e p i t h e c i o f u l i g í n e o , c o m o o h i p o t é -

c i o ; p a r á f i s e s s u b d i f l u e n t e s , c o m g r a n d e c a b e ç a f u s c a ; a s c a s o b l o n g a s 

o u s u b c l a v a d a s , c o m 6-8 e s p o r o s c a s t a n h o s o u o b s c u r o s q u á s i d e s d e 

i n í c i o , p o r f i m t o d o s s u b m u r i f o r m e s o u a p e n a s a l g u n s 3 - s e p t a d o s , d e 

1 5 - 2 3 x 1 0 - 1 4 y.; h i m é n i o J + a z u l p e r m a n e n t e . V i l a d o C o n d e , j u n t o 

d o C a s t e l o , s o b r e o t a l o d a Lecanora gedactina; F o z d o D o u r o , n o s 

r o c h e d o s m a r í t i m o s , s o b r e u m t a l o c r u s t á c e o i n d e t e r m i n a d o . 

D e d i c a d a a o i n s i g n e m i c o l o g i s t a dr . R o m u a l d o G o n z a l e s F r a g o s o , 

p r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e d e M a d r i d e m e u m u i t o q u e r i d o a m i g o . 

• — A o p r i n c í p i o t o m e i e s t a p l a n t a p e l a Leciographa lusitánica O l i v . , 



m a s o e x a m e d o s e x e m p l a r e s a u t ê n t i c o s d e s t a , c o l h i d o s p o r W e l w i t s c h 

e d e p o s i t a d o s n o h e r b á r i o d a F a c u l d a d e d e S c i e n c i a s d e L i s b o a , d e -

m o n s t r o u - m e q u e s e t r a t a v a d e e s p é c i e s m u i t o d i f e r e n t e s . N a ver¬ 

d a d e , a Lec. lusitánica a p r e s e n t a p e q u e n o s r e s t o s de um t a l o p r ó p r i o , 

d e c o r a m a r e l a , i n c r u s t a d o s n o t a l o a l h e i o , t e m a s a p o t é c i a s m a i o r e s 

( 0 , 5 - 1 m m . l a t . ) e p o s s u i e s p o r o s h a l o n a d o s e m u i t o m a i s d e s e n v o l ¬ 

v i d o s ( 2 7 - 4 0 x 1 1 - 1 9 p.) . 

5 5 . R a m a l i n a p o r t u e n s i s , S a m p . ( s p . n . ) . — Thallus sterilis, cinereo-

stramineus, parvus, laciniis compressis, angustis multijidisque, ad apicem 

plus minusve soreãiosis; córtex K—; medulla, sicut soredia, K lutescens 

ac dein rubescens. Ad truncos Pinorum in Lusitânia ( a r r e d o r e s do 

P o r t o ) . 

T a l o p e q u e n o , c i n z e n t o - s u b a m a r e l a d o , f o r m a n d o t u f o s d e l a c í n e a s 

m u i t o d i v i d i d a s e e s t r e i t a s , m a i s o u m e n o s s o r e d i o s a s p a r a a s ex t re¬ 

m i d a d e s , d e c ó r t e x K — ; m e d u l a e s o r é d i a s K + a m a r e l o + v e r m e l h o . 

E s t é r i l . N o r i t i d o m a d o Pinus pinaster S o l . , a o n o r t e d a B o a - N o v a 

( L e ç a d e P a l m e i r a ) , e m f ren te d o m a r . 

E s p e c i e m u i t o d i s t i n t a p e l o a s p e c t o e p e l a s r e a c ç õ e s . D i f e r e d a 

Ram. subfarinacea p o r n ã o ser p e t r í c o l a , p o r t e r u m a s p e c t o pa r t i cu¬ 

lar , p o r ser m e n o r e p o r ser s o r e d i o s a n a s e x t r e m i d a d e s . 

5 6 . C ladon ia c r i spa ta , F l o t . — P ó v o a d e L a n h o s o : r o c h e d o s d o 

C a s t e l o , n o s m u s g o s . 

. É E s p e c i e p o u c o f r e q u e n t e n o n o s s o p a í s , m a s a b u n d a n o s r o c h e ¬ 

d o s i n d i c a d o s , d o l a d o d o n o r t e , o n d e a c o l h i p e l a p r i m e i r a v e z e m 

1 9 0 3 . 

Braga, Março de 1924. 
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H á a l g u n s a n o s q u e i n t r o d u z o e m P o r t u g a l s i s t e m a t i c a m e n t e a s 

p l a n t a s q u e , p e l a l e i t u r a d e c a t á l o g o s e r e v i s t a s , m e p a r e c e m r e c o ­

m e n d á v e i s p a r a a s n o s s a s c o n d i ç õ e s . E s p e c i a l m e n t e m e t e m p r e o ¬ 

c u p a d o , n e s t e s e n t i d o , o a s p e c t o d a v a l o r i z a ç ã o d a s t e r r a s p o b r e s , 

s e c a s , g e o s a s n o i n v e r n o , q u á s i d e s t i t u í d a s d e c a l c á r e o , d a s m i n h a s 

c h a r n e c a s t e r c i á r i a s ( d o m i o c é n i c o ) , n o n o r t e d o A l e n t e j o . P e n s o 

q u e o p r o g r e s s o a g r í c o l a q u e n u m d a d o m o m e n t o p o d e r e s u l t a r d a 

i n t r o d u ç ã o d e u m a n o v a p l a n t a q u e v e m p r e e n c h e r q u a l q u e r l a c u n a 

i m p o r t a n t e d a f l o r a a g r í c o l a , p o d e s e r m u i t o c o n s i d e r á v e l e s u p e r i o r 

à s r e v o l u ç õ e s t é c n i c a s o p e r a d a s p e l a s m á q u i n a s — p o r q u e n ã o h á 

m á q u i n a a g r í c o l a q u e s o b r e l e v e à m á q u i n a - p l a n t a , n ã o s ó p e l a s 

e n e r g i a s q u e p õ e e m j o g o , c o m o p e l a f a c i l i d a d e e b a r a t e z a d a s u a 

a q u i s i ç ã o , q u e b e m p o d e c i f r a r - s e , p o r e x e m p l o , n a r e m e s s a d e u m 

p e q u e n o p a c o t e c o m s e m e n t e s d a A u s t r á l i a , o q u a l , p a s s a d o s p o u c o s 

a n o s , m u l t i p l i c a d o e m p r o g r e s s ã o g e o m é t r i c a , p o d e s e m e a r j á u m 

p a í s i n t e i r o . 

P a r a u m p a í s a r r u i n a d o , c o m o o n o s s o , t e m e s t a f o r m a d e m e l h o ¬ 

r a m e n t o a g r í c o l a , a v a n t a g e m i n c o n t e s t á v e l d a s u a c o m o d i d a d e e 

q u á s i g r a t u i d a d e , s e n d o p r o c e s s o , p o i s , a a c o n s e l h a r , c o n d i c i o n a d o 

c o m a s d e v i d a s p r e c a u ç õ e s a r e s p e i t o d a p u r e z a d a s s e m e n t e s o u 

p l a n t a s a i n t r o d u z i r , p a r a q u e n ã o s u c e d a t r a z e r e m c o n s i g o p r a g a s 

t e r r í v e i s , s e r v i n d o - l h e d e v e í c u l o d e c o n t i n e n t e a c o n t i n e n t e o u 

m e s m o e n t r e p a í s e s m a i s p r ó x i m o s . 

N a s t e n t a t i v a s s i s t e m á t i c a s q u e t e n h o f e i t o a d e n t r o d e s t a o r i e n « 

t a ç ã o , t e m - m e p r o p o r c i o n a d o u m e x t r a o r d i n á r i o a u x í l i o o m e u v e n e -



r a d o m e s t r e D r . J ú l i o H e n r i q u e s , n ã o s ó p e l a s i n d i c a ç õ e s c o l h i d a s 

na s u a p r e c i o s a t r a d u ç ã o e a d a p t a ç ã o do Dicionário das plantas 

úteis, e e m o u t r o s t r a b a l h o s , c o m o a i n d a p e l a s c o n s u l t a s q u e m e 

t e m c o n c e d i d o s o b r e v á r i a s m a t é r i a s , c o m o f i n a l m e n t e p o r m e t e r 

f o r n e c i d o b a s t a s v e z e s s e m e n t e s q u e i n t r o d u z i u d i r e c t a m e n t e , o u 

q u e a m e u p e d i d o m a n d a v a v i r d a s m a i s l o n g í n q u a s p a r a g e n s , c o m o 

a í n d i a o u a C a l i f ó r n i a , s e r v i n d o - s e p a r a i s s o d a s s u a s r e l a ç õ e s 

s c i e n t í f i c a s c o s m o p o l i t a s . 

N a s m ã o s d e s t e a u t o r i z a d í s s i m o m e s t r e e n t r e g o e s t a s l e v e s n o t a s 

d e u m p r á t i c o d a a g r i c u l t u r a , s u b m e t e n d o - a s c o m p l e t a m e n t e a o s e u 

a l t o c r i t é r i o e p e d i n d o - l h e q u e a s c o m p l e t e c o m a s n o t a s b o t â n i c a s 

n e c e s s á r i a s , p a r a q u e o t r a b a l h o prático t e n h a o c o m p l e m e n t o s c i e n -

t í f i c o a d e q u a d o . 

C o m e ç o p o r i n d i c a r a s p l a n t a s q u e t e m s i d o p o r m i m e s t u d a d a s 

o u e x p e r i m e n t a d a s . 

C â n h a m o , T a g a s s a s t o ( C y t i s u s p r o l i f e r a s a l b u s ) , B r o m u s S c h r a -

d e r i , S o r g h o d a s v a s s o u r a s , T r e m o ç o m o u r i s c o , S o j a , S a r r a c e n o , 

G a r r o b a ( V i c i a m o n a n t h u s ) , T o p i n a m b o , A v e i a d a S i b é r i a , C e n t e i o 

g i g a n t e d e i n v e r n o , C a r r a j ó , C a p i m d o S u d ã o , T r e m o ç o v i v a z ( l u p i -

n u s p o l i p h i l u s ) , M o h a s , P s y l l i u m , D a c t y l i s g l o m e r a t a , T e f f ( e r a g r o s -

t i s a b y s s i n i c a ) , E l e u s i n a c o r a c a n a , P h a s e o l u s a c u t i f o l i u s , v a r . l a t i -

f o l i u s ( f e i j ã o d e s e q u e i r o d a C a l i f ó r n i a ) , K u d z u ( P u e r a r i a t h u m b e r -

g i a n a ) , T e o s i n t o , G i r a s o l a n ã o , P h a l a r i s s t e n o p t e r a , P o l y g o n u m 

s a c h a l i n e u s e , C o w - p e a , C o n s o l d a , T r i f o l i u m a l e x a n d r i n u m , C h l o r i s 

g a y a n a . 

T a g a s s a s t o . Cy t i sus p r o l i f e r a s a lbus . Cy t i sus p r o l i f e r a s v a r . pal-

mensis. 

E s t a p l a n t a é u m a l e g u m i n o s a a r b u s t i v a , c u j a f o l h a g e m b a s t a n t e 

t e n r a s e p r e s t a a o u s o - f o r r a g e i r o . S e g u n d o V i l m o r i n e s t a E s p e c i e 

ó e s p o n t â n e a n o a r q u i p é l a g o d a s C a n á r i a s , e s p e c i a l m e n t e e m T e n e -

r i f fe , o n d e é c o n h e c i d a , s o b o n o m e d e E s c a b o n , s e n d o g e r a l m e n t e 

e n g e i t a d a p e l o g a d o , p a r e c e n d o c o n t e r u m a p r o p o r ç ã o c o n s i d e r á v e l 

d e cytisina, a l c a l ó i d e v e n e n o s o . 

A v a r i e d a d e c h a m a d a palmensis, d a I l h a d a P a l m a , p o r é m , e s p a -

I h o u - s e n o r e s t o d o a r q u i p é l a g o , c o m o u m r e c u r s o f o r r a g e i r o d e pri¬ 

m e i r a o r d e m ; c a r a c t e r i z a - s e e s t a v a r i e d a d e p e l a v e g e t a ç ã o m a i s f o r t e , 

l o n g o s r a m o s , n o t a v e l m e n t e m a i s f o l h a d o s , e p e l a p r o p o r ç ã o i n s i g n i ¬ 

f i c a n t e d e cytisina. A m u l t i p l i c a ç ã o f a z - s e o r d i n a r i a m e n t e p o r m e i o 



d e s e m e n t e i r a ; p o r c a u s a d a m á g e r m i n a ç ã o , d e v e d e i t a r - s e á g u a a 

f e r v e r s o b r e a s s e m e n t e s e s e m e a r l o g o d e p o i s d e a r r e f e c i d a s . 

A s p l a n t a s o u s e d e i x a m c r e s c e r l i v r e m e n t e o u s e d e c e p a m a 

a l g u n s c e n t í m e t r o s d o s o l o , p a r a d a r e m r e b e n t o s m i ú d o s , e p o d e r e m 

ser c o m i d o s p e l o s r e b a n h o s ; n o p r i m e i r o c a s o o e s p a ç a m e n t o d e v e 

ser de 2 a 3 m e t r o s . A r a m a p o d e ser d a d a ao g a d o em t o d o o 

t e m p o n o e s t a d o d e v e r d e , e x t r e m e , o u m i s t u r a d a c o m p a l h a m i ú d a ; 

e t a m b é m p o d e ser f e n a d a o u s u b m e t i d a a u m a f e r m e n t a ç ã o . A s 

h a s t e s d e m a s i a d o v e l h a s p o d e m s e r v i r d e c o m b u s t í v e l o u d e a d u b o 

v e r d e . 

O t a g a s s a s t o r e s i s t e m u i t o b e m à s e c a n o v e r ã o ; a - p e s a r - d i s s o , 

n ã o s e e s p a l h o u n o Sul d a F r a n ç a e n a A l g é r i a . E m c o m p e n s a ç ã o , 

f o i e x p e r i m e n t a d o c o m s u c e s s o n a A u s t r á l i a e n a Á f r i c a d o S u l , 

O n d e p a r e c e ser c o n s i d e r a d o b o a f o r r a g e m e a o m e s m o t e m p o ele¬ 

m e n t o p r e c i o s o p a r a a a r b o r i z a ç ã o d a s r e g i õ e s e s c a l v a d a s . 

T a m b é m f o i r e c o m e n d a d a n a m e s m a o r d e m d e i d e a s , o C y t i s u s 

s t e p e t a l u s ( T e l i n e s t e n o p e t a l a W e b b e B e r t h . , Qacia d a s I l h a s C a ­

n á r i a s ) q u e o s a u t o r e s m o d e r n o s r e l a c i o n a m c o m a G e n i s t a s t e n o p e -

t a l a d e W e b b e B e r t h . 

* 
Ä 

A e s t a s n o t a s d e V i l m o r i n ( L e s p l a n t e s d e g r a n d e c u l t u r e ) p o s s o 

e u j u n t a r a l g u n s r e s u l t a d o s d o m e u e s t u d o e o b s e r v a ç ã o . 

V i e s t a p l a n t a p e l a p r i m e i r a v e z e m C o i m b r a n o j a r d i m d a E s c o l a 

d e A g r i c u l t u r a , c r e i o q u e u m i n d i v í d u o i s o l a d o . M a i s t a r d e c o n h e c i 

a r e f e r ê n c i a q u e lhe f o i f e i t a p e l o p r o f e s s o r T a v a r e s d a S i l v a , n o 

s e u l i v r o a Cultura Económica do Trigo, q u e a c o n s e l h a v a j u n t a m e n t e 

c o m o u t r a s p l a n t a s d e v a l o r f o r r a g e i r o , r e f e r i n d o - s e , c r e i o , a e x p e ¬ 

r i ê n c i a s e f e c t u a d a s n a Q u i n t a A g r í c o l a d a M i t r a , j u n t o a É v o r a . L á 

v i e f e c t i v a m e n t e m a i s t a r d e u n s c a n t e i r o s d a » m e s m a p l a n t a , e m b o r a 

c o m p o u c o d e s e n v o l v i m e n t o . 

E s t a v a , p o i s , a p l a n t a j á i n t r o d u z i d a e m P o r t u g a l , m a s n a d a s e 

a l a r g a v a a s u a p r o p a g a ç ã o , b e m p a r e c i a , a o c o n t r á r i o , q u e c e d o s e 

p e r d e r i a m o s p o u c o s i n d i v í d u o s e x i s t e n t e s , e q u e s u p o n h o t e r e m 

d e r i v a d o d e a l g u m a i m p o r t a ç ã o d e s e m e n t e f e i t a d a c a s a V i l m o r i n 

o u o u t r a . 

R e s o l v i e n t ã o e x p e r i m e n t a r ; c r e i o q u e d e C o i m b r a , p o r i n t e r m é -



d i o d o D r . J ú l i o H e n r i q u e s c h e g o u - m e u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d e 

g r ã o s , c o m q u e fiz v á r i o s e n s a i o s , a m a i o r p a r t e p e r d i d o s , p o r q u e , 

m u i t o e s p a l h a d o s e p o u c o e x t e n s o s , a c a ç a f a c i l m e n t e d a v a c o n t a 

d e l e s . 

R e s o l v i - m e a e x p e r i m e n t a r e m g r a n d e e s c a l a e i m p o r t e i p r i m e i r o 

d e B a r c e l o n a e d e p o i s d i r e c t a m e n t e d a s C a n á r i a s u m a p o r ç ã o c o n s i ¬ 

d e r á v e l , d o i s s a c o s , d a m i u d i n h a s e m e n t e d e s t a t ã o g a b a d a p l a n t a . 

S e m e e i - a e m a n o s s u c e s s i v o s , e x p e r i m e n t a n d o - a e m t e r r e n o d e 

r e g a d i o e e m t e r r e n o d e s e q u e i r o , e n e s t e ú l t i m o c a s o s e m e a d a n o 

l o g a r d e f i n i t i v o o u e m c a n t e i r o , c o m t r a n s p l a n t a ç ã o p o s t e r i o r . 

J á t e n h o a r b u s t o s c o m m e i a d ú z i a d e a n o s e m a i s d e 2 m e t r o s 

d e a l t u r a , c o b r i n d o o s o l o d e u m m a c i s s o c e r r a d o e v e r d e j a n t e , e m 

a l t o s d e c h a r n e c a s e c o s e p o b r e s , 

É ta l a f o r ç a d a v e g e t a ç ã o q u e p o r b a i x o j á n ã o n a s c e o m a t o , 

n e m a h e r v a . N o p i n o d a v e r ã o , v ê - s e q u e a v e g e t a ç ã o r e s i s t e c o m 

c o r a g e m a o m a i o r c a l o r e s e c u r a . 

| P e l o c o n t r á r i o , u m c a n t e i r o d e t a g a s s a s t o , e m r e g a d i o , q u e o 

q u i n t e i r o r e g o u d e m a i s , s e c o u c o m a h u m i d a d e e x c e s s i v a ! 

E s t e e s f o r ç o d e a c l i m a t a ç ã o p a r e c e - m e d e c i s i v o , p o i s d i s p o n h o 

j á d e a l g u n s h e c t a r e s d e p l a n t a ç ã o e m t e r r a s e c a , q u e v a i p r o s p e ¬ 

r a n d o s e m p r e , e q u e n ã o e n t r e g o a i n d a a o g a d o , p o r q u e e x c l u s i v a ¬ 

m e n t e a d e s t i n o a f o r n e c e r - m e a s e m e n t e d e q u e p r e c i s o p a r a u m a 

c u l t u r a e m g r a n d í s s i m a e s c a l a . 

P a v o r e c e - m e a c i r c u n s t â n c i a d e q u e a f r u t i f i c a ç ã o d o t a g a s s a s t o 

é a b u n d a n t í s s i m a : e a s s i m j á no a n o p a s s a d o ( 1 9 2 3 ) c o l h i em t e r r a 

p o r t u g u e s a a q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l p a r a s e m e n t e t ã o m i ú d a d e 

315 litros, q u e j á fo i t o d a l a n ç a d a à t e r r a . J á t e n h o f o r n e c i d o d e s t a 

s e m e n t e p a r a v á r i o s p o n t o s d o p a í s , p a r a o J a r d i m B o t â n i c o d e 

C o i m b r a , p a r a o s S r s . D r . M a n u e l M a t e u s , e m G r â n d o l a , D r . P u l i d o 

G a r c i a , e m S e r p a , D r . N a z a r e t , e m P e g õ e s , D r . L u í s F a l c ã o d e 

S o m m e r , n a O a r c l i g a , E n g e n h e i r o F r a n c i s c o L o b o d e V a s c o n c e l o s , 

n a G u a r d a , C o s t a P a u l o , e m S o u z e l , E n g e n h e i r o E s e q u i e l d e C a m ¬ 

p o s , n o P o r t o . D e v á r i a s d e s t a s l o c a l i d a d e s t e n h o r e c e b i d o n o t í c i a 

d e q u e a s p l a n t a s v i v e m b e m , e a o S r . D r . M a n u e l M a t e u s d e v o a 

o b s e r v a ç ã o d e q u e e s t a p l a n t a p o d e t a m b é m ser p r o p a g a d a p o r estaca. 

T a m b é m j á e n v i e i d e s t a s e m e n t e a o S e r v i ç o B o t â n i c o d a T u n í s i a , 

a M r . B o e u f , q u e j á m e n o t i c i o u t e r e m n a s c i d o p e r f e i t a m e n t e a s 

p l a n t a s . 

E m t e r r a d e s e q u e i r o , n o t o t e r e m m u i t o m a i s r á p i d o d e s e n v o l v i -



m e n t o a s p l a n t a s t r a n s p l a n t a d a s d e c a n t e i r o s , d o q u e a q u e l a s q u e 

f o r a m s e m e a d a s n o l o g a r d e f i n i t i v o . A t r i b u o o a d u a s r a z õ e s : a 

q u e a s p l a n t a s v i n d a s d o v i v e i r o c o m u m a c e r t a a l t u r a e s c a p a m a o 

d e s b a s t e e ao a t r a z o do d e n t e da c a ç a e a q u e t r a z e m t a m b é m d a s 

t e r r a s m a i s f é r t e i s d e s s e v i v e i r o u m a m a i o r i n o c u l a ç ã o d a s b a c t é r i a s 

d a s suas n o d o s i d a d e s f i x a d o r a s d e a z o t e , q u e a s t e m b e m v i s í v e i s , 

c o m o a s o u t r a s p l a n t a s l e g u m i n o s a s , t e n d o c o m o t a l a v a n t a g e m d e 

m e l b o r a d o r a d o t e r r e n o . C o n v é m , p o i s , n o p r i n c í p i o p r e f e r i r a t r an s¬ 

p l a n t a ç ã o d e v i v e i r o , t a n t o m a i s q u e e l a é m u i t o f á c i l , p o r p e g a r e m 

o p t i m a m e n t e a s p l a n t a s q u e d e l e s e a r r a n c a m , m e s m o s e m t o r r ã o . 

M a i s t a r d e , h a v e n d o g r a n d e s m a s s a s d e s e m e n t e , p o d e r - s e h á u s a r 

a sementeira no local, f e i t a ao c a s a l , p a r a m a i o r e c o n o m i a , p o i s já o 

d e n t e d o s r o e d o r e s p o u c o m a l p o d e r á f a z e r e s p a l h a d o p o r m a i o r ex¬ 

t e n s ã o , p o d e n d o a i n o c u l a ç ã o d e b a c t é r i a s f a z e r - s e i n t e r c a l a n d o d e 

e s p a ç o a e s p a ç o n a s e m e n t e i r a a l g u n s i n d i v í d u o s t r a n s p l a n t a d o s d e 

v i v e i r o . 

A - p e s a r - d e d e s t i n a r a s p l a n t a ç õ e s a té a g o r a f e i t a s , c o m o d i s s e , à 

p r o d u ç ã o i n t e n s i v a d e s e m e n t e , t e n h o f e i t o a l g u m a s e x p e r i ê n c i a s d e 

a l i m e n t a ç ã o , e m b o r a n ã o s e g u i d a s . O g a d o o v i n o c o m e c o m a p e t i t e 

a r a m a d e s t a l e g u m i n o s a , q u a n d o s e l a r g a p a r a d e n t r o d a s p lan ta¬ 

ç õ e s d e t a g a s s a s t o . E u m a l i n h a d e s t a p l a n t a ç ã o , q u e f i c o u d u m a 

p r i m i t i v a e x p e r i ê n c i a n o m e i o d a p a s t a g e m d o s g a d o s , e n c o n t r a - s e 

h a b i t u a l m e n t e t o s q u i a d a e r o í d a , s i na l d e q u e n ã o d e i x a d e se r 

c o m i d a p r e f e r i d a . 

E o f a c t o de a c a ç a e s t r a g a r a s p l a n t a ç õ e s , q u a n d o em p e q u e n a 

e s c a l a e r a s t e i r a s , m o s t r a t a m b é m a b o a q u a l i d a d e d e s t a f o r r a g e m . 

T o d a s a s o b s e r v a ç õ e s f e i t a s a té h o j e m e c o n f i r m a m n a e s p e r a n ç a 

d e v e r g a n h a r a a g r i c u l t u r a n a c i o n a l , c o m e s t a p l a n t a , u m p o d e r o s o 

i n s t r u m e n t o d e p r o g r e s s o . 

F á c i l d e c o n t e n t a r q u a n t o a o t e r r e n o , r e s i s t e n t e à s e c u r a d o v e r ã o 

n o N o r t e d o A l e n t e j o e à p r o v a d a g e a d a ( p e l o m e n o s n o s ú l t i m o s 

5 a n o s q u e d u r a r a m a s e x p e r i ê n c i a s ) , pegando m u i t o b e m n a p lan ta¬ 

ç ã o , c o m b o a s q u a l i d a d e s f o r r a g e i r a s e , c o m o p l a n t a v i v a z , p e r m i ¬ 

t i n d o g u a r d a r u m a r e s e r v a d e a l i m e n t a ç ã o p a r a o s p e r í o d o s d e c r i s e 

f o r r a g e i r a ( v e r ã o e i n v e r n o ) , c o m u m f o r t e r a i z a m e s u p e r f i c i a l , q u e 

m a t a a v e g e t a ç ã o a d v e n t í c i a e m e l h o r a o t e r r e n o p e l a f i x a ç ã o de 

a z o t e d a s c a l o s i d a d e s , q u e t e m , c o m o d e p l a n t a l e g u m i n o s a , a s u a 

a b u n d a n t e f l o r a ç ã o e f r u t i f i c a ç ã o , t u d o c o n c o r r e a v a l o r i z a r e s t a n o v a 

a q u i s i ç ã o d a f l o r a a g r í c o l a p o r t u g u e s a . 



C o m o p l a n t a f o r r a g e i r a , c o m o p l a n t a p a r a a d u b o v e r d e , c o m o 

p l a n t a m e l í f e r a , c o m o p l a n t a d e p r o t e c ç ã o d e e n c o s t a s d e s n u d a d a s 

o u d e subosque p a r a m o n t a d o s e o u t r a s f l o r e s t a s , c o m o p r o d u t o r a d e 

c o m b u s t í v e l p e l a s c e p a s e r a m o s g r o s s o s q u e d e i x a d o t e r r e n o , o 

tagassasto p a r e c e - m e r e u n i r u m n ú m e r o n o t á v e l d e q u a l i d a d e s p r i v i ¬ 

l e g i a d a s . 

C o m o p l a n t a m e l í f e r a , p o s s o d i z e r q u e a s a b e l h a s a p r o c u r a m 

a s s i d u a m e n t e : a s u a f l o r a ç ã o c o m e ç a e m F e v e r e i r o , e m l o n g o s c a c h o s 

p e r f u m a d o s , d e c ô r b r a n c a , d e u m l i n d o e f e i t o d e c o r a t i v o , q u e m e per¬ 

m i t i r i a d a r - l h e t a m b é m q u a l i f i c a ç ã o d e p l a n t a o r n a m e n t a l e d e j a r d i m . 

C o m o p l a n t a de subosque, o tagassasto o f e r e c e - n o s t a m b é m g r a n d e s 

p o s s i b i l i d a d e s ; e s p e c i a l m e n t e , o m o n t a d o d e s o b r e i r o s t e m a s s u a s 

r a z õ e s d e p r e c i s a r d e u m subosque, m a i s a i n d a d o q u e p r e c i s a m , 

s e g u n d o a s i l v i c u l t u r a c l á s s i c a , a s f l o r e s t a s e m g e r a l , c o m e f e i t o , o s 

s o b r e i r a i s s u b m e t i d o s a l a v o u r a s o u q u a l q u e r o u t r a E s p e c i e d e cul¬ 

t u r a , p r o d u z e m u m a c o r t i ç a d e f e i t u o s a . P e l o c o n t r á r i o , q u a n d o me¬ 

t i d o s e m m a t o , e s t e o u s e t o r n a p e r i g o s o p e l o s i n c ê n d i o s o u p o d e 

c r e s c e r t a n t o q u e c h e g u e a p r e j u d i c a r a s u a v e g e t a ç ã o n o r m a l . 

S e , p o r é m , a s s o c i a r m o s a u m s o b r e i r o u m s u b o s q u e d e t a g a s s a s t o , 

t e r e m o s a v a n t a g e m d e m a n t e r a v e g e t a ç ã o n o s e u m o v i m e n t o nor¬ 

m a l , e n u n c a a p r e j u d i c a r e m o s p o r u m d e s e n v o l v i m e n t o e x c e s s i v o 

d o s u b o s q u e , p o r q u e o s a b e r e m o s a t r a z a r c o n v e n i e n t e m e n t e c o m o 

d e n t e d o g a d o o u c o m a f o u c e . A l é m d e q u e , s e r á u m s u b o s q u e 

m e l h o r a d o r d o t e r r e n o p e l a f i x a ç ã o d e a z o t e . N e s t a o r d e m d e i d e a s , 

j á t e n h o a l g u n s e n s a i o s d e subosque d e t a g a s s a s t o e m s o b r e i r a i s e 

o l i v a i s . 

O t a g a s s a s t o t a m b é m p o d e ser a s s o c i a d o e m l i n h a s a l t e r n a d a s , 

c o m u m a g r a m í n e a v i v a z p o r e x e m p l o , n u m a n o v a f o r m a d e p r a d o 

p e r m a n e n t e . 

D e v o d i z e r a i n d a q u e o t a g a s s a s t o p a r e c e t e r a s s e g u r a d a a s u a 

a c l i m a t a ç ã o e m P o r t u g a l , s e c o n t i n u a r a r e v e l a r a s s u a s v a n t a g e n s 

p r á t i c a s , p o i s a e x t e n s ã o d a s m i n h a s s e m e n t e i r a s n o a l t o A l e n t e j o 

g a r a n t e , e m q u a n t i d a d e d e s e m e n t e e a u t e n t i c i d a d e d e d e m o n s t r a ç ã o 

p r á t i c a , a r á p i d a c o n q u i s t a d a s r e g i õ e s e m q u e e s t a p l a n t a h a j a d e 

s e m e a r - s e . 

K u d z u . P u e r a r i a t h u m b e r g i a n a , o u P u e r a r i a h i r su ta , o u D o l i c h o s 

j a p o n i c u s , o u P a c h y r h i z u s T u m b e r g i a n u s . 

E n t r e a s f o r r a g e n s a r b u s t i v a s o u v i v a z e s u l t i m a m e n t e p r e c o n i z a -



d a s p a r e c e - n o s s o b r e m a n e i r a i n t e r e s s a n t e o Kudzu. E u m a l e g u m i ¬ 

n o s a v i v a z , r a s t e j a n t e , d e c a u l e l e n h o s o , i n d í g e n a d o J a p ã o , o n d e 

a s s u a s r a í z e s c a r n u d a s e s e c u l e n t a s s e r v e m p a r a a a l i m e n t a ç ã o 

h u m a n a , a o m e s m o t e m p o q u e a f o l h a g e m é a p r o v e i t a d a c o m o p a s t o , 

s o b r e t u d o p a r a o s c a v a l o s . O c a u l e c o n t é m t a m b é m f ib r a s t ê x t e i s . 

I n t r o d u z i d a n o s E s t a d o s U n i d o s c o m o p l a n t a o r n a m e n t a l e tre¬ 

p a d e i r a , s ó h á p o u c o t e m p o c o m e ç o u a se r a p r o v e i t a d a , c o m o for¬ 

r a g e m . 

O c a t á l o g o d a c a s a f o r n e c e d o r a i n d i c a v á r i a s v a n t a g e n s d e s t a 

p l a n t a , q u e a s e g u i r e n u m e r a m o s : 

1 ) P r o d u z i r c o l h e i t a s m u i t o f o r t e s , p o r h e c t a r e . 

2 ) Ó p t i m a c o m p o s i ç ã o , d o s e a n d o 1 9 , 8 2 % d e p r o t e í n a , 3 0 , 2 0 d e 

a m i d o e a ç ú c a r , e 1,67 d e g o r d u r a . P e n o d e l u z e r n a , r e s p e c t i v a ¬ 

m e n t e 1 6 e 3 1 % . 

3 ) B o a c o n s e r v a ç ã o d a s f o l h a s e r á p i d a f o n a ç ã o . 

4 ) N ã o s e t e r q u e c o r t a r e m d a t a c e r t a . 

5 ) S ó t e r q u e se r p l a n t a d o u m a v e z p a r a m u i t o s a n o s . 

6 ) N ã o p r e c i s a r d e a d u b o , e d a r - s e e m t e r r a p o b r e e r o c h o s a . 

7 ) N ã o f a z e r m a l a o g a d o , ser d e s t e a p e t e c i d o , d e f o r m a q u e n e m 

f i ca r e t r a ç o n a s m a n g e d o u r a s . 

8) M e l h o r a r a t e r r a . 

9 ) P o d e r se r g a d a n h a d o à m á q u i n a . 

10) P e s i s t e à a r i d e z e a o f r i o , s u p o r t a n d o i n v e r n o s t ã o f r ios c o m o 

o s d a N o v a E s c ó c i a . 

E s t e s e m e a f igura , n a v e r d a d e , u m c o n j u n t o d e q u a l i d a d e s m u i t o 

n o t á v e l e q u e t o r n a o b r i g a t ó r i o o e x p e r i m e n t a r m o s s e m d e m o r a e m 

P o r t u g a l e s t a p l a n t a . 

C o m o l e g u m i n o s a , e l a d e v e t e r e f e c t i v a m e n t e e s s a p r o p r i e d a d e 

p r e c i o s a d e m e l h o r a r o s o l o p e l o a z o t e q u e f i x a d a a t m o s f e r a . A l é m 

d i s s o p a r e c e q u e o s e u s i s t e m a d e r a í z e s é p o d e r o s o e p r o f u n d o , 

p e l o q u e é p r e c i o s a p a r a a f i x a ç ã o do t e r r e n o e p a r a a m o b i l i z a ç ã o 

d a s r e s e r v a s d e p o t a s s a , c a l e f ó s f o r o d o s u b - s o l o . 

O u t r a p r o p r i e d a d e b o a d e s t a p l a n t a é a d e e n r a i z a r n o s s e u s n ó s 

a é r e o s , p o d e n d o a s s i m p l a n t a r - s e b a s t a n t e r a r a , q u e d e p r e s s a a p lan¬ 

t a ç ã o t o m a r á a b a s t i d ã o n e c e s s á r i a p a r a q u e s e t o r n e m m a i s d e l g a ¬ 

d o s e t e n r o s o s r a m o s . 

P o d e m o s d a r n o t í c i a d e v á r i a s e x p e r i ê n c i a s f e i t a s c o m o K u d z u . 

D a q u e l a s fe i t as n a « L u i s i a n i a A g r i c u l t u r a ! E x p e r i m e n t S t a t i o n » e 

e m o u t r o s p o n t o s d o s E s t a d o s U n i d o s , c o n c l u í a - s e q u e o s e u v a l o r 



a l i m e n t a r e ra q u á s i i g u a l a o d o t r e v o e d a l u z e r n a . P r o p a g a - s e p o r 

e s t a c a s e n r a i z a d a s . 

E s t á e m p l e n a p r o d u ç ã o a p ó s 3 a n o s , e a o p r i n c í p i o p o d e m 

f a z e r - s e c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s . C o n v é m m a i s c o m o p a s t o d e b o v i n o s 

d o q u e d e s u i n o s . N o n o r t e d a F l o r i d a , c o m 3 c o r t e s o b t e v e - s e a 

p r o d u ç ã o a n u a l d e 5 0 q u i n t a i s d e f e n o p o r h e c t a r e . 

F e n a ç ã o m a i s f á c i l d o q u e c o m o u t r a s l e g u m i n o s a s p o r c a u s a 

d a s f o l h a s m a i s s u c u l e n t a s . M e d a s d e Kudzu d e i x a d o s d e s c o b e r t o s 

d u r a n t e o i n v e r n o , c o n s e r v a v a m - s e s e m a l t e r a ç ã o n o i n t e r i o r . 

C a l v i n o e x p e r i m e n t o u o « K u d z u » n o p l a n a l t o c e n t r a l d o M é x i c o . 

A í , a s p a r t e s a é r e a s s e c a m n o i n v e r n o , m a s a s r a í z e s d ã o , n a p r i m a ¬ 

v e r a , v i g o r o s o s r e b e n t o s q u e s e d e s e n v o l v e m e m f inas h a s t e s m u i t o 

c o b e r t a s d e f o l h a s q u e a t i n g e m 1 2 a - 1 8 m m . d e c o m p r i m e n t o . 

N a e s t a ç ã o a g r o n ó m i c a d e C u b a v e r i f i c o u - s e q u e a P u e r a r i a c r e s c e 

c o m g r a n d e v i g o r a p o n t o d e a b a f a r t o d a a o u t r a v e g e t a ç ã o m e s m o 

a r b o r e s c e n t e ( b a n a n e i r a s ) e p r o d u z m u i t a s e m e n t e c o m g r a n d e p o d e r 

g e r m i n a t i v o ( 1 0 0 % ) . P e l o c o n t r á r i o n o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o p a r e c e 

q u e o s p r a d o s d e Kudzu e m g e r a l n ã o p r o d u z e m f lor . 

T a m b é m d a R h o d e s i a ( Á f r i c a d o S u l ) c h e g a a c o n f i r m a ç ã o d o 

v a l o r p r á t i c o d o Kudzu. A o s e u v a l o r f o r r a g e i r o , j u n t a - s e a facil i¬ 

d a d e d a c u l t u r a , s e n d o a p e n a s m a i s c o m p l i c a d a a p l a n t a ç ã o , q u e s e 

faz p o r p l a n t a s e n r a i z a d a s ( t e n d o o c u i d a d o d e c o n s e r v a r i n t a c t a s 

a s r a í z e s ) o u p o r m e r g u l h i a . 

N o Q u e e n s l a n d ( A u s t r á l i a ) n o t o u - s e u m a b o a r e s i s t ê n c i a a o c a l o r , 

à s e c a , e à g e a d a ; v e r i f i c o u - s e a r a p i d e z da v e g e t a ç ã o e a p r o f u n d i ¬ 

d a d e a t i n g i d a p e l a s r a í z e s ; e a v a n t a g e m d e p l a n t a r t a m b é m e m 

s o l o s h ú m i d o s . U m h e c t a r e p o d e d a r 2 õ t o n e l a d a s d e f o r r a g e m , e 

a l i m e n t a r 1 5 v a c a s l e i t e i r a s . M o s t r o u - s e e x c e l e n t e c o m b i n a ç ã o p a r a 

o v e l h a s a d e Kudzu c o m b a t a t a d o c e . E n o t o u - s e q u e o s m e s m o s 

a n i m a i s , q u a n d o a n ó m i c o s , s e r e s t a b e l e c i a m r a p i d a m e n t e c o m a ali¬ 

m e n t a ç ã o de Kudzu. 

Q u a n t o a P o r t u g a l , p o s s o i n f o r m a r e x i s t i r c á u m i n d i v í d u o Pue-

raria thumbergiana n o j a r d i m b o t â n i c o d a E s c o l a P o l i t é c n i c a d e 

L i s b o a . 

C o n s e g u i h a v e r s e m e n t e s d e s s a p l a n t a , m a s n ã o c h e g a r a m a 

n a s c e r . 

D e o u t r a v e z , t r o u x e a l g x m s g r ã o s d a c a s a V i l m o r i n , d e P a r i s , 

q u e t a m b é m n ã o n a s c e r a m . 

E m . n o v a t e n t a t i v a fui m a i s f e l i z , c o n s e g u i n d o v e r n a s c e r u m 



e x e m p l a r , q u e c r e s c e u c o m b a s t a n t e v i g o r n o v e r ã o e o u t o n o d e 1 9 2 3 . 

Q u a n d o v i e r a m a s g e a d a s , t o d a a r a m a s e c o u , m a s v o l t o u a r e b e n t a r 

c o m a p r i m a v e r a , c o m o a c o n t e c e u n o M é x i c o . 

H á p o u c o s d i a s r e c e b i d i r e c t a m e n t e d a A m é r i c a u m p a c o t e d e 

r a í z e s , d e q u e j á p l a n t e i m e t a d e n o A l e n t e j o , e m e t a d e e m L i s b o a , 

e s p e r a n d o a s s i m v i r a o b t e r u m a m u l t i p l i c a ç ã o s u f i c i e n t e , c o m a van¬ 

t a g e m d e q u e e s t e p r o c e s s o d e p r o p a g a ç ã o i rá d i f u n d i n d o c o m a s 

p l a n t a s a s b a c t é r i a s f i x a d o r a s d e a z o t e q u e l he s ã o p r ó p r i a s e q u e 

p o d e m n ã o e x i s t i r n o s t e r r e n o s e u r o p e u s , n ã o s e n d o t r a n s p o r t a d o s 

d e c e r t o p e l a s s e m e n t e s . 

P e n s o e n s a i a r o Kudzu a s s o c i a d o c o m o t a g a s s a s t o c o m o f i m de 

o p r o t e g e r c o n t r a a g e a d a p e l a r a m a g e m d e s t a p l a n t a , e d e v e n d o 

c o n j u g a r - s e b e m o p o r t e e r e c t o e a s r a í z e s s u p e r f i c i a i s d e s t e c o m a 

d i s p o s i ç ã o r e p t a n t e e a s r a í z e s p r o f u n d a s d a q u e l e . 

T e p a r y b e a n . P h a s e o l u s acu t i fo l ius v a r . latifolius. 

E m 1 9 1 2 P r e e m a n , n a e s t a ç ã o a g r o n ó m i c a d e A r i z o n a n o t o u a 

a d a p t a b i l i d a d e d e s t a v a r i e d a d e d e fe i j ão a u m m e i o e c l i m a m u i t o 

á r i d o s . D e s d e e n t ã o , e l a s e p r o p a g o u n o s d i s t r i t o s á r i d o s d o Su¬ 

d o e s t e d o s E s t a d o s U n i d o s e a té n a C a l i f ó r n i a , t o r n a n d o - s e u m a 

c u l t u r a d a s m a i s i m p o r t a n t e s , t e n d o - s e a l a r g a d o e m 1 9 1 8 a c e r c a d e 

9 m i l h õ e s d e h e c t a r e s , i s t o ó , u m a s u p e r f í c i e m a i o r q u e o c o n t i n e n t e 

p o r t u g u ê s . 

Q u a n d o c r e s c e e m t e r r a s s e m i - á r i d a s e s t e f e i j ão é r e p t a n t e e p o d e 

c h e g a r a t e r 1 2 m , 5 0 d e c o m p r i m e n t o . P e l o c o n t r á r i o , n o s t e r r i t ó r i o s 

h ú m i d o s d a r e g i ã o c o s t e i r a , t o m a u m a s p e c t o a n o r m a l : p o r t e atar¬ 

r a c a d o ( 5 0 c m . ) , f o l í o l o s m a i s p e q u e n o s e e s p e s s o s , p o u c a s v a g e n s 

c u r t a s e l a r g a s c o m p o u c o s g r ã o s , p r o l o n g a m e n t o i n d e f i n i d o d o c i c l o 

v e g e t a t i v o , e t c . 

E x p e r i ê n c i a s c o m p a r a t i v a s d o P h a s e o l u s a c u t i f o l i u s e d o P h a s e o -

lu s v u l g a r i s , n o i n t e r i o r d a C a l i f ó r n i a , d e r a m o s s e g u i n t e s r e s u l t a d o s , 

e m r e n d i m e n t o m é d i o p o r h e c t a r e : 9 1 2 , 3 . 3 6 5 e 3 . 5 3 8 q u i l o g r a m a s 

c o n t r a r e s p e c t i v a m e n t e 5 2 6 , 3 6 0 e 7 6 4 q u i l o g r a m a s . 

E m c o m p e n s a ç ã o , n a s r e g i õ e s c o s t e i r a s a s p r o d u ç õ e s f o r a m res¬ 

p e c t i v a m e n t e de 1.393 e 173 q u i l o g r a m a s c o n t r a 1.693 e 7 6 4 . 

E , p o i s , u m a p l a n t a c a r a c t e r i z a d a m e n t e xerophila s ó p r ó p r i a p a r a 

c l i m a s á r i d o s . 

T e n h o t a m b é m n o t í c i a d a i n t r o d u ç ã o d e s t a l e g u m i n o s a n o E g i p t o , 

p e l a S u l t a n i c A g r i c u l t u r a l S o c i e t y . E u m a d a s v i n t e p l a n t a s c o n s i -



d e r a d a s d e v a l o r e c o n ó m i c o e n t r e a s 8 0 0 - q u e f o r a m i n t r o d u z i d a s 

n a q u e l e p a í s d e s d e 1 9 1 9 . P o i s f o i n o t a d o q u e é u m a l e g u m i n o s a 

b e m a d a p t a d a a o s c l i m a s á r i d o s e f rut i f ica e m c o n d i ç õ e s q u e s ã o d e 

c a l o r e d e s e c u r a e x c e s s i v a p a r a o s f e i j õ e s K i d n e y b e a n s o r d i n á r i o s . 

P o d e t e r v a l o r c o m a p l a n t a d e c o b e r t u r a , f o r r a g e m e a d u b o v e r d e 

n o a l t o E g i p t o e n o S u d ã o . 

# * 

H á a l g u n s a n o s c o n s e g u i o b t e r d a C a l i f ó r n i a , p o r i n t e r m é d i o d o 

D r . J ú l i o H e n r i q u e s , a l g u m a s e m e n t e d o P h a s e o l u s a c u t i f o l i u s , v a r . 

l a t i f o l i u s . 

E x p e r i m e n t e i - o e m r e g a d i o e e m s e q u e i r o : l o g o n o t e i q u e v e g e t a 

c o m m a i s s a ú d e n e s t e ú l t i m o habitat. E m t e r r a s d e c h a r n e c a perfei¬ 

t a m e n t e s e c a s o s g r á o s c r i a m - s e n o r m a l m e n t e , c h e i o s e b e m v i n g a d o s . 

T e n h o t i d o p e q u e n o a u m e n t o d e s e m e n t e , p o r q u e a s s e m e n t e i r a s e m 

p e q u e n a e s c a l a t ê m s i d o d e s b a r a t a d a s p e l o s g a f a n h o t o s e p e l a c a ç a . 

J á e s t e a n o , p o r é m , t e n h o u m a q u a n t i d a d e r a z o á v e l d e s e m e n t e , 

t e n c i o n a n d o c o n c e n t r á - l a n u m p o n t o s ó e d e f e n d ê - l a d e a l g u m a ma¬ 

n e i r a d o s s e u s i n i m i g o s . 

N o s p é s q u e t e m e s c a p a d o n o t o , d e a c o r d o c o m a s i n f o r m a ç õ e s 

d o e s t r a n g e i r o , u m a p e r f e i t a r e s i s t ê n c i a à s e c a . T a m b é m , p o r o u t r o 

l a d o , m e f o i o b s e r v a d o q u e a m a t u r a ç ã o n ã o é e x a c t a m e n t e a o m e s m o 

t e m p o e m t o d a s a s v a g e n s o q u e se r ia u m a d i f i c u l d a d e p a r a a cul¬ 

t u r a . 

E s t a p l a n t a f o i t a m b é m c u l t i v a d a p e l o Sr . D r . J ú l i o H e n r i q u e s 

n o J a r d i m B o t â n i c o d e C o i m b r a e p e l o Sr . D r . J a i m e d e M a g a l h ã e s 

L i m a , e m E i x o ( A v e i r o ) c o m ó p t i m o r e s u l t a d o , e f a v o r á v e l aprec ia¬ 

ç ã o d a s q u a l i d a d e s a l i m e n t a r e s d o l e g u m e . 

T a m b é m e n v i e i d e s t a s e m e n t e p a r a S e r p a a o Sr . E n g e n h e i r o -

- A g r ó n o m o N u n o d e C u s m ã o , q u e m e d i z t e r n e s t e s ú l t i m o s a n o s 

f e i t o a s u a c u l t u r a c o m s u c e s s o . 

M a s o n d e m e p a r e c e e s t a r o f e i j ão d a C a l i f ó r n i a ( c h a m e m o s - l h e 

a s s i m p a r a m a i o r c o m o d i d a d e ) d e s t i n a d o a m a i s l a r g o fu tu ro é e x a c ¬ 

t a m e n t e n a m i n h a r e g i ã o , o n o r t e d o A l e n t e j o t e r c i á r i o . 

C u l t i v a - s e a q u i o m i l h o e m a f o l h a m e n t o c o m o t r i g o , n a s t e r r a s 

d e s e q u e i r o . N ã o en t r a , p o i s , n a r o t a ç ã o u m a l e g u m i n o s a a l i m e n t a i ' , 



c o r r e s p o n d e n t e ao g r ã o ou ao c h í c h a r o ou à f a v a , d o s barros e o u t r a s 

r e g i õ e s d o A l e n t e j o . 

O f e i j ão da C a l i f ó r n i a , r e s i s t e n t e à s e c a e t a l v e z t o l e r a n t e p a r a 

u m a g r a n d e c a r ê n c i a d e c a l c á r e o n o t e r r e n o , p a r e c e ser a l e g u m i n o s a 

d e s e q u e i r o p a r a p r e e n c h e r a q u e l a l a c u n a d o n o s s o a f o l h a m e n t o . 

E se o f i ze r , g a n h a r á o t e r r e n o , p o r q u e s e m p r e d i s p o r á de u m a 

n o v a i n f l u ê n c i a f i x a d o r a d o a z o t e e c o m n e c e s s i d a d e s d i f e r e n t e s d o s 

c e r e a i s e g a n h a r á a p o p u l a ç ã o , p o r g o z a r d e u m a p l a n t a q u e tor¬ 

n a r á m a i s c o m p l e t a e f o r t e a r a ç ã o a l i m e n t a r . 
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Aanthostomela 19 
Acantaceae 149 
Acarospora 173 
Aecidium 17 
Agaricaceae .4 
Alismaceae 226 
Aneilema, E. Br. 135 
Anema 166 
Artiionia. 167 
Ascoehyta 56 
Ascomycetae 13 
Ascophaeria 56 
Ascophyta 56 

Aspicilia 169 
Asteromella 57 

Baphia, Alz 136 
Barlaea 40 
Basidiomyeetae .4 
Botrytis 43 
Burnatia 126 
B u e l l i a , 177 

Ηώ 

Caeoma 17 

Camarosporium , 57 

Capuodium 32 

Catfflaria 176 

Celidium 38 

Cercospora 43 

ChaetomeUa 58 

Cliiodectur. , 167 

Cladonia 179 

Cladosporium 44 

Clasterosporium 45 

Claviceps 29 

Closterium, Nitr 154 

Clypeophaeria 20 

Coocosporium 45 

Coccumyces. 35 

Coleospoviacae. 16 

Coleosporium 16 

Colletotrichum 52 

Cornmelinaceae 132 

Coniochaeta 20 

Coniosporium 45 
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Coiiiotliecium. 46 
Comothyrium. 58 
Convolvulaceae 144 
Corticium. 5 
Croiia.r-tia.ceae. 12 
Cronatiaceae 16 
Cronatrum 16 
Cryptothele 164 
Cucubitaria. .20 
Cylindrocystis, Meneg 153 
Cylindrosporium 52 
Cyperaceae 127 
Cyperus, L 127 
Cyphalium 162 
Cystopodaceae 41 
Cystopus 41 
Cytisus 181 
Cytospora 59 
Cytosporino 60 

Darluca .60 
Deguelia 137 
Dermataceae 36 
Dendrodochyum 49 
Deuteromycelae 47 
Deutrophoma 60 
Diatripella. 18 
Dichopetalaceae 138 
Dichopetalum 138 
Diclimella. 20 
Dictiosporium. 46 

Diplodia 61 
Discosia 79 
Dothigleacae 31 
Dothiorella 63 
Durella 37 

Endopyrenium 164 
Endothaea 19 
Epichloa 29 
Epilobiaeeae 143 
Eriopeziza 39 
Eryaiphaeaceae 31 
Euastrum Ehrenb 155 
Euphacidiaceae 3 
Eupesisaceae 40 
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Eustictaceae 36 

Faroa 143 
Fuirena 130 
Fumago 46 
Fusarium 50 
Fusicladium 47 
Fusicoccum .64 

Gentianaceae 143 

Gleosporium 54 
Gliniella. 34 
Guignardia 21 
Gyalecta 168 
Gymnosporangium 15 

Helotiaceae 59 
Hendresonia 64 
Heterosporiuin. 47 
Hormiscium 47 
Hydnaceae 4 
Hypocraeae 29 
Hypoxilon 17 
Hysteriaceae 34 
Hysteriae 17 

Ipomaea, L 146 
Iridaceae 135 

Jussieua, L 143 
Justicia, Houst 149 

Kcerberia 166 
Knyaria 51 
Kudzu 185 

Lamproderma 82 
Lapeyromia, Pour. 194 
Lecanora 170 
Lecidea 172 
Leciographa. 178 
Leiophloea 162 
Leptophaeria 22 
Leptorhaphis 163 
Leptostroma 80 
Leptostromaceae. 79 
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Leptostromella .20 
Leptothyrium 80 
Lophiostoma 32 
Lophiostomaceae 32 
Lophodermium 35 
Leutomita 22 
Lycoperdaceae 6 
Lycoperdon 6 
Lythraciae. 142 

Macrophoma 65 
Macrosporium 48 
Mariscus 129 
Marssonia 54 
Melampsora 16 
Melampsoriaceae. 16 
Melanconiaceae. 52 
Melanonma 22 
Merremia, Dennst 145 
Mesotaenium 153 
Microdiplodia 55 
Mollisia 38 
Mollisiaceae 38 
Mucedinaceae. 51 
Mycomycetacea 82 

Nectria 30 
Nectriella 30 
Netrium, Itz. & Roth 153 
Nesaea 142 
Nidularia 6 
Nidulariaceae. 6 

Ochna,L 141 
Ochnaceae 141 
Ochrolechia 170 
Odontia. 4 
Oidium 41 
Oldenlandia, C. 150 
Ophiobolus 24 

Passalora 48 
Patelariaceac. 37 
Pedaliaceae , 148 
Peltosphaeria 25 

Penium, Breb..153 
13 
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Perenosporaceae. 40 
Periconia 48 
Perisporaceae. 32 
Peronospora 40 
Pertusaria 174 
Pestalozzia 56 
Pezizella 39 
Phaseolaceae 136 
Phaseolus 188 
Phialea 29 
Phleospora 56 
Phyllachora 31 
Phyllaotinia 31 
Phoma 46 
Phomatospora 25 
Phraguiidium 15 
Phyllosticta .69 
Physalospora .25 
Pilocarpon 168 
Pisolithus 6 
Pleospora 26 
Polyporaceae 4 
Polyporus 4 
Polystictus 4 
Psorotichia 166 
Puceineaceae. 6 
Puocinia 6 
Pueraria 185 
Pycreus 127 
Pyrenopsis 164 

Eamalina 179 
Eamularia 42 
Ehizocarpon 178 
Ehiuotrichum 43 
Emodina 175 
Eosellinia .27 
Ehytisma 36 
Eubiaceae 150 

Sampaioa 32 
Schizophyllum 4 
Scirpus 132 
Scledoimotacea 6 
Septoria .74 
Sesamum 148 
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Shutereia 144 
Solanum 147 
Sphaerella 27 
Sphaeriaceae 19 
Sphaeropsidales 56 
Sphaerotheca 31 
Sporochisma 49 
Staurastrum 159 
Stereum 5 
Stictis 36 
Striga 148 
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Tagassasto 181 
Telephoraceae 5 
Tuberculariaceae .49 

Uredinaceae imperfectae 17 

Ustilaginaceae 17 

Valsaceae 18 

Xylariaceae 18 
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